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PARECER 
de Exmo. sr. t..,·ensor . "·---

R. P. Angelo (,"ontessotto, :_�. J.· :. · ·· 

Santos, 10 de Julho de. J9.'J8 

Euellentissimo e Reverendissimo . 
Monsenhor .Aristides Rocha 
DD. f igario Capitular de Carali11!}_a 

Após minuciosa leitura. devolvo a V. EU::ia. 
eom o meu NIHIL OBST AT, a «Balburdia Pro� 
te8tante> do P. Julio-Maria, S.D.N. . . 

O benemerito e ittcansa.vel Autor em ei.w 
neste bello volume de 3.16 paginas, diversas wn-
6l""1.s de palpitante actualidade, referentes a 
obj�ções comra a Egreja Catholica, e cujas res­
postas não devem ser de todo desconlltcidas aos 
lellores do «U Lutador». 

São paginas de vibrante polemica, co1no o 
P. Jull.o-Maria as sabe e�crever : · pensamentos 
que, pelo novo colorido, devem interessar a ca­
fholicos e não cath.olicos, nestes nosso� triste,� 
ditu em que essas seitas dol/,arizada� rli.o fJ"' · 
fui.ando pelo Brasil a dentro. con10 roqu nielo-". 

com um enthusiasmo digno de 1nelhor ransa. 

Quanta razão tinha o pobre L1�thero._ 'lua'; . 

do, referindo-se a essas eternas discussoes. fí­
Uuu legitimas do famigerado liurc �4�amr. da. 
Bibl1a, escrevia: «Ha quasi tantas s_etta� _quan-_ 
taa cabeças! E isso, no decurso de quatro se�· 



los --tez taes progressos que, no lirniar do nosso 
Ado!phe Harnack, um dos maiores corypheus d� pro-.stantismo, chegou a dizer, no seu livro cE�cia do Christianismo», editado em 1900 
que �11-Todo o Christian.ismo se resumia num co� �ento muito vago de Deus e de algumas presCripÇões geraes sobre Moral». 

�E' por -isso ·mesmo que a gente não pôde 
dar� bastantes g·raças a Deus por pertencer á 
Ssizta Egreja Catholica, llomana, unica verda­
dei·ra, a quern foi dado o JJ;Jagisterio infallivel 
f! que tem tanta força de per:)uastlo para os pro­
testantes de _bóa fé. 

«()omo sois felizes vós, cathoUcos, dizia a con­
verUda condessa Ida Hahn-Hahn; com a no1�rrza da 
v0sia Fé, recebestes tambem a sublime aptidão 
ptWti seguil-a; de modo que, nesta tra·vessia do 
mar ,· tormentoso da vida., coberto de escolhos e 
reeif�s, tiunca vos faltanl ancora ne1n lem,e, las­
tro nem bussola». 

D�us guarde a v·. E.reia. 
o� V. E:ztia.· Revrna. ser1:0 en1. f/ltrlslo 

P. Angelo C'onlessotlo, S .. /. 
1f 11I·1•• •li!'.!�'!!�···•!· 111'1··t1111 

CARTA APPROBA TIVA 
do Exmo. Sr. Vigario Capitular 

de Caratinga 
. _ Çaratinga, 25 de Julho de 1938 

Carissimo Padre J ulio-Maria, 
-...... : �--Aqui junto -remetto a V. Revma. o Pa�ece� dO Exmo. Sr. Censor, sobre o seu novo hvro · 
Balhur«lla protestante. 
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A.nteo de devolver-lhe o original, quiz pes­�oaln�ent� percor1:e1-o, para edificar-me. na re­h.�taçao firme . e. v�brante das numerosas objec· çoes, que �s in1m1gos da l'eligião �uscitam cou .. tra a EgreJa e seus dogmas. . . Quantas questões de palpitante actualidade se apresentam nas pagi nas deste novo volume, que a sua penna formidavel trata com uma _p.,. 
netração e uma clareza invulgares, deixando o 
leitor em plena luz de uma evidencia que se 
impõe. 

. E' mais uma joia de litteratura polemica JWl· 
tada á numerosa série de seus bellos livros d� 
polemica , de exegése e de piedade. · lTns capitulos de seu livro achei sobremodo 
extraordinarios, pela clareza, o colorido e o vi­
gor; são os que tratam do erro basico do pro-
testantismo : a livre interpretação. · 

Taes capitulos merecem ser publicados e� 
brochura separada pal'a pode1·em entrar em to· 
dos os lares. E' o 'que até hoje se tem escripto 
de 1nelhor soqre o assumpto. · - · 

Peço a N. 8. qu_e abençoe a �ua_penDa aler-
ttt e piedosa, e se sirva �ell� pa1a 1llumlD;� ·� 
inte1ligeneias das almao 1lludidas pelo errbo,ol

e
l es 

tüuular na virtude os corações dos (�at .· � 
verdadeiros. 

d dicado amigo Sou, de V. Revma. e 
. 

Monsr . . Aristides Rocha 
Vigario Capitular 
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lntroduccão 
' 

O prest�nlc livro é composto de diversas con .. 

suitas feitas por prote.stantes e por catholicos. 
Cada um dos 14 capitulos é um tratado suc­

cinto, mas substancial, completo, sobre o assum­
pto focalizado. 

Não é pois um estudo seguido, em ordem lo­
gica, mas uma· serie de estudos, de assUmptos 
tomados no flagrante da propaganda inimiga, pe­
los seus boletins, ataques, calumnias e objecções. 

E' a continuação de outro trabalho similar, 
publicado sob o titulo: Ataques protestantes . 

.Reuní de preferencia no pres�nte livro, os 
ataques dirigidos contra a Egréja. .· E' um estudo elucidativo que penetra no ama­
go dos erros protestantes, como penetra no ama­
go da doutrina catholica; dirige- se pois aos pro­
testantes e aos catholicos. 

Os primeiros verão aqui claramente a bal­
burdia das doutrinas adversas ás da Egreja Ca· 
tholica.-; o� segundos encontrarão nestas paginas 
a exposição clara, curta, biblica e scientifica da 
sua fé. 

E' um livro de polemica, e como tal, tem uma 

feição combativa, como convém a uma obra que 
pretende destruir o erro, e sobre as suas ruinaa 

fazer resplandecer a verdade. 
Possam estas linhas dissipar as nuv��s de 

poeira, levantadas pelos inimigos da rebg1ão � 
mostrar, em todo o seu esplendor immortal, a .;m· 
ca Egreja verdadeira de J. Christo, que S.d :­
lo chama: colu1nna e firmamento da ver a · 

(1. Ti1n. III.) 
P. Julio-Maria, S.N.D. 



l��'!l!J.!'�!!!!!11·�!!l!'"'!Jl!�"'11111111111111111111111111111111111m11111111111111nm111111mnnn :C �mri�:..i�������������I - IUllUUllllllllllllll11111111111Íi1i1illllllllllllwrnTirrmiiiri11liiifüiíi11ioollli1iÍ1ülinniÍlil!lllllllllllllllllllllllll __ _ 

C1'Pl1fVlr..O PJ 
••11111111111111:1:.1·.1 ·•·•·li 

QUAL É O DIA DO SENHO.R? 

Os sabbatistas sustentam que o dia que se 
deve guardar é o sabbado e não o domingo. 

�aes sabbatistas são uma ramificação dos ad­
ventistas, fundadoR em 1831. por um fazendeiro 
norte-americano Wiliam Miller.: 

No piincipio guardavam ,:illes o domingo como 
dia santo. mas como protestdntA protesta sempre, 
uns advPntistas começaram a protestar contra a 
guarda do riomingo, e em 1844 constituiram os 
Adventistas do setimo dia ou s�bbl1tistas, forman­
do um novo ramo da prolifera arvore plantada 
por Luthero. 

O ensino fundamental da nova seita é a é>b· 
servação da lei do sabbado, em Vf'Z do domingo. 
Tudo lhes é permittido, desde que guardem o sab­
bado. , . 

Considerando protestantemente a tal seita sab· 
batista, Psta tem razão dr. guardar o sabbado, pois 
não admittindo nem a abrogação de certos pon­
tos da lei antiga, deve SPguir eAta lei; porém está. 
tambem protestantemente errada, porque si guar­
da a lei do sabbado, porque rejeita leis similares 
a esta, da mesma importancia, e dictadas por Deus 
no antigo Testamento'? 
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HeKundo o ensino do Evangelho estio redon. 
damente errados, seguindo uma lbi cerimonial abro. 
gada por .Jlisus Christo, e substituída por outra 

< l eahbado não ê mais dia santo na lei evan: 
geli<�a, mas sim o domingo. E' o que vou provar 
Rqui, de modo insophismavel. 

l. A LEI DO SABBADO 

A lei do sabbado existiu no Antigo Testamen­
to ; é certo, porém, tal lei não tem o sentido que 
os sa bbatistas lhe attribuem. 

Para provar a sua pretensão, elles citam ama 
lista longa de textos da Bíblia: 

O setimo dia será o sabbado do descanço 
(Levit. 22. 3). 

Guardae o meu sabbado, porque é um dia 
santo (Exod. 31. 14). 

O sabbado é o dia do Senhor. (Levit. 23. 3). 
b'm seis dias o Senhor creou o céu e a ter­

ra... abençoou o dia do sabbado. (Exod. 20. 1 J). 
O Senhor teu Deus, te tirou do Egypto . .. 

por isso te ordenou que guardasses o sabbado. 
(Deut. 5. 15). 

Guardarão o sabbado por conceito perpe-
tuo. (Exod �31. 16). E assim em deante. 11 ! ·ª 

Uma tal lista impressiona uma pessôa igno­
rante, porém, tal impressão ·se desvanece quando 
se mostra que tal lei era � para os jude�s e 
não para os christãos; que era uma lei cer1mo· 
nial propria dos judeus, quo nenhuma relação 

mais tem com a lei dos christãos. 
E' facil provar isto; e qualquer pessôa sen· 

esta comprehenderá estas provas. 8 .. Em primeiro logar: Que quer dizer a pal 
vra sabbado? . do 

Significará tal palavra um dia determ1Dª 
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n:0 calendario ou apenas o ultimo dia de uma se­na de sete diafi '? 
Eis uma P•�J gunta que resolve tudo e lança 

por terra a pret�nsão dos sabbatietas. 
Trata-se. d"' facto de um setimo dia, que de­ve ser um dia dH descanço, é a significação da palavra sabbado, que quer dizer: descanço. 

. Logo, ond� ··, a Bíblia diz : sabbado, podemos 
dizer descanço. .-,�·:J?M.···· 

• 
Supponhan1os agora que o governo decrete a 

seguinte lei: Todas as semanas, haverá um dia 
de descanço, se.1ido prohibido trabalhar neste dia, 
etc. Em outro�· 1 'H'mos, prescrevem-se seis dias de 
trabalho e um eh� descanço. 

Como SPI á q uo o mundo interpretará tal lei? 
Todos com·pr•·henderão que se trata de um dia 

de descanço na 8erie dos sete dias, e que tal dia, 
para haver u n;fo�·1nidade, deverá ser indicado pela 
autoridade) pc·i-.; o Sf·timo dia depende do primeiro. 

Conte1·1 dü-t.'8 o domingo como primeiro dia, o 
se timo sü � á o �a b bado; mas começando na se­
gunda �feira, o sctimo Sf�rá o domingo. 

Na ordem Pspiritual estamos deante do mes­
mo problema. O� judeus comPçar�m a contar do 
domingo, e fix�:ram o setimo dia no ultimo da 
serie. como era natural, chamando-o, por isso : 
sabbado, ou nia de descanço. 

A Egrfja Catholica, por razões justificadas 
que exporei a baixo. coQ1.eQou o calcule;> na s.eguncta­
feira, e terminou deste modo um dia mais tarde , 

dia que s� tornou sabbado, o descanço do do-
mingo. 

No novo calculo como no antigo, a ordem di-
vina é respeitada: o set�m

.
o dia é um dia de des­

canço um sabbado dom1n1cal. E' o que o bom senso nos indic� e . º
·

que elle 
1ustifica, sem nenhuma québra da 101 dJvtu.a. 
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II. O QUE E·, UM SABBADO 

. . O sentido acima exposto, prova-se por ana­logia, por textos equivalentes da Biblia. 
Deus não prescreveu sómente um sabbado 

ou dia de descanço, por semana, ha outras pre1� 
cripções sabbatinas na lei antiga, de igu11l valor 
e identic.a significação. 

Recolhamos apenas três outros sabbados, po­
sitivamente prescriptos por Deus. 

Havia de 7 em 7 anoos, um aooo chamado 
sabbado, porque durante o correr deste, após os 
outros 6 de trabalho, deviam os judeus deixar des­
cançar a terra. 

O setimo anno será o sabbado da terra e 
do descanço do Senhor. (Levit. XXV. 4 - Exod. 
XXII!. 10) 

Eis uma pass�gem que indica claramente que 
não se trata de t&l ou tal dia do calendario, mas 
sim do ultimo dia, anno ou epoca de uma serie 
de sete. 

Si a palavra sabbado indicasse necessariamen· 
te o nosso sabbado actual, como é que Deus pôde 
chamar sabbado um anno inteiro? 

Só fazPndo parar o sol como Josué ! 
E' ridiculo sustental·o. 
::iabbado é o ultimo dia, ou ultimo mez, ou 

ultimo anno, de uma serie de sete. Aliás é a ex· 
plicação que dá a propria Biblia, repetindo cada 
vez con10 nos textos acima : sabbado ou descanço. · 

* 
* ' >(. . 

. Uma segunda prova se tira de outra prescri· 

pção sabbatina: a do sabbado de semanasbbado 
Deus pre8creveu ainda que houvesse sa 

de � ou descanço, após sete semanas de annos, ou t pois de 49 H nuo� : era o tT u bileu dos judeus. 
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.. 
Contarás lambem 7 semanas de annos isto 

e, sete vezes sete ... e no setimo mez, no dia 10 
do me� tocarás a trombeta por toda t ossa terra ... 

e sa_ntilicards o anno quinquagesimo ... porque é 
Jubileu. (Levit. XXV. 8) 

* 
Ji. * 

Um terceiro E abbado é prescripto por Deus, 
de sete em sete mezes: é o dia da expiação so-
1emne, no qaBl o povo deve offerecer um holocaus­
to �o Senhor, e AE= te dia é chamado por Deus: o 
sabbado do repouso. 

Aos 10 deste setimo mez será o dia solem­
nissimo das expiações e chamar-se-á santo... E' 
o sabbado do repouso. Celebrareis os vossos 
sabbados de uma tarde até á outra (Levit. XXII!. 
27. 32) 

De setA em ·sete mPzes. ha pois um dia con­
sagrado a Deus; eRtA dia deve ser o decimo do 
setimo maz. de modo que assim determinado, tal 
dia não pôde cahir sempre num sabbado, mas 
varia c:>nforme o tem po ; entretanto é chamado 
por DAus sabbado, não por ser o setimo da se­
mana do ca lendario, mas por ser o ultirno de uma 
serie de sete. 

* 

O proprio Deus, aliás rcc�pitulando d�pois as 
suas prescripçõas a respeito das festas .e dias san­
tos, diz: 

De .. 'lde o dia lí), pois, do se l imo rnez. . . cele-
brareis as festas do Senhor durante 7 dias : no 
primeiro e no oitavo haverá o sabbado, Isto' 
é, o deseanço. (Levit. XXII!. 39) 

Note bem esta expressão : Haverá o sa!Jbado, 
•sto é, o deseanço. 
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III. PORQUE O SABBADO ? 

Eis um ponto luminp_so e bem provado: 
A palavra sabbado nao é tal dia determinado 

no calendario, mas sim o ultimo dia de uma serie de sete dias, cuja sbrie f6rma uma semana. 
• J Tudo depende pois, do ponto de partida ou do dia que se adopta como o primeiro. 

' 

No Antigo Testame nto o dia do Senhor era 
o sabbado da nossa semana actual, porém se 
apresenta agora a pergunta: P6de ou não se pó· 
de mudar este dia� 

A resposta é facil. 
Vejamos primeiro a razão da escolha do sab­

bado como dia santo. 

A Biblia nos indica três razões: 
1. Em lembrança da C reação .: Em 6 dias o 

8 enhor creou o céu e a terra. . . e abençoou o dia 
do sabbado (Exod. XX. 1). 

,.. r ·:· 2. Em lembrança da libertação do Egypto: O 
Senhor teu Deus te tir ou do Egypto ... por isso 
te ordenou qu,e guardasses o sabbado (Deut. V. 

3. Em lembrança e como signal de alliança en· 
tre Deus e o povo de Israel : Guardarão o sabba­
do por conceito perpetuo (Exod. 31 16). 

Estas três razõe s, como se vê logo, são parti· 
colare s aos judeus, e como taes, entra� na cate· 

goria das leis cerimoniaes e não nas leis dogma· 
ticas, moraes ou legislativas universaes. Como tal 
o sabbado é antes uma convenção que um pre· 
ceito positivo. 

Uma palavra de N. S. confirma tal asserçã�: 
O sabbado foi feito para o homem, diz elle, e nao 
o homem para o sabbado (Jvlath. XII. 12), o �ue 

� 

quer dizer que o homem deve observar o setuno 
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dia da 
. 
serie, �em ser escravo deste dia, ao ponto 

que o Julgue immutavel. 
O descanço do sabbado é immutavel: o dht 

do sabbado não o é. 
IV. ABROGAÇÃO DO SABBADO 

Para comprehender isto basta lembrar que na 
lei antiga havia quatro especies de leis : 

1. le�s dogmaticas, 
2. leis moraes, 
3. leis cerimoniaes, 
4. leis nacionaes, 

Destas leis só ficam em pé no novo Testamento : 
1. as leis dogmaticas, completadas por J. Christo e. 
2. as leis moraes aperfeiçoadas por elle. 

Quanto ás leis cerimoniaes eram figurativas, 
devendo desapparecer deante da realidade. 

As l�is nacionaes dos judeus desapperec9ram 
egualmente deante da legislação universsl do Evan­
gelho. 

Eis o que é admittido por todos, catholicos e 
protPstantes. 

E' mistér saber agora em que categoria se 
deve collocar a lei do sa bbado. 

A resposta não é difficil. 

O sabbado não pertence ao Dogma, porque 
não exprime nenhuma verdade fundamental da re­
ligião. 

Nem pertence á moral, como dia, pois não pres­
creve o modo de egir. mas apenas indica o des­
canço (a santificação do sabb�do pertence á moral). 

E' uma lei eerlmonlal. 
Ora. as leis cerimoniaes foram abrogadas por 

Jesus Christo. 
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A rejeiç.ão d? povo de Israel incluia a rejeição das suas cerimonias. como se p6de ver no propheta 

Oséas. Deus diz : E farei cessar todos os seus 
canticos de alegria, os seus dias solemne.'l, as 
suas luas novas, o seu sabbado e todas as suas 
festas du anno (Oséas. II. 11). 

E' uma prova que Deus não d�u o sabbado 
como lei immutavel, mas con10 lei cerimonial que 
terminou com as festas e outras cerimonias dos 
judeus . 

. Vejamos agora o que disse Jesus Christo a res­

peito do domingo. 

Um principio fundamental é que todos os pre­
ceitos da lei cerimonial não confirmados por N. 
Senhor: ficam a brogados . 

lima vez, os judeus atacaram o Salvador por· 
que Elle havia curado um aleiji:idO em dia de sabba­
do (João V. 8 - 17), Jesus respondeu: Meu Pae 
trabalha sempre e eu lambem trabalho. 

E' como si dissesse: O sabbado depende de 
mim e eu não de pendo do s� bbado, querendo abro­
gal- o, está em meu poder. Por isso Nosso s�nhor 
se chama Senhor do sabbado (l\Iath. XII 8) e man· 
dou ao aleija do curado carregar a sua cama,_ como 
permittiu aos apostolos colher espigas de trigo no 
sabbado, embora ambas estas cousas fossem pro· 
hibidas neste dia. 

Ora si o sabbado fosse uma lei natural. N. Se­
nhor nã� poderia permittir nem ma_n�ar que {º!­
se violado como elle não póde permitur a men 1�0' 

' · · tras v1 • o roubo o assassínio, a desobedienc1a e ou 
lações ja lei natural. 

. 8 con-
�ogo, a lei do sabbad_o é �ma simpl3de ser 

vençao, é um preceito cer1mon1al que P 
abrogado, e que de facto o foi. 



V. PHOV A UE H.ELACÃO , 
Citemos ILo.is urna prova du ahrogaçiio do 

sabba_do: prova de relação - ou prova tirtuJa das 
relaçoe.8 que ha entre aH df verHus prescripções. 

Os sabbatistas querem conRcrvur o sabbado 
d8:_ semana.; mfls porque não conservam e l Jes os 
tres outros sabbados acima mcncionadoR '! O sab­
bado do sPtimo anno, o Aahbado das 7 semanas 
de anuos e o sabbado de 7 mezes � 

. Eis quatr •• sabbados prescriptos por Deus. 
Porqu� os sabbatistas que rem conservar o sab­
bado da �emana e rejeitam os :� outros A abbados, 

intima e insP-paravelmente unidos ao primei ro? 
E' il logico : ou devem adoptar a lei sabbati­

na inteira, ou e n tão admittir que seja abrogada. 
Onde encontram ellles a abolição dos três ou­

tros s� bbados, de mezes, de aonos e semanas de 
anno�? 

Têm que escolher: ou tudo cahiu ou tudo fi­
cou em pé; mas de nenhum modo se póde sepa­
rar o que Deus uniu. 

De ... te modo os proprios sabbatistas demons-
tram não tomar�m a serio a tal lei do �h bbado. 

Este argumento deve extender-se mais longe 

ainda. * 

Si a prescripção do sabba?o é uma prescri­
ão cerimonial. que os sabbatistas querem abso­

rJtamente conservar, póde-se per�u�tar-lhes
_
: por­

ue elles observam esta prescr1pça.o e reJe1t
.a

m 

�ente nas de outras de egual valo� e 1mp_or:anc1a? 

Porque não praticam elles a cir�umcisao ( Gen9 
XVl-I iú) tão rigorosamente prescr1pta �or Deu� . 

Em que 0 dia de sabbado é superior á c1r-

cumcisão? 
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. E depois, porque rejeitam as mominitu 01 dias lunares? (Psal. 113-19) 
E os sacrifícios ? (Levlt. VI. 14) E os holocaustos? (Levil VII. 8) E as oblações ? (ld. II. 1) 
E as libações? (Num. X. 1) 
E as Paschoas com as suas cerimonias" (Exd XIV) . . 

E a festa das primicias? (Num. 28 - 26) 
E a festa dos tabernacuJos ?_ (L evit 23- 39) 
E a cerimonia da expiação (com o bóde ex-

piatorio, Azabel)? (Levit X\'ij etc. etc. 
Porque deixam as mil prescripções particu­

lares que regulam o jejum, as purificações Iegaes, 
as carnes etc., (Levit. JIJ. 17) o direito civil. ( Jo. 
VII. 14) e criminal , (Deut XVI. 18) os empresti­
mos, (Deut XV. 7) os dPpositoll, (Levit. VI. 2) u 
propriedades, (Exod. XXI. 33) os salarios, (Levil 
XIX. 13) etc. etc. ? 

• • 

Porque entre as multiples, ou me1hor, entre 
as milhares de prescrlpçõee cerimoniaee ou na­
cionaes, os sabbatistas conservam unicamente o 
sabbado, só o sabbado, e rejeitam todo o resto .... 

A Bíblia é a palavra de Deus ou não o é? 
Si é: deve ser acceita integralmente. 
Si não é : deve ser rejeitada completamente, 

pois carece de autoridade. 
Basta esta contradicção flagrante para pro­

var que o dia de sabbado é apenas um dia de cofl­
venção cerimonial, que póde ser mudad4l em q�al­

quer outro pela autoridade competente. O qu� •:­

porta, o que é lei immutavel é que na serie e� 
7 dias o ultimo seja santific1&do, sem que st:J8 1 
immutavel qual é o primeiro dia de tal serie. 
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VI. DIA DO DOMINGO 
. Sendo abrogadas as prescripções cerimo­n1aes, e pertencendo o sabbado a esta categoria 

de_ p�eF:cripções, é pois logico que tal sabbado B�Ja tambem abrogado, e substituido por outro 
dia . 

. Em virtude da lei antiga o sabbado deixa 
pois de s er tal dia determinado do calendario, 
porém. fica em pé como dia de descanço. 

E' preciso .. agora procurar no Evangelho, 

qual o dia ind icado pelo Salvador ou pelos Apos­
tolos, como sendo o dia santo do Christianismo. 

A observação do domingo, na nova Lei não 
é prescripta, nem pela natureza, nem por lei di­
vina positiva, mas nos é transmittida pela tradi­
ção e depois prescripta por lei ecclesiastica. 

Quaes são as razões desta mudança? 
A razão é triplice, como triplice era a raz ão 

d o  sab bado antigo. 

Na lei antiga havia as três razões: 
1. Lernbrança da creação; 
2. Le rnhrança da libertação do Egypto; 
3. Lembrança da alliançtL entre Deus e o 

povo. 
Estas três razões, que se referem ao povo de 

Israel são substituidas por três razões analogas 
que se referem aos christãos . 

1. Lembrança da resurreição; 
2. Lembran ça da libertação do .P�ccado. 
3. Lembrança da vinda do Esp1rito Santo. 

Estas três razões são proprias dos christãos 
e são tão decisivas para ell�s, como eram deci­
sivas para os judeus as razoes da escolha do 
sabbado. 
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A rcsurrelçAo de Jesus Chrlato, o Heu trf um­
pho sobre a morte e o peccado, a fundaçllo da 
Egreja. no Cenaculo, a vinde. do Espfrfto Hanu, o inicio da prégaçllo apostollce, tudo lsHo fórm� 
como a base da Egreja Cathollca e deve 1er re­
len1brado pelo dia saoto, que deverá ''ºr '""º 
chanu1r-s� : o d1:a do Senhor, como o chttma São 
João: ln Domimca die. (Apoc. 1. 10) 

O dom.ingo, como dia santo, tem polH, pnr 
base os grandes acontecimentos da fundação da 
Egreja, e foi observado pelos proprlos Apostolos, 
con10 vhuos pela tradição e a historia. 

Os Apostolos, depois da resurrefçllo, occori­
da no do1ningo, ou prirueiro dia, começaram a 
reunir-se e santificar este dia, para celebrar OH 
santos mysterios e prégar o Evangelho. 

E no primeiro dia da semana tendo no.11 
reu.11 ido para a fracção do pao, dizem oH ActoR. 
(XX. 7) 

S. 1•aulo, em Corintho, mandou fazer ll col· 
lecta para os pobres de ,Jcru,.,além tambem no 
pri1neiro dia da sernana, (Cor. X VI. �) o que 
prova que tal era o dia da reunião dos fieis. 

O mesmo S. Paulo, rebatendo os crr·os dP, 
uns falsos apostolos, escreve aos <:olosscnecr; 
que ninguetn, pois, vos julgue pelo cfJmer, nem 
pelo beber, nern por causa <lo.� dias de festa, o_u 
das luas nova_ç, ou. dos sabbadotit, que sao 
sombra das cousas vindouras. :(Col. 11. 16-17) 

E' a prova mais patente para demonfitr�r que 
o sabbado havia sido definitivamente suhstitmdo 

• pelo do1ninrro sendo o sabbado a sombra_ do 
dia santo da' resurreição, oG domingo, no dizer 
do Apostolo. 

O Dldacbé, ou doutrin� dos 12 Apostolgf� 
que no fim da vida de 8. J oao, ou logo dep 
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da sua morte, servia de catecismo aos christãos 
em Roma, di�: No domingo do Senhor reuni-vos, 
quebrae o pao e fazei a Eucharlstifl depois de 
primeiro, ter confessado os vossos p�ccados, pa­
ra que o vosso sacrificio seja limpo. (Cap. XIV) 

Santo Ignaelo, que foi discípulo de São 
João, escreve : Aqu.elles que estavam occupados 
com as cousas velhas, chegavam á nova conl'l­
ança, não guardando mais o sabbado, mas vi­
vendo conform.e o dia do Senhor (Domínica die) 
ou domingo, porque neste dia Christo resurgiu. 

São Barnabé, Tertulliano, São Clemente e São 
Ju stino Martyr, todos elles dos dois primeiros 
seculos , referem-se á guarda do primeiro dia. da 
semana como s�ndo o dia do Senhor : Domínica 
die. ( Ruriaké émera) 

VII. CONCLUSÃO 

Como se deve dertuzir do que precede, a abro­
gação do sabbado, como sendo uma prescripção 
c erimonial é u m  facto certo, indiscutível. 

Quanto á substituição do sabbado pelo do­
minO'u, já foi como preparada p<:ilo proprio .Jesus 

Chr�to, permittindo aos apostol?s. e aos enfermos 

fazerem acções que eram prol11b1das pelas pres­

cripções sabbatinas, e d e c larando que elle é o 
Senhor do sabbado. 

Vemos depois os a postolos , ?esde o in��io de 

seu apostolado escolherem o dom1ng
.
o, santific31l-o 

pela celebração dos santos mystenos e a prega-
ção do Evangelho. 

. 
. . . _ . 

O domingo é pois uma 1nsbt�1çao apostoh�a, 

ratificada mais :tarde pela autor1dad� da E�r�Ja, 
para manter a uniformidad� �a pratt�a e distin­

guir definiti vamente os chr1staos dos Judeus. 
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O domiago foi officialmente reconhecido no 
imperio romano pelo imperador Constantino em 
321t não instituido, mas reconhecido como

' 
dia'. 

santo dos christãos. 

O domingo é pois o verdadeiro e unico sab­
bado, ou dia de descanço, dos christãos, emquanto 
o sabbado antigo continúa a ser o dia de des­
can ço para os judeus que ainda esperam o Sal­
vadl1r, e para os sabbatistas que nem siquer acre­
ditam no ensino deste mesmo Salvador, mas lhe 
antepõem a lei dos judeus. 

Conservando de facto, o sabbado como dia 
santo, Piles conservam as prescripções judaicas, 
e rejeitam a pratica dos Apostolos, os ensina­
mentos da tradição e as prescripções da Egreja 
Catholica: o que é proprio do protestantismo. 

Os sabbatistas , como protestantes, têm razão 
de guardar o sabbado, para poderem contradizer 
a Egr·eja Catholi�a, emquanto as outras 887 �ei­
tas p1·otestantes, acompanhando as prescripções 
da Egreja Catholica, deixam de ser protestantes, 
neste ponto, e como taes, são illogicas e inco­
herentes, pois a essencia de uma seita protes­
tante � protestar contra a Egreja. 

l\fas apesar de tanta balburdia e tantas lutas 
entre elles, de vez em quando são obrigados a 
reconhecer que só a Egreja Catholica conser­
va intactas as instituições apostolicas, como con­
serva integra e pura a palavra divina da Sagra­
da Escriptura. 

Os sabbatistas estão pois errados em defen­
der a manutenção do sabbado, como estão erra­
das as outras seitas, combatendo os sabbatistas, 
por serem estes mais protestantes do que ellas. 

E' a mania de brigar! 
E no meio destas brigas, fica firme, impavi-



-31-

da, immutavel e sempre radiante de santidade, 
a unica Egreja verdadeira de Jesus Christo, a 
Egreja Catholica, Apostolica, Romana. 

Esta Egreja nunca vacillou em sua crença 
e convicção, mas desde os Apostolos, adoptou 
o domingo como sabbado christão, ou dia de 
descanço religioso. 



C A P I T U � O l i  
1en .. '9•1111•11 .. 19111 n•»11"-

IRMÃOS DA VIRGEM MARIA 

A sr ita presby teriana fp z rePdit�r e espalhar 
uma b rochura do Sr. Alvaro R�is. 

A brochura tem por titu lo • Os irmãos da 
bemd i ta VH g � m  Maria> . 

Dizer o q ue é tal brochura é inuti l ;  ella A 
o q u� �ão tod as as b rochuras protestantes: 

U m a  mi�Pria de doutrina 
Uma inf;.f mia de mentiraR 
Urna m ll ni festa <;ão de odio 
Uma nulli d R de de raciocinio 
Urna au8encia de sinceri dade. 
Já me m�ndara m  diversos PX"rnplares de tal 

produ cto cy nico da ignorancia ou da p9rversidad�: 
L.,. ncei-os á cesta, j ulgando q ue para baba

. 
so 

ha agua, creolina e vassoura, Pº ' ém um amigo 
manda·me mais outro exemplar e insiste para que 

lhe dê uma breve resposta. 
S�ja- lhe feita a vontade. . .  Dou a resposta, 8 

dedico-a aos p�stores que virara m a casaca ca�o­
lica, para ganhar a vidinha neste tempo d� crise, 

em que custa tanto a gente j untar uns 800$ meg� 
saes, como j untam estes pastores de ca saca e 
Biblia . . JlllÍS 

Quanto ao AI varo dos Reis, não sei 0 q.u�oran· 
devo admirar : si o seu cynismo ou a sua ig 

eia em questão de religião. 
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E stes j ui zos são rigorosos, porém são br 1n �· c s, 
e1n com paração d a  verdade, como vou demo 1su ar 
na presente resposta. 

I. CONTRADICÇÜE S FLAG RANTES 

O tal pam phleto foi diri gido ao illustre Carlos 
de L'let, e corneça com esta solemna p rofi ssão de 
fé : Os protestantes, meu caro senhor, têm como 
unica regra i nfallivel de fé, a Santa Palavra de 
Deus. 

E de accordo com esta revelação divina, elles 
prati cam todos os seus ac tos de culto. 

Pobre Alvaro Reis ! I st o  é mentira do come­
ço até a o  fim ! 

Vej amos lá, d e  perto e com toda sinceridade. 

,Jesus d i sse : l!:m verdade eu te dlgo : Tu és 
Pedro e sobre esta pedra (que é Pe d ro, pois Ke­
phas signif ica : pedra e Ped ro, (como em francez 
pierre é ped ra e Pedro) eu edificarei a 1ninha 
Egreja (l\lat h .  16. 18). 

Porque não procur.1m os pastores a E g rej a 
de Ped ro, e m  vez de defe n der a seita de Lut hero ? 

Jesus aj untou : E as vortas do inferno não 
prevalecerão contra ella (�fath. 16 18). 

Porque dizem os pastores que a E g :ieja de 
·· Jesus Christo desappareceu, foi falsificada, cahiu 

nooe rro, o q ue vem a d i z e r  que as portas do in­
ferno preva leceram contra �l la Y 

Quem tem razão : o C hristo ou os p 1stores Y 
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Jesus d isse aos apoatolos : O que voa ouve, a 
mim ouve. (Luc. X. 16} 

Porque os pa stores não escutam a VCJZ do1 suc­
cessores dos apostolas, que são 01 bispos ? 

Quem tem ra zão : o Christo ou os pastores � 
* 

� . 

S. Paulo disse : O Esvirilo Santo vos consti­
tuiu bispos para governardes a E'greja de Deus. 

Porque q ueren1 os pastorfle govern ar a Egreja 
e não se su jeitam a os bispo" '1 

Q ue m  te m ra zão : o Ch riato ou os pastores ? 
+ "' . 

Jesus Christo d i&3e a Pedro : Apascenta as 
1ninhas ovelhas (.Joan .  2 1 . 17) - Pedro e seus suc­
c •- ssorfs são, po is,  os u n i cos pastores das ov�lhas 
do S P n hor.  

Por q ue e como o s  pastores protestantes pre­
tc;, ndem i-er os pastores  d o I'Cba nho de Christo '? 

Quem te m ra zão : o Chri�to ou os pastores '? 

• 

O Chrís to disse : Si não ouvir a Egreja, con­
sidera-o como um gentio e um publicano (Ma�h. 
1 8  17). 

Como é q u e  os pastores protesta ntes
. 

preten· 

dem der chri s a ãos e não escu t�m a E gre] a � Sã� 
i((! 11 tios e pu bl í canos ! �- · �. 't Quem tem ra zão : o Chríeto ou o� ..paatbres · 

* 
• • 

O Christo diz pelos labios do Apostolo : OR_e-
rae a vossa salvação com medo e tremor (PhíltP· 
J I . 12). 
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Como é que os pastores ensinam q ie estão Bal vot;

, 
e n�o podem mais perder-se � 

E muita arrogancia ! . . . 
C,J.uem tem razão : o Ch ,.isto ou os p 1stores '? 

• * * 

O ... c�ris�o diz pelo Apostolo S. Thiago : O ho­
mem e J Us

.
tilicado pelas obras, e n ão pela fé �ó­

mente (Th1a go 2 . 24). 
Como é que os pastores ensinam que bas ta ter 

fé nos merfcimentos da Chris to para salvar-se ?  
Q llem tem razão : o Chri .;to ou os pasto �f s '? ! 

* 
* * 

O Christo diz pelo Apostolo : E '  a funcção 
do Sacerdote ou do Pontilice offerecer dons e sa­
crilicios a Deus. (Hebr. 5. 1) . 

E os pastore s não admit tem e não i:>ossuem 
nem Sacerdotes, nem Pont.ific .3s, nem sacrificios ! 

Q uem tem razão : o Christo ou os pastores '? 

O Christo diz pelo Apo dolo : Irmãos, ficae 

firmes e conservae as tradições qu.e apprendestes, 

quer por palavra, quer por escriplo nosso (2. 
Thes.  2. 15) .  · 

E os pastores d izem : s6 exis ta a Biblia ; a 

tradição é invenção dos roman o s .  
Q uem tem ra zão : o Christo ou os pastores '? 

* 
• * 

O Christo diz aos Apostotos : Aquelles a quem 
perdoardes os peccq,dJs, ser-lhes-hão perdoados, 
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e aquel les a quem retiverdes, ser. lhes- hão retúloa 
(J oan. 20. 23 ) . 

· 
E os pastores dizem :  Ninguem póde perdoar p 3ccados, sinão Deu s. A confissão á invenção dos 

romanos. 
Quem tem ra zão : o Christo ou os pastores ?  

• 
• • 

Jesus Christo diz : Eu sou o pão vivo - o 
pão que darei é a minha carne - Si alguem 
comer deste pão viverá eternamente, e o pao que 
eu darei é a minha carne. (Joan. 6 .  51) 

E os pastores bradam : E' men tira . . . � uma 
ceia . . . é um pedaço de pão. . . não é o Christo ! 

Quem tem razão : o Christo ou os pastores ? 
• 

• • 

O Christo diz num gesto divino : Si não co­
merdes a carne do Filho do homem, e não beber­
des o seu sangue, não tereis a vida em vós. 
(Joan. 6. 54). 

E os pastores uivam vermelhos de raiva : 
E' um pedaço de pão . . . a transubstanciação 

do pão no corpo de Christo é uma invenção roma· 
nista . . . o Christo não está na hostia . 

Quem tem razão : o Christo ou os pastores ? 

* 

O Christo d iz p�la bocca do Apostolo : O que 
casa a sua i.irgeni faz bem, e o que não a casa 

faz melhor (1  Cor. 7. 27). ae 
O.:; pastores bradam ce ntra os Padres, porq 0 

estes ficam celibatarios. guardam a castidade, coDl 

a guardou o p � oprio Christo. res ? Quen1 te 1n ra zão : o Christo ou os pasto 
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Jesus C hristo diz : ú primeiro e o maior mandamento é este : A rnarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda tua alma e d� todo o teu entendiniento. (àlath. 22. 57) 
Os P� stores gritam q ue os· cathol icos são ido­latras,  porque peccam con tra o primeiro manda­

mento q ue prohi b -3  faz er imagens e prestar-lhes 
culto ; o q ue era l�i  dos Judeus. 

Q uem tem razão : o Ch risto ou os pastores ? 
* 

• • 

E assim por deante. Q:ierer assignfl lar todas 
as contradicçõ ds fl t g rantes do protestantismo se­
ria um nu nca termi nar, oois em toda a parte ellas 
estão em o pposição ao E van g · lho. 

E is o que é cer to, e bastaria um pouco de 
bô i vo ntade para ver e comprehender que o pro­
testan tismo é a negação com pl �ta do Evan gelho. 

C.:tda vez q uA o Ch risto d iz : sim, o protes­
ianti s m o  cl ama : não . E' o espir i ta .  de contradicção. 

E Aste P�piri to cha ma-se b � m  ade quadamen­
te : protestantismo, po!" q ue protesta contra a pa­
lavra de Daus. 

P raticamente, o prote stantismo adopta, n ão o 
texto da Dibl ia, mas u n icamente o nome, a capa ; 
e na ca pa f l le p õ a  tudo o q u "  a saa i m a ginação 
e o seu ra ncor con tra a E grej a  Ca tholica lhe d ictam .  

A Egr1> ja  Cathol ica � cc eita e pratica ao pé 
d a  letra, o Evangd l h o  de ,J esus C

_
hristo ; o protes­

tantism o rPj eita tudo que a Egre 1 a adopta . 

E co m o  a E g �fj -t. a d o p ta tudo, o protestan-

ti smo rej � i ta tudo. . . . . 
No bud his m o, n -J  m a hometismo, n o  P�p1nhs-

m o  no commun ismo, n 1 s  888 s�ita s  da Lu t h ero póde h a ve r a i n d a, a o  l a (l o  de  !Iluitoe e rros, q ual­

q uer cousa bô i . . .  O p rotestantismo, mesmo co m b a-
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tendo certos erros, reconhece o bem que nellas 
existe. 

S ó  na E grej a Catholica nada serve, tudo é 
ruim, tudo é perverso, tudo é diabolico, nella não ha nen1 sequer uma virgula que se aproveite. Tal é a idéa protestante. 

Ora. qualq uer um vê q ue taes idéds são ori­
und as, não do zelo nem do amor á verdade, mas 
unicamente do odio . 

Ora, o odio nunca foi virtude. 

Desculpe, po is, meu caro Al varo Reis, seu 
proclamado protestantismo nada mais tem nem da 
Bíblia, nem do bom senso ; e longe de ser regido, 
como o sr. affirma, pela palavra de Deus, é unica­
mente regido pelo odio e a ignorancia obcecada 
d a  verdade. 

Nada, na da , nada do Evan gelho ha no pro­
testantismo, como qualquer um póde averiguar pelo 
confronto dos textos acima citados. 

E is u1na primeira mentira . . .  posta a calvo . .  · 
uma mentira g ros :;eira, vi�ivel e palpavel para qual· 
quer homem sincero e de bôa vontade. 

II. �1ARIA, 1'LlE DE DEUS 
Agora vamos assistir a uma palhaçada, que 

nos faria rir, si não se tratasse de cousas sa gra·  

das,  mas q ue nos faz corar, no logar d a q ue�les que 
não sabem mais fazel-o, por terem galvanizado ª 

sua consciencia, e pervertido completamente o seu 
bom senso. . ra 

Após as mentiras j á  assigna ladae, eis _ago _ 
outras mais monstruosas ainda, porque m�ts hJa 
pocritas. Eie o que diz o sr. Alvaro Reis, luminar 
seita, e m  seu repugnante pamphleto : 

a Nós, os protestantes, cremos em tudo que 
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Sag�ada Escriptura revela a respeito da Virgem Maria, a quem am amos e honramos. 
Que horror ! 

. 
Por9ue ch amar a l\1ãe de Jesus «Vi rgem l\1a­

r1a > ,  pois pe la pi-c pria bro chura o autor q uer pro .. 

var que l\laria Santissima teve outros filhos a1 ém de Jesus � !  
S i  teve outro s  filhos, não é poi�, mais virgem : 

é uma E x-virgem , pois a fó ra o n a scime n to virgin a l  
d e  Jesus.  tod o outro na s cime nto ,  com m unica n d o  a 
rnaternidade, t i ra n f  ce ssaria mente a virgindade. 

Q ue horrivel contradicção� e q ua falta d e  log ica ! 
l\Ias e scute o lei tor. 
Alvar o Reis vae d iz er- nos por q ue e com o  os 

protes tantes a m a m  e honram á Vi rge m l\1aria . 
E l le conti núa , pois, com to d o  cyn ismo : 
Nós cremos qu e Jesus Christo foi concebido 

no l 'entre da Virgém Alaria, por o b ra e graça 
do Espir ito Santo (Luc. I.  I - a5 ) . 

E is u n1 a  pro fiss ão de fé cathol i ca. 
l\l as ,  c rendo ne ste principio, ca ro pro te s­

ta n te, é pre ciso crer tambem n a s  consequen­
cias deste princ ipio. 

o princi pio é que Jltaria é a .Jlãe virgin a l  de 
Je sus Chri�to.  

Jesus C hristo é D � u s. 
L ogo, l\Iar ia  é Itlãe de Deus. 
Como é que negaes esta  t i tu lo, coosequenci a 

dire cta d o  n a scimento d e  JPsus '? • . • 

Por obra do Es pirilo Santo. . . 

Maria foi,  pois,  es coJ hida pelo Espu1to S.anto, 
para s e r  assoc iada â a cção di vina da maternidade 
milag ro sa. _ . . Ora n ós devemos h o nrar a a c çao d1v1na nas 

criatura�, á m e dida d e  sua extensão e _intim�d�de 
E a e xt e n s ã o de sta a c ç ã o  e m  l\Iar1a é d1v1na. 
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�laria Sme . ,  c omo Mãe de  JesuEZ, eleva-se pois 
aci1n '1 do de todas as criatu ras. 

Porque o sr. nega isso, meu caro protestante ? 
Outrli conclusão : O direito tem por coTre­

lati vo o dever. 
D esde q u e  Maria Sma. é a Mãe do Salvador, 

ella tem direito a um c ulto equivalente, e nós te­
n1os o de,rer de presta r- l he  este cul to. 

Logo. de vemos honrar, exaltar e invocar a 
lºirgem Sma. c o m o  �lãe de Deus, por u m  culto 
acim a de todas as demais  criaturas. 

E porque vós, ó protestantes, rejeitaes este 
culto ? 

Que contradic ção é esta ? 
Q ue triste logic a  ! 
O sr.  Alvaro diz que crê e nega ao mesmo 

tempo.  
Elle continúa : 
Cremos que a Virgen1. Jlaria, conzo declarou 

o A rchanjo Gabriel, foi cheia de graça porque o 
Senhor era com ella. 

Outra palha çada : 
O que está eh eio, não cabe mais nada. 
Ora ,  si !\faria Sma.  não fosse immaculada em 

sua C o n c eição, caberia ainda uma graça que an­
tes não tinha. · 

Logo, si é cheia de graça, é tambem Imm�­
culada : e si não é immaculada , não póde ser cheia 
de graça . . 

1.fa s  o meu pastor falsificou o texto : Maria 
Sma. n ão era cheia de graça, porque o Senbo� 
é com ella ; maG o Senhor é com ella, porque 
cheia de graça. 

O amigo troca o effeito pela ca usa. 
A plenitude da graça é a causa. 
A presença do Senhor é o eff eito. 
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,
o,  o texto diz : Àt'e, cheia de graça . . .  o Senhor e comvosco (Luc. 1. lB). 

* • • 

O pastor continúa : 
Cremos que, por isso, ella foi escolhida para ser a Mãe da natureza humana de Jesus. 
Que ignoranc ia, meu caro Alvaro Reis ! 
Isso já é demais. . . é indigno de u m  pastor. 
Seria o sr. Cbpaz de dizer o que é a nature -

za humana ? 
'rejo. pelo seu livrinho, que não. . 
C hama- se natureza d� um ser o conjuncto dos 

cara cte res constituitivos e os attributos e5senciaes deste ser. 
O homem é essencialm ente composto de um 

corpo materia l e de uma a lma espi ritual. 
Da união de stes dois elementos resulta a na­

tu reza humana. 
Dize r  q ue Maria Sma . é m ãe da natureza hu­

ma n a  de Jesus é ,  pois, affirm a r  que ella é a pro­
gen i to ra do corpo e da a lma de Jesus, o que é 
u m  erro fo rmidavel. 

Os paes não fornecem a alma a seus filhos ; 
forn e c e m  a penas o corpo e Deus cria a alma. 

o corpo vem dos paes ; a alma vem de Deus. 
Logo, o meu caro pastor está redondamente 

errado. 
O que é verdade é o seguinte : 

!\faria Sma. é mãe da pess6a de Jesus 

Christo. 
Que  é u na. pessôa ? 

Sei q ue 0 meu pastor vae embatucar d� no-

vo ; por isso, vo� auxiliar um pouco a sua igno-
ra.ncia psycholog1ca. 
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. . P_
essôa é opposta á cousa, e define- se : um 

individuo dotado de razão e de liberdade. 
A personalidade é o proprio homem · os ou-

tros seres são simplesmente cousas. 
' 

Uma progenitora não é mãe da natureza de 
seu filho,  mas sim da pe ssôa de seu filho. 

D e  facto, a pessôa é o re sultado da união 
d o  c orpo e da alma, e mquanto a natureza são as 
partes c o ns titutivas. 

A mãe é o principio desta união, sem ser a 
autora d as p artes d e sta união. 

A Sma. Virgem é, pois,  mãe da pessôa de 
Jesus Christo ; não ha esc apatorio. 

Mas, agora, escute a c onclusão destas pre mis­
sas, meu caro pasto r, pois e llas destroem o :seu 
argumento. 

A pessôa de Jesus Christo é uma pessôa di­
vina o u  humana ? 

Si é divina, l\Iaria S ma. é �Iãe de u ma pes­
sôa divina, em outros te rmos : e l la é l\Iã e de D e us. 

Si a pessôa d e  Jesus Chri�to é h u mana , en­
tão a deus á re dempção . . . não existe, sinã o um 
homem e este não póde re sgatar a humanida d e .  

Maria é l\Iãe de Deus ; eis,  p ois, u m a  verda­
d e  absolutamente c erta , contraria á asserção do 
pastor, que pretende que rtfa ria Sma. seja a Mãe 
da natureza humana de Je sus.  

Isto é u m  absurdo proveniente da ignorancia 
ou da perversidade. "

. ; . . . 

E, si �Iaria é l\Id.e de  D e us , tem, p ois,  d1re1-

to especial, que corresponda a este privilegio de 

�Iãe de Deus.  
Admittindo esta verdade, como é preciso ad · 

mitti l ·  a, cabem toda s as obj ecções protesta�tes 

c ontra o c ulto da Virgem f\1aria ; e fica e�pl tca­
do o culto enthusia s ta que os c atholicos tri butam 
á Mãe de Deus. 
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Procure c omprehender bem isto, caro protes­
tante ; e deante da verdade clara refulgente des­
de que haja sinceridade em amb�s as partes, po­
deremos dar-nos as mãos e exclamar em côro:  

Santa Maria, Mãe de Deus, rogae por nós, po­
bres pec cadores, agora e na hora da nossa mor­
te, amen. 

III. PROTESTANTES, IRl\IÃOS DE l\IARlA 
Agora vamos ver cousa simplesmente ph eno­

menal. 
Nós ,  c atholicos,  c hamamo-nos filhos de �faria, 

por uma razão biblica e logica. 
Jesus disse,  de facto : São meus irmãos a quel­

les que escutam a palavra de Deus e a pra ticanz 
(Luc. \TIII .  21 ) .  

Todo aquelle q u e  fizer a vontade de rn e u  
Pa e . . .  esse é meu irmão (�lath. XII.  50) . 

Si Jesus Ch risto é nosso Irmão, quando exe­
cutamos e pra ti c amos a lei divina, l\!aria Sma. 
s endo l\Iã e de Jesus, é pois tambem nossa l'tlãe. 

Este titulo é inteiramente evangelico. 
Porque os protestantes não o adoptam ? 

Unicamente para poderem discordar da Egreja 
Catholica. . 

Preferem chamar- s e  irmãos de l\'1ar1a Sma. 
E onde encontram elles, no Evangelho, tal 

appellação ? . 
Sendo irmãos de Maria Sma.,  tornam- se tios 

e tias d e  Jesus Christo. 
Ora que eu saiba, nunca Nosso Senhor cha-

mou algum de seus discipulos p elo nome de tio. 
E 08 amigos pr0testantes querem agora ser 

tios e tias de Jesus Chr�sto. 

E' uma nova genealogia, que certa mente os 

evangelistas ignoravam ! 
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l\·la� veja 1n os a s  razões porque elles preten­
dem �er tios de Jesus e irmãos de Maria. 

E' o i nc?mparavel pa stor, Alvaro Reis, que 
nos vac e ns1 aar o segredo: 

Som os, inco n testa velmente, irmãos de Maria 
Mãe de Jesus. E provamos, Sr. Dr. Carlos de Laet

' 

a nossa real fraternidade e o nosso vero amo� 
á illustre serva do A ltissimo, obedecendo- lhe e 
imitando- a. 

Eit; os protestante� feitos imitadores da Vir­
gem Sma

.
, obede cendo-lhe em tudo. 

E' ad miravel ! . . .  
Não lhes <f il á  a Virge m Immaculada o que Je­

sus disse a Judas, que o trahia com um beijo : Ju­
das, é cum um beijo que entregas o Filho do Ho­
mem ? (Luc. 12 48) 

Pobre protestante, é com um beijo que in­
sultae s  a Mãe de Deus ? 

E '  sob a capa da imitaç ão e da obediencia 
que escondeis o vosso odio e as vo45sas blaspb e­
mias ? 

Vejamos agora como o pastor imita a Virgem 
Santa. 

E' um pedacin ho interessantissimo : 

1 .  Maria jamais rendeu culto aos santos e aos 
anjos. Nós, os p rotestantes, somos portanto seus 
imitadores. 

2. Maria jamais fez promessas e ora
.
cões a o s  

santos por sua alma . . .  jam ais confiou na interces-
são de santos fallecidos. 

3. Mari a  jama is s e confessou aos pés de um 

sacerdote. . pra-
Ella ja mais acre ditou ,  e por 1ss � n unca 

ti cou nem consentiu a confissão auri c ular. 

4 Maria não era cel i bata ria e jarri ais fez vo­
to de

. vi rgin da de perpetua (:Matb . 1. 25), 
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5. Tambem não c onsta dos santos Evange-· 
lhos que ella possuisse imagens, reliquias de 
santo s,  prophetas ou bentinhos. 

, . 
�is as cinco razões porque o sr. Al varo Reis 

e titio d e  Jesus Christo e irmão de Maria Sma. 
Ao ler taes puerices,  a gente pergunta de 

si para si : o pastor AI varo Reis escre veu isto 
brincando ou sério ? 

Custa ac reditar que uma pessôa de posição, 
de instrucção, possa cahir e m  taes puerilidades. 

Convém tomar um,  por um, estes argumentos 
protestantes, para dar- lhes a resposta que me­
recem, e que qualquer pessôa sensata já lhes 
terá dado, na simples leitura. 

IV. OS CINCO ARGUM ENTOS 

l\Iaria Sma . j amais rendeu culto aos eantos. 
Oõ protestantes tambem não rendem culto aos 

santos.  

Logo, são irmãos de l\I� r ia. 

O argumento pecca de todos os lRdos. 
A conclusão não está contida nas premissas. 
D e  duas negativas não se p6de tirar uma con-

clusão positiva, etc. 
O seu syllogismo fa z arrepiar o cabello de um 

philosopho, até calvo. 
Para ser correcto, o seu raciocínio devia ser o 

segu inte : 
Quem não rende culto aos santos é protestante. 

Ora, a Virge m não rendeu culto aos santos. 
Logo, e lla ê protestante ! 

Pobre �faria Sma. ! protAstar contra o seu di­
vino Fdho ! 

Nem Lut hero se teria le m b ra do disso. 
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l\Ias donde o meu pastor tirou a conclusão de 
ser irmão de Maria � 

Ha um geito e ntretanto. 
E' o S P  guinte : 
Quem é tio de uma pese ô a  é irmão dos paes 

desta pessôa. 
Os protesta ntes são tios de Jesus. 

Logo,  são irm ãos de l\faria. 
E' um achad o phenomenal, com que logica­

mente o p asto r  póde provar que é irmão da Vir­
gem l\Iaria. 

Basta p rovar que são tios de Nosso Senhor 
Jesus C hristo. 

Com umas mentira s  e uns ra ciocinios, ta kez 
che g uem a ·  fazer esta manobra ! 

l\fas demos a res posta ao a rgumento pueril 
do sr. Alvaro Reis. l\I aria j a n1ais re n d eu culto aos 
santos ! 

Seria mesmo certo '? 
Em seu s ubHme 1i1.agnilicat a Vi rgem Santis· 

sim a exa 1 ta o se u pae Abrahão ! 
Abrahão é um santo do Antigo Testamento. 
Elia honrava ·os antigos Patri archa�, como o 

faziam todos os Israelitas. 
Aliás, el la, a 1\ilãe de Deus, a R ainha dos Pa· 

triarchas, Prophetas e Anj os es tava muito acima 
de tojos elle s, de modo que, ri gorosa mente fa lan· 
do, não tinha que prestar culto a nin guem .. 

E' o inferior q ue rende culto ao superior . . .  e 
não o superior ao i nferior. . 

O anj o  Gab riel achava-se deante de l\Iar1a e 
a saudou, porq ue elle lhe era inferior. sendo Ma· 
ria a Virgem predestinada para ser a l\Iãe do Salva· 
dor.. .  e 

O argumen to do pastor é f�lso e mais qu 

pueril. 
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Va m
_
o s  p

_
a ra o s e gu n d o  a rgu mento. �Iar1a , d i z  o pa stor, j a mais fe z  promessas 9 o raçoes a o s  s a n tos 

Nó� tamb em não o fa z emos. 
Logo, s omo s irm ãos db �Ia ria ! 
Ab a ixo o cha péu, car os leitores. . .  e a vante a 

musica . . .  

. E :  o sr.  pastor Alva1 o R �is q uem fala . . .  o pr1me1ro ; m a s ,  emfim, com o  o sr. AI varo . Reis 
n unca appre n deu as re gras do s ão ra ciocínio, não 
podem o s  olha l-o de tão perto. 

O ra ciocinio do a migo pa stor é o seguinte 
a pplica d o  a ou tro assumpto : 

' 

l\I ari a j a 111ais viajou e m  ae reop1 a n o .  
O ra,  m ui t os pro testa n tes  n ã o  o fa z t.m tambem. 
Lo go, e!l e s  são irm ãos de �I a ria .  
l\Iar ia j a ma is a ssistiu a uma sessão de radio· 
O ra.  m u i tos protesta ntes n ão assiste m .  
Logo, e Ue s E= ão irmãos d e  l\Iaria, e m  quanto os 

que assistem não o s ão. 
l\Iaria j a m ais  a ss is t i u  a um culto p rotestante. 
O ra ,  os protestantPs assist�m.  
Logo, não são irmãos d e  l\Iaria. 

l\Iaria j amais ca ntou hymnos p rotestantes. 
O ra ,  os protestante s  os can ta m. 
Logo, não são irmã os de lvlaria . 

l\Ia ria j a m a is escreveu pueril idades . 
O s r. AI varo Reis escreve-a@. ás ce ntsnas.  
Logo, e l le não é irmão de l\Iaria. 

Paremos a qui co m taes argu mentos a lvar�s - · 
cos q u e nos fa zen1 rir dema is ; e entretanto sao 
exacta m e n te os m esmos que nos apresen ta o pas ­
tor com o argumentos de primeiro valor. ' 

S i  b asta não fa zer o q u e  1\1aria n�o fez p a r� 
ser seu i rmão, neste caso, africanos, ch1nez es, asi-
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aticos, z u l ú q, L:1 d r õ��, 11 F s ass i no� .  l ibertino ª · 
g ad t d - . ... 1:1 e )O· o res, o os �ao 1 rm8:os d e  l\1 1ria, pois na vida delles se encontra.m m u i tas cousas que elles não f a z em e q ue l\I ar1a tam b ? m não fez ! 

V. CONCLUSÃO 

E' d e ste jaez  que são o s  cin c o  a rgumentos 
do pasto r . . . Um é mais pueril e mais tolo que o 
outro. 

Ref utand o um, estão todos refuta dos. 
Elle c o ntinúa a argume ntar : 

Maria j amais se c onfessou ao sacerdote. 
Os pro testantes tambem não se confessam . 
Logo, s ão irmãos de Maria. 

Maria Sma. I mmac ulada estava ise nta de toda 
inclinação ao peccado : era impec cavel ; logo, não 
po dia c onfessar - se,  pois a c onfissão s u p p õ e  pelo 
m enos qualquer imperfeiç ão . . .  e Maria Sma. era 
toda perfei ta. 

C o ntinúa ainda. 

* • 

�faria não era. c el ibataria. 
Os pastores protestantes não o são tão pouco. 

Lugo,  são irmãos d e  Maria. 

Os protesta ntes c elibatarios não são irmãos 

de l\Iaria ; só os casados o são . 

E o s  viuvos e viuvas d eixam de ser irmãos 
de Maria. 

É admiravel ! ! ! 
Maria Sma. foi c elibataria até ?asar - se com 

S J é _ e c ontinuou a sel-o, d epois da morte do 
. , o s  . 

S nto em sua vi uvez. . . 
t a M

'
aria Sma. fez voto de castidade p e  rpe ua 
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c omo se vê pela sua resposta ao Anjo : Não co­
nheço varão. 

Qualque r amancebado, tendo m ulher, sua ou 
alheia, segundo o pastor, é irmão de Mari a, em­
quanto solteiros e viuvos não o podem ser mais ! 

* 
• * 

\T amos l ogo ao quinto a rgumento : Deve ser 
o golp e de misericordia para o catholicismo. O 
pasto r decreta com a mesma logica : 

M a ri a  não possuiu ima gens, nem bentinhos. 
Os pro testantes tamb em não os pos suem. 
Logo , elles são irmãos de Maria. 
Não consta tamb em d os Evan geihos que Ma­

ria Sma. fabri casse objecç ões e calumnias á Egre­
ja ,  ou que zombasse da religião. 

Ora , o pastor Alvaro Reis faz tudo isso. 
Logo, elle não é irmão de Mari8 , mas sim 

irmão daquelle que faz tudo isso. 
E quem faz tudo isso é o demonio . . .  

* 

• * 

Não pare c e  que o nosso Alvaro cahiu na de-· 
crepitude senil ? 

E elle teve a coragem de escrever isto ! 
ó tempora ! ó mores ! . . . 

. O sr. Al varo Reis mere c e  uma medalha de 
caducidade. 

Já é dema!s ! .  . .  



C A P I T U � O I l i  
1t : ·1 :i t · . 1 · · 1 · 1 : rtn1: :liJllll�•ll 

AI ! A I ! ESSES PADRES ! 
Enviaram-me um interessante bol etim protes­

tante.  
O titulo é suggestivo : ((Palavras do Pa­

dre Jullo-Marla, tiradas de seu livro · ·o  fim 
do mundo'' » .  

· 

E' a intro ducção. No fim traz a assi gnatura 
do exmo. sr. : Chri stão, Catholico, Apostolico. 
Só falta a palavrinha : Romano. . .  m as pa ra eE­
crever tal palavra, o sr. Christão - desculpem­
me -- o sr. Sylvio Novaes, d e  Jacutinga, deveria 
tomar pelo menos uma duzia de vidros de Gle­
nna, com oleo de bacalhau ou um vi d ro d e  «San­
gue em pilullas» do Pbar;n . Ra ymu ndo :Monteiro. 

Com taes fortificantes, é possivel que os ner­
vos do sr. Sylvio No vaes aguentem o abalo q

.
ue 

a palavra romano póde produzir sobre um in­

nocente filhinho de Luthero. 
Mas, eu não devia ter revelado o no� e rlo 

autor do bo�etim, �isto elle n ão have � ass1gn�do 

o seu �scr1pto. ; f u1,  deste modo, obr1 g�do
. 

a er 
entre a s  linhas · mas assim mesmo d e c1fre 1  o no· 

' 

me verdad eiro do sr. Christão. 

1. AS PALAVRAS E OS TEXTOS 
· de O Bo leti m  c o me ça citando um a d�zt� , ,0  

textos extrahidos textualmente de m e u ll vr 
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l'fm do mlf ndo:· ; digo : textualmente, pois, justi­
ç a  lh e seJa feita, o sr. Novaes não falsificou as 
citações, como os amigos p rotestantes costumam 
fazer ; isto já me faz sympathizar com elle. Svl­
vio Novaes é profe ssor d e  catecismo protestante 
em Jacutinga.  D i go : cate c ismo ; porém,  a pala-­
vra não é bem ade quada ;  de via dizer : objecções 
e c alumnias. 

Não será inutil reproduzir esta parte do Bo­
letim,  p ois taes citaçõeR merecem ser meditadas, 
e o seu conhecime�to é necessario para se av� 
liar a c onclusão que o citador dellas tira. 

Vejamos portanto taes passagens do livro 
"O Fim do Mundo'' e examinemol-as todas pois 
o s r. N ovaes c omprehende que por fo calizarem 
grandes verdadeE?, todos devem conh e cel-as : 

"PAL AVR AS do Padre Julio-Maria. Vigario 
d e  Manh umiri m , Minas, e redactor do "O Lutador", 

tiradas de seu li vro « O fim do mundo está pro­
ximo. Prophe cias antigas e novas » , livro que tem 
o ' 'Nihi l. O bstat" do conego José de Lima Ferreira 
e o lniprirnutur de D. José l\Iaria, bispo de Ca­
ratinga . 

Pag. 108 - ' 'Ha c atholicos no . mundo inte iro, 

mas não ha, que e u  saiba, no mundo inteiro, um 
só Estado governado c atholi camente ; não ha um 
só go verno real e p rati cam ente catholico . A Egre­
ja Catholica está e spalhada no mundo inteiro é 
c erto, mas ella não d o m i na, não governa ; é ape­
na s tolerada pelos governos." 

Pag. 138 - citando Giovanni Pa pini : - '·Ha 
b e m  poucos verdad e iramente c athol i cos na vida 
modersa . A mór parte do� q ue se dizem catho­
lic os, não vivem como c atholicos. Limitam-se a 
uma pratica religiosa que provém do habito e não 
já da c onvicção. A vi da int�ri or não existe. 



-52-

"0 conjuncto apega- se demasiadamente ás 
exterioridades. Vê em-se hoje em dia grandes ma­
nifestações  publicas de caracter re ligioso ; mas 
vê-se  muito pouca vi<la catholica. A maioria dos 
catholicos vivem numa continua contradicção. 

Cumprem os seus deveres religiosos , vão á mis­
sa aos domingos, mas pactuam com o mundo em 
todos os actos da sua vida. O paganismo do am­
biente é mais forte que a fraca força da sua fé. 
As massas do povo são quasi todas athéas . " 

Pag. 161 - "Somos um povo catholico, mas 
de um C atholicismo ignorante, supersticioso, que 
mistura todas as crenças, acceita tudo e não pra­
tica nenhuma, sinão a de seu interesse , de suas 
paixões ou de seus nervos exaltados. 

E' uma bulburdia . . . é uma babel." 

Pag . 133 - ''Dirão talvez que as nossas egre­
jas estão re pletas de povo, que as nossas procis­
sões são uma eloquente manifestação de fé ; que 
ha muitas irmandades, associaç ões, cruzadas, Li­
gas catholicas. 

Sim, tudo isso é certo. . . felizmente é um 
facto, porém, fazei comparação dos que praticam 
e d os que vivem sem religião e sem Deus, e te­
reis diante de vós , uma scena desanimadora 

Numa cidade de 1 0.000 habitantes, si houver 

2.000 que praticam, tal cidade é um ideal. 

Em cidades de 50 a 60.000 habitantes, encon­

tram-se,  ás vezes, 4.000 pessôas que pr�ticam, 

embora haja talvez 10.000 que assistam as pro-

cissões. _ 
E o s  outros 8.000 onde estao ? 

E os outros 46.000 que são elles ? 

Não nos deixem os illudir. . . a maioria �ão 

tem relig i ão , ou te m uma religião cadavérica, 

morta. 
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E8tes g�upos qu e ainda prati cam sã o c omo P_.\R_\.R .�I�� ,  que a fa stam da terra os trov ões da 
colera d1v1 n n . 

. 
Em q u anto 100.000 bra ç ns  a c cla m a m  a volu-

p�a . o c arna va l .  o s  bn c r hanaes, a carn P  a podre­c1�a .  ha a penas u ns 5.000 brs ços puros q u e  se
· 

le' antam a o  c éu para implorar miseri c ord ia . 
Em quanto 1 00.()00 mã os gotejan tes de s a ngu e 

d e  lama e d e  p<1 d rirlfi o  se e l e va m para zo mbar 
de D e us e da vi rtude, h a  apPnas umas 5.000 mãos 
puras e innoc entes q u e  � e  e l e vam pa ra e s c on­
d e r  a i m mensa n1 ort'llha que encobre o mun do ! . . . 

\7ê d e  o pro�res�n do carnava l nas g ran des 
e p e que nas c i da des ! 

São senhore�  dP. pergaminho.  �ão n. a tronHs 
rle socie d a de, � ão m oç a s  de Pl ite, 

·são rR p a zes d e  
intel lectu ali da rl e  que ,  depondo tod a  digni d a d e, 
to d >t  com nostu ra tnrnR nl - � e  rl e r e oPntP u m a  po­
pul a ç a  s el va gen , da n ça n d o  e ber ran d o  pela s ruas, 
r o :n o a fri c !-l no s  ou i n dios 8 P l va gens, e i�so sob o 
ol har  sorri de nte e approb ? tivo d a  m ulti df o ca­
th o l i c a, d e  b raç os cruzados e de cora ç õ es entibia-
d o s . ' '  

II. OS TI TUl OS D O  SR. s··rLVJO N OVAES 

Até ahi são citações : vejamos a gora as . re­
fl e:x õ e s  do c ate chista protestante. 

E' u ma s c ena tristP q u e  acaba dP a pre�e n­
tar aos olharP s ,  e depois de conte m plai- a ,  cada 
J eitor d e v i a  d i zer <Jp, si  para si .: E' �ma verda­
d e  tri ste mas palpavel, é uma �1e�lld� de irr etuta·vel, 
v a mos poi � traba lhar  para d1m1nu1 r o nt�m er? de 
ta es cR t h o l i c o s  e ntibiados e com o a caridade c o ·  
m e ca por c a sa,  va m os proc ��ar a gir m e��,or, com 
ma is fé e mais e � pi ri to reh g1oso ; deste modo, o 
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numero dos d esvairados será logo diminuído de 
um, de dois, etc . 

Um tal racioc i nio  seria logi c o ,  m tl s  tq m be m  
seria catholico ; e c o m o  o sr. Sylvio é pro te stan­
te, vae ra c io c ínar p rotestantem e n te, esq ue cen­
d o .  s e  a si mesmo e attribuindo toda a culpa do mal 
á Egrcja Catholica, Apostolica, Romana. 

Note m bem que,  deste modo,  o sr. Syl vio pe­
ga apenas a te rça parte d o  mal para si .  

Nós que s o mos catholicos,  a p ostolic os, roma­
no s ,  pegam o s  tl )da a c arga. 

E o sr.  Sy l vio q u e  s e  julga tão s ó m e nte 
christão ap ostolico,  pega a penas o que s e  refere a 
esta parte. 

Mas tal v e z  al guem pe rguntará : 
- Como é q u e  o s r. Sylvio é a postolic o ? Isto 

é que não s e i .  
Q ue l i gação te rá e l l e  c o m  o s  A p o s tnloH qu e 

viY e ram 1 600 annos antes de E eu vo vôzinh o Lu­
thero ? Não sei  tão pou c o .  

Tam b e m  c o nfesso a m i nha i g noran c i a  a res­
peito do � ath, 1 1 icismo do �r.  Syl v i o .  

Cutho l lco quer dizer universal ; c o m o  é que 
o sr. Syl vio � univers a\ ? . . .  O protestanti s mo é 
um seita l o c al, r e duzido a uns 4 o u  5 paizes,  em­
quanto as outra s nações só o conhe c e m  de nome . 

Por exem plo no Brasil : qull l é a universali ­
dade dos prote stantes ? 

Não passam de um p u nhadinho ! e ainda for · 
mando tantas seitas quantas cabeças h a  entre elles. 

Tudo isso é um tanto pretencioso da p�rte 
do sr. Sylvio : é um pouc o  de petul an cia . . . e 
muita 1ignorancia. 

Ili. A AC CUSAÇÃO DO SR. SYL VIO 
, 

. 'rejamos a conclusão que o sr. Sylvio tira 
d9 que a cabamos de expor. 
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E' um pedacinho de ouro ou de couro. 

«Tudo quanto affirmou o padre, inimigo into­
lerante d e  prote stantes e· espiritas, é verdade. De 
quem é a c ul pa desse descalabro e spiritual ? Cos­
tumam os pad re s lançar a culpa sobre os fieis. 
Em parte e certo, mas a maior cul pa cabe aos 
padres que ro ub a ram do povo a s  Es criptura s Sa­
grada s � a s  substituiram pelo missal , obra de ho­
mens ; ti raram de C h ri s to a chefia da Egreja e a 
e ntregaram ao Papa ; annul aram o segundo man­
damP nto que p rohi b e o culto da s ima gens e a 
Egreja d e  força e s pi ri tu al passou a ser um a po­
tencia poli tic a , c o m pleta mente m u nda na ; e, final­
me nte em VPZ de prégarem as palavras eternas 
de Deus ,  só tratam de e a8inar doutrinas d e ho­
m e n s  e g a nhar d i n h eiro, vendendo a salvação 
por atac ado e a vareje-..  D e us a band o n o u  a Egre­
ja Roma n a, p orqu e ella aba ndonou os m a nda m e n­
to s d e  Deus.  

Fugi .  c hristãos sinc e ros,  dessa egrejfl qu e dei­
xo u d e c u m pri r· o mandame nto de Christo : "Ide 
pelo m un d o  i ntei ro e préga e  o EvangP l ho" .  A E­
g rej a Romana, além de n ã o  p régar o Evangelho, 
pers e gue o s  q ue o pré gam e distri b u e m  0 8  �van­

ge l hos.  D e us a aban d ono u e os que a seguir e m ,  

perece r·ão c e rta m e nte . 

Chri Ylão Calholico Apostolicu» 
* 

:;.. . 

Estão ve n do que n ão é pou ca cousa.  

Q u e  gente p erversa. , o s  ta es  padr_e 8 . . . ao 
.
la do 

d o  in no c �nte zinho Sylv10 No vaes ! Tao bom z1nho,  
tão c a ridosozi nho,  tão humilde e tã o

. 
honesto ,  que 

s eria q u a si um santo p ro tes tante ,  s1 �) protestan-
tismo pud es�e ter san�os  ! . . _ 

Oll ! Pad res,  co rre i a be1J a r  a mao do �r. Syl-
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v i o  ! . . .  E l l e  b e m  o n. e re c e, e tomu e· l h e  u h e n ­
çu.111 v e ne n1n da.  

l\l as varu o � ,  por partri s ,  e x a n1 i na n d o de pe rto 
a s  g r·aves a c c usaç õ e s  d o  s tt n to p 1  otcbtunte d e  tfa­
c ut i n gp .  

E u  não sa bj a q u e  os prote stn n tes t i n h a m san­
to s ! e e i s  qu e n o s  a ppa re c e  o sa nto Syl v i o  No­
vaPs de J a cuti nga.  

E' o c as o  d o  z e l o s o  p a ro c h o  d a  c i d a d P ,  l\lo n ­
se n hor Rigo t t i ,  fa zer  u1na fe s tn  e n1 hon ra d o  nuvo 
san to , e r t  .. � e tv:-n�- lh e u m  n i cho ,  ( não n a  e greja 
ronn1 na) mas na fachada d a  casa  de ora ção pro­
testante. 

Us pa dres rou ba rani do po1 o as Escriptu-
ras sagra das. 

Isfio é gra ve,  Ernhor Sy 1 v io  ! S("' r  ladrão ! 
Aquf l l c� q ue ror b a  é l� d r fi o. 
Q u c 1n rouba do povo, é d u as vf zes lad rão ! 

E q u�1n rou b d  as  E s cd ptu ras Sa gra d a s  é tr ôs 
ve zes l a d rão ! 

E'  b o m  o sr. Sylvio d enunc iar  os pa d re s  a o 
Juiz  de Ja cüti n ga . . . i s t o  n1 P r e c a  u m  processo e 
uma se ntença de con d e m n a çã o  t1 restituição. 

Oh ! p� d res ! pa d res ! que roubaes as S a g ra-
das E scri pturas do povo ! 

(� ue horror ! 
E o sr. Sy:vio ta mbem é d o  povo : 

Logo, rou b ara m as E s c ri ptura s delle ! 
Que crime ! 
Restitui j á  e já  a Biblia do sr. Sylvio, si n�o 

o home m não poder á continuar a l' xpli car a Bibha 
ás crianças ! 
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Y. S E G UXD A ACCCSAÇAO 
E as su b.stituiram pelo missa l !  
(J ue i d é a ,  srs. pad res ! 

. O m i s �al  é em lat im ; ora ,  o sr. Syl vio enten de  latun con10  entende grego : nada ! I o a o  isto não Jh 
s a r v � .  

e e 
�Tão d ·- p �P ssa rPtir2 r o m issa l d a R  mãos d o �r. 

S
_
yl v10  e rr s t 1 tuam-lhe a Biblia authe ntica, tra du­z ida  po r Luth ero. S :�lJ �rá o sr. S y l v io o q ue ha em um missa l ? 

N a o  o �abe ! 
E' q ua si tod a  a B 1 bl i a .  d i vi d i da para cada d ia . 
l\I is o sr. Syl vio não s lbe  latim . 
E n tre ga o s e u  mh=sal  d l\Io n senhor  H i gotti,  eu 

lhe m an d a r·f·d u m a B i bl i a  d d s j � nellas  verd es de 
Lisboa, n u  thenti c a, a 1 é  b '.lni  ta ,  cm bora fa lsificada. 

Deix(� m  o missal pa ra 0 3  ca t ho l icos, pois além 
dos E va n g�lhos, E pi s tola s .-. m u i tas passP gt�ns do 
anti go Testamen to, o mis8a l é ganuinamAnte ro· 
mano. 

O .. � ,  tu<l o o q ue é rom ano não ser ve ! 
E d e pois refl ictam b � m : o m issal d ata d os pri· 

mei ro3 tem pos do chris t iani smo, até d o s  apostolas, 

ern q u a nto a Re ita p ro te s tante d a ta a pe n as de 1546, 

is to é :  mais de 1 5  seculos d e p J i -.;  com a v inda de 
tal L 1J thero. 

D � ste modo os pad res vão su bstitui ndo uma 
doutri na q ue da ta d e  1546 por outra q ue da�a do 

tem po dos a postolos, t€ ndo 1500 annos mais de 
id ade. . .  . _ h . 1 ,  

Q ue novidade, q ue inn ovs: çao orr1ve ... · 
E sse s  p a d res não comprehenden1 entao que o 

q ue n a scau Pm 1 500 é m uito m R i s  Vf lho d� q�:a � 
q ue n '1 scau no Cal  vario, no a n no 33 da º?88ª e p 1 · 

(� J a n ta i gnorancia, não é, sr. �ylvio � · · · m:� 
g i nem : elles têm a coragem de dizer que 0 q 
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sor. era S. Pedro� ? ... chef� dos Apostoles, 0 pJi. me1ro Pae da rAhg1ao, pois Papa quer dizer Pae . 
e eis que o sr. Sylvio .diz que não foi assim, qu� 
foram os padres que t1raram a chefia de Christo' Ai! Ai! Esses padres ! 

· 

No Evangelho eu tenho lido estas palavras de 
Je�us Christo dirigidas a P�dro: 

E-u te digo que tu és Pedro e sobre esta pe­
dra (qu� é Ptldro) edificarei a minha Egre}a! 

Eu te darei as chaves do reino do céu (l\Iath. 
XVI 17-29). 

E tu, uma vez convertido, confirma os teus 
.irmãos (Luc. XXII. 31-32). 

Simão, apascenta os mfus cordeiros . . . apas­
centa as minhas ovelhas (João. XXI. 15). 

Tudo o que ligares na terra será ligado no 
céu (1\lath XVIII.  18.) 

L9nrlo taes passo�, cada um compr6hende que 
J esuR Christo tenrlo de morrer e de remontar a 
seu Pae, nomeia São Ptldro, o seu successor visi· 
vel na terra; ficando EllP, o Chdsto, o ChPfe in· 
visi vel da Egreja, couforn1e a sua promessa: A·in­
da um pouco de tempo e não me ver�is mais; 
e niais um pouco, e tornareis a ver-me; porque 
eu volto para junto de meu Pae (João XVI. 16). 

Pedro foi nomeado primeiro chefe ou Papa 
da Egreja pelo proprio Jesus Christo. 

Assim eu acreditava... assim n1e ensinaram; 
mas eis que o sr. Sylvio vem ensinar·nos que 
não foi assim, mas que foram os padres que ti­
raram do Christo a chefia da Egreja, e que o uni· 
co successor verdadeiro de Christo, após 1546 an­
nos de intervallo, foi Luthero. .. co1no a sua Ca­
tharina foi talvez a ·successora da Sma. Virgem 
Maria! ... e o sr. Sylvio Novaes, o successor d� 
um dos Apostolos ! Não sei de qual delles · · · s1 
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de Pedro, Thiago, João, ou Judas!... Não sei . . .  elle não m'o disse ! 
Ai! Ai! f sses padres! ... 

VII. QUARTA ACCUSAÇ1\0 
Annularam o 2°. mandamento que prohibe o 

culto das imagens! 
�1-1s, que padres!... estou até escandalizado 

por tantas innovaçõ�s ! 
Esses padres. diz o sr. Sylvio, tiveram atá a 

ousadia de annular o 20. mandamento. 
Será possivel � Então os catho1icos não pos­

suem o 2°. mandamento. saltando dt3 1 a 3: e f n­
tretanto a EgrPj 1 Catholica •·nsina que ha 1 O man· 
damentos, como o ensinam os protest;-.ntes e con10 
o procl�ma �foysés, no Decalogo. 

N��te caso, desde Jesus Christo �té LuthPro 
em 154G, �ó havia 9 mandamentos: df:ve ser Lu­
thero que co�pletou o numero de 10. 

Quem sabe si o tal novo 1n·111damt- nto não á 
de : Cada homem terá a sua Catharina ! 

E porque, caro Sylvio, os p tdres annularam 
o 2°. mandamento � 

A rA�pol'ta f'Sf á indicada: porque prohibe o 
culto das irnagens. 

· 
, 

Poderia o sr. Sylvio dizer-nos o que e cullo, 
e que é uma imagem? 

Render cul to é prestar uma homenagem. 

Si eu me encontrassP, por �xemplo, com � sr. 

Syl vio na rua, 1 iraria o chapéu, faria uma �rac1osa 

incliru:ção, des�jando·lhe bom dia c.�u boa no
.
1te, para 

prestar homenagem á sua immensa c1pac1dade d� 
cathechi3ta protestante; e o sr. Sylvio nã_o se dei· 

xaria vencer em delicadeza e me prestaria home· 
nagem, pois sabe que vive em sociedade. 



-61-
Seria um acto d lt 

ou de Yeneração. 
e cu o, de culto de respeito 

E si encontras
.se em uma ca sa de J acutinga o retrato do �r. Sylv10 eu seria e ipaz de saudal-o prestando-lhe um culto de civ ismo ou de t 1 . ' 

Tudo isto é culto. 
o eranc1a. 

De!inte da oand eira nacional fF zemos venia, saudaçao, �ara prestar o culto de patriotismo á 
nossa pa tria. 

Encontr
_
and

.
o o busto de Ruy Barbosa, de D. 

Pedro, etc, i nchno - me deante do genio e da digni­
dade que estes �omens representam, prestando-lhes o culto de mer1to a que têm direilo. 

E encontrando-me em frente das estatuas de 
santos, incl i n o-me com re8peito para honrar a vir­
tude, o heroismo. a a bn�gt.ção, a santidade que 
taes estatuas representam. 

E por q uf' não s�ria isto permittido, sr. Sylvio? 
Porqutj Dt3us prohibiria a cort·1zia, a boa edu­

cação, a j ustiç:i para co1n '"lle e para com os san­
to�, quando nol as impõJ para . com o nossso se­
melhante � 

O sr. Sylvio confunde adorar imagens com 
prestar culto ás pessoa s que ta�s imag�ns repre­

sentam. 
Nós adoramos a Daus, unica e exclusivamente 

a Deus, e não ás imagens, as quaes têm apbnas 

direito a um culto relativo, não pelo que são, mas 
pe1o que representam. 

Um correligionario do sr. Syl\'iO, o pastor luthe-
rano L3vater escreve, contra o sr. Sylvio: 

•Licito lhe será dizer que é uma vergonha, em 
nosso seculo esclarecido recriminar ao catholico sua 

veneração ás im8gens, como um f.cto de idolatri�, 
quem se sente incapaz de glorifica� sua pr�pr1a 
seita, de outra maneira que calumn1ando assim o 

catholicismo> (Schreiben on den grafen stolberg). 

' 



-62 -

Es.tá ouvindo, senhor Sylvio, tal pastor lothc. 
r�no diz que o senhor Pstá commettendo uma ac. 
�ao vergonhosa e que é um calumniador ! 

Não �ão os padres, não, é o pastor Lavater. Ai! Ai ! �sses padrPs ! ... 
E esses pastores ! Todos estão mettendo o pau 

no pobre sr. Sy lvio ! 
Coitado do Sylvio ! 

.. 

VIII. Ql""INTA ACCUSAÇIO 
Em vez de prégarem as palavras eternas de 

Deus, só tratam de ensinar doutrinas de homeTlS. 
l\fuito bem, sr. Sylvio, o sr. não tem mesmo 

papo na 1ingua, m::ts parece que o tem no espírito! 
Só o senhor tem as palavras Pternas de Deus, 

- é propried;lde PXclusive do sr. Sylvio. 
· 

Quem q uizer ouvir a p�hvra de Deus, é EÓ 
escutar a p>ilavra do sr. Syhio da Jacutioga: 

Oa pad f'A� roubaram do povo as Et"Cri pturas . . .  

tiraram dd Chri5!o � chr-fi:i d� EgrE>j a . . .  annulla­
ram o 2°. man lanH·nto . . .  P-tc; isso �im: é a pala­
vra etern� de Deus ! 

Quando os padres f xplicam, commentam ou 
applicam o Evangelho, isto é, a palavra dos ho­
mens, porque o.s p1dres Rão homens; quando o 
sr. Sylvio. brada, calumnía, inventa, berra e diz 
tolices, isto é a pura palavra de Daus, porque o 
sr. Sylvio não sendo hon1em, a sua palavra não é 
de homem. 

E' natural: elle tem toda a razão. 
Agora, fóra dos homens dotados de intelligen· 

eia e capa zes d� falar, eu só conh€QO Deus, os an· 

jos e os demonios. 
o sr. Sylvio pertence pois, a uma destas ca· 

tegorias. 
Será r lle Deus? 
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Será elle anjo � 
Será elle demonio ? 
Xão sei, �ão sei!! não senhor : ó' o sr. Sylvio quem deve dizei-o . 

. 
Xa Egreja Catholica, meu caro Sylvio. nos 

ensinaram o Evangelho, pensando que tal Evan­
gelho é a palavra de Deup. 

�Ias. agora o sr. Sylvio vem dizer-nos o con­
trario. �Ias onde está então a palavra de Deus'? 

Será no "Guarany" ou no "Ubirajara" de Alen­
car? 

Vejam como os padres estão enganados: jul­
gam encontrar a palavra de n�us no Evangelho, 
e eis que o sr. Sylvio vem dizer-nos que é no "Gua-
rany" .  

· 

\. ' \ . ' d ' 
i i . ..  "-1.l. esst-s pa res . .. . 

IX. SEXTA ACCUSAÇÃO 

Vendendo a salvação por atacado e a varejo. 
Este sim, é um bom negocio ! 
o� protestantes, e o sr. Sylvio com elles, di­

zem que estão salvos, que têm a salvação. 
�Ias, onde comprou tal salvação, sr. Sylvio, e 

por quanto? 
Qual foi o padre que lhe vendeu a salvação? 
Foi por atacado ou a varejo'? 

Sendo por atacado o sr. podia vender·rne uma 
duzia de salvações. - Sendo a varejo, o sr. Sylvio 
póje conservai-a, pois precisa muito salvar-s� . . . e 
corre muito risco de se perder no protestantismo! 

E onde é, sr. Sylvio, que os padres vendem 
tal sa lvação ? Na Pgreja ? 

Póde �er; pois o ladrão do alheio que se con­fessar é obrigado a restituir e não querendo re­
metter directamcnte o rou ba

'
do, ao proprio dono, 
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o padrA nódA P.Pryir rl" intermrrli�ric\ recebendo 
o rouba<io osrs:t re�tituil·o ::JO dono. 

O E'r. Sylvio já PRtiivA no cnso? 
ParPc� q •1P �im poi� é o unico trafico finan­

ceiro quA o p� d r1' pórle fazer. 
Par� c�rtrt� c�rimoniaR. e até p1ra a adminis­

tração ele <'Prfo� ���rRm�ntoR, o pndre tPm direito 
a uma "�portnltl, nm nuxilio, poi� Renrlo homem, 
deve vi ver, e para viver é prPciso �1imAntar·se, 
e para comprar alimE>nto é preciso dinheiro. 

O padro não vPndP, n01n mercadçja n ada, mas, 
conforme o corRP]ho do Apo�tolo. vhn=�ndo para o 
altar, vive do altar (1 Cor. IX. 13) Qui altari de­
serviunt, tum allari '{!articipant. 

Tudo isso é logico; E6 não seria, si o sr Sylvio 
fizesse um ordenRrlo para os padres poderem vi­
ver sem nada receber pelos seus serviços. 

E o sr. Sylvio, que tamb em come e veste, deve 
receber o ordenadozinho ou orlo� nrotestantes (o tal 
enveloppe) on rlai:; sociAdades b'blicas americanas 
que pagam geralmente uns 800$ mAnsaes aos seus 
vendPdoreR de Biblias, A 8i o Rr Sylvio não ganha 
os 800$, n�turalmente é culpa dos padres. 

Ai ! Ai! esses padres! 

X. SETIMA ACCUSAÇÃO 

Deus abandonou a b'gre}a Romana, porque 
ella abandonou os mandamentos de Deus. 

E eu ajunto: E Deus está com o sr. Sylvio, 

porque eJle é fiel á lei de Deus. cumprindo todos 

os seus deveres de bom israelita e de bom pro-

testante. . 
Como israelita deve seguir todas as prescr1· 

pções do antigo Testamento, e como protestante, 

deve calumniar ,: o quanto puder a Egreja Romana. 
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�tas, seu Sylvio, deixe-me fazer-lhe uma pe­·q uena pergunta, que a sua sabedoria saberá re­

solver certamente. 
Como é que na Egreja Catholica, abandonada 

por Deus, ha continuamente santos, isto é, ho­
mens e mulheres extraordina.rios que fazem mi­
lagres, que curam os enfermos e até resuscitam 
mortos, emquanto o protPstantismo não póde 
apresentar-nos nem uma figura de destaque. nem 
um grande bemfeitor da humanidade, nem um mi­
lagre. nem uma Irmã de caridade, nem um pas­
tor que guarde a castidade por amor de Christo ? 

Como é que tudo isto existe, e existe com 
abundancia na Egreja Romana, abandonada por 
Deus; e não existe nem siquer em sombra n a  
egr·ejola de Luthero, ou no protestantismo em ge­
ral, assistida por Deus? 

Mas então, meu caro Sylvio, a ausencia de 
Deus produz virtudes, heroismo, milagres; e apre­
sença de Deus, só produz a esterilidade, o 78.cuo, 
a nullidade ? 

Como é isso, meu Sylvio ? 
Explique-nos este mysterio. 
Ou serão os padres que estão calumniando a 

-sua seita protestante ? ... 
Ai ! Ai ! esses padres ! 

XI. CONCLUSÃO 

o nosso illustre Sylvio tira, elle mesmo, a con ... 

clusão de suas accusações. 

Tirar, é modo de dizer, pois o santo �omem 

não tira conclusão nenhuma. . 
Continúa e acaba simplesmente o seu libel-

lo accusatorio. 
Elle termina pois, solemnemente, no tom de 
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Jeremias, chorando sobre as 1·ulnas do .Jeru•m.lém · 
Ateph, Beth, Gllemel . . .  etc. ' · 

. Fugi, christãos sint:eros, tlessa J�'greja fJUP. 
de'tXOU de cumprir o 11iandarnento tle Oltrt11ttJ : 
Ide pelo mundo inteiro e prégae o 1man11elltlJ. 

Meus paraben�, caro Sylvlo ! Como eumprl­
dor da lei de Deus, o sr. já deve ter pereorrldo 
o mundo inteiro . .. de certo ! 

Já deve ter prégado o Evangelho ao1 Chln(,. 
zes, Japonezes, Russos, Zulús, Australianos, Af1·l­
canos e lndios; e hoje, cansado, velho, caduco 
de tanto labutar e prégar, tendo perdido a saliva; 
e quem sabe, talvez as orelhas no melo dos Hel­
vh �olas dos desertos, o illustre prégador foi des­
cançar lá em Jacuting� , esperando all a grand., 
recompensa promettida aos evangelizadores! 

Que bella alma, este Sylvio ! 
Que homem admiravel, cheio de virtudes, de 

mansidão e de justiça, lançando apenas as suas 
pedras sobre o tecto da egreja romana, e beijan­
do com estrondosos beijos os pés de Luthero e 
as mãos de Catharina. 

E os padres não querem prestar homenagem 
a este grande vulto, grande apostolo, grande pré­
gat.lor, grande catechisador e grande escriptor de 
pamphletos contra a Egreja ! 

Oh! hsto é mesmo o· cumulo da ingratidão! 
Ai! Ai! esses padres ! 

E agora, meu caro Sylvio, não d iga mais que 
a Egreja Romana persegue os que prégam o 
Evangelho. 

Está vendo quão alto o elevei e exaltei neste 
pequeno artigo '! . 

O sr. é capaz de ficar na historia do Brasil, 
cumo um d.e seus maiores heroes. 
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Quantos. epithetos l_he dei
. 

neste artigo, capa-
2es ··de envaidecer o mai� humilde dos varões pro­

testantes; porém, eu sei que o sr. Sylvio está aci­
ma de tudo isso, e não se envaidece mais dos 
louvores dos mortaes, esperando só de Deus a 
gloria que os padres romanos lhe recusam. 

Ai! Ai ! esses padres! 



C�Pl1TU�O IV 
••••••••••• 1 .. 111·�••1llll•tlll•llal 

ODIO PROTESTANTE 

O Padre Victor Coelho de Almeida, zeloso 
Missionario R�demptorista, prégou, ha tempos, as. 
Santas "àfissões em Ouro Fino. 

A cidade ini.eit'a vibrou de enthusiasmo e a 
palavra do �HssionariO levou muitas almas aos pés 
do divino Salvador. 

Tal a nolicia que um Catholico de Ouro Fino 
nos transmittiu, mandando·-nos ao mesmo tPm po­
um Boletim protestante, pedindo-nos urn:j rc-.futa­
ção do mesmo. 

Com prazer satbfizemos o pedido· do amigo. 
Citaremos no pres�ute e; pitulo o tal Bolttim, con1 
uma br�\"e resposta a cada uma das objecções nel­
la contida�. 

Digamos logo que é triste responder a taes 
escriptos que não pr0vam outra cou�a sinão o 
odlo do rahisczdor. a sua lgnoraneia estupen­
da e o seu sentimPnto de despeito que trans· 
parf ce em C·lda linha. 

Ora, odio, 1gnoruncia e t.iespeito, nunca foram 
e nunca serão virtud�s. 

Damos OR nossos �dnceros parauens ao digoo 
Padr� Victor Coelho d� _\lmeida, pois �eve ter 
f�ito o bem . . .  sinâo o demonio não ficaria tão 
furioR". . . É optimo signal, e basta. o Bolet.1m pro�s-

t 1nte para certiric:;r·nos riu0 o illustre filho dA :jto. 
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A ffonF.o é, de fi. •�to, um l\Ii�sionê rio de talento e 
de ,·alor. 

J. O l30LE'.f Il\:I 

Eis a introducf;1o do famoso B0Jetin1: .I� u1na 
obra prin1a de despeito. 

Estamos sempre na deremdva pata rebat,�r os ata­
ques insolitos dos coripheus nltramontanos. UcctbemoN um exemplar do ·'Escudo da Fé", devolvi· 
do c-01n uma observe.�ão feita. à JJlargem do mfsmo qu� 
acima a transcrevt-mo»". 

· 
Publicámos um boletim sobre o q•íe afUrmára gratui� tamente,. o prorcssor J esult.8, ,. imos agora demom�t,.ar ao Sr. mi .. sionario qu�m é o mentii'oso. usejro e vetefro. 
Lt'ia com todo o cuirlado e nos re""f>Dnd" pela im� 

prensa a.s-· fl11gr311tP.8 mentiras <.1ue abaixo cont-ideramos e 
responda-no�. ou implore soccorro de seu� dois companhei­
ros de sal�t-'rd6Cio. Qut-m � o 1nentiroso, sr. missionario Victor Coelho 
de Almeir1a '! Vf'jamos: 

D'"'POÍ� dt>�t� Rnave � b1Ll!C:) introrlucção, QU& 
. já dt,ix;1 v< .. r e senlir a ver-:icul.l biliar tran�.bor­

daalt� dn pa .... tor .Alfredo Alipio do Jialle, o au­
tor do ·Boletin1, seguem '3 numeros; corn as taes 
formid'1Vf\is pPdradas. V ólnos cital-os um por um. 
dando-lhes a devida rrspo�ta, 1n�� SPtn fµJ, ou bi­
tis, con1 apen�s um oonco do s:.i1 para e\ itar o te­
d io que su�citam oh.i�rçõ s tol:·s. 

1-().w•m rn.'lina que <> ido lo é olf)vm11 co11.sa: '',.V1if> 
/ui unHl ,;w1ttlra na 1nirtltu mão direita ?" (lsaia� 44: 2.u). 

J)�v� ser hen1 qu�dquer eousa. sinão no pri­
midro rn�nd:1me.nto da lf-i judaica Ddns não pro­
htbiria ttdorar ícl•)I08. ()1 protesta1aes adoram a 
J �. bli� , . 1n) o os j iJdeus arlnra va m o b z �rro d A OU· 
ro. t;i1 pt-lo i11�nos rfl�pPitH�:i\t-tn o qu� diz a. Biblia! 
l"'og0. 1'.aro pat-t«r. si não h,1 rne11t1ras f'Ill sua mão 
dí1eitu, h.1 unia duzia dtJ n1.-utiras na inão eFQ\l�rda. 
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2 - Quem ,,ngana ao rovo com o falso 11acerdoclo 

conclemnado na Epi�tola aos llebreus- caps. 5, 7, 8, 9 e 10: 
Logo, não existe Sacerdocio, não ê sr. pastor? 

86 existem pastores ! .. 
Estes ultimas existem de facto pAra tomar 

conta dos rf. b'.inhos de ·ovelhas, mas existe ainda 
mais o Sacerdocio espiritual. . · 

Tal Sacerdocio existia na Antiga lei e existe 
na Lei nova.· : 

· 

Leia bem e direito, caro pastor: 
Deus diz a i\loysés : Manda tambem vir jun­

to de ti Arão teu irmão com seus nlhos ... para 
que exerçarn deante de mim as funcções do Sa-
cerdocio. (Exod. VIII. 1) . 

Eis o qite rne farás tambem para que me 
s�j(Hn consagrados n" Sacerdocio. (Exod. IX. 1) 

Cujas mâos são consagradas no Sac�rdocio. 
(LE-Y;t. XXI. 10) 

E, no novo Testamento, o meu caro pastor 
. dev:i ler melhor a Biblia. pois os capítulos citados 

de São Paulo proyam eomplet�nnente o contrario 
do que pretende provar com elle�. 

S Pt1l:lo mostr� qu0 tlesus Christo é Pouti­
fice segundo a ordem de l\ielchisedech e recom· 
manda que nenhum póde arrogar-se esta hon­
ra do Sacerdocio, sinão o que é chamado por 
Devs, como Arão (Hebr. V. 4). 

Logo, ha uns chamados; e estAs chama­
dos participam do Sacerdocio de Jesus Christo. 

O Padre cathol�co é chamado por DGus, como 
A rã o. 

O pastor protf>stante chama· se :'.\ si mesmo 
sem outro fim que g&nhar a vida. É um cavador 

da vida. 
s:, a Egreja Catholica pos�ú� um Sacerd�-

cio, pois e1n todo Sac'-4r.docio devt:t h-:iver �n1a h1· 
erarchia. o Paoa, os B1soos. os Padres. 
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Oa protestantes têm somt-nte paôtores isola­d�s, e e .J.d� um é seu p:oprio P iipa � · Bispo: e nao ha dois qu& se entendam entre Piles. 
· 

�o�o, não p�rticipam do Sacerdocio do Chri�­
t�. Sao i ntrusos ... falsos pastores ... sem mis­
sao e sem autoridade�. 

E é po� isso que não existo egrPj a protes­tante, eó existem protestantes assim como não 
existe um sacerdocio protestante, mas s6 pastores. E o QUl1 faz o meu pastor deste texto dos 
Actoe: Deus poz os Bispos para reger a Egreja 
de Deus� (Act. XX. 28) .. 

Onde estão os seus bispos, caro pastor? 
Deus exige Bispos para a soa Egreja, e vós 

não os tendes ... Logo, não sois a Egreja de Deus, 
mas a egrejold d9 Luthero, de Calvino, de Knox, 
ou de Henrique VIII 

O que é condemnado pele Biblia é o fó lsis­
simo sacerdocio protestante, ou pastorato. 

II. OS PHARISEUS 
3 - Quem a.,.roga para st o cU reito de de.�vinr . as 

almas do conheci·mento religioso# rece/Jendo áe J. Chrtsto 
tremenda condemnflção : cMas ni ele vó! pha riseus, hy­
pocrita�·, po-is que fechae .'l aos homens o reino d os c�us; 
nem v6.'l entraes nem deixaes entrar aos que querem en­
trar». tMatheus, 23: 13) 

Quem faz isso, caro pastor? Só o senhor e 

seus comparsas, porque só vós desviaes '\S &lmas 

da religião de Jesus Christo, para fazer adaptar 

uma seita fundada por Luthero, que nada tem 

com a religião verdadeira, fundada ha 1900 annos, 

emquanto a sua seita existe apenas ha uns 300 
anno�. 

Qae10 cons�grou o sacerdote ? Quem lhe deu 

missão. poder, autoricl éJ de ? 
Ninguem ; pois o protestantismo é um corpo 



-� -{�-

8em cabeç l, em quanto cada padr� rect ua tudo isso 
do bispo, o bispo o rec�be do Pdpa. e o Pdpa. o 
rect: be do Christo. 

B 1ta, pois. no pPito. c1ro pastor, e digd bem 
alto: Ai de mini. . .. phari.seu, llypocrita, poi,-; fe­
cho aos homens o reino do céu, nem eu entra­
rei, nem deixo entrar os outrus que querem en­
trar! 

Eu não diria i�so, c�ro pastor, mas é o Evan· 
g�lho que o diz! 

III. O PUilGATORIO 

4. - Quem endna a doutrina pagã da Purgalorlo, 
an.UtheSP. ao q11P. ensina São João em �a Ja. Epi11tola, 
cap. 1: 7 - O Sangue de Jesus Christo Sl!U Filho nos pu-
"'"�ª de todo peccrJdo. 

Quem ensina tal doutrina, meu pastor, é Jesus 
Christo; e quem ensina o contrario é o seu pae 
Luthero. 

O sangue de Jesus Christo nos purifica de 
todo peccado aqui na tfrra, . ou no purgatorio. 

ERcute, meu pastor: Jesus Christo disse um 
dia: Reconcilia-te com o teu adversario. . . em­
quanto estás no caminho com elle, para que 
não aconteça que o adversario te entregue ao 
Juiz e o Juiz te entregue ao ministro e te en­
cerrem na prisão. 

Em tierdade te digo, que de modo nenhum 
sahirás dalli, emquanto t1ão pagare." até o ul­
ti11io cfit'il. (�lath. V. 25. 26) 

Que quer dizer este texi.O '{ 
Qual ê esta prisão donde uma alma só po· 

derã sahir depois de ttjr p�go atê o ultimo ceitil? 
J.r1;o é o céu: O cê u não é um ;i pri�ão. 
Não é o infP.r11u: Nlngaem s&hd do in1emo. 



Nlio é a terra: pois Jeaus Ch . raQão entre 8: terra e esta prisão�1sto fez a compr.-
Que sera então? 

.
E' .. o purgatorlo, caro pastor, ou Jogar de exp1açao, onde .ª alma expia suas faltas, purifiea· �� das suas ultimas manchas, antes de entrar no -ceu. 

. E faça a .Deus que o meu caro pastor passe 
ah, para e�p1ar o seu odio á Egreja Catholi<:a, 
o s�u, d��p�1to e a .sua ignorancia religiosa, sinão -cah1ra dtre1to no inferno. E Deud o livre desta fogo, que não serve nem no frio do inverno. 

IV. O CELIBATO 
5- Quem apparenta o pernicioso celifJato 

instituido pelo decrepito Papa Gregorio V II, no 
Concilio de Nicéa. 

Quando o Concilio de Nicéa instituiu o ce· 
libato, é certo que o meu bom pastor Já não es­
tava, sinão não diria tanta asnice. 
•:r."1 ... Pobre pastor ! querendo, póde ca�ar·se; e quem 
não .. o q uizer fique celibatario, e este faz melhor 
que. o primeiro (1 Cor. Vil. 38). 

Não Cibe ao Papa Gregorio VII. a honra de 
instituição do celibato ; mas, sim, ao proprio .J e­
sus Ch.risto e aos Apostolos. 

!\Ias aqui temos cousa phenomenal ! 
Antes de falar, caro pastor, a gente deve sa­

ber o que vae dizer. 
S. Grflgorio VII, foi Papa de 107;1 a 1085. IIou� 

vo dois1 Ü<.:ncilios em Nicéa: o primeiro no anno 
325 sob o Papa S. Sylvestre, e o sf'gundo em 787 
sob o Pontificado de Adriano 1. 

. Como 6 isso, caro pastor, que o Papa �.rego­
r:o VI[, morto �m 1085 assistiu a um conc1lto em 
Nicéa, em 787 '1 ' 



-74-
Quando começou o tal Concilio faltavam p to de 300 annos pa ra que tal Papa �ascesse e :�· que alguem a!nd_:i por ex.istir decretava o ceÜba�� Qu�l dos 

( 
do�s e decrepito: o Papa ou o calu­mn1ador � � SeJa franco, meu pastor: a sinceridade é u_ma _v1rt��e, ao p=lsso que a mentira e a caiu .. IDilhl sao VlCIOS. 

E' admiravel ! E' bem protestante. 
Pobre pastor. . . tenho dó de sua sapiencia 

biblica e historica ! Não diga mais taee dispara .. .. • '2 ' .es, sim .. 
Eis aqui um pedacinho tirado do Concilio afri­

cano de 390, isto é, 695 annos antes de Gregorio VII. 

Fica em vigor que os Bispos, Sacerdotes e 
diaconos vivam em perfeita continencio, como 
convém aos santos Antistites e Sacerdotes do Se­
nhor, aos Levitas e aos que administram os Sa­
cramentos ... 

Pois, assim, nós observamos o que ensinaram 
os Apostolos e observou toda a antiguidade. 

Eis, meu pastor, como já f stava Pm vigor a 
lei do celibato, no Rnno 390 . . . isso é, 695 anuas 
antes dtl Gregorio VII. 

E note bem que, como diz o concilio, não é 
uma novidade, um d ecreto de iustituição, mas sim 
a manutenção de nma pratica <-xistentr. 

Donde vem pois o celibato'? 
Vem de JesuR Christo, quA era celibatario, 

e que disse: ha pessoas forçosamente virgens; 
mas ha tambem pessôas que abraçam volunta­

riamente este estado, para chegar com mais· cer· 

teza ao reino do Céu (l\Iath. XIX. 12). . 
E São Paulo, interprete fiel da palavra do d1· 

vino l\feRtr�. diz t�1nbem o ainda mai� t-xplicita· 

mente q ll� Jesus Christ'J: 
E' bo·m que o ho1nem não toque mulhrr (Cor. 

VII. 1). 
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, Si. alguem casar a s mas si a conservar 

Vi ua filha, não pecca I ... 36 i40). ruem, faz melhor (Cor. VII. Digo aos sou · ... bom, si ficarem c�":i�s 
e
� ª(� viuvas, que lhes � 

Estes t b 
. or. VII. 18). 

Paulo, seria!imd:�epi�� 
t· Jesus Christo e São 

celibatarios e defõ n d"°m 
·· 01�

b
ro pastor, pois são , E Q Q o ce 1 ato. 

tambem
º d;ª caro paRtor, antes de cas�r� se era 

manto? 
ereplto ?, e s6 criou juízo pelo casa-

Para ser logico, assim d� via ser. Pobre p:�stor, como se vê, custa sustentar o erro coi:io custa esconder o odio, a ignorancia e o dea: peito. 
Seja. mais prudente e mais reservado; sinão, que conf�JllÇ'.:3. podem ter os protP.stante;.; num pas­tor q ue ignora H té a Biblia que explica e com. menta? 

V. DIBLIAS FALSAS 
G - Quem diz que a "Biblia protestante é f al­

sa" e foge de confrontar as edições em logar pu­
blico. 

Quem o diz? 
Qualqubr um que confronte taes Biblias. 
E para que confronta i -as em pnblico ?�... E' 

perder um tempo precioso .. . basta tomar qualquer 
livro de refutação aos erros protestantes. 

Adquira, criro pastor, um do� livros que 
_
eu 

mesmo já escrevi sobre o assumpto. O sr. precisa 
muito instruir-se um pouco. 

Pó de pedir á redacção do «O Lutador> : 
Luz nas trevas ... 
A taques protestantes .. . 
O anjo das trevas .. . 
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U Christo, o Papa e a Egreja ... 
O diabo, Luthero e o protestantismo. 

A leitura deRtee livros lhe permittirá Pnfren· 
tar o P. Victol' Coelho sem dizer tantas e tama­
nhas decrepitudes. 

Porque a Biblia protestante é falsg? 
É falsa, porque lha faltam R�te livros inteiros: 

-1 º· � 2°. dos Mticha b?us, o de Tobias, o rlA Judith, 
o da Sabedoria, o Eccl��iastico e o d� 13 trucb. 

Além di!=IRO, faltam 6 capitulos em Esther e 
diversos trechos em Danie 1. 

É f01lsa ainda, oorque traduz muitas passagens 
de modo erroneo e até rid iculo. 

É certo que nestes ultimos tempos as Sociedad�s 
Biblica�. rleante d iS accusações de falsifie�rlores .. fo­
ram adoptando qua�i integra.lmentA o texto catho· 
lico. limit�ndo-se a desviar o sentido da Bíblia, na 
livre inte1 pretação. 

l'ias, assim mesmo. a Biblia proteRtante contém 
muitaF; trccas d� palavras. P'lra desviar o sentido 
catholico e appli.c � l- o ás idé:is protestantes. 

Por exemplo, os protestantes não tendo Sa· 
cerdotes, Padres ou ptesbyt�ros, supprim�m esias 
oalavraf" e substituem-n';.s p�la palavra ancião� 
q!1e nada tem de comparavei t.:·.om o termo Pres­
byter ou Sacerdote. 

:a 
• • 

São Thi�go, falando da Extrema-l;nc(,:âo. diz: 
JJa algum doe.nte entre vô.s r t�l�ame os Sacer­
dotes da Egre7a, os quaes orarao por e�le !. <: 
ungirão com oleo e1n nome do Senhor \Jac-1·\� 
14 15). . · ., fal-, Ha na B• bh:i dos protestiintes, uma uup11 

· f cão nesta paSS�J!em : , .. ? 
61 icÍtJ!es trad Jzem = gstá algaem entre ,-os doente· 
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Cha�ne os anciãos el a  egreja, e orem sobre el le, ungi n do- o com .azeite. 
lla uma diff�reriÇ� essf'ncial entre [Sacerdote ou P' esbyter, e a ncião. 
O primeiro possua um caracter de min istro de Deu� . . 
O S? g11ndo te m a penas mais idade qu13 outros .. O oleo é a materia ·sacramental  da Extrema­Unrção . . .  
O a zf!ite serve para iudo. 
Para que taes anciãos para friccionar com azeitA os doentes � 
O meu pastor est á f3 z e n  do isto ? 
Quanias ve zes j á  foi fricciona r seus doentes 

com azeite de carrapato, de a ndiroba ou de car­
ntúba 'l 

* 

Outra · falsifica ção, de sentido perverso : 
São !\Ia t hAn� (I . 1 8, <tiz  dll �I'-l ria Sm3.  P d� 

S ;;j_n .José, p a ra �·rn hen ta r  O pal t.O virg i nal d �  �fãe 
d d  J) eu � : 

E8taudo Jlaria sua ;.l/âe desposa da cCJ n1 José .. 
achou - .çe ter concf/Jido do J;ispirilo 8a1t to, antes 
de t!ohabltarem. · 

. . 

Os p rotesta n t•• s tradu z�m : a u tf' s  de  se a]UD-
tai·ern ( a n tequ a ni con.1H�nirent) f m la ti m . .. . 

1:: u rn e n  0 :  cohafntar e a.1u11 to 1·· �e sao do1 s. 
terinos d �  f'.i i g o i f i c?. ção d i fferente, co m o  o m eu Pas­
tor uev� corn p re h ·- n d er .  

)' '" 

J� t :,_ 1· �, ... _ o u  1 ra fals i f icação : 1' � " C f S C ]JO iS OS São Th u ;  go (V.  1 6) d i z  : o·n es ª 
1;0 .c.: s o .s· peccados u ns aos outros. 

A Bi l i l l a  protesta n te traduz : Con fe-ssa e a s  
vo ssas cu lpas u ns aos outros. 
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O te xto original é : peccata vestra. 
O ra ,  ha uma g ra nde differenç� entre pecca. 

do · e  culpa.  
Peccado é uma viol a ção da lei de Deus. 
C ulpa é todo acto reprehensivel . 

. .  O caro Ptlstor co1n metteu um peccado, detur- · 
pando a palavra de Deus e commette uma culpa 
de ig norancia, que não se explica num illustre 
pastor q ue diz estar sempre «de ata laia para 
combater o erro ultr.lmontano > . . .  A gente deve 
primeiro co mbater o e rro intram onta no,  que é a 
propria ign oranc ia .  

L1m i � o - m 9  a us tR s q u �: t . o a m o s t ra s d(3 falsi fica­
ção, poi8 q uerer citai-as tod as 8 1; ria fa zor u1n l ivro 
mais Yol umoso q 1..1 A a propria Biblia . 

E stas q uatro fal si f i c J çõ·::iR  têm cl� rBmente por 
fim ata c ;u· a E x t r ema-Cncção,o Sacerdocio catholi­
co, a Virgi 1 1d :1 de de�1\1ar  i a  Smc .  a o S a cramento da 
Confissã o .  

E ass im por d e a n t n  . . .  fab ; i fi ca o m n is possi­
vel tudo o q ue co n tra d i z  a sua propri ii se ita e 
exalta a ��Pnça Q;� t hol ica . 

E i�so sem escrupulo. . .  sen1 con sciencia . . .  
Diga, caro pastor, é isto sério '? 

VI. OS LIVROS CANONICOS 
7- Queni oj/irma que a " Bib lio. só'' é ''erda. 

dcira , si JHJ 'i·suir os livro." não canoniccs que fo · 
rarn rejeitados pelo traducto1· da rulgala la tintL, 
S. Jeronr1no e Sto .  Agostinh o e ozz tros , como pro· 
varemos q uando fôr preciso.  

E' a mesma ignorancia neste artigo. 

O meu pastor põe de novo o carro antes dos 
bois, ?Jara!ta tudo, lança-se na frente, sem saber 
oncie vae acabar. 
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Sim , e

_
u desejava muito que me provasse que Sto.  Agostinho e São Jeronymo rejeitaram os li­vros que o s r. chama nào.canon ico., 

Aposto q�e o meu pastor nem p���a patavi­na em Canon1cos e não-Canonicos, proto-canoni­
cos �u deutero. canonicos, com o eu não pesco 
pata v1na em sua intell igen�ia que baralha e atra­
palha tudo . 

Chama- se Cancn a J i sta dos livros i nspirados. 
Os judeus não concordavam acerca do nu­

·mero dos livros Sacros . Havia dois canones prin-cipaes : 
1 .  O Canon grego. 
2. O Canon hebraico. 
O primeiro contém 45 livros diversos. 
O segundo contava apena s 49 livros. 
O primeiro foi sempre considerado o mais 

authentico. 

Foi começada a traducção do hebraico para 
o grego, por· 70 sabios, a pedido do rf i d•Egypto 
Ptolomeu Philadelpho (284-247 antes je Jesus 
Christo) e terminada 130 annos antes de Jesus 
Christo . 

Este texto foi universalmente acceito pelos 
primeiros christãos ,  d e  modo que houve grande 
quantidade de cop ias. 

Os três mais c e l e bres manuscri ptos conhe­
cidos dos s etenta são o d o  Vaticano, o de Alexan­
dria e o d o Sinai. 

O Code.'\: Va lican u.i; é o mais puro de todos 
e reproduz o texto mais antigo. 

Origines fez uma revisão, c omparando o tex­
to grego com o heb ra i co ; infelizmente este tra­
balho gigan tesco perdeu.se quasi i a te i !li m ente e 
0 Sete nta c o ntinuou u ser o texto mais authen­
tico. 
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() t exto g rego f : )i  tra1 uzido e m  l ati m desde 
o co m P ç o  da Egrr.jn , e u m a  des tas tradu c�ões 
que J?lima v a  pela _ ex�cti.dão foi ado ptada pela 
Hg re) a :  P ra a versao i to ltca 

Sto . Agostinho levou. a para a �.\frica e adop­
tou - a offi cialmentP. 

Foi esta mesma versão ita lica que o Papa S. 
Damaso re metteu a S. J e ronymo para revisai-a e 
c orri gil-a .  

E S .  J e rony mo, d epois de ter a pprendido per­
[ei t a m ente ohe braico, c o mp rehendeu a tra<1 ucção 
de tod a  a Sa grada Escriptu ra , de :l90 a 405, isso 
durante o espaço de 15 annos, conservando o 
mais possivel o texto da Ita lica. 

Esta tradu cção de clarad a authentica pelo 
C on c i l i o  de Trento 1546, é cha.ma{la Vulgata la­
tina (de vul gu�, vulgar) e foi sempre considera­
da pela Egreja corno o texto a uth Pnti co.  

Veio Lutlt ero, que pretendia romper c nm Ro­
ma, e para i�so c ondemnou o que a Egreja Ca­
tholi c a  approvava , e a pprovou tudo o que ella 
cond emnava. . 

Havia, pois, os dois canones : o grego e o 
h ebrai co. A Egreja tinha adoptado o canon gre­
go . . . p o r  pirraça, Lu thero adoptou o canon he· 
braic o ,  em bora fosse por todos considerado in­
comp leto. 

Os esc riptores do segundo seculo só c onhe­
ceram o Antigo Testam ento pela relação grega 
dieta dos Setenta, e portanto não distinguiam en­
tre os l ivros que dizemos proto. cononico ... e os 
deall!ro crlftonirv.4.Ç . Citam tanto estes c omo aquel­

les, com igual confiança, como sendo a palavra 

de Deus revelada. . . Eis m e u  caro pastor, a origem da d1vergen-

cia entre o Canon Catholico e o c anon protes-

tante. 
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0 C a non Catholico rem t s -á I ta l i c a , aos Setenta á s  

0� ª !J- ao Jer
_
onymo, 

bra i cas.  
' primeiras versoes he-

. . . 
O Canon hebraico, ou pharisaico, é o u 101 adoptado pelos phariseus 1 · d 

q e 

livros que não foram . 
' exc u1n o todos os 

O 11· ,�ro da '-' b • . escr1ptos em hebraico. Ora 
v a  ea orta e a h "  t 

· ' 

f l · d  . IS or1a de Su�anna !1ºl11·allm1 l  � 1  . o escbr1ptos e m  grego, e o primeiro dos 
.J.• 1 ' J U t � , em ora escripto l b · 
conservado e m  grego. 

em ie ra1co, era 

To�ias �inha sido �sc ripto em chaldaico. Po1 raz o es de nac ional idade , 08 phariseus, 90 a�nos antes de Jesus Christo, excluíram es-
tes hvros de seu canon. 

E' este canon que os protestantes adoptaram 
somente porque os  catholicos adoptaram a versã� 
grega. 

A exp licação · supra é ao mesmo tempo a re­
futação do n.o 8 q ue diz : 

8 - QLZeni acceita os liçros ap ocr:.J'"phos, r,ejei­

tados pela !tgre1a prünitiça e a elles nunca Jesus 
fez referencias. 

Os livros Deulero. canonicos são verdadeira­

mente Canonicos, como acabo de explicar, e só 

para os protestantes constituem livros apocryplws . . .  

O numero 9 é outra reproducção do mesmo 

argumento, em outras palavras : 

9 - Queni nõ.o �,ê as proças da insp.iração dos 

livro� deutcro - canonicos e para cnn(undlr as alnias 

sünples diz .�er os nze.'unos verdadeiros e fazerem, 

parte do Ca non inspirado,
. q_

u'!ndo, entre
. 

os padres 

�rego:-; e la tino.'>, houve dtvisoes a respel to. 

Que tenha havid o divisão �ntre os padres gre­

gos e latinos isto n ada prova_; o que prova mui­

to é q ue a g�ande maioria dos Santos Padres, e 
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a autoridade suprema da Egreja os considera­ra1n sempre como ins pirados. Na duvida a EgreJ·a deixa a liberdade · ma 
na c erteza, ella impõe a verdade. 

YII. DOUTRINAS APOSTOLICAS 

' B,  

10 - (!nem acccila a.fi dou trin as do Co n cilio de 
Tren t o  e com ba te as dou trin as ap os tolicas. 

Aqui o meu caro pastor estâ de :povo em con­
tradic ção comsigo mesmo, tão verdade é que a 
gente não consegue menti r sempre. 

Quaes são as doutrinas do Concilio de Trento ? 
E quaes são as doutrina s  Apostolicas ? 
Nem uma nem outra deve interessar ao meu 

pastor, pois acreditando só o que es tâ na Biblia, 
não deve, nem pôde acreditar em nenhuILa des­
tas doutrina s, que são de tradição. 

Ou o sr. pastor acredita na tradição ? Isto se­
ria contrario ao principio protestante - Só a 
Biblia. 

O Concilio de Trento resume, num Compen­
dio admiravel,  toda a doutrina Catholica . E' o 
Catecismo do Concilio de Trento. 

Tal doutrine contém todo o ensino da Biblia, 
e o ensino apostolico, que nos foi transmitt!do 
oralmente por elles e que foi escript(\ pelos pri­
meiros Santos Padres da Egreja. 

Taes doutrinas sendo ambas inspirada s , e 
differenciando apenas no modo de transmls· 
são, não podem estar e m  c ontradic ção, de modo 
que é impossivel acceitar uma e rejeitar outra . 
Ou a.c ce itar tudo, ou rejeitar tudo . 

O meu caro pastor não conhece nem as dou­

trinas do Concilio de Trento, nem as doutrinas 
Apostolicas , sinão não diria taes disparates . 

Nós, Catholicos, acceitamos as doutrina� do 
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C un c i Uo d e  Trento e acceit A po :'tolicas ; ao contrario d 
amos as doutrJnu 

a c  e Pi  tam só a B ºbl .  
. 

. 
os protestantes, que 

. . 1 ia, reJe1ta ndo o ensino da8ta 
�f.smda B�,bha, como rejeitam a doutri n a  do Con· e� io e .  i. rento e a s  doutri nas Apostol t cas para sod .  se�uE1 rem. as d outrinas de sua cabeça � o seu 
0 10 a greJ a de Christo. 

VI II .  O CULTO DE MARIA SA NTISSIMA 
l I- 9ue11i f!.(fi, .rna que  Sa n t o  ilgo,. lin h o  r San ·  

l o  lgn o c1 0  _ en.�tnara"i o cu lltJ d1• 1�/aria r., r:onvi· do du /i " ra u1_rllca� ll 11la obra de.i;." e8 escriptorf!N , re. 
co lh c . .  i.; e  a o  ·" ' lencio. 

E!s que meu pastor quer citações de Santo 
Agost i nho  e de Santo Ignacio ensinando o culto 
de l\1aria. 

' 

Isto é facillimo. Escrevi Gm l ivro sobre o 
culto de  rvt a da Sma. atravéá dos seculos («Mulher 
Bemd i ta » .  , , u  «Porque amo a Maria») ,  recoJ hen­
do D ü o  e .� e r i  ptos dos  Santos Pad res o que d is  ... 

E e r a m  � < 1 b r· .:�  o culto da Mãe de Jesus. 
E '  p o i s  fa cil satisfaze r  o pedido do amigo . . .  
Leia bem este s textos, caro pastor, e depois di­

rija uma"prece sinc era á M�e .do SB:lvador, para que 

ella lhe alcance de seu d1v1no Filho o perdão de 
seu odio misericordia de suas calumnias e um 

pouco d� luz para a sua intelligencia, que lhe faça 

d e s c obrir e comprehender o erro protestante e a 
u nica verdade Catholica. 

Experimente, caro _pa stor, e verá como é bôa 
e c arinhosa a doce Mae de Jesus. 

Eis a gora umas citações d e  Santo Agostf ... 
nho, ac erca do culto de Maria Soa . Escolho es­
tas entre centenas de outras, curtas e expres. 
sivas : 

- Que direi em vosso louvor, ó bemaventura· 
,. 
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d� \ .. i r�em, eu, dota do de um espirito tão me 
d10.cre . Tudo o que posso dizer de vós ficará 

. -
fin1tam�nte abaixo de vossa excellenciae de r 

in­
so m er1to . 

' os-

- Não p odemos exaltar bastante a Maria !  
- I m ploremos todos a protecção de Maria 

sobre a t erra para que s e  digne recommendar: 
nos a s e u  Filho ,  por uma prece assidua. 

- �laria apressa- se em soccorrer os humildes. 
- Maria é a escada celeste, pela qual 

D e us baixou até nós . . .  

- �Iaria foi tã o santa , que o Espirito Santo 
E e  dignou descer sobre ella . . .  

- Maria é a r�paradora do genero huma­
uu ! . . .  

-- Maria é a reparadora da vida, e a porta 
do paraizo ! 

- Elia é a mãe dos vivos. 
- Deus deu o nom e  de mar ao conjuncto das 

. .!.guas,  e o de �Iaria ao eonjuneto das gra• 
ças. 

- ó l\fa ria, vós sois cheia de graça que en­
contrastes deante do Senhor, e merecestes es­
palhai- a sobre o universo inteiro ! . . . 

- Ai de nós, pobres criaturas , que podemos 
nós dizer que seja digno della, mesmo si todos 
os membros de nosso corpo s e  transformassem 
em línguas, pois ella é mais elev!lda que o céu, 
e desce mais baixo que o fundo dos abysmos ? 
(Orat. 35 de sanctis). 

Será isto bastante para convencer o meu ca­
ro pastor, que Santo Agostinho não era ��otes­
tante, mas sim um grande devoto da \ 1rge01 

Santíssima ? 
Espero que s im ! 
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Qua�to a Santo Ignacio, qual serâ 0 tal San to Igna c�o d e  quem fala meu pastor ? Será San: to Ignac10, m�rtyr, o u  Santo Ignacio de Lo 1 9 Talvez s eJa Santo Ignacio Martyr do P�� ª ·� ro se culo. ' ei 
Pois bem,  aqui c ito apenas uns curtos tex­tos deste Santo,. para m�strar ao amigo que de novo,  falou sua 1gnoranc1a. . . 

' 

Este Sto. Ignacio, Bispo d e  Antiochia segun­
d o  u ma tradição oriental, foi, no te:n po d

'
e Jesus 

Christo, aq uella criança que Elle collocou deante 
dos A postolo s ,  dizendo lhes que : aquelle que se 
humilhasse como aquella criança, seria o maior 
no reino do céu.  

Nas cartas do Santo, que são em numero de 
quinze,  recolho apenas o trecho seguinte : «A 
Mãe d e  D eus foi repleta de  graças, e como nos 
foi transmittida por autoridades dignas de fé (os 
\ postoJ os) em Mari3, Mãe de Jesus, a nature za 
Ja santidade angelical foi unida á natureza hu-
mana - in J.11a l 'ia, 1}/a tcr Jesu, hurnanw nalllrw 
ua t1_1 ra �anctita l i.-; a ngelicw s o cia lur. (Epist. 1 a 
Joan.) 

Quanto a Santo Ignacio de Loyola, o pastor 

póde adqu irir o l ivro do Santo : «E.vercicio,ç espi.  
rituaes» ,  e ler o que elle a hi diz do amor de 
Deus e da veneração á Virgem Santa . 

IX. O C ONCILIO DE TRENTO E O 
D O  VATICANO 

12 - Qlleni 1u • ()'a que o Cvn cilio de Trenl'� di­
<1 idiu �e sobre o d�gma ja l.'io do lm rnacula tt.�mo 
de Alo. ria q ue fiOO b ispos forani con tra e ;'?s.i?: 
que votararn a Íª''ºr es le .s não cre ra rn ao dejúll  · 

�1eu caro pastor, já é demais . . .  parece 9u� 
o sr. tomou por principio o axioma de Voltaire ·  
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« M e nte , me nte , q u an to p u de re � ,  e sempre f ic a á q u al q u e r  c o u � a  d e  t u a  m ent ira » .  

r 

O ,  meu pa8tor n ã? s e rá l a m bem volta i riano ? D a  �au�ea  tJ:tnta invenc ion i ce, tan ta ment i · 
e ta n ta fal s i d ade ! 

ra 

l) evo d i z e r  l h e q u e  o C o nc i l io de Tre nto n�nca 
�

trat o u  d o  d o g m a  da Im ma c u lH da Cuncei­çao : E' u 1n a  /H i1n eira rn en lira su a .  
N i) C o n c i l i o  d e  Tre n t o  h a v i a  255 Bispos e 

n u  n e a GOO . E '  u n1 a ·' e g1ul (/ a 11u · 1 1 l il 'a � rui . 
Nfi o h ? u ve �i b r·e a Jm rn a c u l ada Conc eição 

� e n h u m a  dts l! ussao e ntre os B i � pos, to dos  o a d m i t­
ti r n 1n con10 u 1u u  v e  rdau  e c e rta .  E' u m a  terceira 
ll l l' l t l i l 'a ... f ia ! 

T i·ata r a l g u e 1n d e  rn e n t i roso ,  c a ro pasto r, é 
u m a g r n s s e i r - i a ,  p o r  i s s o  nã o d i re i  q u e  o s r. é 
m e n t i r o s o ,  m a s a p e n as q u e n estas 4 l i n h a s de 
s u a  o bje c ção ,  c o n ta m - s e três f o rm i d a  v e i s  m enti­
ra s ,  ta l v e z  p r o ve n i e nte s ,  mais d e  s u a  phrnome­
n a l  i g n o ra n c i a q u e  d e  s e u  o d i o  pro t e � tan te .  

O c e rto é q u e  tudo ó fa l s i dad e ,  c omo vou 
prova i ·  o e m  p n u c as pa ! rt \Tn � : 

O C o ! 1 c i l 1 , ,  de  'frt 11 l u  i er .d i z u u  s e  n o  anno 1545 
e 156;3, s o  IJ o Po nti fi cad o de Paulo III,  d� J ulio 

III e Pio IV, c om o fim de c o nd emnar os erros 

dos protestantes e restabele c e r  a dis ciplin a ec­
clesiastica . 

Assistiram a este C onc il i o 255 Bispos, tendo 
sido c onfirma dos o s  seus ac to s em 1564 pelo Papa 
Pio IV. 

Nad a  s e  d efiniu ali sob ro a l m mac ulada Con-

ceição. . - f · 0 
O dogm a da Immac ulada Conce1çao 01  pr -

clama do f6ra do Concil io, pe l a  � u torida cl u  sup�� 

ma do Pa pa Pio IX aos  8 de dflZPm br o de 1 8  
em prPsença de 200 Bis oos, re u n i rl os .- 1n . Rom;� 

A ignoran cia do 'lleu caro pa � tor  a n tee1 pou 
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2ü l . �nnc:s ,  a tal Procla m a Ç'â o  Olhe  J á  q ue uma 
fal s 1 f l c � ç ao de �9 1 fl n nos é uma c'Jusª Fé ria , para 
q ue m  p retende a n a l y �ar fa ctos h i s toricos.  

_ ...-\ �� is t ira m  a e.;ta procl amr ção 200 Bispos, e 
nao 6J0, como falsamente diz o pastor. 

_ Tal l!l e ntira a ri thm e t i c a ,  d e  um augmento d e  
4\lO p e s � oas, é u ma falsi dade i m p e rdoavel .  

D i zer taes fal s i d a de8, d a  pa rte d e  um igno­
rante, é a i nda cabh·el.  . . mas esc rever « b oletins » 
C dizer qu e está de a talai a  Dara re futar todos OS 
erros romanistas. . . is-so  n ã o  se perdôa,  c aro 
pastor. 

O s r. deYe e6tudar um pouc o de historia, 
pa ra c o n h e c e r  us C onc í li os qu� p retende c om­
bater ; e um pouco de a ri th m e ti c a, para di�t ingui r 
e ntre 650 e 200 bispos ' 

Q u a nto ao a p p e l lido d e  « falso dogma » n ão 
discuti re m os isso a qui,  pois  2stá por demais a ci­
m a  de sua c o mprehe nsão. 

B a sta d i z e r  que I m m a C' ulada Conceição é um 
dog m a  'l ll O  fo i s e m pre u n i Y e rf'al m e n te admitt ido 

11 1  Eg rej a ,  p o r s e r  revela do «implicitamente » na 
Bi b 1 ia ,  e expli c i tamente na tradição a postoli c a .  

Ta l d o Jma ó a penas fa l so parct o s  igno ra ntes 
q u e  blasp b e mam o q u e  i g no ram e q uere m re fu­
ta r o q u e  não e ntendem, c o mo . o sr. demo nstra 
basta nte nas lin h as pre ce lentes.  

X. O AD EUS D u  PASTOR 
O m e u  ca ro pasto r term i na o seu t ole �im c om 

chav e de co uro, em vez de ouro. 

13. Quen1 fugir de vir pela imprensa em po­
lemica para refuta r o que affirma1nos. 

Rev. A l f redo Alípio do Valle 
O uro Fi no, :24 - 5  - H ;�5 



-88-
. O u.�1 i go ac c u s

.
a o H. P. Vic tor C oelho de AI .. m e tda nao querer d isc utir com .,i go pela imprensa. O H .  P. V ic tor tem mais que razão. 

C o�o d i 8 c uti 1· con1 um ignorante que fala que dog,ma�1 za ,  q u e a tTi rma e n e ga, sem saber � que e tita dizendo '? 
Toda d is c us são suppõe da p 1 rte dos que dis­

cute n1 un1 p 1·eparo,  s i não igual , p el o  menos cor .. 

r e s p on d e nte ,  e a o  111esmo tempo exige sinceri­dade. 
O ra,  caro pas tor, um e outro lhe fultam por 

c o�upleto : O Sr. é u m  ignorante , como provei 
acuna ; e alé m d'isso é insinc e ro.  

Não pro c ura a verda de , a luz, quer unica­
mente dar- se um ge itinho de A entendi do , lançar 
palavras ôcas, com ares de sabio , e baralha 
tu do,  c onfun d e  tudo . 

Como discutir c o m  tal gente ? 
O P. V ictor  Co elho fez muito bem em fugir 

de tal polemica com o sr. 
O si lencio e o desprezo são a unica resposta 

que mere ce a pretenção tola de ignorantes ar­
vora dos em mestres.  
o 1 � Eu respon do em nome do P. Victor Coelho, 
unic amente para satisfazer ao pedido dos Catho­
lic o s  d e  O uro Fino ; e p orque o fim do «O Luta­
dor» é mesmo cortar u m  pouco as orelhas dos 
lob o s  mettidos em pelle  de ovelhas. 

E e spero que a lição não será inutil, tanto 
para 03 protestantes como para os catholicos. 

Aos protestantes esta R�sposta mostrará o 

que são e o q ue valem os seus pastores. 
Póde haver exc e pções, porém a maior parte 

são ignorantes , calumniadores, mentirosos, ex�lo­

radores, fazendo da Biblia, um meio de vida, 

um ganha.pão, em vez de um instrumento de 

Salvação. 
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C 1' P l 1f u r, o  V 

ESPIRITO DE CONTRADICÇÃO 

C e rta vez,  �ncontrei e m  minha correspon­
dencia um bello envolucro branco com o se­
guinte endereço :  Ao illustre sr. JesuÍta Padre Ju­
lio Maria. 

Tal endereço chamou-me a attenção, como 
é natu ral, e eu disse de mim para mim : Ahi te­
mos um amigo protestante, pois para elles eu 
sou Jesuita em carne, osso e pel le .  

Outros me chamam ás vezes de : J e suita bar­
budo, malcreado, impertinente. 

A precio m uito estes epilhetos evangelicos 
dos protestantes ! Isto rompe a monoton ia da vida 
e s u sc ita um sorriso alegre, emquanto lhes vou 
dando uma peque nina resposta. 

Aberto o envolucro, nelle encontrei uma me­
tade d o  jornal : « 0  baptista paulistano.» 

Os baptistas me querem muito bem, porque 

de vez em q uando lhes metto os pontos nos i i, 
que elles gostam de omittir ou de falsificar. 

O artigo indicado á tinta é uma resposta ao 

Padre Li berato de Griez, que escreveu uma cur­

ta, mas s ubsta ncial bro chura � i ntitulada .«Cath�­
l icismo e p rote stantismo» e ditada pela Pia Soci-

edad e de 8. Paulo. . 
o a migalhão baptista procura rerutar o Pa-

dre Li b e rato. 
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I sto aliás é da essencia d o  protestantíKmu 
De sd e que a Egreja CathoHca diz : bN1nu1: 

os prote sta ntes bradam suave e meJgamente :  'J Ue b d ' , ' ranco,  nu a ; e prr!lo . 
E si o catholico r e sponder que sim, 'JUe é 

preto ; o h ,  então, o baptisla berra , buzinand o  nuir. 
tubo de fu ni l :  qu e preto, que nada ! é braD(;fJ ! 

E porque é branc o, m eu caro bapti8ta '! 
Po rque e u  quero . . .  e quem m anda &lJu eu ! 

I. BAPTI ST AS E THESE 

Tal vez não seja inuti l conhe cer a fiíeita 
ba ptista , antes de dar u ma resposta ao bl1m 
« Baptista Paulistano » 

O funda dor da seita é o tal João de L�yde, 
padeiro .hollan dez, a m anc ebado com 1.7 mulheres, 
que se fez proclamar Rei ob.'íolu to d e  Syão e man­
dou exe cuta r, s e m  julgamento, todo aquel le  que 
se oppu n b a  á sua vontade, dan d o  elle m et- m cJ 'j 

• exe m plo de orgias  he dion da s. 
Ta l é o illustre pae dos baptist a s, o qut não 

quer di zer que ü S  fi lhos seja m d a  mesma mar­
ca . . . porém , d e  um tronc o  vi ciado, dilficilmente 
brotam rebentos sãos. 

E' o que expli ca o o d i o  dos baptistas á Egre­
ja Ca th ol i ca , e o seu fanat i� mo cégo em contra­
dizer tudo o que ella diz . . . 

En tre todas as s e itas protestantes, uma das 
ma�s obcecadas é a dos baptistas. 

Vejamo s o artigo em questão. 

Tal artigo é a continua ção de outro . . . �ão 
conhe ç o  os Lartigos prec e d entes, porém devem 
ser d o  me smo valor que o presente. 

O amigo bapti sta com eça : . 
«Aprecia mos agora os ensinos do Rvmo. G rtez 
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-solJ re  o valo r da B .bl '  

· 
1 - d . L ia Sagrada ! A 's pa g inas 14 e

gi o � o . 0 1� � u�olheto, diz o 1 1 oss o adversaria rel i­. . : · esmo que o ho1nem fosse bastante I���rt� 1do ,  p o u c o  e ntende ria, sendo a B ibl ia de dlffi cil  � o m p reh ensão ! 2 ·  - Se1n es ta autoridade (!1 _E g r eJ a  9atho l ica Ro m an a )  a Bi bl ia nem exis­tiria ,  , O l� nao valeria m ais  do que ou tro l ivro qual­quer  · 3_ - Os apos tolos pré garam sem descanç o 30, 40 , nO annos. ' 

. . . .  l\ilas oito d e� les  não deixaram uma pagina 
s19u e r  . . .  A p e nas c i n co escre veram, e bem.  pouco. Tao pouco q u e  o Novo Te sta m e nto é u m  l ivri­
nho e m  c o m  pal'ação c o 1n o A ntigo . . . .  Q uando os 
ap i >s to l o s  e s � reveram, n .fi:.e1 ·11 1JL p o r  <t e' ' " º ·  im­
p e l l idos p o r  algu m .i  c i rc u m s tancia part ic ular, .. e 
nenhu m de l l e s  j ama is p e n s ::; u  e1n nos deixar nem 
siq u e r  um b re ve c ompe nd io n1ethodi co do ensino 
do l\Iestre d ivino >} ,  

II .  ESPIRITO D E  C O NTRADICÇÃO 

O i 1 1  u .. t r l� b a p t b ta v a o n �o r a :-· e f 1 1  ta!' n � três 
p ro po s i ç õ es do P. L i b e rato,  d i z e ndo tnfto pro van­
do) o c o ntrar io.  

1 .  A /Jib!ia é â.s \'Czes ele d(Uicil comprchensão, . 
diz o Padre. 

Q u e  n ada ! exclama o baptista , é facillima, 
ao alcance de todos .. . só n ão a comprehen de quem 

não quizer. 

2 .  8eni a autoridade da Egreja Catlw!lca a Bi · 
biia não e.\·istiria, diz o Padre. 

E o digno baptista indignado . a exclamar : 

Q u e  nada ! Isso não é falar sério . . .  
A B i bl fa até existia an tes da Egreja Catho­

l !ca . . .  A té Humb erto d e  Campos (sic) o prova. 
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, 3. Q� OpO (jfO�OS prégara m e apenas ll ll S escre . 
� e ra ni, e isso nllZ L lo pouco , diz o Padre. 

- Que ! que ! exclama o baptista escandali­
zado, pontificando . . .  Que juizo desce bido ! Eu te 
arrene go ! ! ! 

A resposta é natural ! Si o P. Liberato tives­
se. e scripto : 

A Biblia é de facil interpretação ; o i l lustre 
baptis ta teria cavado 20 textos para provar o 
contrario ,  e os  teria encontrado. 

Si tivesse dito : A Biblia póde passar- se de 
toda autoridade ; ella é Biblia porque é Biblia , o 
baptista teria d e  novo encontra do 20 textos com 
o fim d e  provar que a Bi blia pre cisa de uma au­
toridad e para c onserval- a e interpretai-a . . .  E até 
ter ia  encontra do 50 textos ! 

E si  por fi m, com um suave sorriso o P. Li­
berato tivesse escripto : Os a postolos prégaram 
pouco, mas escreveram muito . . . 

Oh ! então, o manso baptista teria jura do pe­
las 17 mulheres de seu fundador, que os a p osto­
l o s  e ram analpha b e tos e nem sabiam escrever ! 
Era até capa z  de dizer que Pilatos lhes servia de 
s e cretario e Herodes de propagandista. 

E' a man ia das contradicç ões ! 

III. A BIBLIA FACIL 

Mas exam inemo s de perto as três asse rsões 
e as resp e ctivas obj ecções baptistas. 

A Bibli a é um livro de diffi cil comprehen�ão, 

diz o P. Libe rato , e di zendo i sto não fa z s�não 

traduzir a pa lavra de S . . Pedro, que _ o  baptista, 

por aversão ao primeiro Papa, nao conhece 

tal 
v
v�lando das epistolas de S. Paulo,  diz S. Pe-
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dro : A'osso irmão, ca rissioto Paulo Q , • gu ndo a sa bedo ria que lh e /o· i· l 
'1 �� e:)crcveu, s� · · l " ª' a conto ta b faz e n i  l o <  a s  a .s  sua�· ca rlu 8 en') , ' l 

. m em · · • · " que /a a dt�to quaes ha a lgumas c o u "a s  diUicei� <le c1l t d 
. ' nas 

· I · · · · " e n e r que os inc. ou tos e 1 nc o n s la 1t les na /'e' ad1i /l • b > • • eram como-ta_ni ... e 1n ª ·" o u t r·as e�crtptu ras ,  para 8ua propri _ diçao. (2. 2 Pet. III .  16). ª per 
Eis que .� · .  P� dro c onfessa publicamente que ha c ousas d1ff1 c e1s de sereru entendidas nas Epis­

tolas d� S. �aulo, mas o que era diffici l para S. Pedro e facll para o nos so amigo ba.ptista. 
S.  Pe dro r e c eb era o Espírito Santo só uma 

vez, no dia de Pente c ostes, emquanto os baptis­
tas ,  desde que m e tt e m  o nariz na Biblia, cantam 
hymnos e blasphemam coLtra a Vi rgem Immacu la­
da, re c e bem c ada vez a plenitude do Espirito . . .  

Não sei  si é d o  Espíri to Sttnto, ou do spiri­
tus ncqLZa111 . - es p!ritos mal ignos - d e  que fa­
lam os A c tos. (1!.l,  12) 

Si a Biblia é d e  tão faci l  i nterpretação , como 
é então que l en d o  e inierpretando a mesma Bi­
b lia, ha 888 s e i ta s  protestantes que não se com­
binam, m as que se contra dizem e combatem sem 
n unc a p o d e ren1 c h e gar a u m accordo, e que nunc:1-
p o d e m  l'o rmar u m  credo unico das su as convi­
c ç õ es religiosas 
. O que é c laro d e v e  e sta r ao alcance de to-
dos para pod e r ser e ntendido por todos . . 

Porque é então que as diversas �e1tas não 

c oncordam em in te rp retar e em apphcar u ma 

passagem clara da Bíblia ? . , 
Deixem o s  d e  histori as,  meu caro b �P.hsta :. 

A sua Bibl i a, mesmo trun cada e fals1hcada ,  

é tão c l ara que o sr. n ã o  enten de o que ella lhe 
pre c eitúa , p orqu e si o c o m p rel� endesse? em v�! 
d e  s e r  u m  pobre baptista, segu.tn do as i déa� 

to 
um h o mem devasso, verdadeira mente noJen 
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c om o  é o 

_
ex- padeiro João d e  Leyde, o sr. seria um catholl c o  fervoros(l ,  p raticante. 

Q uer o a1nigo u m  exe mplo da bal burdia pro­
testante, d e  textos claros c omo a gua crystalina ? 

. B asta tom ar a p e q u e nina phras e clara, pre­
cisa,  qual a da c o nsagra ç ão, que foi p ro nunciada 
p o r  Nosso Sen h o r  na u lti ma c eia : 

Is to  d o 1neu corf)o / 
Q ualqu e r  c riança a q u e m  s e  diss er : « Olha, 

menino,  isto é 0 m e u  c o r p o » ,  c ompreh enderá lo­
go q u e  R qui l lo  é ve rdad e i ramente o seu c o r po .  · 

Po i s  b e m, os dignos biblistas ach aram 300 
modos  d e  trn d u z i r  esta p a ssage m : lloc e.' t en iln 
COl'[ llS  m el l !l l  

Não q u e ro c i tal- as to da�,  s e ria uma l is ta en­
fadonha,  e mbor a curi o s a . 

O s  a n a 'h a 1� t i � t·a s traduziram. - R- le pão 
< '  lJlCll . 

B � n t z  t ra duz - ,Ye., te pão e .... tú o nien eor,J o. 
te n t· <� r, um desfradado traduz : - « Aqui está 

o teste m u n ho dos meus  b e neficios.» 
B u l i i 11 ge 1·, um luzeiro da seita , traduz : -

«Aqui está o me u c orpo mystico.»  
Os '� n l v i u i s t n s traduzem - « A qui está o 

m e u  corpo.»  
Cn 111 Jl :t 11 u s ,  o utro luzeiro d a  seita, diz : -

« Este pão é o m eu corpo.» 

Ca rl o s f  n d t  .. o genio folgazão, traduz : -
«Meu c orpo é este que está amezendado.,, 

M e l a 11 eh t o 11 . cae no cumulo da falsifica­
ção ; elle traduz : «Este é o m eu c orpo para quem 

tem fé.»  
Eco l 11 1n pn cl i o, outro b rilh o da casa, diz : 

- «Isto é o typo,  o symbolo do meu c orpo.» 
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SC' lie"·e u k re 1 c1 ta, trad uz _ «M ' u m  t�eologo barato da sei-

� 
e u corpo é isto. » S t a 11 ea 1· 1 u ma casa de P�n�

ue pa re c e ter sido regente de penhor do m 
ores, trad uz : - «Est-1 c eia é o N - e u  corpa » Etc. e tc . etc ao Vale a p ena i t , f .  

. 
exemplos pa 

r ª e ao 1m.  Bastam estes tada clar�za �� v;_rb
m
l .os e m q u e  dá a tão decan-

E 
1 1 a .  

testant��-
balburdia sempre existi u  nas seitas pro-

t No . tel!lp o  de B e 1 1armino existiam já duzen­as var1aç.o e s  sobre este mesmo texto. Um pintor cathol i c o. homem e11pirituoso. de­senhou, na epoca da Reforma, um quadro que re­presentava a Ceia do Senhor. 
No meio,  Jesus dava a Comm uohão aos apo­stolos ,  dizendo : Isto é o m eu corpo ! A' direitd , Luth ero distribuía a Cei3 .  a ffi r-mando : - «Isto c ontém o meu corpo•.  

· 
E á e.Aquerda, Cal vino tam bem repartia o pão eucharist1co,  notando : - «Isto figura o m e u  corpo•. B e m  no fu ndo do q uadro. e m  letras Yisiveis . ' o artista grapbára a p e rgunta : "Em qual dos três devem os a creditar ?" 
Po dia ep cita r  as mesmas disc u�sões, as mes­mas discordan cias e ba lburdias em mais de mil 

outros te.xtos. Por exem plo : a palavra l uminosa, 
clara e insophismavel q t1e o archa ojo dirigiu da 
parte de Deus a Maria Sma. - A ve, cheia <h grara. 

T8 l saudaçã o  foi traduzida e in terpretada pe­
los protestant� s d e  mais  de 50 modos diflerentes, 
unicamente com o intuito de não dizerem como 
diz a Egreja Catbolica.  

Isto prova q uão clara é a Biblia. 
Sim ella é c lara, luminosa ,  refulgente, quan­

do é int�rpretada por u ma autoridade competente, 
authentica , porém deixando- a ao sa bor de cada 
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u m ,  sahirá des ta c lareza uma mixordia , na qual não s e  e n te nde mais na d a  como ac ontece nas 
seitas prote stantes. 

' 

A asserção do P. Li b erat o  de Griez é ,  pois, 
f undada e cer ta ;  e o a migo baptista não achou 
nenhum argumento que re f utasse f sta asserção. 

Cita textos de D. Duarte Leopoldo, DD. Ar­
c ebispo de S. Paulo ,  do Cardial Arc overde, de 
Chateaubriand, de S. G regorio, que nada d izem 
n o  caso ; pois não se trata aqui  das vantagens 
da  leitura da Sagr. Escriptura , c omo estas auto­
ridades fazem, mas sim de �aber si a Biblia póde 
ser  ente n d id a por todos, sem commentario e sem 
explicações .  

E' prec iso ficar no assumpto, me u caro ba­

ptista , e não falar de Paulo. quando s e  trata de 
Pe dro. 

IV. BIBLIA SEl\tI ROMA 

A segunda proposição do P. Liberato de Griez 
é que sem Roma a Bíblia não existi ria .  

Aqui o amigo ba ptista deu um pulo de indi­
gnação, e não duvido que  tenha dado uma qué­
da desastrada no meio das cadeiras de s e u  es­
criptorio. 

Imaginem ! exc lama elle. 

Affirmar que a Bíblia só exis te , porque ha 
Egr ej a Catholica Romana, e q uivale a sustentar 
c o m  Humberto de Cam pos : «Jehovah si existe, 
-é por ca usa de Moysés. O homem, no judaísmo, 
é o cre ador, e Jeho vah, histo ri cam ente, apenas 

s u a  c re atu ra ! t> (Critica, 2a.  serie ,  fi os. 288) 

E te rm i n q  o tal argumento de um atheu , _ co· 

mo erti H u mberto de C ampos , com o seguinte 

ra clocinio : 
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u O novo Testamento p rova u I grados �raro conhecidos além :fos
ª 
t�;m�;rg: �!: déa ., m�1to antes 

.
de haver em Roma uma egreja ch�1stã . Da lon�1nqua Ethiopia, desse l endario pa1z  que a vorac i dade fascista vae aos poucoA de­vo�a.�do.' ?ID ' 'valido de Candace , rainha da Ethi­op1a , v1aJ ava, sentado sobre seu coch e e ia len­d o o p ropheta !saias' ' . lActos dos Apo�tolos 8 :  

27-28) . Isto aconte ceu no alvorec er do christia­
nismo apos tolico ,  logo depois do Pentec ostes. 
N essa e p o c a.  n enhum christão aportára jamais  na 
c i dad e  d o s  C esares ! Como dize1·- se , pois, que a 
existe n cia dos O raculos Divinos depende da au­
toridad e da Egreja de Roma ? ! Haverá mais cohe­
rencia e m  affirmar que as obras de Hom e ro só 
existe m ainda, porque sobre ellas assistem os fi .. 

lhos de Ju piter Tonante !»  
Quanta poeira meu caro baptista , pa ra é S­con de r uma verdade lumiI:osa ; e isto, natural­

mente em virtude da facilida� em co mpreh en­
de r a Biblia. 

Um conselho , amigo; pense um pouco, antes 
de e s c rever, e não baralhe tudo, factos, datas e 
Evange l hos. 

Neste p edacinho supra, o bom amigo diz tan­
tas toli c e s  ignorantes e sem nexo, que um ho­
mem sério  fica até tonto de tanta fgnorancfa, ou 
de tanta má fé. 

Escute bem, meu caro baptista, eu vou pro­

var- lhe, ponto por ponto, que o P. Liberato affi�­
mou u m a  verdade c erta, palpavel, irrefutav�l,  di­
zendo que sem Roma � Biblia não pa�sar1a de 

um si mples livro de leitura , sem autoridade ne­
nhuma. 

EHtá vendo que eu vou até mais lon�e que 
o P. Libe ra to ; e o sr. q ue é um homem 1ntelli­

gente, embora ignorante no assumpto de que se 
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tr
_
ata, com�rehenderá logo a verdade da asser­

çao cathohca. 
Primeiro é necessario não confundir a Lei 

antiga e a Lei nova, como o amigo está fazen­
do . . . 

A lei antiga foi abolida por N. :s. em sua 
parte legislativa, cerimonial, ficando apenas de 
pé a parte dogmatica e uma parte da moral. 

Feita esta distincção o amigo baptista com­
prehenderá as tolices ignorantes que acaba de 
proferir. 

1. A Sagrada Escriptura, existia antes de 
haver em Roma uma egreja christã ! 

O Antigo Testamento, sim ; porém nós não 
somos judeus ; logo, o Antigo Testame nto não é 
o Novo Testamento, e é o Novo que nós segui­
mos ; adoptando sómente o A ntigo, quando está 
de accordo com o Novo. 

2. O Eunuco de Candace ia lendo o pr-o­
pheta Isaías ! 

Perfeitamente, só podia ler o antigo Testa­
mento, pois o novo não estava ainda escripto. 

3. Logo, depois de Pentecostes ne nhum chris­
tão tinha ido a Roma ; como póde a Bíblia de­
pender de Roma ? 

Este, meu caro baptista, é de criança . . .  e 
supponho que o sr. já  é homem. 

Diga-me : Qual é o Evangelho que já estava 
escripto, logo depois de Pentecostes ? 

S. Matb eus escreveu o seu Evangelho, e é 
o p rimeiro, uns 22 a 25 annos depois da morte 
do Salvador. 

Não é de Roma, como cidade, q ue depende 

0 Evangelho mc s sim do Papa de Homa. 
s. Pe dro' passou os primeiros 7 anno e  da sua 

primazia, em Antiochia, foi para Roma no a12no 
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40 du nossa era, perman ecendo ali té 67, d ata d a  sua morte. 
ª o anno 

. .EspaJ h ou-sc � Evangelho, prégado no mundo 1ntc 1ro,  e só os  bispos possulam copias do t t 
do Evangcl ht>.  

ex o 

Mas c om� saber ao certo que tal copta, era 
bem uma copia authentica, do texto de s. Ma­
theus ou dos o utros evangelistas ? Devia necessariamente haver uma autorida .. 
de  q u e  affi rmasse que tal livro era o Evangelho 
verdadeiro. 

Tal autoridade era a de S. Pedro, e depois, 
de  seus successores. 

Sem esta autoridade o Novo Testamento ter­
se- ia perd ido no meio dos outros livros desta epoca. 

Não se perdeu, não se confundiu, porque a 
autoridade do Papa conservava e authenticava o 
texto original , conservando- o  através de todas as 
vicissi tud es dos tempos. 

Lo6o, póde- se dizer que, sem Roma, o Novo 
Testamento não existiria. 

Podia prcvar-lhe que o mesmo raciocinio pó­
de  e deve applicar-se  tambem ao Antigo Testa­
mento. 

Sem a autoridade de Roma, nunca teriamos 

a certeza de ser tal ou tal livro, um livro au­
thentico da Biblia. 

Os protestantes, pela seu canon mutilado, nos 
dão a prova desta asserção. 

Entre nós Catholicos, não ha hesitação, no 
tocante ao numero de livros da Biblia .  

Qualquer alumno de uma escola elementar 

e catholica dir  â que os  livros da Biblia são em 
numero de 72, sendo 45 do antigo e 27 do novo 
Testamento. 

E fazendo- se a m esma pergunta aos rasto-



-100-

res protestantes de diversas seitas, cada um da­
rá uma resposta e ifferente. 

V. BALBURDIA PROTESTANTE 

Para provar o que acabo de dizer basta ci­
tar o exemplo dos primeiros deformadores do 
Evangelho : Luthero, Calvino e comparsas. 

Entre os judeus havia o canon grego e o ca­
non pharisaico. 

A Egreja Catholica, por muitas razões, adop­
tou o canon grego, porque era o unico completo. 

Luthero devi a naturalmente adoptar o phari­
saico, tanto para contradizer a Egreja Catholica, 
como para mostrar o seu pharisaismo pessoal . 

O bom do Luthero imm olou os livros de To­
bias, Jud ith,  Sabedoria, Ba1 uch, os dois Macha­
beus, trechos de Esther (X. 4 e XVI. 24) de Daniel, 
a oração de Azarias, o cantico dos Machabeus, o 
episodio de Suzana e a historia de B el e do Dra­
gão.  

Job parecia- lhe um fabulista . . .  
O Ecclesiastico não tinha graça . . . 
No novo Testamento o pae da dPforma re p.el­

liu a Epistola de S. Thiago, chamando - a  «Epistola 
de palha»,  porque ensina a necessidade das boas 
obras. 

Exclue a Epistola dos Hebreus, a segunda 
de S.  Pedro , as duas ultimas de S.  João e o Apo­
calypse. 

Mais tarde, pouco a pouco, Luthero e seus 
successores foram adoptando os livros rejeita .. 
dos no começo por elles; e deste modo se foram 
approximando de no vo da Egreja Catholic a ; sem 
o quererem, sem duvida, mas por necessidade, 
não havendo argumento para refutar o ca.non ro· 
mano dos livros sacro s.  
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Admittiram, negaram, admittiram de  novo· . 't t 

' re­J eI aram n�v am en e ;  e emfim adoptaram 08 li-
vros canon1 c o s  da Egreja romana. 

. 
Ta nto b arulho para voltar ao ponto de par­

tida . 
. Tanta zoada para provar que a Egreja Ca­

thohca e stava enganada, e dep ois , cabisbaixos 
e de orelha s p e nd e nte s,  volta ram ao ensino da 
Egrej a C ath olic a .  

Tudo isso é de c rian ça. 
O e nsino que muda não é de Deus ; os pro­

te stante s mudam c onsta ntemente o seu ensino ; 
logo este ensino não é de Deus . 

Termine m o s  e s te po nto citando uma passa­
gem intere ssanti ssima de Luthero , confessando 
o seu erro, e affirmando o que o amigo baptista 
paulista no pretende negar que : "sem a Egreja 
de Roma, a Biblia não existiria mais." 

E' um ex tracto de uma carta de Luthero a 
z,vinglio. Elle e s cr�ve : 

«Negue então a e s c riptura já que a recebe­
mos do Papado : 

« Confessamos que n o  papismo ha verdades 
de salvação, sim, b a  todas as verdades de salva­
ção que herdamos : pois é no papismo que ac�ll­
mos as ve rdadeiras Escripturas , o verdadeiro 
b aptismo, o verdadeiro Sacramento do Altar, as 
verdadeiras chaves que r e mittem o s  peccados, 
a verdadeira prégação, o ve l'dadeiro Catecis.mo . 

que encerra a oração Dominical, os verdadeiros 
art!gos de fé, digo mais  : o verdadeiro Christi­
anismo.» 

Luthero, desta vez, viu e falou claro : a fo.n­
te de toda verdade religiosa resid e no romanis­
�o, e sem o romanismo a propria Bíblia p�rde­
ria a sua autoridade, p orque nunca se t.er1a ª 
certeza de ser tal livro a Biblia auth entica, ou 
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s i m plesm ente uma Bibl i a  falsificada ou imitada 
p o r  qual qu e r  s e c tario.  

Eis o ba stante para restabele c er a verdade 
exposta p elo P.  L iberato de Griez e detu rpada 
pelo ' ' Baptis ta Paulistano" por igno ranc ia do as­
sumpto.  

Y l .  OS APOSTOLOS E EVANGELISTAS 

Yamos agora á tercei ra obj e c ção,  mais igno­
rante e mais ridicula ainda que as prec edentes. 

O P. Liberato diz c om mu ito ac erto : 
' ·�ias oi to delles não deixaram · u ma pagina 

siquer . . .  Apen as c inco es creveram bem pouco". 
Em vez de refutar esta asse rção, o ·  am igo 

bapt is ta expan d � - s e  em citações que nada dizem 
a r e s p e i t o ,  e depois,  v em criti cando a hierarchia 
e c c ! e siasti c a  que absolutame nte nada te m com 
o caso. 

Fique no assu m p to,  meu c aro baptista, e 
quan do s e  trata de de s mentir que o s  apostolos 
escre vera m p o u c o ,  n ão se rn etta e m  que rer pro­
var, c o w o  o faz, que as typographias c atholicas 
não ed itam uma B iblia barata, ao alcance de to­
dos. . .  e que o Papa é a quarta pessôa da SS. 
Trindade . . . 

O senhor estâ com i nveja. . . e pretende ser 
talvez a quinta pessôa ! 

E' muito tarde, meu caro baptista ; o logar 
está tomado. . .  e falta-lhe ainda um pouco de 
estudo para subir até lâ. 

Mais tarde, sim . . .  Poderá falar disso a S. Pe­
dro, depois da sua m orte ! 

O P. Liberato disse que apenas 5 dos aposto· 
los escreveram. . .  o amigo baptista segue outra 
arith metica  e affi rma sere� 8. 
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E. novi�a d e  ! . . . eu não sabia . . .  Conhe o tre o s  escr1ptores sacro s  do N T 

ç en­
São M th s ovo estamento, a eus,  . Marcos, S. Lucas , S. João S Paulo!. S.  Pedro, S. Thiago e S. Judas. 

' . 
Sao 8 mesmo. 
Mas. · :  todos estes são apostolos ? 
O ª!Digo ba p tista não sabe distinguir entre e �a ngehstas e a postolos. . .  os seus estudos não 

t
nao

d 
cpe gara m a inda a tal ponto . . . Será para mais ar e .  
Temos aqui 8 escriptores sacros · mas entre 

estes 8, S. Marcos n ão era apostolo, n�m S. Lucas, 
nem S. Paulo. 

S.  Matb eus escreve : Os nomes dos 12 aposto­
las são estes : U primeiro é Simão, que se r.lza­
ma Pedro, e André, seu irm ão ; Thtago, João, 
Philippe, Barth<1lomeu, Thom é, Matheus, Thiago, 
filho de Alpheu e Thadeu Simão Chananeu, e 
Judas Iscariotes (Math . X. 2). 

Peço &.'l am igo baptista examinar bem se ali 
figuram o s  nom es de  Marcos, Lucas e Paulo ! 

Não figuram. 
Logo, o P. Li berato tem pl ena ra zã o : são 

apena s  5 os a postolas q u e  escreveram . . . 
E o amigo ba ptista teve a lingua e a penna 

co mp rida s  d e mais . . .  ou entã o  soffre de tremen­

da myo pia, ou de ignora ncia pouco vulgar. 

S ã o  Marcos e São Lucas são simplesmente 

dis cipu los e e vangelistas ; Pmquauto S. Paulo é 

a postolo dos ge ntios, e não é do numero <' o s  12 
apostolas .  

Entende u bem , caro baptista ? 

EF;te é a p enas u m  caso de �gnoran c �a, mas 

ha cousa peior, que s u p p õ� uma 1go �ranc13: cras-

e ntão u ma pe rversidade muito re finada. 
s a , o u  . 

Escute bem, caro amigo. 
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VII. O S  APOSTO LOS ESC RIPTORES 

O P. Lib e rato escreveu ainda com muito 
acerto e verdade : 

« Q uando o s  apo stolos escre veram , fizeram-no 
por acaso, impell idos por al guma circ umstancia 
particular, e nen hum delles jamais pensou em 
nos deixar nem siqu er um b r eve compendio me­
thodico do Ensino do Mestre Divino » . 

E' u ma verdade q u e  só  um igno rante dos 
factos póde negar. 

Mas desde que o P. Lib e rato, echo do en­
s i no catholico ,  affirma , o protestante deve ne gar. 
Si o P. Lib era to dissesse que os a po sto las nos 
d eixaram u m  bello compen dio, breve, methodico. 
do ensino de ,J esus Christo. . .  oh ! então, um 
frem i to de i ndignação teri a percorrido os ar­
raiaes do papae Luth ero, e i mme diatamente, em­
b ora com mil disparates, qualqu er pastor igno­
rante com a nnel no dedo o u  nas orelhas, teria 
berrado : Q ue nada ! o divino Mes tre não man­
d o u  escrever . . . Os a postolos escreve ram pouco 
e nem siquer nos deixaram um breve compen­
dio de ensino . . .  isto é invenção dos romanos . . . 
O p rimeiro c ompendio de doutrina foi feito por 
Luthero, com annotaçõ es da sua Catharina. 

Pobre cegue ira protestante ! toda a sua re­
ligião consiste em c ontradizer a Egreja de Christo. 

Agora, para refutar o argumento do P. Li­
b erato , qual é o argumento que vae apresentar­
nos o baptis ta ? 

Nenhum ! Só a afürmação con trari a ,  d izendo 
q u e  ho u ve u m  fim dete rminado que le vou o di­
vino Es piri to Santo a in8pirar a escripta do No­
vo Testdrnento . . . ! 

Mas isto, meu caro baptista , ninguem o nega . 
Os apos tolo s e evan gelistas nunc a tiveram 
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e m vista fazer u1n c ompen dio  d e  d outri na mas 
expuze rc:m a do utrina verdadei ra, em rPf�taçao 
ás h e resias o u  ª.º� e rros que se iam leva ntando.  

. Logo ,  � Espir ito Santo te v e  bem em vista o 
fi m  d eternunado d e  re futar taes erros o u  d e  fir­
mar a fé  d o s  d i s c i pulos sobre ta l ponto. 

Ne n1 o p�o prio baptista a c redita no que es­
creveu ; por isso termina com uni paradoxo ri­
dic ulo,  de u m  homem se1n argumentos. 

Tem elle  a coragem de escreve r  como con­
clusão : 

« Co n cluamos : termin eIIJos com o chocante 
paradoxo d e  darmos razão 8 0  padre Ci riez. T�m 
elle razão porque, si  os superi ores hi era rchicos 
o c ontradizem (na theoria) proclamando ser a 
Biblia de fa cil comprehensão para to dos, não ha 
no mundo catholic o romano u m  só estabeleci­
m ento ty pographico que i mprima Bibl ias ao al­
canc e d e  to das a s  bolsas.» 

Q u e  disparate de criança, so bretudo em s e  
tratando d a  Sagrada Escriptura. 

U m  pouco <l e  bom senso, meu caro baptista ! 
Q ue r e mos uma · prova de que os apostolos 

e n tendera m  c ompôr u m  compendio de doutrina 
c hristã. 

Faça o favor .. de citar· nos esta prova, em 
re futação á asse rç ão do P. Liberato. 

VIII. ESCOPO DO ES CRIPTOR SA CRO 

E' facil provar a these do P. Liberato, pela 
historia, mostrando que os apostolos e ?S evan­
g e l i s ta s  escre veram sómente para oppor- se 8 0  
e rr o  e fixa r a verdade sobre u�s pontos .de 
doutri n a ,  s e m  pensar em com pendiar a doutrina 
do s�dvador num tra ta d o  com pleto. 

Re ceberr m de Jesus Christo ordem de prégar 
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e não de es crever ; e pro curaram obedecer a 
esta ordem, escrevendo apenas nas circumstan­
cias e m  que não lhe s era possivel alcançar a me­
ta visada pela prégação. 

Nos Evangelhos a differença entre os synopti­
cos provém sobretudo da posição, do caracter, 
do fim pa rtic ular de cada evangelista . 

S. l\1atheus escreveu para os hebre us. 
S. :Marcos es crev�u para os romanos. 
S. Lucas escrev e u  para os gregos. 
S. João escreveu para os gentios. 
Diri gindo-se c ada um dos evangelistas a um 

povo de civilizações distinctas, de idéas e de in· 
c1 inações differentes, c ompreh ende-se facilruente 
a differença no modo da exposição, e nos pontos 
de doutrina a tratar. 

Lendo o ultimo Evangelho, o de S. João, vê­
s e claramente que a intenção do autor e ra vin­
gar a pessôa do Divino Mestre dos ataques dos 
primeiros herejes ou fortific ar a fé dos christãos 
nos dogma s contestad os naquella epoca : a divin­
dade de Jesus Christo, a união substanc ial e ne­
c essaria que tem com seu Pae,  e a união que 
quer ter comnosco pela graça. (J o ão 1. 1-18 ; -XX 31) 

Al iás é o que o proprio S.  João aftirma, di­
zendo : «Estes porém foram e s criptos,  afim de que 
vós c reiaes que Jesus é o Christo, Filho de Deus ; 
e para que, crendo tenhaes a vida eterna em s.eu 
nome. »  (João XX. 31) 

Repassando todos os outros escriptos do No­
vo Te stamento, encontramos a �confirmação desta 
verdade, - que cada esc riptor tinha e m  vista 
u ma situação particular do povo christão. 

São Paulo na Epistola aos Romanos tem 
por fim pacificar os judeus e pagãos convertidos 
que discor dava m sobre certos pontos, mostrando 
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que a j ustifica<;ão se obtem por m 

. 
d fé tica e.n1 Jesus Christo ; e que todos

e1
�8 �om���

­
que� J udeus, quer  pagãos, são chamados á "'ai

' 
Yaçao .  0 .. 

�b4. �pistola aos
. 

Corinthios tem por fim refutar os a utsos da egreJa de Corintho. 
:
�l�uns dos co�vertidos não tinham deixado os ' ic:_1os do pa�an1smo ; neophytos levavam suas questoe s  per��te os tribunaes pagãos ; as mulhe­re� . nas reun1oes dos fieis, pretendiam ter o di­rei to de falar, ensinar etc . E' a tudo isso que s. Paulo refu ta, c ensurando os culpados e respon­de_ndo a algumas consultas que l�es tinham sido 

feitas . 
. A. Epistola aos Galatas tem por fim refutar 

o er�o de c ertos j udeus convertidos, os quaes pre­
tendiam que, para ser christão perfeito, era pre­
ciso re c eber a circumcisão e pratic ar a lei de 
Moysés. 

A Epistola aos l?phesios pro cura excitar no 
coração dos Ephesios sentimentos de reconheci­
mento p a 1·a com a miseri c o rdia de Deus, que os 
c han:a á salvação em Jesus Christo ; e p re vin e­
o s  c ontra alguns erros que começavam a espa­
lhar- se .  

A Epistola aos Philippenses tem por fim agra­
decer ·  lhes os soccorros enviados a S. Paulo, em­
quanto estava preso em Roma, exhortando- os â 
perseverança na santidade e prevenindo- os con­
tra alguns perigos. 

A Epistola aos Collossenses tem por fim pre­

venil os contra certos falsos doutores, capazes de 

implantar a discordia entre elles. 

A J a. Epistola aos Thessalonicenses tem por 

fim louvai- os pela sua cons�a!lcia °:ª fé, .exhor .. 

tando-os a evitar todos os v1cios e instruindo- os 
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s_obre a segunda vinda de J esus pura o Julzo llnal . 

' 

. A_ 2 .
. 
ª Epistola a os Thessa lonicenses tem por 

f1� d1ss1par uns m1i l· entendidos sobre o dia do 
Ju1zo final, que havia suscitado a sua prln1eira 
carta . 

A Epistola a Timotheo tem por ff m instruir 
o seu discip ulo que havia c onsti tuido Bis po de 
Epheso,  acerca das suas obrigações,  mostrando. 
lhe as responsabilidades do minis!erio episcopal 
das q ualidades que devem ter os ministros da ERl'C� 
j a, do modo de instrui r os fieis, etc. 

Podemos parar aqui ,  pois os exem plvs que 
prec edem são o bastante para provar, de modo 
incontestavel, que todos os l ivros do novu Testa­
mento foram escri ptos, c omo diz o P. Liberato, 
por acaso, sendo os escriptores impellidos por 
alguma c ircum�tanc ia particular, sem terem em 
vista deixar- nos um compendio methodico do en­
sino d o  Salvador. 

Eis o que é claro, e eis ahi factos contra os 
quaes a perv�rsidade ba ptista deve parar, a me­
nos que a sua cegueira seja incuravel, e a sua 
teimosia sem remedio. 

IX. CONCLUSÃO 
Eis as três objecções que o amigo baptista. 

entendeu fazer ao P. Liberato de Griez e que se 

encontram no jornal baptista de S. Paulo. 
Três objecçiles pueris, que demonstram ape · 

nas a má fé dos ini migos do catholicismo e a sua. 

incura vel mania de contradizer á Egreja Catholi­
ca e seus ministros . 

O leitor benevolo, que se dér ao trabalho de 
examina r  de perto as ta�s objec

.
ções, verá logo 

que são oriundas ou da 1gnoranc1a ou da perver· 
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sidade, e sem pre da mania de contradizer o en­
sino da Egreja Catholica. 

. �orque em vez de atacarem sempre a Egre­
lª> nao. provam os baptistas a authenticidade da 
sua seita, e a legitimidade de seu ensino? 

Atacar a crença alheia não é provar o valor 
da sua. 

Apresentem-nos um argumento sincero para 
provar que a Egreja Catholica não 'é a Egreja 
fundada por Jesus Christo, e um outro para pro ­
var que o libidinoso João de Leyde teve poderes 
divinos para fundar a seita àos baptistas ! 

Mostrem-nos estas credenciaes da sua seita, 
e se ndo authenticas, nós, catholicos, os primeiros, 
daremos os parabens aos baptistas e exaltaremos 
a sua crença . 

Até apresentarem taes credenciaes, absoluta­

mente necessarias para firmar uma religião, 

continuaremos a seguir fielmente esta Egreja e 

este Papa, a quem o Christo disse: Quem vos es­

cuta, escuta a mim. 
Medite bem as suas três objecções aqui pul-

verizadas ; e, para º. fu�uro, meu . ca�o . baptista, 
seja mais Iogico, mais sincero, mais bibhco e me-

nos bibleiro . 



CAPll"U�O VI 

UM PARALLELO HISTORICO 

.. .\ b rochura do illustre capuchinho P. Libe­
r!lto de Griez fez crescere m os mcllare s  dos 

amigos baptistas e encher-lhes a vesicla b iliar . 

E' um optimo meio de propaganda para seu 
livrinho : "Catholicismo e protestantismo". 

E este livro merece tal propaganda . 
. .\ntes de sahir do p rélo a primeira resposta, 

t.� is que já rtcebo uma segunda remessa; e no 
envolucro já desappareceu o meu bello titulo de: 
Jesuita, sendo substituido peJo de "Jllmo. Rvmo. 
Sr. Padre. " Ainda conservo saudade do nome de 
Illmo. J e suita que me deram tão biblicamente . 

• �nalysemos o novo pamphleto, que não pas­
sa de c ousa velha, velbissima, mil vezes refutada 
e sep ul tada pelos catholicos, mas mil vezes de­
senterrada pelos protestantes. 

Os protestantes não produzem nada de no­
vo· vão apenas copiando objec ções antigas, sem 

se 
'

informarem si  taes objec ções bolorentas de 

doi� seculos, já foram victoriosamente respondi-

das ou não. 
Si 0 amigo baptista tivesse lido, por exem-
0 me u livro: "0 Christo, o Papa e a Egreja", 

r��ia encontrado nelle respm:tas a todas as suas 

duvi��. vamos ao artigo em questão. 
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1. A CAFILA PROTESTANTE 

Escreve o P. Liberato á. fl 2 . 
L th 

, . O. 
« u ero, Calvino z · r 

fila dos homens mais' ne�1nf 10, Beza, são a cá-
mais viu, cada um mais 

88 os que o mundo Ja­
escandalosissimos!!!» 

celebre pelos seus vlcfos 
A . . 

d� um�1c�1!�1��n�!:t!s�� P:ã�º�mft��o� ;i-.;gl
e
��

o 
çao de Ma.tathias (I l\1ac II 24) t .d dg -Pe Liberat b , . , ruc1 an o o · o so re o altar baptista porque ho 
mem �du_cado e temente a Deus, s�be que � no: 
va Lei nao permitte mais estes arrancos santos. 

Nesta 8anta ira elle foi procurar em todos 
os autores protestantes. Cantú e outros e até mesmo nos autores catholicos., o que d� boa fé contaram das desordens de certos Papas e num 
arranco ciceroniano: ' 

«Renunciemos a defesa, consentindo em ver 
os impulsionadores da Reforma sentH.dos â barra 
do tribunal romanista! Seja a nossa tarefa exa­
minar a idoneidade moral e religio�a do egregio 
jury condemnador, do qual o rev. Griez se faz 
tão fervoroso oraculo. Para isto, commettamos o 

"monstruoso sacrilegio" de collocar ao lado da 
"cafila" acima_ citada, outros tantos "Pontífices'' 
da Egreja de Roma. Não percamos de vista as 
excelsas prerogatives destes ultimos: inerrantes, 
representantes visiveis de J eE us Christo, cha­
veiros do céu partes integrantes da omnipotente 
pessôa de De�s" ! ! ! Temos, poi�, de um lado, a 
"cafila": Luthero, Calvino, Zwinglio, ;Beza; do 
outro os santos : João XII, Bento IX, Estevam VI, 
Alexandre VI. Deixemos que o ju!gan1ento cor­
ra por conta exclusiva do catholic1smo romano! 
O grupo "renegado heretico", já recebeu a pe-
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sada St:>ntença lanada pelo p unh o inllexivel do 
Padre Griez ! . . Os "bemaventurados paes da ro. 
mana. catholicidade" ,·ão ser accusados pela voz 
autor1zad� do dr. João Alzog» . 

. 
O amigo baptista vae pois organizar duas 

cafilas: 
Uma. composta de Luthero, Calvino , Z\\·ingHo, 

Beza . . ·. rnclu�mos tambem He n r! que VIU, Knox, 
o pade i ro J oao de Leyde, polygamo de 17 mu­
lheres, fundad·n� dos baptista8. 

Tal é a primeira catila. 
A segunda é composta dos Papa�: João XII, 

Bento IX, Estevam \71, A lexandre VI aos quaee 
o meigo biblista chama os quatro christo.� viS'i­
veis . . . emquanto a outra cafila se compõe de 
meia d u zia de capetas visiveis. 

Eu pe ço ao leitor notar bem que não sou eu 
o inventor do pàrallelismo; é ·O proprio amigo. 

E' certo que ha uma opposição radical entre 
catholico e protestante, entre o Papa e Luthero. Si pois o sr. chama os Papas christos visi­
veis, a J ogica exige que Luthero e Calvino for­
mem a cafila dos capetas visiveis. 

II. O PARALLELO CAFILICO 

E agora começa o parallelo baptista. 

O baptista vae provar que, po�do �n� ao la�o 

dos outros, os Papas são os mais viciados;. �s 

mais criminosos. emquanto Luthero, Calvino, 

Zwinglio, Beza, Kn?x. e João de Leyde, são uns 

rapazolas innocentI�s1mos como Abel� d e  alma 

crystallina como a de José e de uma virtude he­

roica como a de .Jacob . . ? 
E como o am 1go baptista vae provar isto · 
E' facillimo. . 
De Luthero <..� Cia . não se fale, naturalmente• 
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são uns santinhos, estrellae fulgurantes no céu, 
e po�c? falta P

.
ara dizer que Luthero, no céu, 

subst1tu�u a S. Miguel; Calvino tomou o Iogar de 
S. Gabriel; e João de Leyde foi empossado so­
bre o throno de S. Raphael. 

Quanto ás amazias destes corypheus, estas, 
de certo, formam um côro de anjos luminosos, 
de leque na mão, para refrescar a fronte dos 
novos archanjos. 

O ingenuo baptista pensa, naturalmente, que 
os C3.tbolicos não conh e cem a vida destes ho­
mens, ou então a sua ingenuidade vae ao ponto 
de elle mesmo não conhecer os fundadores das 
seitas protestantes, maximé do polygd.mg João 
de Leyde . . .  

Não convém reproduzir aqui a biographia 
destes santos protestantes; entretanto, uma breve 
notinha a esse respeito não será fóra de logar, 
para ensinar ao amigo baptiste. o que elle pare­
ce ignorar ou que de facto ignora. (1) 

* 
.. . 

Antes de tudo, devo fazer a meu amigo ba­
ptista uma observação importante. 

Uma religião tira o seu valor da virtude de 
seu fundador, e não dos chefes subsequentes, 
que são os conservadores desta religião. 

Por isso, é completamente falha a compara­
ção entre Luthero e qualquer Papa. 

o Papa não é o fundador da religião catho­
lica, mas é o conservador desta religião, sendo 
Jesus Christo o seu unfco fundador. 

Luthero, ao contrario, é verdadeiramente o 

t) crr. o nosso livro: l«O Diabo, Luther?- e o prote­
atantismo • . 
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fund�dor do protestantismo; antes deste havia here3e� que não

_ 
admittiam um ou outro ponto do ens1n? .catho!Ico, mas não havia entre elles que� reJe1tas�e por completo a Egreja e o seu ens1n�, ?PPOndo-lhe uma egreja nova, uma egreja que d1z1�m ref<Jrmada, como o fez Luthero. Dev1a-.se , pois, pôr em parallelo a 

·
yida de Jesus Chr1sto e a de Luthero, como senào dois fundadores de religião, diametralmente oppostos. 

. Isto é apenas a rectificação de um erro ba­
s1co ; mas não pretendo com isso resolver a 
questão e afastar o parallelismo. 

Recolhamos pois, em curta synthese, a vida 
dos fundadores dos protestantes, colhida em f on­
tes seguras, e percorramos depois a vida destes 
Papas chamados criminosos, para vermos de que 
lado está a verdade e a virtude. 

Será um estudo assás interessante. 

III. O CHEFE: LUTHERO 

Comecemos pelo avô dos protestantes, o gran­
de Luthero. 

Quem era tal Luthero ? 
Era um frade. Tinha tido um comportamen­

to externamente, assás louvavel durante os pri­

m�iros annos de sua vida de Padre ; apenas se 

lhe notava um espirito irrequieto, exaltado, e de 
um orgulho que foi augmentando á medida que 

foi sendo applaudido como professor, como pré­

gador e como escriptor. 
Foi este orgulho que perdeu Luthtn·o. 
o seu espirito exaltado o fez adcantar uns 

tantos principios duvid<;>sos e mais h1 rde franca­

·mente hereticos. 
Este desml dido orgulho tornou- o insuppor-

tavel. .. 
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·; 

ihe�ou
A

ao P
.
onto de jactar-se que· sabia mais que an ° gostinho e que todos os Padres e �o�tores da Egreja! dizendo que si S. Pedro ou · aulo, ou um RilJO do Céu ensinassem cousas oppostas ás que elle ensinava deviam ser ex-commungados. 

' 

N?te o meu baptista que tudo isto é dito pelo propr10 Luthero. 
Elle. escreveu: «A interpretação que eu dou 

ás Es�r1pturas é do Espirito Santo; e o que ou­
tros .disserem em contrario, provém do espírito 
de Satanás e de uma razão enfatuada . .. 

Não consinto, continúa elle, que a minha 
doutrina seja julgada por ninguem, nem ainda 
mesmo pelos anjos ; porque estando eu certo 
della, quero ser o vosso juiz e o juiz dos anjos» . 

Dizia que acreditava sómente na Bíblia; e 
entretanto, com sacrilega temeridade, corrompia 
o texto para acommodal-o aos seus erros. 

O Apostolo tinha dito: Pensamos que o homem 
é justificado pela fé, sem as obras da lei (Rom. 
III. 28). 

Deste texto Luthero tira duas conclusões 
hereticas contra toda exegése, como contra o 
bom senso. 

Elle ajunta a p�la!ra só, e diz: O homem 

é justificado pela fe so. 

A segunda heresia está na confusão das pa-

lavras : obras da lei e bôas obras_. 

São Paulo chama «obras da le1;?> as observan-

cias da lei judaica; emq.uanto boas obras são 

actos de caridade e de virtude para com o pro­

·mo como bem explica São Thiago: Vêdes, 

�� �lle que o homem é justificado pelas obras 

e �ão pela fé sómente (Jac. II. 24). 

Este texto e muitos outros condemnam a as-

serção de Luthero : a salvação pela fé s6. 
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Luthero mostra- su, deste modo, 'lu um igno­
rante - e de veras elle o era em exegése, confor­
me elle mesmo confessa e como o demonstram 
a sua interpretação e tracucção da Biblia que 
continha mais de 80.000 erros, hoje expurgada 
e corrigidu pelos seus netinhos ;  ou então Luthe­
ro é u1n ho111em perverso, sem fé, e sem temor 
de Deus. 

Da sua inconstancia e 7olubilidade nada digu. 
E' notorio que mudava de pensamento a cada 
passo, como se vê nos pontos relHtivos â pre­
sença real de Jesus Christo na Eucharistia, ao 
culto dos Santos e das imagens. 

A dissolução de seus costumes põe remate a tudo bito. 
Apenas se separou da fé catholica, entregou­

se a seuH maus tnstinctos, e não houve excessos a que não se entregasse. 
Apesar de seu voto de castida de , tirou do 

convento, Catharina de Bora, e depois de varios 
escandalos, casou-se com ella, tendo dahi ha 
poucos dias um filho do peccado. 

Em seus escriptos feitos na Taberna. da Aguia 
negra, mostra um cynismo que fuz córar as fa­
ces a toda peesõa honesta. 

A sua vida foi a de um epicurio entregue 
aos pr1•zeres da mesa, ás bebidas e sensualida­
de, em tal grau, que appareceu então o prover­
bf o : Hoje viveremos a Lutbero. 

O h istoriador protestante, W. Colbet, diz que 
Luthero era dissoluto. 

E o proprio Luthero escreve á Lenge, em 
Erfurt cm 1516: A minha vida mais e mais se 

appro�ima do inferno; de dia para dia me vou 
tornando pcior e mais misera.vel. 

Em 1f>19, eser·eveu ao �t·u Superior Staupitz: 
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Sou um homem exposto e implicado na socieda­de, na era pula, nos movimentos carnaes ... 

Neste mesmo anno escreveu a Melanchton: Ferveu carne, libidine, pigritia, otio, somnolentia. 
Podia citar centenas de pai;;sagens semelhan­

tes, provando que Luthero era verdad�iramente 
um devasso, um pôdre, inteiramente entregue ao 
prazer da carne e da mesa. Basta citar as car­
tas de l\ielanchton e de outros de seus primei­
ros discipulos. 

Morreu finalmente o pobre infeliz libertino , e 
morreu como vivera . O protestante Plank no seu 
livro: Historia da origem da reforma, tomo II. 
pag. 507, diz: Luthero morreu de uma doença 
horrivel; molestia esta de não poder mais seu 
corpo servir de asylo a uma alma, desde muitos 
anaos estragada e dilacerada pelas paixões mais 
abjectas e vis. 

Na manhã seguinte á da morte de Luthero, 

encontraram- no por terra, com o abdomen entu­
mecido pelo demasiado comer e beber. E, dizem 
uns historiadores, com o ventre aberto pela que­
da, e as entranhas derramadas no chão, como 
Judas. Um medico protestante que assistiu Luthe-
ro escreveu que a podridão de Luthero tinha 
chegado ao ponto que era quasi impossivel re­

conhecer de que sexo elle era. 
Assim acabou, como um vulgar comilão, um 

libertino e syphilico apodrecido, o . a�os�ata que 
se arvorára em reformador do . cbr1st1an1smo. 

o historiado: Krogh Tonn111g, após um es­
tudo apurado sobre Luthero, �screve: cC�tar as 
palavras deste homem é um insulto, e contar os 

seus a e tos é uma infamia� · 
Eis, meu caro baptis!ª•,. o qu� é o fundador 

do protestantismo, seu vovo querido.·· 
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E é um tal ho�e1n que o sr. quer pôr em parall,elo �om o Christo ou com qualquer Papa!. ... 
E muita coragem ! 
E' pena não podermos repassar toda a cafila protestante: Calvino, Zwinglio, Beza, Henrique VIII. Melanchton, João l{nox, João Wcsley, João de Leyde, cada um mais apodrecido do que o 

outro, pelo vicio impuro. 

IV. O I\1ESTRE CALVINO 

E' outra figura de destaque da reforma, e 
um dos fundadores da seita. 

Ca lvino , de quem um de seus discípulos, o 
calvinista Gallif e, disse : 

· 
«Calvino é um homem sedento de sangue, 

criminaJmente famoso, sobremaneira intolerante, 
a cujas vistas ninguem podia occultar- se, nem 
livrar-se de sua inexoravel vingança» (Gal: Not. 
genealogias , t. IH. p. 21). · 

Bucero, amicissimo de Calvino, attesta que 
era escriptor maledicen!e, e a figura mais triste 
da reforma. 

Calvino foi accusado e juridicamente conde­
mnado, em sua mocidade, de crime torpe, tendo si­

do marcado ns.s costas com ferro em brasa, sig­

nal de extrema infamia e ignominia. 
Cheio de satanico orgulho como Luthero, ar-

rogou-se uma dictadura despotica. 

os epithetos de porco, asno, cão, bebedo, 

etc quasi não lhe paravam na bocca, con tra seus 
, . 

adversar1os, . . 
São conhecidas � sua 1nco�stanc1�, as suas 

continuas contradicçoes e a dissoluçao vergo-

hosa de seus costumes. n 
Imitando Luthero, casou-s

.
e tambem, apezar 

de ser Sacerdote, o que fez dizer a Erasmo com 
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graça, que o protestantismo terminava como as 
c om e dias: com o casamento . 

. O seu mestre que lhe havia inspirado a he­
resia, fala delle nestes termos: «Calvino é violen ­

to e perverso, mas tanto melhor, é este o ho­
mem de que precisamos para dar imp ulso á nos­
sa reforma.» 

Calvino é a mais asquerosa figura que apre­

se�tou a pretensa reforma protestante: verda­
deiro monstro de corrupção e de hypo crisia. 

. Todos os seus passos eram caJculados, e di­
zia . se que os seus olhos de spedindo um a cham­
ma impur a, lan çavam faiscas mortaes, como os 
do basilis co. 

O fim de Calvino foi a digna conclusão d e  
uma tal vida. Vivera na lam a, morreu na podri­
dão. 

Eis com que ter mos ella foi descr i pta pelo 
protestante Scblussemb urg : 

«Tal foi  o golpe com que Deus feriu Calvino, 
c o m  a sua mão poderosa, que elle exhalou mi se ­

ravelm ente a sua má alma, d e sesperando de sua 
salva ção, invo cando os demonios e proferindo 
imprecaçõ es as mais exe craveis,  e blasphemias 
as mais horrorosas. 

Elle morreu de febre put rida , d evorado de um 
mo d-o mais ignobil e degradante, por um formi­
gueiro de ve rmes, e consumido por u m  abcesso 

ulc e roso c ujo ch e iro infecto não podia sPr sup­

portado pnr ner .. bum dos ass i stentes (Th. Calvino 

1594, t. 2 pag. 72). . . . 
Esta na rraçã o é confirmada por. um d1sc1pu-

lo de Calvino , João Harem, que
. 

foi testemunha 

o c cular de sua morte, e qu e assim refere: 
Calvino morreu dese �perado de uma d e ssas 

mortes vergonhosas e deg ra dantes de que Deus 

amea ç o u  os impios e os reprovad:s, e depois 
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de t�r sido atormentado por longos e hort·iveis 
soffr1ment

.
os: eu o posso attestar, em verdade, 

porC\ue v1 com meus oJhos, seu fim funesto e 
trag1c? (�orenius, vida de Calvino). 

Diz ainda o mesmo Horenius: «Calvino in­
feliz Calyino .! Só quem estiver cégo não poderá 
ler na h1s[or1a as passagens mais infamantes que 
pezam sobre esse· homem, fundador do presby­
terianismo ! 

Como vê o amigo baptista pela narração de 
protestantes, testemunhas occulares, o protestan­
tismo nasceu na lama mais fedorenta e nos bai­
xos fundos da degradação humana. 

E o amigo tem a coragem de dizer que o 
seu Luthero, Calvino e toda a cafila de fundado­
res protestantes, estão acima da dynastia nobre 
e santa dos Papas! 

E' muita cegueira, ou então muit,., ignorancia. 
Podia eu deste modo narrar a vida de todos 

os fundadores; um é simplesmente mais nejento 
do que o outro. 

Desde o libertino Luthero, até o polygamo 
de 17 mulheres, João de Leyde, ._fundador dos 
baptistas, não se encontra entre elles nenhum 
homem honesto, sincero, moralizado . 

E' uma catita crapulosa de libertinos, de or­
gulhosos, sem fé e sem consciencia. 

Para prova mais cabal e para resumir. em 
poucas palavras, o juizo que fa�iam uns dos ou­
tros os proprios reformadores, tirámos dos seus 
proprios escriptos o q�e se segue . . E�cute .bem, 
meu caro baptista, admire mas não I 'Dlte, sim! 

V. O FOGOSO ZWINGLIO 

Zwlngllo nasceu em 
.
1484. em Windhausen, 

e era filho de pobres roceiros. 
Foi ordenado Padre, e nomeado parocho, mas 
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suas crirninosas relações coo1 uma mulher obri-
gara1n-no a deixar a parochia. 

1 

Em companhia de um outt·o apostata, immo­r�l co1no elle, dirigiu em 1522 uma petição ao 
H1spo de Con�tancia, pedindo concedestSe ao cle­
ro autorização de contrahir matrimonio. Neste _documento, Zwinglio e seuM insolentes 
companbe1ros confessam Ii8a e francamente a 
vida immoral e escandalosa que levavam, atra­
vés de abominaveis torpezas, com mulheres de 
má vida . (Hergen. Hist. Egr. t. V. p. 98) 

Como o Bispo negasse o que pedia, Zwinglio 
revoltou-se coutra a autoridade ecclesiastica, e 
deu-se a viver escandalosamente com uma mu­
lher perdida, de nome Anna Reinard, viuva de 
um magistrado, e desta mulher teve um filho. 
(Darras : Hist. Egr. t. 33). 

Acompanhado de g.rande numero de campo­
nezes protestantizados, Zwinglio entrou nas egre­
jas e destruiu as imagens e estatuas dos Santos 
e os altares, revolucionando toda a Suissa. 

Em 11 de outubro de 1531 morreu o aposta­
ta, ferido ca guerra, em que tomou parte activa; 
seu corpo foi apanhado e carbonizado pelos ven­
cedores. 

Assim terminou o escandalo do turbulento 
chefe e fundador do protestantismo na Suissa. 

Zwinglio foi um dos que mais atacaram as 
prerogativas de M!lria Sma., negando-lhe a pos­
sibilidade de ser virgem. 

Luthero apreciando o seu digno discipulo, dis­
se de Zwioglio : Não posso ler os livros desse 

homem São claramente oppostos â Egreja. São, 

não sómente condemnaveis, mas ainda causa de 

pe rdição de muitos infelizes». 

«Zwing1io, diz elle em outra parte, morreu e 

foi condemnado ! » 
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Eis mais uma estrella. da forruidavel cafila 

p_rotestante; e note bem o amigo que não é um 
s11�1ples successor, mas um dos fundadores da 
seita, o 9ue quer dizer: um homem qt=e dizem 
ser suscitado por Deus para estirpar os abusos 
da Egreja Catholica . e restabelecer em toda a 
sua pureza, a moral evangelica. 

VI. O ICONOCLASTA CARLOST�.\DT 

Não devemos omittir o famoso Carlostadt, 
cujo nome verdadeiro era André Bodenstein. 

Era outro Padre apostata, .A.rcediago de \Vit­
tenberg, vivendo escandalosamente amancebado, 
a exemplo de Luthero. 

No anno 1521, Carlostadt e o mon�e apos­
tata Dydimo , á frente de uma multidão de estu­
dantes e camponezes fanatizados, penetraram 
nas egrejas, arrancaram as imagens e as esta­
tuas que pulverizaram; quebraram os altares, 
commetteram toda a �orte de roubos 8acrilegos; 
arrazaram mais de mil conventos: incendiaram 
mais de trezentas egrejas e innumeros thesou­
ros de manuscriptos das bibliothecas foram des­
truidos. 

Esta guerra foi chamada: a guerra dos cam­
ponezcs, a qual se estendeu a diversas provin­
cias da Allemanha. 

Morreram nesta luta fratricida mais de 50 mil 
homens, illudidos pelos crueis ;anabapti8tas, que 
procuravam est<J.belecer a republica, sem poder 
civil e sem autoridade ecclesiastica. 

Cada qual devia viver sem regra, sem lei, no 

mais absoluto communismo, não Fó nos bens da 
fortuna mas tambem das mulheres. 

Do
' 
alto do puJpito, Dydimo aconselhou aos 
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paes de familia que afastassem os filhos de todos 
os estudos de humanidade. 

. 
Carlostadt declarou guerra a todos os conhe ­

c1mentos humanos. Começaram então a se dis­
solverem as universidades. 

�lanchton, falando de. 
Carlostadt, diz que 

«era . um bruto, desprovido de talento e conhe­
nhec1mentos, e que bem longe de ter o espírito 
de Deus, não conhecia e nem praticava os de­
veres que impõe a vida civilizada. Dava provas 
evidentes de impiedade ; condemnava todas as 
leis estabelecidas pelos pagãos e tomava por re­
gra unica a lei de Moysés». 

Luthero é mais expressivo ainda, julgaudo o 
seu fiel discípulo. Elle escreve : Carlostadt se en­
tregou a seu modo de pensar reprovado. 

Penso que o pobre do homem tem o diabo 
na barriga. (sic ) . Que Deus tenha piedade do seu 
peccado que é de morte. (Audin: Hist. Lut. p.457) 

Quando Nicolau · Stork começou a seita dos 
anabaptistas, Carlostadt abraçou-a». 

Os lutheranos dizem delle : «Não se póde ne­
gar que Carlostadt tenha sido estrangulado pelo 
demonio, como attestam muitas testemunhas e 
como muitos autores escreveram. 

O seu filho, que lhe sobreviveu, entrou no 
gremio da Egreja Catholica. 

E' o bastante para se julgar o que era a 
ferocidade deste sacrilego apostata. 

VII A SEITA DOS BAPTISTAS 
(João de Leyde e Menon) 

Não podemos passar em silencio. a_ 
orige.m 

dos baptistas... origem tão crapulo
4-
sa, s1nao mais, 

que a das outras seitas protestan .. es. 
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o A Menon�vo e pae da seita são: João de Leyde e 

alfa�� ��!���io �e3��� �
e

c
1
idad

d
e de Mün�ter um in t 

· ey e, que deixou os s ruruentos de seu officio e se pôz á frente de u�a populaça fanatizada pelos abusos e licenci-osidades da reforma. · 
Este s�rprehendeu a cidade e proclamou- se, elle propr�o, propheta e rei d e  Sião. Depois, pa­ra dar mtttõ realce â sua nova realeza amaziou­

se com 17 mulheres. 
Decretou a expulsão de todos os que não 

consentissem na repetição do baptismo; mandou 
destruir todas as egrejas, conventos e bibliothe­
cas, e pôz em pratica o mais revoltante commu­
nismo, reinando por toda parte a mais completa 
anarchia P. a mais vergonhosa Jibertinagem. 

Em 1536 um parocho catholico de Wittmar­
sum, Menon Simão, seduz;_do pela reforma, apos­
tatou por sua vez e entrou na seita de João . de 
Leyde. 

Menon quiz suavizar um pouco a doutrina dos 
sanguinar·ios anabaptistas e para distinguir a sua 
reforma, deu-lhe o nome de baptistas. Isto foi em 
1531. 

Menon morreu pobre, deixando dez filhos 
seus e sua amasia ficou na miseria. Os baptistas tiveram pois a sua origem de 
um Sacerdote apostata, de maus costumes, que 

os separou dos anabaptistas. . 
A doutrina dos baptistas reformados respi-

rava odio implacavel ao.poder civil. 
Baptizavam sómente os adultos, com uma 

immerl"âo completa e es�va� aferrados � theo­

ria calvinista da predestinaçao e salvaçao, da. 

antificação do Sabbado em vez do Domingo .. 
s A seita ficou sem importancia até 1688, da-
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ta em que começou a expandir-se na Am.erica 
do Norte . 

Os pastores baptistas sujeitavam-se ser\il­

�ente ás communirlades, cujos membros se c on­
sideravam santos eleitos, não obstante entrega­

rem-.s� a todos os vicios e torpeza�, p flrque não 
adm1ttiam o sexto mandamento do Decalugo. 

Actualmente os bapti stas estão class1ficados 
como socialistas e anarchistas; as outras seitas 
protestantes não reconhecem a liberdade de li­
vre arbitrio; os baptistas ensinam a li cença isto 
é, o abuso da liberdade. 

Para onde vae o bóde, com elle vae a catin­

ga, diz o povo. 
Os bapti stas vieram para o Brasil, fundando 

collegios, revistas, etc, que trazem todos o mes­
mo cunho de socialismo, e quem sttbe, asinão de 
communismo. 

Entre as· demais seitas distivguem· f'e pelo 
seu orgulho, a sua pretensão descnf reada. o seu 
odio ao s Sacerdotes Catholicos, procurttndo por 
todos os meios attrahir para as sua s fileiras os 
pobres decahidos, indignos, que quer..-m vender 
a sua batina pgr uma costella de Adãu. 

E' bem a catinga do bóde ! . . . Elles conti­
nuam a se mostrarem os descendentes de um 
padre apostata e sacrilego. 

VIII. O INFAME KNOX 

João Knox é o fundador dos puritanos e pres-
byterianos. . 

Knox é -cma das figuras mais repellentes da 

reforma. Nasceu na Esco�sia em 1515. 
Foi outro padre sacr1lego,

. degradado do Sa­

cerdocio e expulso do seu pa1z, onde s.e tornára 

infame, não só pelas torpezas que praticou com 
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ªr· mãe de sua amazia, mas tam hem com outras mulheres, de qu� resultou grande cHcandalo. (Her­generoether: Historia da Egrcja, t. V. p. 247) �m 1553 foi a Genebra para vür de perto a Calvino, de

. quem era amigo intimo; a chamado de seus amigos voltou para a Escor-H�ia em 1555 trabalha ndo na propagação de sua reforma. ' 
Mas pare ce que o terreno não lhe foi muito favoravel., pois . foi de novo declarado hereje, e 

a sua eff1g1e foi queimada em praça publica em 
Edimburgo. 

' 

Fugiu para Genebra, perto de Calvino, até 1559. 
Voltou então â Escossia, pôz-se á frente de uma multic3 ão de fanaticos, e nessa occasião o 

monje escandaloso praticou uma infinidade de 
roubos, incendios e assassínios, além dos cri­
mes de que já estava eoberto. 

Coir effeito, por instigação de Knox, foram 
barbaramente assassinados, depois de uma amnis­
tia, 78 pessôas da mais alta sociedade, como Se­
nadol'es e Bispos. 

Knox tomou parte activa no assassínio do 
Cardial Beaton, Arcebispo de Santo André, cuja 
Cathedral gothica de immensa extensão e belle­
za foi incendiada por ordem de Knox. 

Atiçou a revolta contra a rai�ha, Maria Stuar�, 
que era catholica fervorosa, e implorou o auxi­
lio da rainha Isabel, para firmar o triumpho do 
presbyterianismo. 

Elle mesmo pediu a Ceci.I, mi.nistro de Isabel, 

que «cortasse o mal pela raiz», isto é, que man­

dasse assassinar Maria Stuart. 
E juntando blasphemias a �odos os outr'?s 

crimes que praticára, pedia a Deus a sabedoria 

para aquelles 8 quem aconselhava. que assassi-

nassem a sua soberana. 
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. A morte de Knox foi o que tinha sido a sua vida, um modelo de hypocrisia infame. 

. Esse perseguidor e sacrilego, que fôra cum­pl�c� de tantos morticinios, que desejava o sup­�l1c10 de ... sua soberana, que despojára as egre­Jas, que fora causa da matança do povo, este ho­mem ffiorreu prof e rindo uma mentira infame ; -«Deus sabe , diz elle, que jamais tive odio ás pes­sôas, mas sim a seus peccados, e trabalhei para Jesus Christo». Devia ter ajuntado: «assassinan­do-as». 
Knox deu a seus adeptos o nome de purita­nos, que significa: Santos elei�os. 
Já neste tempo dizia um escriptor protestan­

te, que tal titulo fazia rir até aos dia bos do in-
ferno. . . 

Os puritanos se separaram .da egreJa angbca­
na episcopal rejeitando o episcopado para se 
tornarem os :'puros eleitos". 

De  vibora só sáe vibora. 
. . Das viboras Calvino e Knox sahiu. a vibora 

dos puritanos seita que pretende reduzir a Egre­
ja ao puro e�tado primitivo, diz

.
e ndo· �e :' santos 

eleitos", e mbora saiam de uma fonte tao infame, 
como é 0 seu fundador, Knox. 

IX. JOÃO WESLEY 

E' outro fundador de seita protes�ante, de 
. branda que seus companheiros, . me­marc a  ma1
_
s 

m enos furibundo. Era quas1 um 
nos ostensivo 

e 
e 

exteriormente o menos viciado e 
bom ho111:em, 

formadores. o mais_ s
u�z-:�f eff º�r:!nizou 0 metbodismo, em J oao 

(1 Ia terra) 
1729, em Oxf�r?t J1a

g 
immoralidade , e como �is­

E' outr� ro º
d t tempo: «Cada method1sta 

se um escr1ptor es e 
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representa ou, para melhor dize1i, contém em si 
um curso con:ipleto, ambulante de ilnn1oralidade como os ba ptlstas. » 

, 

Eis o que escreveu um zeloso partldario de � esley :. «Semelhante ao fogo, diz Flecher, a 
lmmorat�rta.de estâ fazendo pavoroso estrago nus 
no8sas flleu·as. Entre nós ha quem fale do divi­
no Salvador, com um ar de C(Hnpunc��ão, rnns He entrega aos mai� hediondos cri111es. 

« l:m quasi todas as nossas egrejus, a fraude, 
a inju�tiça, o perjurio, o adulterio, etc. cun1ln­
ham de cabeça erguida e reintt ru sobt.H·ana1nente. 

Vejo homens, que se dizem crentes, entre­
garem-se ás maiores torpezas da natureza cor­
rompida; vejo pastores que se lc:tstimam do f m­
perio que a lei conserva em sua consciencia: 
«Nossos corações depravados. dizem elles, nos 
sugaerem a fazer alguma cousa para a nossa 
salvação». 

Em vez de reflectirem e combaterem o vi­
cio, ao contrario, os pastores fazem delle a mata 
rasgada apologia, 1do alto da cadeira, e vlo 
propinando o veneno da immoralidade, gotta por 
gotta, nos corações dos ouvintes. 

O Dr. Hlille, luzeiro Methodista, chegou a 

sustentar abertamente que o adulterio, o infan­

ticidio, etc., longe de enfraquecer a graça, aug­

menta a santidade deante de Deus. 

«Quando eu pecca� mais gra
.
vemen�e que 

Mana�sés diz e•Ie, serei ainda um filho da graça. 

«Tu te enchafurdas na lama do peccado; 

· commettes incesto, adulterlo, tens as mãos tin­

tas no sangue innocente ; nA� importa, és baila, 

minha amada, minha esposa fiel, és immaculada ... 

«E' certo que o adulterio, o incesto A o ho­

micidio me tornam mais santo, mais sathdelt? no 

céu• (Flechter: Cheks to. Antimam, vol. 2 p. 200). 
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WeBley ensinou tambem - que a justificação e8tá na fé, e não na pratica das bôas obras, de modo qll:e adoptou o mesmo principio basico do luth.eran1smo: Pecca corajosamente e crê com mais coragem. Pecca fortiter et crede fortius. Tal maxima é a apologia mais completa dos maiores crimes, como do assassinio , do roubo, do adulterio, do infanticidio , do incesto, da po­

lygamia, emfim, de torpezas e escandalos de que 
os protestantes são propagadores, como nol-o 
mostra a historia imparcial . 
:....::, Tal é, para não prolongar a cafila vergo.nho­sa,. a lista de fundadores que o protestantlsmo 
apodrecido nos apresenta. 

Póde haver, não o nego, protestantes bons, porém isto , apezar de�·J sere m protestantes, e não porque são protestantes. 
A seita é de lama! 
Faça Deus que haja protestantes de ouro ! . 

X. LAMA E ·PODRIDÃO 

o parallelo entre os chefes. do protes�antis ­
mo e se\Is primeiros companheiros é mais que 
instructivo:  é nojento. . 

. 
os proprios protestantes intelhge�tes, com-

rehendem q UP. os seus fundadores sao a . Iama 
�a sociedade de setis tempos, uma e�pec1e de 

t da corrupção dessa epoca; e e1� porque esgo o 
- de seus ancestros; deixam-nos elles nao !ala

n
m

to apegando-se unicamente a sua no esquec1me , 
Biblia. . . é livro . não é uma religião ... A B1bha um

orta _
'
que não tem valor, si-

E' uma palavi:,a 
·:Cada por uma autoridade com· 

não quan do VZV'f 
ão authentica. 

petente e uma inte
p
rpret

9
aç 

que são 8 autoridade · Nós temos os apa , 
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estabelecida por Jesus Christo . . .  os protestantes 
têm Luthero, Calvino, Zwinglio, Knox, Leyde, etc. 

Como nós catholicos honramos e ven eramos 
os nossos Papas, elles deviam honrar os seus 
paes na fé. 

Mas nada disso. . .  envergonham- se de seus 
proprios fundadores . . . e no fundo elles têm ra­
zão. 

Mas porque não tira� elles uma conclusão 
pratica deste facto ? 

De uma arvore mâ, não provém fructos bons . . .  
Si taes fundadores protestantes são homens 

desclassificados ;  porque os :rµodern os protestan­
tes s e guem as suas doutrinas, envergonhttndo- se 
de seus exemplos ? 

Isto não é logico ! 
Mas vamos a argumentos solidos, historicos. 
Diz- se muitas vezes, e esc reve- se que Luthe-

ro e comparsas revoltaram- se contra os abusos 
da Egreja Catholica, e pretendiam reformar esta 
Egreja decahida dos verdadeiros principios do 
christianismo. 

Isto não passa de desculpa protestante. 
A verdade é, como já se póde ver Pelo que 

dissemos acima sobre a vida de Luth ero e Cal­
vino, que elles não tiveram em vista protestar 
contra qualquer abuso do catholicismo, mas uni­
c amente satisfazer o · orgulho e suas ignobeis 
paixõ es, com as quaes não coadunam os prin-
cipios da religião Catholica. . . 

E isto é tão certo que não ehm1 nara m os 
pretendidos abusos, e sim , substi tu iram uso• 
por outros, que !ossem commodos ao seu c rimi­
noso modo de viver. 

Eis a verdade certa. . . O resto não passa 
de poeira, para cegar os olhos dos que quere­

riam ir até ao fundo da questão. 
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O protestante Gobbeth, que não ardia de 

amores pelo catholicismo, mas que era leal es -. 
, 

c reveu com muita razão : «Jamais o mundo viu, no mesmo seculo, uma 
collecção de miseraveis e scelerados como Lu­
the.ro,  z,vinglio, e Calvino, e os outros, pseudo­
reformadores da religião catholica. 

Todos , por confissão de seus proprios secta­
rios , eram cheios de vicios, os mais vergonhosos. 

O unico ponto de doutrina em que estavam 
de acc ordo era : a inutilidade das bôas obras, 
porque nenhum delles as fazia. 

Suas vidas servem para provar quanto se 
empenharam no cumprimento desse principio,  e 
nenhum delles deixou, por suas ac ções, de me­
recer todos os rigores da justiça humana.» 

Vimos quanto essa asserção de Gobbeth é 
verdadeira ; e assim como viveram, assim mor­
reram. Luthero morreu como Judas, derramando so­
bre o chão as suas entranhas em putrefacqão ; 
de molestia vergonhosa, horrivel, após lauto ban­
quete, em que se embriagára como de costume. 

Calvino morreu na podridão como tinha vi-
vido na lama. 

Zwinglio morreu na batalha de Cappel, mo-
tivada por suas lutas religiosas. Luth ero diz delle : 
«Zwinglio morreu, porque como ladrão, assassi­
no e sedicioso, queria constranger os outros com 
a força das armas, a seguirem os seus erros. 

Ecolampadio, tornado apos�ata,
_ fu

gira do con­
vento e fez-se discipulo de Zw1ngllo. 

Morreu subitamente ao lado da mulher com 
quem sacrilegamente casâra. Tal fo! o triste fim 
de Ecolampadio, disse Luthero, engan�do pelo 
diabo, em punição de seus deboches (H1st. Luth. 
t. I!. pag. 26). 



Beza requintou a todos ení Ímpudi cia e d�­
bo�he. Cheg?u a' ponto · de cantar os seus pro­
pr1os actos 1mmoraes, com as mais vivas cores, em versos os mais obsc enos. 

O protestante Schlursberg diz que Beza ae 
torn�u famoso pelo peccado de Sodoma, como 
Calvino,  conforme o prova a historia de Candida 
sua amante. 

Keshuzine diz d'elle : «desacreditou suas dou­
trinas por seus costumes deshonestos, celebrou 
e m  suas poesias, tornando publicos os seus amo­-res infames, StUS actos immoraes, seus crimes, 
seus adulterios, revolvendo como um porco, nésse 
lodo de voluptuosidades impuras» ( Her.�hirece). 

Bucer, outro apostata , ligou-se a uma ex-reli­
giosa e morreu de peste. 

Como professor de theologia, na I n glate rra, 
onde o chamára Cramer, ensinava. q u e  Deus é o 
verdadeiro autor do pe ccado e q u e  é a el le  que 
devem ser imputados os peccados ( Jluter e. 9 .'J!J4 ). 

Henrique VIII p erdeu-se pela pai xão impura, 
deixando- se dominar por Ann a Bolena ; repudiou 
a sua e sposa Catharina ; casou · �e 6 vezes, fa­

ze ndo assassinar 4 de suas mulheres. 
Morreu desesperado, este monstro volu�tuoRo 

e sangu inario , que faz lembr�r um dos ma i s  ter­
riveis tyrannos da Roma paga. 

Ao expirar, disse aos que o rodeavam : 

«Perdemos tudo : o estado, a fama , a c onsci­
encia e o bem.» 

E assim por deante ! . . . 
A cafila protestante inspira sim plesmente re-

pulsa e nojo. · 
E são estes os santos protestantes que o ami-

go baptista quer c om para r  R os Papas d e  Rom a; 

. Bella co m paração ! E' a d e  ,J e s us e B arra b 'l s . 
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XI. JUL GADOS POR ELLES MESMOS 

Se ria um nunca acabar si qui zessemos per­
c o rre r  uma por u ma a lista dos fundadore s pro­
testante s, que fo rmam uma cafil a. de uns 400, uns 
peiores que os '1utros, e do s :quaes não se pó­
de citar nem dois de vida illi bada. 

Veja mos para concluir o juízo que os chefes 
da reforma faziam un s dos outros; e, como elles 
se c onhe ciam m elhor que ningue m ,  bem podia m 
pintar · se re ciproca mente com o s  traços mais ex­
pre ss ivo s e m ais fieis. 

Comecemos por Luthero. 
Eis com::1 elle é pintado por Zwinglio : « quan­

do eu leio ess e livro (de Luth ero) me parec e 
ver um porco immundo grunhir, fuçando aqui e 
a c olá as fl o res de um bello jardim. E' · c om a 
m e s m a  impureza, a mesma ignorancia de the o ­
logia e a mesm a inconveniencia qu e Luthero 
disc orre sobr� Deus e as co usas sa ntas . (Zwin · 
gl io : Op.  III. p. 474) 

Eis� exclama elle, como Satan pro curou apo­
derar-se deste homem todo inteiro (lbid. p.  478) . 

Agora é o Zwingllo, pintado por Luthero . . .  
O pa e pintando o filho.  

«Z,vinglio está satanizado , insatanizado, so ­
bre- sata ni zado ! 

Todos 0 8  doi s se mand am de votamente ao 
diabo, cada qual com mais vontade .  (.A.udin H. 
Luth . I I. pa g . 356) 

· 
E n1 u rna conferencia que tive ram e m  l\1ar­

btÍrg i n s u lta ram- s e  com horriveis anathemas, tra ­

tara�1 -�e d e : diabos, filhos de diabo,  excrem ento 

de Sata n ,  etc . e creio que ambos com muita 
razão.  
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C alvino diz, falando de Luthero : Elle é cheio 
de vicios.  

Em uma carta dirigida a Buc er, accusa a Lu­
thero de maledic encia, ignorancia, de grossei­
ras .ªs!leiras em que tinha cabido, e d'uma pro­
sap1a inexc usav·el (Buc er, Gen) .  

C alvino e Luthero chamam-se reciprocamen­
te de hereticos . 

Luthero chama Zwinglio de : anti- cbristão, 

um pagão que não tinha, nem ensinâra artigo al­
gum de fé christã. (Luth . C. 15, p. 47). 

Z"rioglio, por sua parte, diz que Luthero es­
tá possuido do demonio. 

Diz Çalvino : «Entre cem evaoge licos , ape­
nas se achará um que se tenha feito evangeli­
co,  por outro motivo, que não seja o de poder 
entregar-se, com mais liberdad e,  a toda sorte 
de voluptuosidades e !ncontinencias. 

Como na Allemanha pela prégação de Lu­
thero, assim tambem na Suissa, alguns annos de­
p ois do novo Evangelho de z,vlnglio ,  os costu­
mes tornaram-se tão corruptos e depravados que 
o proprio Luthero declarou que, tanto os seus 
discipulos , como os de Zwinglio, eram sete ve­
zes peiores do que quando ainda pertenciam á 
Egreja catholica. 

Todos três regeitam parte dos livros santos, 
traduzem infielmente e corrompem os textos Sa­
grados ; todos três atiram-se uns contra os ou­
tros enchendo· se de doestos e de injurias as ' . mais grosseiras. 

Póde haver alguem que negue que ta es ho­
mens estavam possess?s do demoni� , _sem f�, 
nem probidade , e dom1nadof pelas pa1xoes mais 

vergonhosas ? 
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XII. CONCLlTS�\O 
. <? .que precede exige uma conclusão, antes de in1e1�r a .outra lista de taes Papas, que o ami­go baptista Julga inleriores aos fundadores pro­testantes. O que precede jâ é o bastante para se ver que descer mais baixo é absolutamente impossível. 

Luthero. Calvino. z,vinglio,  Cart.ostadt, Ley­de, Knox, ''resley, Beza , Henrique VIII e mais 
companh eiros.  desceram a o  ultimo grau da cor­
rupção hum ana. 

Des c e ram á lama fedorenta durante a vida, e m orreram n a  podridão nauseabunda das cloacas. 
Não é poss ivel d e s c e r  mais baixo, e fossem 

o s  Papas , a c c usa dos pelo baptista, munstros sem 
nome. não lhes seria possi v el ch egar ao nivel 
abaix o d e  zero d os funda dores da reforma. 

E' impossivel ! 
Terminem os e sta s c onsidera ç ões tristes, crµ­

a�, ve rgonh osa s m as verda dei ras, pela cita çãt» 
de mais um as autoridades contem poraneas, jul­
gando a base do protestantismo. 

O Sr. f\Ionod,  historiador p rotestante d e  re­
n om e ,  e s c reve : 

«A r eform a  foi u m  m o vimento destrui dor do 
c b ristianis rn o  po� itivo e· do prin c ipio da autorida-

de e m  1nateri a  d e  fé. 

Elia não passa d� urna t'i e r:ie e de uma col­

l e c ção de form a s  re ligiosas do h�re pensamento .»  

Q u 'l.nto aos m otiv�s determ inante� da refor­

me , é 0 p ro p ri ", Cii lv1no que e s creve . 
« E n tre c em r1'angelicn.c:. a-pe na s  s e  achará 

um q u e  s e  ten hR feito eva ngeh c o . por outro mo­

tivo que n ã o  � eja o d e  po d er en tregar- se co� 

mais  l ibe rd ade tt todas a s  s o rte s d �  voluptuo s1-
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dad es e incontinencia s »  (Com. i n  I Ep. Pit. II. 2 
p. 63) .  

Fre deric o , o G rande, assim se exprime em 
s uas jJemorias de B randenburgJ : 

« Q uere ndo - se reduzir em principios si mples 
as c a us a s do processo da reforma, ver• se-á que 
na Allem anha, foi a obra da am bição e do inte­
resse ; ng, I n glate rra, foi a obra do amor illicito ; 
na Fran ç a  foi a obra da novidade. » · 

E isto é , em tudo,  conforme com o que nos 
d i z  a historia. 

Pela Inglaterra, fala um inglez sinc ero, m a­
nifestanrl o  a cruel illusão do seu e spírito : 

«Para guardar o devido re speito ao meu 
paiz, diz elle,  eu d esejaria não falar dos futeis 
motivos que produziram a reforma ; é este facto 
porém, tão conhecido na historia, que se ria um 
rid i culo artificio querer occultar os moti vos del­
le . Todos sabem que o motivo foi a paixão ille­
gitima de Henrique VIII por Anna Bolena».  

Todo o mysterio da reforma estâ nestas pa­
lavras : A am bição, a libertinagem, a ignoran­
cia o commodismo, são os unicos alicerces do 
protestantism o. 

E' o que confessa Melanchton á sua propria. 
mãe moribunda. 

Es�a, no leito da morte, perguntou ao filho : 
Meu filho, é pela ultima vez que contemplas 

a tua mãe · eu vou morrer ; tu morrerás tanibem 

e tu terás 
'
de dar contas de tuas acções ao Juiz 

supremo. . · d · t Sabes que sou ca thohca, e que me 1r;i uz1s e 
a abandonar a religião d � meu.s

 paes. Pois bem, 
eu te i nti m o  pelo Deus v ivo , dize mP, sem nada 

me oc c ultar, em que fé eu devo morrer. 

«Minha m ãe, lhe d isse Melanch ton, a nova 
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doutrina é mais commoda ; a outra é mais se­
gura . »  

. R eflicta sobre isto, meu caro baptista. Me­
dite sobre a vida de seus reformadores para 
depois poder fazer o parallelo entre elle� e os 
Papas de Roma, que não temem confronto ; mas 
que nós receiamos pôr ao lado deste s typ os no­
jentos da sua reforma, julgando ser uma humi­
lhação profunda, para um homem de virtu de, 
s e r  compa rado a vulgares libertinos, bebados, e assassinos, que não passam de miseravel cra­
pula da sociedade. 

E o 8r. tem a c oragem de ele var taes ho­
mens a u m  pedestal, dizendo que são santo s pro­
testantes, m o deios a imitar na fé e na moral. 

Pobre , pobre baptista, em que lamaçal foi 
cahir ! 

Reflicta um pouco, pois tenho a certeza que 
o sr. não acredita em taes modelos, nem segue 
uma tal moral. 

R eflicta e reze, para que se lhe abram os 
olhos e o c oração para reconhecer a verdade 

q u e  pretende combater, mas que brilha tão ful­

gurante que, para não ver, é preciso , tapar os 

dois olhos com punhos e exclamar : N ão quero 

ver ! 



C A P I T U � O  V I I  
•·••11e1111r9111111Nt111111u1u1t 

OS MAUS PAPAS 

E' a segunda caf1 la invocada pelo fervoroso 
baptista. 

Pa ra elle , como pa ra todos aquelles que que­
rem sómente ver a verdade através do prisma das 
falsificações protestantes  e das calumnias se cta­rias, Luthero, Calvino, Z\vinglio, Knox, Leyde e 
comparsas, são uns santinhos, a não serem uns 
santarrões, como can ta uma modinha popular 
protestante : O nosso chefe Luthero, 

Foi um grande santarrão ; Não bebia pin ga em calix 
Mas num bruto garrafão. 

Quanto aos Papas, no conceito protestacte, 
e stes, sim, são uns monstros, ambiciosos, crueis, 
immoraes . . . verdadeiros possessos. 

E para provar b1n tos excessos, tantos h orr o­
res,  são citados no tribunal baptista como test e ­
munhe s:  pa gãos, herejes, christãos, mahom eta­
nos,  até saltimbanqu�s de circo e de theatros. 

Estes, sim, mere cem fé , são since ros, são 
sabios, e para lhes dar m ais valor, rec ebem logo 
um titulo de «Doutor, historiador, escriptor, theolo-

go etc. » ' 
A hist{\ria adquire valor e sin ceridade pelo 

tempo. Ra ras vezes os contemporane os podem 

apre ciar bem os ..fact os ; e mesmo podendo· o 
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fa�er,

. 
�ca�, mais ou menos, ma nietados pulo 

pr1nc1p10 citado por São Paulo : Omnia. mi/ti li­cent, sed non expediunt (1 Cor. VI. 12). 
Sendo mesmo permittido dizer as c o ut-11.18 

como são, muitas vezes não convém d i zel- us. 
Examinemos aqui, de perto, as objecçc1es fei ­

tas pelo amigo baptista e a mentira d e  i;uas 
apreciações sobre certos Papas. 

1. TESTEMUNHO DOS HISTORIADORES 

Como c onh e cemos nós a vida dos Papas ? 
Naturalmente, pela historia. E q ual é o valor da historia ? 
A h istoria vale pelo historiador. 

Um historiador consciencioso, sincero, hu­
parcial, tendo a sciencia suITiciente e ai; J nro r­
maç ões necessarias, me rece fé, não ha d u v ida. 

Sendo c on ciencioso, elle poderá dar, áH ve­
zes, fa ctos duvidosos ; mas nil.o atTi rmarú. o q ue 
os outros negam , nem negará o que os outrot1t affirmam, sinão de pois de ter e m  rnllos, 11 rovas 
po si tivas, auth eati cas. 

Sendo , ao c ontrario,  i nimigo da re l iJ( Ulo ou 
das pessôas , tudo apreciará c onforme aH suuH 
id éas e preconceitos. 

Eis o que explica a variante que continua­
damente encontramos nos factos htstorlcos. 

Ao lado de affirmaç ões positivas encontra­
mos negações igualmente positivas, porquu cada. 
um descreve os factos, conforme as suoH hlúuH, 
seus preconceitos e, muitas vezes, eoJ(ulntlo o 
ambiente em que vive. 

No decurso dos tempos vão-se lovantando 
outros historiadores, não escrevendo td 1 1 1 pluH­
mente o que ouviram, mas recolhendo UH 01> 1 -
niões dos antepassados, conrrontando-att, ll(lrt•c ! .. 
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81 ndo ·ns, e ad?ptando o que lhes parece 

·
mais undado e mais conforme á verdade Todo h istoriador devia ser isso · . 

lnf eli z1n ente, entre elles, como · aliás em to­dos o s  ramos da arte e da litteratura, ha muitos plageadores, que não passam de vuJgares copis­tas. 
Estes recolhem tudo, transcrevem tudo, re­

produzem tudo o que encontram para fazer vo­lume . s.e m  d ar- s e  ª.º trabalho da confrontação, da critica, e nem s1quer da verosimilitude . .
. 

Nesta c ath egoria e ntram catholicos e pro­
testante s,  homens religiosos e hom en s  sem fé. 

E' o que expli c a  como grand e  numero de 
aberraçõ e s , d e  monstruosidades inexistentes e até impossiveis t ê m  sido reproduzidas e divul­
gadas como factos veridicos, durante sec ulos, 

até que uma intell ige ncia mai s profunda e um 
olhar mais s a gaz,  remontando os s e cu los, · vá 
desc ob ri r, na s brumas do pa ssado, a falsidade , 
a hy po crisia ou a ca lurnnia destes factos. 

E' o que tem aconte c ido com os !"' istoriado-
res da Egreja. 

· 
O Papado, por ser uma institui ção divina 

que dom i na o tempo e o espaço, que approva ·e 
re p ro va desass omb radamente, que lanç a o seu 
«tibi non licet ,» aos potentados da te rra, como 
exten de os  seus braços aos pe quenos e aos per­
seguido@, uma tal institui ç ão sus cita &ecessaria ­
me nte sym pa.thias immensas e odios profundos. 

E como os odios nascem sobretudo no cora­

ção dos grande � , no espirito dos intelle ctuaes, 

eis que c e rtos historia�ores, por e spirito. de �du­
Iação ou de interesse,  �nventam fac tos 1mag1na· 

rios fals i ficam ac onte cimentos, deturpam gestos 
e p�lavras, para agradarem aos p orte ntad?s que 

os protegem . 
• 
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E' assim que se escreve a historia. E qu an do um homem imparcial e sincero 

quer coor denar os factos historicos encontra-se 
deante destes disparates sem sabe� onde estâ• a 
verdade.  

• 

. 
O in��resse, a paixão e o odio são insacia­

ve1s fals1hcadores e in cansaveis calumniadoree. 
Mas ha um fa cto m ais poderoso nas calumni­

as espalhadu s contra os Papas. 
Ha a perversidade pro tt�stante.  
Os pri m eiros dis cípu los de Luthero trabalha­

ram com um furor e um odio inco ntidos para falE- ificar tJ. h i Rtoria d o  Papado, no intuito de ri­
dicula rizal - o, de desprestigiai- o, de  desmoralizai- o 
no concei to do povo, 

· 

Os c h a m ados Centuriadore.<• de Magdeburgo 
(1559) m overam u ma campanha de destrui ção 
contra a Eg reja, fahdã ca ndo , inventando e infil­
trando nos fa ctos ecclesiasticos um odio protes­
tante visiv�l, porém,  . appl liud id0 pelos a de ptos 
da refo rn1a J uth erana ; e rn bora corri gidos, estes 
escriptos  n o s  seculos seguintes, fo re m entre tanto 
copiad os por muito s b isto l'iadore s. 

E' ahi q u e  começa a luta de ILentiras e de 
calumnia s  contra os Papas. 

Mente,  m ente, dizia Vol1 aire, sempre ficará 

.qualqu e r  c ousa. 
Apezar da vigilaucia dos e sc riptores catho-

Iicus muito fi cou desta campanha de detracção, 

e iss
'
o não sóm ente nos escr·iptore s protestante s, 

mas at é e n tre os historiadores catbolicos. 
I 

II. HISTORIADORES CATHOLICOS 

o Cardial Cesar Baronio come ç ou a restabe­

le cer a v e rda d e  sobre dive rsos pontos (15�8· 1�07). 
Fle ul'y, na Fr�n ça, apeza r de uns erros de 
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gallicanismo conr torica (1691- i720). muou esta obra de reforma hia-
ob A f"llemanha catholica produziu igualmente b ras e valor, entre os quaes o Conde de Stol e rg (1806) . ' • 

O utros compuze ram manuaes, resumindo os ante�essores e conservando mais ou menos os defeitos d estes,  os quaes reproduziram simples­
mente. 

�m Fr8:nça,
_ 

Roh�bacher compoz uma bella e 
amphada h1stor1a un1yersal da Egreja (29 vols.) 
obra de valor e de justa apreciação, ;.mas que 
reproduz tambem muitos factos não provados, contra os Papas . 

Darras produziu uma obra mais volumosa 
ainda ( 44 vols.) superior a de Rohrbacher, na 
apreciação do Papado, embora inferior em ou­
tros pontos de critica. 

Nada digo de C esar Cantú, Historia Univer-
sal (1838). . 

O original é uma obra sincera, de valor, de 
sciencia solida e de admiraveis conhecimentos 
historie os.  

Tal obra, infelizmente, foi adulterada, falsi­
ficada e arruinada pelo odío protestante. 

O traductpr e reformador de Cesar Cantú, o 
s r. Antonio Ennes, - era um protestante fanatico, 
que não trepidou em reproduzir tudo o que o 
o dio protestante inventára contra o Papado. 

Antonio Ennes como apreciador da historia, 

é ums nullidade, um materialista que só enxerga 

0 facto material, mas não sabe penetrar no f un· 

d o  dos acontecimentos para apreciar- lhes as 

e a usas. d · 
· t d d · 0 

Além disso é um arunnis a, um ver a e1r 

i rante em '
sciencias sérias, apegando·se _ás 

gno b aço- es da imaginat;ão de Hreckel, Danv1111 
etucu r 
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e outros B:dve�tistas que s ó  fizeram retroced�­rem as s�1enc1as e as descobertas. 
Para ll!lgar a pretenção e o orgul h o  do tra­

ductor falsificador de Cesar Cantú basta da se-
guinte phrase. 

' 

Elle escreve no prefacio do livro : «Cantú é italiano, e na terra onde o V atica­
no extend� a sombra colossal, perduraram, viva­
zes, �s ra1zes da arvore qu e deu lenha para as 
fogueiras de João Huss e Giordano Bruno. 

«O Autor da Historia Universal não se dei­
xou impulsionar pelo movimento intellectual des­
te. seculo. 

«Nas suas explora ções pelo mundo antigo, 
· nunca perdeu de vista o Sinai,  assim como nas 

suas H preciaç ões da civilização mode rna, nunca 
de�apegou o espirito de Roma e do Papado. » 

E o Antonio Ennes ? Não pa ssa de um gros­
se iro materialista, que aproveitoµ o nome e a 
obra do c elebre Cesar Cantú, para i nfiltrar na 
Historia Universal o seu mate rialismo, o seu 
odio pro testante, e a sua ignorancia das scien­
cias divinas e humanas. 

A Historia Universal de Cesar Cantú, tradu­
zida e m portuguez pelo Antonio Enn es, é pois 
uma obra perversa, falsifica da, calum niadora, que 
não m erec e nenhuma fé , quando trata da Histo-
ria da Egreja e do Papado. . . . 

E' preciso que os �athohcos sai ba m disso, e 

que os proprios protestantes n ão ven ham c ita r-nos 

este livro como autoridade, em questões de his­

toria da Egrej a e de doutri na. 

Uma das raras obras modernas, que restabe-

lece a verdade sobre a questão do Pu pado e dos 
maus Ptipas, é sem duvidc:i a obra adm i ravel  de 
Von Pastor : Historia dos Papa� . . .  

Esta o b ra, e s cl'ipta sobre os doc uwentos au-
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th enti c o s  do �ati cano, rlada deixa em p é  de to­��s. as
, 

c al u1!1mas atiradas contra a Cath e d ra de 
P

ª
.
º \edro e c ontra os glorio3os Suc cessores do r1nc 1 p e  d o s  Ap o stolas .  

Após
. e s t e s  e s cl a re c i m entos ,  ab solutamente n e c e ss a '" 1 o s  p a ra a c o m p rehensão da verdade 

vai� o s  a�0ra an�lysar as v elhas obj ecções d� nos so a 1n1go b a pttsta c o ntra o s  Pa pas.  
fJ .. · •  Taes o b j e c ç õ e s  são vel h as e já as respondi e�!l par�e, em  m e u  li vro : .  O Christo, o Papa e 

a.,..,Egre.J a . 
. , B asta d ar aqui uma b reve synthes e do que 
Ja está d es e nvolvido ali. 

Pódem-se red uzir! as accusaç ões do amigo 
baptista ás quatro seguintes, que copiou do P. 
Alzog : 

' o  111 •  O Pap a João XII polluiu a dignidade 
apostolica pelos ;mais vergonhos os e deploraveis 
excessos. 

2a. O Papa B�nto IX arrastou quanto 
poude pela lama a dignidade pontificia. 

3a. O Papa Estevam VI esqueceu de tal 
modo a dignidade ap ostolica , que, deixando-se 
dominar p elo m ais cégo odio, mandou julgar 
Formoso, que jazia no tumulo, degradou o cada­

ver e o fez lançar no Tibre. 

4a. Alexandre VI não recuava deante de 
nenhum meio para satisfazer as suas paixões 
criminosas, empregando, ora o perjurio, ora o 

punhal, ora o veneno ! 
E o piedoso baptista · termina suavemente 

com a vesícula biliar a trans�ordar : 

Aqui estão em breves hnhas, os proc essos 

que Alzog lavr�u contra os quatro " Christos vi­

siveis ", apresentando sempre, através da accu-
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sação, " piedosas" derimentes a favor dos ac cu­
sad os  ! Pude sse o Historiador omittir estes libel­
los ,. mes�no sacrificando a verdade,  nada lhe 
seria mais grato uo coração de filho cJilecto da 
Roma d o s  Papas ! Mas, "a verdade é cruel com o 
uma espada nú a" ! Esses Papas, verdadeiros mons­
tros ,  g�fado� pelo s mais negros crimes e infa­
�ias,  n,ao d e 1 �am de pe �tencer á linhagem aposto ­
hca. E do utri na cathohco- romana ! 

Diz elle que tudo isso é tirado da Historia 
Universal da Egreja, por João Alzog : 2 vol. p. 
125, 131,  123 e 113. 

III. O PARALLELO 

Antes de entrar nos pormenores do parallelo, 
feito pelo amigo baptista, é preciso ebservar o 
seguinte : 

Na cafila protestante, acima citada, constan­
do das tristissimas figuras de : Luthero, Calvino, 
Zwinglio , Carlostadt, Leyde, Knox, Wesley, Hen­
rique VIII, Beza e outros, limitamo-nos a seus 
fundadores,  primeiros organizadores �a reforma, 
sem fazer entrar em linha, a successao dos pas­
tores, que, através dos 300 annos de e�istencia 
da reforma, continuaram, em parte, a vida e as 
obras de seu fundador. 

Para ficar na justiça, precisavamos oppor-

lhes 0 fundador e os primeiros Papas da Egreja 

Catholica. 
Ch · t E' O nosso fundador é Jesus ris o. u� 

facto que não pó de ser contestado, e . nunca o foi. 
Os primeiros chefes da EgreJa de Jesus 

Christo são os Apostolos, e através dos seculos 

a lista 'ctos 266 Papas que se foram succedendo 

b throno de São Pedro. so r
Sã

� 
Pedro é bem o primeiro Papa, ou Pae 
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da C!1ristandade ; é outro facto que só o odio '
c
ªn�ti co póde . �ontestar, pois a palavra de Jesus h r1sto é positiva. 

Pedro é o Pastor Supremo, o Pastor universal o Pastor de todos. 
' 

Simão, filho de João, pergunta o divieo Mes­tre, tu me amas mais do que estes ? (Joan. XV}. Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo. 
l� ./ esus lhe disse : apllsceuta os meus cor­

deiros. 
Num rebanho, os cordeiros são os conducto­

res de.e ovelhas. 
J esus nomeia pois Pe dro, Pastor dos con­

ductores dos fieis, isto é : dos Bispos e dos Padres. 
Segue uma segunda e uma terceira pergun-

ta com igual resposta. Então Jesus ajunta : 
Apascenta as minhas ovelhas. 

As ovelhas são as almas fieis. 
Jesus nomeia, pois, p·edro, Pastor universal 

dos fieis, ou Pastor do rebanho inteiro. 
O Pastor, o guia da parte docente e discente 

d a  Egreja. 
E' a realização da pala vra do Salvador : 
Haverá um unico rebanho e um unico Pas .. 

tor (Joan. X.  16) . 
Eis pois Pedro e seus sucessores, nomeado 

C h efe da Egreja, Pae do todos, ou Papa, pois a 

palavra Papa quer dizer : Pae. 

E 08 successores de São Pedro, quaes são 

elles ? 
· L d 1 r Será Luthero, Calvino, ey e,  o u  qua que 

um dos bohemios que fundaram o protestan· 
') tlemNÂo f • • •  é 8 lista admiravel dos 266 Papas 

80 foram succedendo , através do tempo. q u e 
Quaes foram os primeiros ?  são elles que 
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d eviam ent;ar em parallelo com a cafila de Lu­
thero,  Calvino e compadres. 

O amigo baptista encontrará a lista comple­ta de.lles, em meu livro : O Christo o Papa e a Egre1a. ' 
Limitemo-nos aos dois primeiros seculos : 

1 .  S. Pedro que governou de . . aa- 67 2. S. L\ no, de Volterra, martyr. . 67- 78 3. S. Cleto, romano. . . . . . 78- 90 
4.  S.  Clemente I,  romano, martyr 90 -100 
5 .  Sto. Anacleto , de Atbenas, » • 1 00-1 1-2 
6.  Sto. Evaristo, da Syria » • 1 12-121 
7 .  Sto. Alexandre 1, romano » • 121-1:-32 
8. S. S� sto 1, romano » . 1 32-142 
9. S. Telesphoro, grego ,, 142-154 

10. Sto. Hygino, grego » . 154-158 
1 1 . S. Pio 1, d'Aquiléa » • 158-167 
12. Sto . Aniceto, syriaco, » . 167-175 
13. S. Sotero, da Campania » . 1 75-1 82 
14. Sto. E leuterio, epiroto » . 182-193 
15. S. Victor 1, africano » • 193-203 
E assim adeante , até chegar ao Papa glo-

riosamente reiuante : Pio XI, que é o no.266 des­
ta lista incomparavel. 

IV. PAPAS SANTOS 

E ' a lista acima que deveria entrar em con­
fronto com a cafila protestante. Ora, meu caro 
baptista, vejamos agora o dedo de Deus : 

Para provar a divindade de sua Egreja, a 
santidade de seu ensino, a perpetuidade da sua 
existencia e a infallibilidade de seu ensino, Jesus 
Christo quiz que os primeiros Papas fossem tos 
dos homens mais do que extraordinarlos, fos­
sem Santos. 



-148 -

O s
. 
57 primeiros Papas são Santos canoni­

zados,  .isto . é.: homens de virtudes heroicas, de 
uma vida Ilhbada, quasi todos elles derramaram 
o seu sangue em teste munho do Evangelho que 
préga�am e da autoridade suprema de que eram 
1n vesti dos. 

Não são sómente os 15 primeiros aqui cita­
dos que se distinguiram pela santidade de sua 
vida , �as os 57 primeiros, sem excepção nenh uma. 

C1ncoenta e sete Santos a se pôrflm em pa­
rallelo com est�s 12 libertinos que são Luthero, 
C alvino e companhia. 

Q ue parallelo, meu caro baptista ! 
Não é o que fez Pilatos, pondo Jesus ao lado 

de Barre.bâs ? 
Depois destes 57 vêm outros, em gra nde nu­

mero, embora com interrupção, de tal modo que 
entre os cem primeiro s Papas, ha 7 4 santos ca­
nonizados. 

Que admiravel pleiade de homens illustres 
para formar a base da Egreja. . . e como esta 
pleiade contrasta com a cafila vergonhosa dos 
primeiros chefes protestantes. 

E não venha o meu caro baptista objectar 
que tae s  santos nada provam, porque é o pro­
prio Papa quem canoniza os seus antecessores. 

Já respondi amplamente a esta objecção em 
meu livro : - " 0  Ch�isto, o Papa e a Egreja' ' .  

E'  um erro ! 

Não é o Papa quem ca
,
noniza os san.tos. São 

elles mesmos, do al�o do ceu, pro�ando irrefuta­

velmente a sua santidade,  pelos milagres que fa­

zem, de modo que, verificadas e provadas
. 
a pós 

longos exames, a realidade e sobrenatural�dade 

destes milagres , o Papa procla�a a santidade 

destes homens, de  modo que não e elle quem fa� 
os santos, mas  sã o o s  � n n tos  �ue se fa zem sa n 
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tos , pel� pratica heroica das virtudes na t . � no c e u ,  pela manifestação mila grosa desta

e
���� 

tidade. 
O Papa proclama então e sta sa ntidade ou em o�tros ter�os, canoniza os santos. 

' 
Eis-nos, p ois, em frente de 74 Papas santos 

entre 100, isso é : 7 4º/0 • 
D e  S .  Pedro até Pio XI houve já 266 Papas. 
E �ntre e s tes,  ha muitos santos canonizados, 

ha muitos outros que embora não sejam canoni­
zados offi cialmente,  foram . conform e o tPstemu­
nho d a  h istoria, homens extraordinarios, de gra n­
des virtudes ; e ,  houve ne cessariam ente outros, 
de tempera c ommum , bons, piedosos, m a s  sem 
subre pujar o c ommum dos catholicos. 

No fim houve uns de vida mais ou ruenos 
relaxada. . . s ão poucos,  pouquissimos, em com­
paração da  g rand e  lista dos Papas. 

Houve até, dizem, uns Papas escandalo sos. 
E' possivel ! 
Em toda classe ha tra hidores. . . toda regra 

tem suas exc e p ç õ es .  Não ha quadro artistico 
sem sombras ; não ha luz sem trevas. 

Pó de ter  havido maus Pa pas ! . . .  
Po rque permitte Deus estas excepções ? .. 
Permitte - as para mostrar que, e mbora a sua 

Egreja sej a uma obra divina, ella é entretanto, 
composta de homens. . 

Esta Egrej a é infallivel ; o homem é fallivel, 
fraco, p e ccador. . 

Si todos os Papas desde o primeiro até .ªº 
ulti mo foss em san tos ' cano:aizados, os proprios 
prote sta ntes e ncontrariam nesta s�ntidade uma 
obj e cção contra a Egreja. . · " 

Po deriam dize r, de facto, que Jes us C h u�to 
tendo instituido u ma Egreja composta de llowcns, 
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devia have r necessariamente nesta Egreja bons e mau.s, santos e peccadores. 

E não os havendo, elles c oncluiriam e com 
razão, que a E�reja Catholica não é a Egreja verdadeira , ou hun1ano-divina ! 

Ei� porque Jesus Christo permi tte que entre 
o s  successores  de S. Pe dro, entre os seus pro ­
prios representantes,  haja aqui e acolá, m as sem­
pre por excepção.  al guns homens menos perfeitos, 
o utros relaxa dos, e uns a té talvez p e c c a dores.  

Não foi pela m e sma ra zão, que elle permit­

tiu que,  entre os  doze A postolos, por elle esco­
lhidos, houve sse um tra hid or , um Satan ás,  c omo 
elle mesmo disse,  um Judas ? 

·v. OS MAUS PAPAS 

Ha maus Papas, bradam os prote stantes ; logo, 
elles não são os representantes de Ch risto.  

Triste racio cinio ! 
E '  como si al gu em dissesse : 
Ha maus medicos ; logo, to da medicina é um 

lôgro. _ . Ha maus juízes ; logo, a justiça não existe . 
Ha maus operarios ; logo, o trabalho é um 

sonho. 
Ha maus esposos ; logo, não ha casameo�! 

Ha maus alfaiates ; J ogo, a gente não deve 
mai� vestir- se. 

E eu ajuntaria : . Ha maus protestantes ; logo, o protestantismo 

não existe. 
Ha maus baptistas ; logo, João de Ley de nil.o 

existe. d · d · t ' r  
Desde quando uma classe 

,
; 1xa e ex1s i , 

p orque ha maus elementos nella . 
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l) s Papas são o s  representantes d e  Chris to. 
E' certo, c om o  provei acima, pelo Evangelho. 
Q u e  im porta â autori dade de qu e são real e 

authenticamente revestidos, que haja entre elles 
uns indigno s d este nome ? 

A autoridade é independente da virtude. 
U m  presidente da re publica, legalmente elei­

to, é e fi ca presidente, independente da vida li­
bertina ou honesta que l e ve .  

O s Papas santos são os  represen tan tes de 
Jesus Ch risto , não porque são santos, mas por­
que foram legitimamente eleitos. 

Os mau s Papas são igu:-3 lmente os represen­
tantes de C hristo,  apezar de se rem m a us,  por­
que a sua vida é independente d e  seu cargo. 

Mas não exaggeremos ! 
Ha maus Pa pas , diz o ba ptista . 
Dizem que o s  h a ,  mas g�ralm ente sem nada 

provar. 
Entre os 100 primei ros Papas houve 74 cano­

ni zados ; e estas cano n i zações c ontinu ara m �om 
os seus s u c c essor e s : entre os o� tros houve 166 
d e  excepc ional v i rtu d e ,  aos  qua es se p ó d e  ap­
pl icar o que Henriqce IV d isse d e  Carlos Ma gno : 

.l\'ão tivesse eu outra razão para fazrr- m e  
catholico , desPjaria fazel- o para se1� 11 /ho de urn 
tal pae ! 

Ha un s dez q u e  foram in c riminados- - note 
bem q u e  �ão 10  sob re 266 - porém u m a  c ri tica 
j ud iciosa nos autoriza a justi ficar plenam e n te 

6 e ntre e l l es ,  ficando apen·1s uns quatro. 
Estes 4 f 11·a m  a cc u sa dos  com U ['l a  ce rta � p pa­

rencia de v e rdade,  e não c o m  p leno fu nda m e n to . 

E c o mo m os trarei abai xv, estes a c c u sadoE1,  

c o m  ap paren cias de v e rdade,  foram i m postos á 
fo rça , e ré conhecidos por m e d o  eh � c o n seque n-
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e} ,'1 s ? e i o r:e
.s , d e  �odo que, apezar de serem 1 a p a s  leg1ti m o s , sao verdad eiros intrusos , que p e ne traram no re banh o de Jesus Christo c omo i nv as ores p olitic o s 

' 

. Si o s  p rote stantes c onhe c essem melhor a his­tori a e. es cutas sem mais o b om senso do que o s e u  od10 . tradicional á Egreja , elles se prostrari­am de J o elhos deante de uma tal m aravilha : 266 Papas succ edendo- se  através de 19 seculos . ' s e m  i n terrupção, e todos e lles, afóra um as 3 ou 
4 exc e p ç õ es,  homens de virtudes, e um g ran de 
num e ro de Santos h eroicos. 

E is a verdade completa, a verdade gloriosa, 
que demonstra a santid ade do Papado ; deixan­
do ver entretanto que, apezar da sublime a uto­ridade de  que são revestidos, os Papas conti­
nuam a ser  homens frageis, mas sustentados por 
uma virtude divina, para nunca trahir a verda­
de divina de que são os depositarios. 

Eis o Pa pado ! 
Eis os Papas , contra os quaes a infamia, re­

presen tada pelos inimigos de Deus e da religião, 
atira a s  pe dra s  de seu odio, da sua ignorancia 
e das suas mentiras. 

D e  nada serve . O Papado n ão teme a luz ; 
tem e  apenas a ignorancia e o vicio. 

A Egreja Catholica, Apostolica, Rom<;ina� é, 

como s empre foi, e sempre será ,  a EizreJa divi­

na a columna e o firmamento da verdad_e, con­
tra a qual nada pode1n as portas do inferno 
(Math. XVI. 18), nem as pedras de todos os ba-
ptistas do mundo.  . 

Tal é 0 . Pal'allelo que o amigo baptista deve 

faze� ! 'ii · 
e de u m  l ado a cafila protestante, 

0 º
i�e ro até uo pusto r J osé Fu rtado de 

desde Lu 
l timo e in oderno rebe nto de João 

Me ndo n ç a, u 
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de Leyde ;  e p onha do ou tro lado a 1 isV1  res­plandec e n�e dos 266 Papas . . . e c ompure bem. A .  cafila pro testante é de odio de lama de c e gue1r�, de apostasia, de libertin'agem. ' � h sta dos Papas é de amor, de virtude,  de santidade,  de heroismo, de abnegação. 
Os Papas re presen tam um dia  de sol . . . 
O s  p rotestantes r e presentam uma noite de tempestad e.  
Os Papas são a im agem de Christo apresen­tado ao p ovo por Pilatos. Os c hefes  protestantes são a imagem de Bar­rabás, homicida, se di cioso . 
E o s  protestantes, pobres protestantes, como os j udeus de outró�a a bradarem : Não queremos 

que este Jesus reine sobre nós I 
Recaia o seu sangue sobre nós e sobre os 

nossos filh os I 
E o sangu e do Christo recae diariamente 

sobre os pob res e infelizes protestantes, bra dan­
do vinganç a  p erante o Deus que renegaram, 
para adherirem a m�sera veis exploradores. 

VI. O VERDADEIRO PAll ALLE�O 

Eis o verdadeiro parallelo a fazer entre os 

Papas e os chefes protestantes. , 
Q uanto ao escolher entre os 2G6, uns ,J ou 4, 

incriminados, calumniados, e querer fazer destes 

4 08 representantes d os 266, entre os quaes . a 
. · a  e' santa a escolha é clam orosamente 1n -ma1or1 ' · 

j ust�
ó não esc olhemos entre os chefes protes-

t 
8 

ha de peior tomamol-os todos sem tan es 
'! 

q
;

e
ois entre elle� não ha um uni c o  que 

excepçao, . do que 0 outro, e nada s e  preste ,
. 

um é pe
d
1or 

l les c omo provei acima. ap ro veita de to os e , 
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T 

Tal par�llelo nos obrigaria a escrever h \J r
i
o ,  e aqui pretendo ap en�s refutar uns err�� es� are c e r  a ignorancia e desmascarar a 

' 
c rista

_ 
dos fabricantes de objecções. 

hypo-

Nao posso repassar aqui um por um os Papa s para
_ 

sahentar a sua santidade, e oppol-a á cor� 
rupçao dos 

.
fundadores protestantes ;  a liás taes trabalhos exi stem e podem ser adquiridos em qualquer livraria catholica. 

. C ontento-me em repassar em vista os Papas 
citados pelo adversa rio, e mostrar o exaggero 
e a falsidade de muitas acc usações que pesam 
sobre elles. 

Será u m a  obra incom pleta, porque não te­
nho actualmente em mãos os livros necessarios 
para uma co mpleta refutação, como o fiz em ou­
tro livro, mostrando a c ompleta falsidade d as 
acc usa çõcs atiradas á memoria. d o  Papa Sisto \rl, 
Innoc encio \1111, Al exandre VI e João XII, cuja 
memoria r ehabilite i com pletame nte, destrui ndo 
pela hiRtoria imparcial, tudo o que o odio protes­
tante h avia forjado c ontra estes i llustres repre­
sentantes d �  Deus. 

C o nte n tar- me- ei  aqu i ,  em collocar cada Papa 
no (}Uadro d o  ambiente e m  que v iveu,  para mos­
trar q ue as accusações que pesam sobre elles, 
m e s m o ac c e i tando que sej a m  justas, não devem 
ser n ttrj bui d as a elles ,  mH.s sim aos partidos 

_
po­

l i ti cos <I ue  os le varam á forç a ,  armas nas maos, 

s o h re o th ron o d e  São Pe dro.  

o adversado os escolheu, nu ma epoca de 
P''  •· t u r h a c ilo geral, d u rante a qual a Ital ia era do­

m.l ruuJn pe l os pa rti d o s  politi c os, t l'ium phando ora 

u m  d e l J cH, ora o u tro, de � odo q u e  o s  Papas e ram 

m u d nd os con t'o 1·1n e o t r 1 u m p1� o ou a quéda do 

I.utrt l do q u e  os cl 1�vava ao th rono. . . _ 
N eB le t1m bicnte d e  l uta s  e de 1 n t l' 1 gas, c o m  
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prehende- se perfeitamente que o Papado, que 
era o o bjecto de mira dos potentados, tenha pas­
sado po r uma crise de dignidade, que envergo­
nha a e po ca, a Italia, mas não attinge a gloria 
do Papado . 

Assim prevenidos , s·er- nos-á facir restabele­

cer a verdade ,  e por ella, mostrar a injustiça e o 
exaggero de muitas mentiras protestantes, e �té 
de falsificações perpetradas pelos inimigos da 
Egreja. 

Temos pois de analysar aqui a vida, aliás 
curta, dos Papas João XII, Bento IX, Estevam VI, 
e Alexandre VI, mostrando que d o  parallelo entre 
o que ha de peior no Papado e o que ha d e  me­

lhor no protestantismo, é ainda a Egreja Catho­
lica . que sahe vencedora, numa pr oporção de 99º/0 • 

VIL O PAPA JOÃO XII 

Em laconicas palavras, o amigo baptista re­
sume a vida deste Papa, pela phrase do dr. Al­
zog, di zendo qu� «poluiu a di gnid a d e  apostolica 
p e lo s mais vergonhobos e deploraveis excessos» . 

Vejamos agora si tal é bem a apreciac;ão 
do dr. Alzog. 

Na pagina 125 do 2·\ volume o dr. Alzog diz 
deste Papa : 

Os Papas, quasi todos piedosos, eleitos du-
rante o seu governo (Alberico rei da Italia) Leão 
VII Estevam IX, Martinho II e Agapito II, vive­
ra� sob a mais deploravel dependencia. 

Afinal houve esperança de ver a dignidade 
papal erguer- se desta pr�funda huJ?lilhação, quan­
do, na alta Italiar os amigos da viuva de Lotha­
rio, chamaram Othon 1 em seu auxilio. 

Berenguer foi obrigado a acceitar a ltalia 
como feudo, das mãos de Othon. 
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O s  Slavos . e Hun garos não consentira
'
m que 

O thon,  a convite do Papa Agapito III, s e  dirigis­

se á Rom a  para receber a cor ôa im perial . 
Re sultou de ste desac cordo qu e  O c tavio fi­

l�o de Alb erico ,  mancebo d e  '18 annos, vicio�o e 
diss oluto,  apo derou-se do poder papal , mudou o 
se� n o.m e  no de João XII (956 - 964) (e foi este o 
prim�iro e�e"!plo desta especie de mudança) e 
pollu1u a di gnidade apostolica pelos mais vergo­
nhosos e deploraveis exc essos . 

A Egreja então, indi gnamente avassalada , não 
pôde d e  modo algum ser responsavel por este 
facto. · E  não obstante os seus desvarios, este 
Papa foi obrigado a con correr para a restaura­
ção da Egreja . O dr. J oão Alzog termina a histori a de ste 
Papa dizendo : Um Synodo reun ido em Roma , a 
pedido do Impe rador , (963) citou o Pa pa para com­
pare c P r  (conciliabulo Romano) a c cusado de in­
ce sto, d e  adulterio, de blas phemia , de a ssassínio, 
este foi dep osto, mas n ão se m viol� r as leis exis­
tentes, pelas quaes o Pa pa só  p ódia ser deposto 
por um Concílio eucumenico,  ou por ter abando· 
nado a fé, ou por ter perseverado num a heresia. 

O Concilio elegeu do mesmo modo, isto é, 
tambem illegalmente, Leão VIII que era ainda 
secular. 

Mas d epois da partida de Othon , João XII 

voltou á Roma, vingou- se de maneira atroz, dos 
seus inimigos, e foi assassinado . nus braços d e  

uma mulher adu�tera . . 
Eis a ne rraçao de Alzog : Exam1nemol- a ago-

ra de perto, p�ra verificar a falsa interpr�tação 
do amigo baptista. 

o d r. F. X. Funk em sua : «Hi storia e e ele-
. tice »  faz a seguinte observa ção : 

8188 
João XII se alliou com os inimigos de Othon� 
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e esta infidelidade teve sérias consequencias, 
porque se e�palharam logo as mais graves cen· suras sobre a c ondu c ta do Papa (pa g. 1 95). 

E faland o da deposição do Papa pelo fal s o  
Concilio d e  Roma, Funk diz : 

. . « Po r  outro h1do,  a sentenç a  offerecia graves 
d1ff1 culdades, e c onseguintemente, nã o se p odia 
es perar fosse  p o r  to dos ac ceita, ta nto menos, 
quanto é c erto que a ac cusa ç ão c ontra João XII não era isenta de paixão. >  

Eis as narraç õ e s  c orren tes e geralmente 
adoptada s, e m  to da a sua nudez e violencia. 

Notemo s b e m  a observa ção judiciosa de Funk : 
cca fonte destas c e nsuras provém da poli ti ca e 
dos p oliticos,  e não estava isenta de paixão. »  

Temos deante de nós um joven a m bi ci oso, 
lib ertino, O c tavio , d u que de To sca na, pol i ti c o, 
que ante s de tudo pretend ia usurpa r o poder 
temporal de Rom a, e que consid e rava o po der 
espirituiil c oin.o um meio de segurar este poder 
usurpado. 

Era numa e p oca de profund a  perturbação, 
sendo a Egreja opp rimida e o p o der papal am­
bicionado pelos partidos politicos.  

Por fo rça d e  intri gas um chefe deste s parti­
dos, indigno , mas poderoso, chega a ponto de 

fazer- s e  pro clam ar Pa pa , tomando o nome de 
Jo ã J  XII. 

Até a qui  os historiadores estão de a c cord o ; 
onde d i vergem é a resp e ito da vida subs e qu e nte 
d este Papa. 

Era p ol i ti c o  e libertino ant.e� de apod� rar - se 

d o  th rono p ontifício ; ficou p o
_
h t i c o1 mas f : rçado 

pelo a mbiente d e  sua �ova s1tu i:t çao! e ste Pa pa 

assi m  i m provizado d evia , por reR pe1to acs que 

0 c e rcava m , e do throno que occu pava� emen
.
dar 

pri m e i ro,  pe lo menos exte riorm e nte, a s ua vida. 
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. Xão é um santo é lillparclal nol- o 1:1os'tra 
���to·.J�rém a 

_
historia 

firmar o seu poder, sem 
f �n �o, deseJos4? _de 

que o fizeram desprezar 
a 

lar 
e outros v1c1os 

Taes a - pe o po vo. 

samen"e drccus � çoes, como o faz notar j udicio­

ini . .. . Funk,_ �oram espalhadas pelos seus m1gos , na occas1ao em 4ue rompeu com o Im perado r O thon. 
-

qra, sabemos por demais os odios e as ca­lumn�a� que suscita a �aixa politicagem para des­prestigiar e desmorahzar o conc urren te temido. 
João XII foi inj usto em s ua ruptura com 

Othon II ; foi cruel na vingança que exerceu so­
bre os seus inimigos politicos : tudo isto é certo · admi�ti�os qu e seja verdadei ro ; porém tudo iss� 
se d1ss1pa pela lembrança,  que elle não foi elei­to livre e espontaneamente pelos representantes 
da . Egreja, mas que se fez eleger, apoderando-se 
do poder, e foi reconhecido por receio de males 
peiore s . 

Era um Papa legitimo, s e m  duvida, porém 
eleito pela fraude e pelo me do, num ambiente 
de politica e de decadencia. 

Tudo isso depõe contra a pessôa de João XII, 
mas nada prova c ontra a Egreja Catholica de 

cujo governo elle se apoderou á força. 
Tal fac to prova apenas que a Egreja, apezar 

de ser uma instituição divina, é entretanto hu­

mana em seus componentes, de modo que os 

abusos podem introduzir-se nella, mas não podem 

pervertei-a. _ 
De facto depois desta epoca de perturbaçao, 

vemos o de�pertar glorioso do ca�holicismo� so� 
0 reinado dos successores de Joao XII, prmc1-

palmente do Papa Sylvestre II (999 -. 1003). . 
Quanto á morte de João XII, foi dram�tiza-

da pelos seus inimigos ; elle morreu assassinado 
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pelo s partidarios adversos e morreu em seu do­
micilio,  c ercado de seus �migos. 

P.a�a quem. sabe ler, vê- se logo que tal phra­
se ( «ro1 assassinado nos braços de uma mulher 
adultera») é u ma i nterpollação, com o fim de 
desmoralizar este Papa. E' uma calumnia do par­
tido politic o  contrario, que elle combatera. 

C�m se v ê ,  a historia de João XII não póde 
resumir- se numa phrase de immoralidad es c omo 
o fez o amigo baptista . 

Para c omprehender esta vida e apreciai- a é 
preciso colloc al- a no am biente em que se des­
enrolou ; e si  não encontramos provas sufficientes 
para de sculpar c ompl etam ente este Pontitice, en­
contram os muitos facto s para attenua r os crime s  
que os inimigos d e  R o ma lhe attribuem , e muitos 
tambem para assegurar qu e quasi tu do isso é ca­
lumnia e invenção. 

Tal é a historia d e  João XII, acreditando os 
historiadores ; porém , como muito s factos são 
exaggerados e outros inventados, como o prova 
o historiador im pa rcial Von Pastor, podem os, sem 
receio de errar, di minuir pela m etade os exc e s­
sos que se attribuem a este Papa ; e si por ora 
não temos bastante s provas de sua innoc encia 
c ompleta, temol- a s  numer osas para admitir que, 
libertino em sua mocidade, elle tenha melhorado 
a sua v ida c omo Papa, deixando- s e  levar a uns 
excessos de politica, pelo seus partidarios e ami­
gos interessados. 

VIII. O PAPA B ENTO IX 
Outro distico calumníoso do baptista. 
Pretende e lle re F u m i r  a v i da d e ste Papa, di­

ze nd o q u e «arrastJ u q u anto poude, pela lama , a 
d i g n ida d e  p o n ti fi ci a » .  
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parav:;;ios bd� novo reco rre r á histór·ia imparei.ai 0 s c o  r 1r o exa gge ro e a calumni.a 
tão 

dr . . Alzog c ita, de facto, a phrase e� que.. e m�t,Is �utras accusações contra este Papa� 
... .\ ln�tori!l d e  Be nto IX é muito parecida c<im 8 d e Joao  X I I, porém ,  lam bem esta hijjtfJtía (<11 

R
deturpada e m u i to txa ggerada p e los inimJgQs de orna e dos Pa pa s.  

B e nto. IX,  no m undo, Theopbilatof era filbfJ de ... .\lb e r1 c o, que era irmão do Papa .João XfL 
A c o stumado ás intrigas , o duq ue de TlJsca,.. na, p ela força, a mea ças e dinhei ro ch€gou a 

fazer el e ger seu filh o, que cont.11 va 
'

apenas l� 
annos d e  edade. 

Dr. Alzog diz que Theophilato e ra domi:iad<J pelas mais vis r .. aixões, e que c om o nome de Bento I X  ( 1033) arrastou, quanto poude, pela lama, 
a dignidade pontificia. 

Esta phrase tem uma base nos historiadores 
inimigos do Papa deste tempo, mas exaggera \1· 
sivelmente os factos. 

B ento IX, como seu assassinatio tio, João XII, 
era antes de tudo politico, e como os dois gran­
des pa rtidos politicos dominavam por intervallos 
a c idade de Roma, elle foi defendido pelos seus 
partidarios, e accusado de todos os crimes, pelos 
seus adversarios , absolutamente como &e faz hoje 
entre ati versarios políticos. 

Nesta ondula ção politica, o partido inimigo 

de B ento IX. chegando a dominar, este P�pa foi 
expulso de Roma ; mas, tendo o seu partido to­
mado nova supremacia, Bento IX tomou de novo 
c onta da séde pontificia. 

A balança do poder, por es�r incerf:a e em 

c ontinua vacillação, o Papa abd1c
.
ou, res1gna�do 

8 dignidade pontifiria, preferindo viver como sim­

ples particular, com mais tranquilidade e socego. 
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Foi uma epoca de continuas perturbaç ões, 

ser:i se saber  ao c e rto qual era o Papa legitimo, po1 � cada PCJ rtido dominante pretendia eleger, e 
var1 as vezes  elegeu «seu Papa» . 

Um virtuoso e santo sacerdote de Roma, o 
arcypre ste João,  no intuito de restab el ecer a união 
e a autorid ad e suprema, foi acclamado Papa sob 
o nom e d e  G i·egorio VI. 

Deante d a  discordia reinante e dos partidos 
politicos que se  disputavam a autoridade, Hen­
r ique III ,  succ e ssor de Conrado II, primeiro rei 
da raça  franconiana, voltou á Italia para resta­
be lecer a paz e a concordia. 

Foi convocado o Concilio de Pavia (1046) 
para debellar o mal e restabelecer a união. 

O piedoso Gregorio renunciou alegremente 
ao poder pontifício, que só tinha acceitado para 
restabelecer ·a ordem, e foi legitimamente eleito o digno Bisp o  de Bamberg, Suidger, que com o 
nome de Clemente II, começou a governar a Egre­
ja (1046 - 1047), 

Este Pontifice reinou apenas um anno , mas 
durante este tempo tomou medidas efficazes e 
acertadas para o restabelecimento da paz, da 
união e dos bons costumes . 

Succedeu-lhe o digno Bispo de Brixen, que 
foi coroado Papa, com o nome de Damaso II. 

Foi no dia da enthronização de Damaso, diz 
João Alzog, que Bento IX, se.ntindo

. 
approximar­

se o fim da vida, e arrependido deixou Roma e 
foi morrer num convento . 

Temos de novo deante de nós um Papa po­

litico, posto pela força sobre o throno de São 

PPdro. 

Nada pois ha de admirar que este Pontifice 
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não tiveHse nem as qual idades . 
exi gidas parn o alto cargo qu� �ec�u;:v!�rtudes 

Era u r r  � m po I ico .  , . e o go verno supre mo da E��eJa, nesta e poca,  havia cabido nas mãos am­b1c1osas dos politiqueiros .  
�ão h a  ven�o l iberdade para que a christan­�ade pudesse h vrem ente escolher o seu chefe, � natural que houvesse abusos , e que taes Papas 

im postos pela força se desviassem ás vezes da santidade de seus predecessores sem entretanto nunca se desviarem da do utrina ' verdadeira. 

E' natural , digo, pois o contra rio seria um 
verdadei ro m ilagre ; e Deus não é obr·igad o  a 
intervir, nem para o governo de sua Egreja , com 
contínuos mi l a gre s , ma s e:erve- se d a s  c ausas se­gundas pa ra soergu e r  e sanar os abusos. 

Os am igos prote stan tes, em vez de lançarem 
as suas ped ras contra o Papado, deviam Jançal-as 
contra estes chefe s  político s , que, pela fraude e 
pela hypocris ia , viola ram a libe rdade da Egreja, 
impondo- lhe ch efe s incapazes,  ás vezes ind ignos, 
em vez de deixarem aoR Bispos a � iberdad� d.e 
escolh erem o chefe da Egreja, com o é d e  d1re1-
to, de justiça e d e  instituição divina. 

Nem ,João XII, nem Bento IX são irrepreh en­
si veis, a creditando- se nos historiadores ;  porém, 
o s  abusos da vida delles foram muito exaggera­

dos e, embor·a Papas legítimos, não foram li vre­
mente escolhidos, mas im postos pela força e ap­
provados pelos Bispos, que os accei tavam para 
evitar maiores calami dade s, e tal vez gu erras san-
grentas. 

A indignidade destes Papas não re cabe pois 

sob re a Egreja, mas so bre os politicos que os 
lmpuz� ram á força . 
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IX. O PAPA ESTEVAM VI 

E' o utra victima da politica e do odio secta­rio. 
� e i

.
no u no mesmo ambiente dos Papas aci­

ma 
.
1nd1c � dos ,  no meio das lutas politicas, parti­

dar1 �s ,  disp ostas a todos os excessos, para con­
seguirem o d ominio da Italia . 

Dois p a rtidos po dero sos dividiram Roma : 
e ram o partido d o  conde Berenger e do duque 
d e  Spoleto. 

Tendo vencido o partido de Spoleto, foi no­
meado um Papa de seu partido, que era Este­
vam V. 

Mas o dominio dos Spoletos foi tão pouco 
satisfatorio, que . o Papa teve de chamar o rei 
allemão, Arnulpho e sagrai- o Imperador . 

Arnulph o,  effectivamente, correu ao chama­
mento, apod erou - se á força d e  Roma, receb eu a 
c o rôa imperial das mãos do Papa restituido á li­
b e rdade . Ne:.-:)te m esmo anno morreu Estevam V e suc­
c e deu-lhe o Papa Formoso, que era do partido 
d e  G uida de Spoleto, coroando imperador o fi­
lho d este, Lam berto (992). 

O Pap a  Formoso reinou dQ.rante 4 annos. 

S u c c ed eu- lhe Bonífacio VI, eleito pelo partido 
ad ve rso que go vP rnou ap enas duas semanas , e 

depois Éstevam VI, do partido dos Spolctos. 
Djzem o s  historiadores que Estevam VI exer­

c e u  umas re presalias contra a opposição , o que 

os exasperou tanto, que mandaram prendei- o e 

enc e rral-o na prisão, onde foi barbaramente es-

trangulado pelos s eus inimigos.
_ . _ 

A historia de Estevam VI nao offerece sina.o 

o s  traços de varios de seus successores poh-
. ; ,, "  c::: 
.. .6 "-' .... - ·  
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Candirlatos de um partido politico, elles t r·i .. umpharam pela victoria deste partido, m a s  des­�e que .ª fortuna se tornou contraria a est� par­tido,. viram-se perseguidos, e até, uns foram as­.sass1nados. 
Pesa sobre a memoria de Estevam \'I uma 

aecusação lugubre, horrível ; entretanto com exa­
me &.ttento, os documentos authenticos mostram 
a calumnia. de tal historia. 

O dr. Alzog, que m � u  amigo baptista repro­duz, diz que o Pa pa fez desenterrar o cadaver de Formoso, degradai - o e lançal· o no Tibre. 
Tal historia, acreditando C'-'rtos historiado­

res, se1·ia verdadeira quanto ao f;.ic to, porém, 
segundos outros, completamente falsa quanto á 
pessôa que perpetrou este crime. 

Não foi o Papa que se entre go u a t al bar­
baridade, mas sim os chefes do partido do 3 Spo­
leto s, ao qual elle pertencia. 

Estes chefes, levados pelo odio ao Papa 
Formoso,  seu adversario, e por accinte ao do­
mí nio de Arnul pho, Imperador da Al lemanba, fi­
z�ram retira r  da Sépultura o corpo deste Pap� 
a r rancara m - lhe as vestes p ontifícias de que es­
t 'i va revestido e o lançaram no Tibre. 

Era uma ac ção de horri vel sacrilegio, de 

b 1i xa vingança. que ê Ó . se póde attrib1.!ir a ho­
mens a ssala riados e ebr1os, pagos para tal pro-
fanação, li . - h .ã  os inimigos d a  r e  g1ao ac aram .ª o�cas1  o 
b 3 para attribuir ao Papa , de partido c ontra· 

·º ' 0 que pertencia a este partido , re�p(J°:sa­ri.o? 
ando 0 pelos exces�os d e  seu". part1 1J_a _r1os. 

bJl iz E' a et�rna l en ga - lenga dos ?dtos p;J l t tl c_oF, 
_ 0 sabem distin gui r as pessoas, do pa !· t tdo que na 

a que 
f
pertte�cter?11 ,� r,, .. ; "  ' F  � e c- ul q� .  Hoj ' .  : � : 1 1 :·1 , si o -t e  o cJ , · .... . , ,  
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um Pa dre d er meio passo erra do, os baptistas m ettem no mu ndo a trombeta d e  seu odio, para brada r  e m  toda parte que os Pad�es são isto e aqui1 lo ,  e qu e n enhum delles presta. · 
E si um Padre entra na política (o que é 

c o�d emnavel) oh ! então, logo vira o bóde expia­
tor10 de  todos  os desmazelos e erros do partido. 

Basta c on hec er um pouco a historia de hoje, 
para cornprehender que a histori a  de Formoso 
entra na linha de taes accusaçõ e s  falsas e par­
darias .  

O infeliz Este vam VI tem, e ·conservará a 
ma n c h a  de t e r  sido um poli tico, imposto pela 
força e pelas intri ga s ,  e fosse el f e um anjo d e  
virtu d e ,  esta ma n ch a  ha de de sfi6urar para sem­
p re o s e u  gov erno e a sua pessôa. 

l\1a s,  de novo, a culpa de sua incapacidade 
e de s e u s  e rros d e v e  re c ahir  sobre o parti d o  que 
o l e v o u  ao th rono e não s obre a pessôa do Pa pa , 
q u e  e r a u m  si rn pl e s  instrumento nas m�os dos 
polit i q u e i ros  de fortu na. 

Os Pa pas desta e p oca pertu rba da tem seus 
d e fe i t o s ,  é c e 1·to, poré 1n ,  nunca e rra ra m em ma­
tc ri a  d e  fé o u  de in oral, q u e  ensinn ram ao mundo.  

E' possi v e l  que a sua vid a p e s so al não tenha 
c or1·(1 s pondi rt o  H o  8eu e nsino,  porém D eus n ã o  

p c r1 n i t. t i u q ue a d o u tri na oliic i al d a  _Egreja fosse 
d e t u rpada por estes mes1nos qu e nao so ubera m  

pra t i  c al-a. 

t.: ' ual a prova pal pavel da assiste ncia do Es­
p i r· i to 8 a n to ,  para que ,  co.nforn1e a pro messa d o  

Sal v ad o r. nà' l  falhasse a r é  d e  Pe dro p, d e  seus 

s u c c e F s o rcs .  
E,  ru cto  c nrjoso : e s t e s  mes1no� �a pas  que 

nno �a hi 11 in  v i v e r  con form� a st�� fe,  �J--ze��. rn - s e  

n n  o c c u :o;Hlo ,  o s  defe nsores 1 ntru n � 1 gentc � desta fé. 
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x. O PAPA ALEX ANDRE VI . 

. E' o ul�imo Pa pa criminoso,  cita do pelo nosso am1 go baptista . 
Re servou o Papa Alexandre VI como sendo . ' o .  m�1s �erve 1�.;o de to dos, julgando com sua ap re-c1aç a o u a r  u tr1 go] p e  m ortal ao Papado. P o b 1·e b aptista !  A séde de S. Pedro é uma big?rna. co t�t r-a a qual se estra gam martellos 

mais cy clop1c o s  do que os baptistas, que não pas-
8 am d e  pe queninas p e d rinhas, lançadas contra 
e ssa eterna bi gorna d e  aço. . .  e de aço divina­
m e nte tem p e rado.  
. Es c ute m o s  como o nosso a migo baptiõta re-

s ume a vida deste Papa. 
«.Alexandre VI, diz elJ e meigamente , não re­

« cuava deante de nenhum m eio, para s atisfazer 
« suas paixões c r iminosas, empregando, ora o per­
« jur  io ,  ora o p unhal, ora o veneno» . 

O piedoso baptista copiou esta apreciação do 
dr. João Alzog, que a reproduziu de outros his ­

t<1 í· i �  r1 r n· P � .  
1\ au HH� r1 Úillil'O q ue O amigo Üaptista tenha 

plageado a s u a ·  apreciação dos Papas, pois en­
contrando e m  autores catholicos accusações con­

tra o s  Papas, é natural que as vá reproduzindo, 

s e m  indagar si  são verdadeiras ou mentiro�as. 

l\Ias o que os b 1ptistas. não fazem, nem de-
v e m  fazer, pois �utrem ºª!º. de m�rte ao P�pa, 
-e isso falsificaria o seu J UIZO -.nos cathol�cos 

0 fazemos, e proc�ramos , por �e10 de pesqu1zas 
pacientes e imparc1a�s, d�scobr1r a verdad� certa. 

Já mostrei na h1stor1a dos Papas J oao XII, 

Bento IX e Estevam VI, o q?e ha de exaggera. ­

do de falso e de certo na vida delles. 
' Não 08 desculpei inteir�mente , Pº!que o �e

-
�; 

- a' o " l! ffi PiltOS m e  fa 1 taram n� nora , p:.i 1  .... 
po e o � � .., 
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fa z.2_r u ::i e� tudo e o m p l e �o, p o r 111 c n :• r· i zado s o b re a r : 1s �o r1 a  d e sta r p o e a  . . .  e s t u d o  q 1H-� e s p e ro fa­z�r .  a1nda,  p or e �tar  c o nYe n c i dv q ue o q u e  c o n ­c e di a o  ac cu� ado r vae a i n d a  1n ui to a l é m  d a  ver­d ad e ,  e que ta e s  Pa pas s:lo u1u i to rn a i s  in n o c e n­tes,  do que  neste mo mento posso pl'ova r, c om documentos . 

. . Q uanto ao Papa A.lexandre \:rI, m eu c a ro ba­p �1 �ta , este já faz parte  d e  u m  r s tu clo an te rior­m E- nte iei to ,  e c uja  c o n cl t� são i nclui  e m  n1 eu l i­
v r o : e ú Chrislo,  o Pap a e a Egrr}a» no q ual  e xa minei  e e s tu de i ,  com larga do c u mentação,  a vida d e  u ns Pa ri a s  c a l u rn n i a d oF= ,  c o rn o  são tA m­
b e m  Sisto IV, l n n o c c n c i o  V 1 II, Alexan dre \·rI e 
João XI, (ver c a p  . ..  V. : :.Iaus Pa pas) . 

Aconselho mui to ao ê .. migo baptista ler esse 
livro, que dissipará muitas trevas , e lh e ensina­
rá muitas ver dades que ignora. 

\'ou a g ora mostrar ·lhe que tal Papa mons­
truoso perjuro, assassino , c o nform e a sua sen­
tença,

' G u m  homem irr�prehens�vel, um digno 
suc cessor d e  São Pedro, isento d e  qualquer uma 

das ac c usaç õ es que Ih� atira o odio protesta!1te. 
D o s  outros atenuei apenas as ac cusa ço es, 

mas de Alexandre VI, quero dissipar todas as 
trevas e res tab�lecer plenamente a ve rdade.  

E�c ute bem, sim ? e tome nota , ao lado da s 

notas dos autores protestantes , e até dos catho-
lic os mal informados. . 

o succ e ssor de Inno c encio. VIII foi o P�pa 

Alexandre VI, no se c ulo : Ro dr1gue� Lenzu?h 

Antes d e  entrar no Sacer?oc 10, Rodrigues 

ff . ial nos exercitas do rei de Hespanha . 
e ra 

Na��e ra em Valença no anno 1431 ; foi nom ea -
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do C8:rdial e m  1456 por Calixto III, P(j pa v i rtuoso e sab10 ;  p ro mo vid o a o  ScJberano Pon ti fi cado em 1.492, c o m  () 1  a n nos de i d ade ; mo rre u em 1503, 
te ndo go v e r n i! d o  a Egreja durante 1 1  anaos . . os i n i m i �o8 da rel igião i m p utam- l he to da es­pe c 1e de c r i 1n e s ,  d e vut-;sidão i nceHtos usu rpa-- ' , çoes ,  e n v e n e na1n ent<J 8 ,  a s sa8si n i os, etc . , porém, 
pti re c e  é e rto q u e  e s tas 11 cc usações não passam 
d e  o u tras tantas cHlumnitts  . 

. E' verdad e ,  s egundo a maior parte dos his­
to riadores ,  Rod ri gues Lentuoli ou  Borgia teve 
5 fi l hos  durante a sua vida mili tar ; m:is Chan­
trel , auto r d is ti n cto e consciencioso, pro va com 
o ptimas ra zõ e s  que si esta asserção não é fa! sa 
(p o i s  a d u vida é fu ndada,) o joven guerr�iro te ve 
esses fi lhos dum legitimo matrimonio, qu� elle 
conservou sem pre bons costumes no m e io mes­
mo dos exerc itos, e que não entro u no E a c erdo­
c io si  não de pois da morte de s ua mulher (Hist. 
pop.  des Pttpes : t. 17 p. 37 a 76) . 

Irreprehe nsivel n a  ca rreira das armas, sua 
co n d u c ta torn o u - se edificante todo o tempo de 
s e u  card i n alato. 

« A  vida  d o  Ca rdial Borgia , diz Chantre!, foi 
se m pre e x e m p l ar

. 
e .  digna de elog�os ; para o a�­

cusurcm , s e uH in1m 1gos foram obngados a aco1-

m a l- o  d e  hyp o c rita. » 

Elle e ra tão estimado (por suas virtud �s como 

por se us tal entos) que se lhe c�nfiavam os ne­

go cios m ais i m p o rtantes d� Er;r�Jª e do J?stH do 

e na rn orte de lnnoccnc10 v III ,  �8 Card!acs o 

e�c o  1 h e ram unanememente e.n .. tre tres cand1�atos, 

no 0 m a is d igno do pont1ü ca do e o m a i s  ca­
c ? I  

de re m e d iar o s  g 1·aa des males q u e
. �l!leaça­

paz . · ciº piavam a perturbar a rehg1ao e a 
va m e p1 1n  

� 

so c i e dad e » (Id .  P·  12n) . 
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Alex
.
andre VI correspondeu plenamente á 

ex pectativa geral . 
Home m de vasto genio e perfeita integridade, 

re stabele ceu a o�dem e fez respeitar a j�stiça . 
Segundo :\ud1n, sob o seu pontificado, o po­

bre como o rico poude achar j u í z e s  em Roma . 

. 
Povo,

. 
soldados , cidadãos,  to dos Jhe tinham a 

maior estima e o mai� sinc ero affe cto. �ua v ida era piedosa , laboriosa, caritativa, 
sobr1a e austera,  (Hist . de Leon X.  t. 1) e sua 
m orte foi tão bel la e e difi cante c omo seu Pon­
ti fi c ado (Chantre! : Ib p. 195) . 

Em uma palavra, A lexandre VI, cnnclue Çhan­
trel, foi um grande Rei e um grande Papa. 

* 

Como explicar a origem de tantas  imputa­
ç õ es contra aque l le Pontifice ? 

Sua energia em reprimir as  desordens e em 
repellir as pretenções dos principes rebeldes, 
ju nta c om a circumstancia de elle ter tido filhos 
n a  su a mocidade ,  embora legitimos, foi mais que 
suffi cient e  para dar logar a essas falsas accusa-
ç õ es.  

Quantas vezes a calumnia é ainda mais gra-
tuita. " d  Não val e a pena levantar todas as atroei a-
des assacadas á memoria deste illustre Pontifice. 

Fala-se, por exemplo, de: seu commercio in­
c estuoso c o m  a filha Lucre c1a, poré� este pre­
te nso cri m e  não pa ssa de fabula , fabricada pelo 
odio p ro te stante.  

O h istoriador Burch ard, que é tão brutal ::e 
Ru a s narra ç õ e s  e tão franco em contar tudo qu VI to eae a c hou de mau na vida de Alexa ndre , 
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n ão d i z uma pal a b vra s o  re o c o m m e rc i o  i n c es­t u o s o .  

O utros �cc�saram o Pontí fi c e  de ter enve·- . nenado o 1rmao do Sultão Bajaset, chama do Djem. 
Ora, o mes!Ilo B.u:chard affirma que a causa da n1orte de DJ e m  foi u m a  comida c p1 e  lhe fez 

mal ; � o medic o do pri n cipe atte sto u  que suc­cumbir� a urn c atarrho do peito. �lultas o utras te ste m un has r efu l am tal ca­lumn ia.  
B ro g P olo,  te stem unho o cular, esc revia em 

1 4U5. a o  f\Jarq u e z  de I\1a ntua : «A 25 do pa ssado , 

mo rre u e rn Napolcs  o i rm ã o  d o  Grão-Turco ; 
acredi te> e rn sua m orte nt tura J ,  a i n da que mui­
tos di gam q ue l h e  foi dado de bel.>t�r veneno : o 
que é v e rdade é que era desregra dissimo em 
tudo » .  

Outra ac cusação : env enena m ento d o  Cardial 
Orsini . 

E' outra calum nia , já refutada . Um amiga do 
Card ial Orsini , Justi niano, escrevendo ao Doge, 
diz que o Cardial Orsini estava nas ultimas, e 
q u e  os medicos desesperavam d e  o salva r, sem 
dizer u ma palavra de tal envenenamento. 

Mais outra calumnia : 
Dizem que Alexandre VI e seu irmão Cesar 

morreram de um veneno que tinham preparado 
para os Card iaes. 

E '  uma inepcla. 

Tui "noticia achou assento na enfermidade si­
m u1 tane a  do Pa pa e d e  C esar, e na rapida cor· 
rup çAo do cadave� 

o con@ c i e a c ioso hishJ riador Von Pastor diz 
u e  a u lti m a do ença. do Papa foi a perig:sa fe .. 

�rc romana, e segundo o pare cer de um dos 
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m�dicos assis�entes,  a causa immediata da morte . f 01 a apoplexia. á . A n1obite de 17 para 18, diz Von Pastor, foi m ' ª e re voltou com violenci a. . Alexandre VI confessou- se ao Bispo de ca ... nnola e commungou. 

O seu irmão Cesar Borgia melh orou e ven­ceu a enfermidade, mas a idade avançada do Papa não resistiu ao ataque (contava 72 annos) 
e morreu na mesma tarde . 

•Considerando o intervall o do estado normal · de saude , que durou se i s ou sete dias d esde os primeiros symptomas da doença , e consid eran­do tambem o c u rso dos acc essos pe riodicos da feb re �  d e ve- s e ,  sem duvida alguma, excluir o en­venenam ento.  
E Von Pastor conclue : ccVae tambem de en­

contro a tal bypothese a relativam ente pequ ena 
violencia dos p he.aomenos oc corridos, o relativo 
bem estar e ntre o p1·imeiro e o segundo acces-
10, e finalmente a p ropria duração da enfermi­
dad !� e o �  F- ym ptomas da m�sma » (Hist. dos Papas 
III .  474 e sg.) . 

Quern levantou taes calumnias foi sobretudo 
o libertino (l uicciardini ; pois bem , escute a 
apostrophe que o impio e insuspeit� Voltaire l�e 
di rige a esse respeito : «Eu ouso dize� a Gu1c ­

ci:J rd i ni : A Europa é enganada por �1,
_ 

e
. 

tu o 
tenR sido p ela tua pe ixã? ; . tu eras 11�1m1go �o 
Papa , tu acred i taste demais n o  !e u  od10». (D1s­

&ertação sobre a morte de Henri que IV). 
-Eis o i l l ustre Papa Alex�n�re �I, tao ca­

lumnfado pelos Inim igos da rehg1ão, v1n_gad<! por 

u ma c riti ca sã e d esapaixonada . da h1stor1a e 
reh abi lJtado na gloria e na maJestade de sua 
d lgoJdacJe. ... · . ·  d.  :- o C ÍH 1il10 a altcnção s e,  brC esta J. e1 \ !D !Caça 
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�e d i gn !dade , dos primeiros escriptores catb o­
l1c o s  pois u 1n certo numero d'entre elles tem se 
deixado illud i r  pelas asserções calu mni�sas de 
�embo, Gi?vio, Sanuto e Pedro Martyr , qu e todos 
foram c o pi a ndo uns dos outros, sem procurarem 
prova s serias e fundad as . 

Muito s livros catholi cos pro curam restringir 
o s  pret e n so s c rimes do Pãpa Alexanàre VI, ma s 
pou c os t ê m  tid o  a coragem de refutai - os, de re­
ge ital- o s ,  c o mo ass e rçõ es sem prova.8 .  

Este d e s aggravo mostra com quanta cautela 
se deve ler ou o uvir as im putações formulad as 
contra os  Soberanos Pontifices. 

Lembre mo- n os que a revolta e o o�io pro­
curam � e m pr e  ab ater as cabeças m ais alta s.  

O Pa pa sen d o a cabe ça d a  Egreja ,  tem con­
tra el l e  o ra n c or, o od io , a ca lum n ia e os ins ul­
tos de to das as h e resi as � de todos os vic ios. 

XI. CON CLUSÃO 

Eis pois o grande para l l elo qu e o nosso a mi­
go haptista pre tendia estabel e ce r e ntre os fun da­dores do protestantismo e os Papas catholicos. 

Digo : que pretendia fazer, pois o homem na­
da fez. 

De Luthero, Calvino e c omparsas , ne m uma 
palavra ! 

Nem uma phrase para tirar a limpo a vida 
li bertina d e stes tristes coripheus. 

Q u anto aos Papo s, copiou umas cinco phra­

ses do d r. Alz og, refe ri ndo- �e a uns quatro Pa­

pas, e s c o l h idos �orno os pe1ores, natu;a I�ente, 
entre o s  266, e e is q u e  o paral le lo esta feito, e 

c o n cl u sã o  provada, s e gundo todas as regra s ,. a t• . 
da exegése bap ist1ca . . . . 

Entre os 2üü Pupas, c on clue o JUIZ bapttsta, 
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houve 4 ac c u sados de vida c rJ n1 i noRu,, 111.tda �dl­fic_ante . . . logo , to d o s os f->upus  1:;âo c J'ln1 f JJ OH(JH. E q_uaa to a Luthero, Cal vi n o , Zwingl io � <> u­tros,  s�o m e n o s  criminosos q u e  oH taeH J'upnH ; logo , s ao uns s a nto s . . .  santarl'õ e N . . . E a tHd ta. 
p rotestante é a relig ião verdadt· i ra d �  CJu·i1'tv. 

E o pi edoso baptista, a pó3 um tal arranco d� elo que n cia e logi ca fulmi nante,  acc ende u rn 
cigarro,  c r u z a as p e rnas,  d e i xa. S d  ca hir no fun­
do d e u1n a  po ltrona e es bo ç a um sorriso e va n­gelico,  murmurando suavem ente ; Agora, s �m, e u  d e i  um gol pe fatal .ao Papado ! A Egl'eja Catho­l i ca e stâ m orta . . .  e q u al é o padre que va e re­
futar as m inh as pro vas ! 

N ã o  b a  . . . nã o h a  ! Não póde h a ver !. . .  ne m o 
J esuita d e  Manhum irim é capü z de refutar  taes 
provas ! 

E �ob a d o ci ficante i m p ressão de F. ua inven­
c ão o suave bapti sta levanta- se,  1n e tte o 8eu irre­
iuta'vel argu mento num e nv eloppe,  e esc c· e ve, de 
mão tre m u l a, p ela emo ção : Ao Revmo.  Jesu íta 
Pad re J"u l i o  l\'Iaria. 

Eis  com o o art i go d o  i l l ui;tre baptista m e  
veio ás 1nõ os ,  que n te a i n da do C ;:i lor  d e  se u  e o­
ração, e lurn.inoso aind!l dos  fu l gore s d e  seu es­
pírito inventivo e p lagiador. 

Vamos ve r s i  o J e suita respond e, murmura 
o filhinho de Leyde.  

E o J esuita respond eu ! . . 
Como terá re c e bido o amigo ba ptista a tal 

resposta ? _ . 
Não 0 sei. . . mas de c erto nao gosto u _mu!to, 

or ue 0 que e l le  pretendi a  faze r.' e �ao t_e z, p q 
f "  e colloque i em paral l e lo hrstorJ CO,  l ID-

��r�al:z,SÍUCero, a cafil a  protestante e as a c c u-
sações ati radas ao Papa. 

p \ . ç u fi. u u i  . :· �� i l l u :;  t r e e o n te n d o l' q u e' e m  v e z 
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de

. 
l an çar p e dras , o que suja e cança as  mãos 

leI!_l c o m  attenção o qu e eu disse acimn de se� avo Luthero,  de s e us tio s, C a lvino, z,vi nglio Car­
losta� t, Kno�, . B eza, Henriqu� VII I, e d e  seu paez1nho esp1r�t.ual, o louco João de Leyde ama­
ziado c o m  17 mulheres e o apostata 'ex-Padre 
Menon. 

' 

Eis a cafil a protestante. 
D e pois e xamine o amigo, não os p erto de 100 Papas Santos,  can o nizados,  nem os outros 

heroes de v i rtude e d e  apostolado, 1nas os 4 
peiore s (ou 1n enos bons) que a historia nos ci­
ta : João XII, B ento XI, Estevam VI, e A lexandre 
VI, c u � as vidas, lutas e fraquezas reprod uzi a c i m a .  

E feita esta com paração, peço no am igo ba­
ptista, que j ul go ser um homem sinc e ro ,  leal , mas 
ap enas ignorante no a ssump to , dizer- me qual a 
c omparação possivel entre estes homens.  

De u m  lado a fina flor do protestanti smo ; e 
de outro ladú os  mais relaxados do Papado. 

Q ual é a co m paração que se póde fazer ?  
Só a d e  Pi t ato � ,  pondo em p r1ru l ! e lo J e s u s  

e B arra bás.  
Desculpe , l a ve,  enverni ze,  e c 1nb ell eze os 

coripheus do p rotestantis1no ; não d e ixa rllo de 
ser u m a  c rapu l a  da s o c i e d u d e. . . u 1 n trL�h� e nau­
seabundo e s goto do q ue a h u ma n i d ade desse 
tempo tin h a d e  mais l i b e rti n o  e corro rn pido .  

Q uanto aos Pd.p1:ts : os i n il11 i gos de Rom a  ac­
cu mularam cal u rnn ias,  de t urpaç õeR,  n c c usa ç õ e s  
d e  toda a c s p e c i e ,  ao ponto q u e  m uitos autores , 

com sua i n genu i d a d e  e bôa fé,  e s  rorH m c opian­

do mas hoje ,  q u e  uma c ritica sin c e re ,  leal e 
pe�spicaz vae exam i uando a vida d estes Pap�P, 

8 verdad e v a e  a p pare c end o ,  os cH l u 1n ni as so u1s-
si pam, e te rn os de��.���?e ,�?s; ,�� vt�z �� . !1�0��.�� · ,..,, ; ,.. O , ,  · C ·  · · · u '- .. u u  . .a. . u .g  ..... � c .;, ,  L ülli ( .u.;, . u  .. O 
C 1'l ....u .1..&.1. - 0  ' ·J � 

• 
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J?rehensiYe is ,  v i rtuo � o s ,  o u e n tã o  h o rr1en s feitoR o 
J o gue t e  d e  c e r t t · s  p a rt i d o s  p o l i ti c o� ,  que os ele­
varam � º. t hr(1 no p o ntifl c i o , n1 as que por uma 
graç a d1 v1na �spe cial, m u d a ra m  de vid a, e não 
queren do 8 e gu1r os rumo s  que lhes traçava o par­
tido p olitic o ,  fo ram a c c usados por e stes mesmos 
que os ele varam. 

E: o ca�o de um Bi spo fran cez,  es colhido 
por N a pole ao , que j u l gava encontra r neJle um 
instrum en to d o cil  d e  s e u  poder dr minador . 

. A.ntes d e  s e r  Bispo, o Pa dre fi n gia fazer to­
das as vonta des  do Imp erado r ; ma�, eleito Bispo , 
oppoz- s e  tena zmente ás vontade s u surpadoras 
do �Ie st:e.  

E este ,  admirad o,  pergunto u- l h e ,  c o mo era 
isso ; que nunca o tinh a contradicto,  c o mo é que 
agora se oppunha ás suas vontades .  

O B i sp o  responde u s in1 plesm e r. te : l\ifaj esta­
de, como Padre ,  não ti n h a  as res ponsabilidades 
que tenho agora co rn o  Bi spo ; por isso, nesse 
te mpo, eu po dia calar-me . . . ma s agora : não pos- . 
so mais. . .  por isso lan ço o meu tle ciJ.ido : tibi 
non licet ! 

Napoleão inclinou a c ab e ç a  e co111 prehendeu 
que si  o I m p e ra d or p od i }-1. p edir a nomeação de 
um Bispo,  e ra Deus quem dava a este Bispo o 
caracter, a gra ça e o p o d e r. 

Assim tem a contecid o c o rn a lguns Papas . 

Com o  homens E e c u lare s  p o d e m  te r t i do seus d e­
feitoa,  suas fra q uezas e . suas n1 i s e rias, mas? � ma 

vez el eitos Pa pas, senhr:1 m pt: I:i graça d1 v1na , 

a ne ce ssid ad e d e  mud arem de vida e de honra­
rem o ,tlJ ron o  de S. Pe d ro que o c c upav u m .  

E' o que o gc·au d e  historiador Von Pasto�, 

na Histo ria dos Papa s,  tem d emonstrado admi­

ravelme nte , rehabi l i tand o  c o m pl
_
e t o m ente a me- · 

moria de dive rsos Pa pas c a l u m n1ados. 
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Q ueira o m e u a migo baptista d eixar a s  su ·is 

pe drada s,  e raci o cinar u m  pouco mais ,  estudar  
a hi storia i mp a rcial ,  e pro c u rar a verdad e  s e m  
pre c onc eito s ,  e m  v e z  de querer p rovar o q ue 
não póde ser  prova d o, o que nunca o fo i ,  e 
nunca será provado : a fal � ida de da Re ligião Ca­
th oli c a  e a verda d e  d a  sei ta baptista. 

A Eg reja C a thn lica,  c a ro am igo, não receia 
a luz ; el la é d t� luz ; mas receia tt penas a igno­
rancia e o vicio. 

Peço ao am igo estudae melh o r  a Egreja Ca­
tholica ; e a exe m plo de t 1Jdos o s  sabios pro tes­
tantes que se entregaram a este estud o, o ami­
go recon hec erá o seu erro, e abraç ará a unica 
verdade que é a Eg rej a Catholica, a Eg reja dos 
Papas, de Pe dro, de Jesus Christo. 



C � P l lI U � O  V I I I  
11111rr1n11111111111ns•1111•1t1R• 

CONSU LTAS E RESPOSTAS 

. N este c apitulo respondo a umas três consultas, 
s1não novas, quanto ao assumpto, pelo menos ins­
t�uctivas, quanto ao modo de e ncarar a questão. 

1. A BESTA D O  APO C ALYPSE 
Um leitor nos pede uma explicação do Ca­

pitulo XIII do A pocalypse . 
O tal Capitulo nenhuma relação tem, nem 

c o m  a vida espiritual, nem com os factos hodi­
ernos. Os p o b res p rotestante s, sempre á cata de 
apparentes argumentos para combaterem a Egre­
ja unica de Jesus Christo, que é o Catholicismo, 
torc em este Capitulo,  para ver si não seria appli­
ca vel á Egreja e ao Papa. 

C om um pouco de argucia podia-se até ap­
plicar a historia d e  tal besta de sete cabeças ao 
proprio protestantismo, e encontrar-se -iam mui-
tas pr·ovas. 

· 
Tal inte rpretação entretanto não seria litte­

_ra1, mas ap enas metaphorica ;  o seu sentido lit­
teral é muito simples. 

Este ca pitulo refere-se ao imperio romano. 
O propheta Danie:l dâ as in�icações neces-

sarias p ara faze r  tal 1 nt�rpretaçao. . 
Basta c i tar uns vers1culos do propheta . . 

E eu estava na minha visão nocturna., e eis 
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que os qu atro ventos do céu pelPja vam uns con­
tra os outros no mar gra nde (Duniel VII. 2). 

E quatro animaes, diff erentes uns dos ou­
tros, saltiam do mar (3) . 

. Estes quatro grandes animaes são quatro 
reinos que se levantarão da terra (v. 17) .  

O quarto anim al será na terra o quarto 
reino, que será maior do que todos os reinos, 

e devorará toda a terra, e a calcará aos pés e 
a despeda çará (v. 23) . 

Os dez cornos deste reino serão dez reis (v. 24) 
Eis a chave da prophe cia enigmatica do Apo­

calypse. 
Os quatro ventos, são o symb olo das paixões 

humanas em luta constante umas contra as outras. 
O mar grande syreboliza aqui o mundo pa gão. 
Os quatro anirnaes, sã o as grandes naç ões 

que devia m dom inar o mund o. E' visão frequen­
te dos p rophetas, o representar as naçi)es sob o 
emblema de ani"taes. 

O propheta symboliza estas na ções pelas fi­
guras de uma leôa,  de um urso, de um leopardo, 
de uma be sta. 

A leôa é o symbolo do imperio de Babylonia. 
O urso symboliza o imperio 1\1e do-Persa . 
O leopardo symboliza o imperio Macedonico. 
o quarto animal, que São João chamatá a 

grande besta, symboliza o imperio romano.�  

O s  dez cornos significam os estados a que 

deu origem a dissolução do imperi o romaA.o. 
Com e stas indicações do propheta Daniel, 

nos é facil interpretar a proph e c1a do Apo ca­

Iypse,  pois vê-se cla
.
ra�ente, que o. 8egun da é 

0 c omplemento da primeira. 

A tal besta do Cap. XIII do A�o calypse é 
· 

0 imperio romano, que �y1nbo1Iza por sua 

���s 0 Anti-christo, do fim dos tempos.  
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E para designar tal besta, S. João serve-se de 

uma expressão enigmatica, mas comprehensivel. 
E' aqui que está a sabedoria, diz elle ; quem 

te1n intelligencia, calcule o numero da besta. 
Porque é nu mero de homem, e o numero delle 
é 666 (Apo c .  XIII. 18) . 

Duas cousas a considerar neste enigma. 
Deve ser  o numero de um homem. 
O conjunc to da computação deve ser 666. 
Os interp retes têm-se visto um tan!o atra-

palhados c o m  este numero, e isso ,  por não te­
rem approxi 'nado bastante a prophecia de Da­
niel, acima c itada, e a do Apocalypse que a 
completa. 

Para achar o numero anagramatico, c ujo va­
lor correspo nde ao total de 666, é preciso re· 
correr ao modo de calcular dos romanos. 

Os dez primeiros algarismos eram differen­
tes d e  nossos algarismos arabicos, cifrando-se do 
seguinte mo do : 

1 - 1 Entre estes algarismos , sómente os sim­
II - 2 ples têm valor arithmetico, os outros não 

III - 3 s e  contam. 
IV - 4 São, pois, 1, V, X, L, C, M, com o va-

V - 5 l or indicado : o V e o U têm a mesma 
VI - 6 fórma e o mesmo valor. 

VII - 7 Entre os impe 1·adores romanos, o no-
VIII - 8 me de DiaELes EYgVstVs corresponde 

I X - 9 a este numero . 
X - 10 D - 500 
L - 50 1 - 1 
e - 100 e - 100 
D - 500 L - 50 
M - 1000 V - 5 

V - 5 
V - 5 -

666 

O nome do grande 
tyranno romano Cesar 
Nero, escripto em he­
braico, dá o mesmo re� 
sultado de 666. 
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Ce �to s pasto�e s  protestantes que primam pelo 
seu o d10 e sua 1gnorancia, sem siquer conhece­
relli o valo r das lettras, inventaram mil a ppli ca­
ções do al garismo 666 para provar que a tal 
besta era a Egreja Catholica. 

. 
Tenh

.
o deante de . mim uma obra prima de 

1gnoranc1a grotesca, intitulada «Expli c a ção po­
pular do Apo c alypse » ,  pelo pastor Anoib al Nora. 
que é o modelo typico do que é capaz de pro� 
duzir o fanatismo e a ignorancia. 

Citemos apenas estes pe dacinhos.  
A besta do Apocal ypse, diz o fam oso Anni­

bal Nora, deve ser «lateinos».  
A prova segue : L-30, A-1, T-300, E-5� 

1-10, N-50, 0-70, S-200-somma 666. 
E' de se ter uma congestão do figudo ! 

Comparem um instante o valor das lettras 
romanas, acima citadas, com o comp u to do pastor ! 

Em vez de fazer tanta balburdia  e tan tas 
invencionices,  é mais sim ples tom ar o texto ao 
pé 4a lettra e dar- lhe a explicação que c ombi­
na com o contexto, e o fim que o Apostolo se 
propôz. 

São João foi exilado por Domic iano III, suc­
c essor de Nero, para a ilha de Pathmos, onde es­
veu as maravilhosas visões do Apocalypse . 

N3da sabemos de absolu tamente certo a res­
peito desta prop he c!&. da besta , image m d o  anti­
cbristo , e ntretanto o 11om e  de um dos mais acer­
bos pers eguidores da religião corref ponde a este 
numero. 

E' Diocle ciano (303 - 305) ou Diocles - Au-
gusto como rezam o s  monumentos desta e poca, 
autor

' 
da 10ª.  e mais violenta l uta c �ntra o C hris· 

tianismo . 
Diocle ciano j ulgava-se chamado a destrui r a 

.religião de J p s u s  C b ri �� ' ' .  u fez e r i gi r d ·.1 1u �  c o-
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lul}ln�s de. marm ore, onde se lia a seguinte ins­cr1pçao t�1� m ph al : Nvmine christianorum deleto. A d e stru1çao do nome Cbristão. 

Foi a ulti ma p erseguição, que devia em bre­ve ser  seguida do triumpho d efinitivo pelo ad-vento do Constan tino.  ' 
O resto da expli cação de São .João acha a 

sua c ompleta applicação n o  reinado deste tyranno. 
Tal explicação, como se vê, é simpleR, na­

tural, logi ca , e não exige nenhum esforço de 
exegése,  mas ape nas um pouco de c onhecimen­
to da historia. 

O gr& nde pastor continúa, com a mesma 
ignorancia invulgar, sem saber o que está es­
cre vendo. 

«Tambem a palavra romano, em hebraic o :  
romith, dâ os 666 ; deste modo : R - 200, O - 6, 
M - 40, 1 - 10, 1 - 10, TH - 400 Total 66G !»  

E' sim ples mente phanta sti c o  ! 
Mas o espir·ito inventivo do pastor vl.e mais 

além. 
T u do, tu do na Egreja Catholica deve da! 666, 

seja como f ôr porque, não ha outro ge1to, a 
b esta do Apoc�Iypse deve ser a Egreja Catho-
lica. 

Entram na dansa apocalyptica os termos de 
italica ecclesia, Roma, que, diz o autor, cha­

mava- s e  antigamente Saturno, Satanás, Balaam, 
t!tc. , e tc .  1 ,.  +aes cou 

E ha protesta nte s serios _que eem " -
sas e até tal vez nelles acre dit�m .  

en-Nã o era preciso procurar tao longe para 
contrar 666. tar tudo neste mun-

Com este modo d e  com pn
b ;rinho do sr. An­do é capaz de d ar 666, até 0 u . e º t  do ' n1bal No ra. . .  01 � 

· f tar tantas asnic es. E' triste demais re 0 
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E, zombar da credul i da de publica e da bôa 
fé dos proprios protestantes. �l as desde que se trata de atacar, calun. niar 
e ln z e r  d e � prt1 za.r a Egreja C a t h oli ca , na m en te d e  t n t.� s  pa�tn r P s, o s  n1aiores absurdos são invcn­ç. õP s � c ien t i fi c as ,  e a maior i Lrnora ncia chama- s e  ins p i ru ção db1 ina . � 

li .  CRESCEI E MlTLTIPLICA E· VOS 
Un1 assignnnte perg·unta como s e  d e v e  en­

te nde r o texto da Biblia : Crescf.i e M·u lliplica e­
ros ; pa lav r'-1 s  d i rig i das por D eus a Adão e Eva. 

Dev e ru s e r  e nt c nd i d u s  e 1n s e u  s e n ti d o  na­
tu l'al , obvio.  

D e u s  creou o s  noss o s  primeiros p[l es pEt ra elle s s e re 111 o t r o n c o  da ra ça humana. Para isso 
era n e c e ssat i o  crescer P. ID  n u m e ro e mul tipli­
c a r- F- P ,  espa ll1ando·se pelo m undo inteiro. 

Não se trata aqui de cre s ci m ento em tama­
n ho,  pois D e us creou e Adão Eva na plenitude 
d a  i dade viri l .  d e  tamanho natural e perfeito, o.as 
trata- s e  de v i  � scimcnto em n u w ero. 

A multiplicação é m ais que um crescimento, 
é uma dilatação, como se póde ver nos versicu­
los anteriores, quando Deus crêa os animaes. A 
e lle s tambe m o Creador diz : Crescei e multipli­

cae-vos e enchei as aguas do mar (Gen. 1. 22). 

Para os hom ens D eus diz : Crescei e multi­

plicae e enchei a terra ( Gen. 1. 28). 
Donde s e  vê que se trata de cresc er em nu­

mero e d e  multiplicar· se, espalhando· se na ter-

ra, para enchel- a. . . 
Tal ordem, dada aos nossos pr1me1ros paes, 

e uma ordem geral e não pessoal, a cada um 
em pa rticular, e tal ordem é limitada pelo fim a 
alcançar. 
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Trata- s e  d e  mu!tipl icar a raça hu ruana e de povoar o � nndo. ( ma vez alcanç ado este fim, está cumprida a ordem de Deus. �s amigos p rotP sta n te s  no afan d e  atacar a �greJa de Jesus Cbrh to,  proc u ra m  pro ,·a r com 

isso que todos d evem c asar- se ,  até o s  padres . 
. Vê- s.e que tal interpretação é o p rod u c to do od10, pois n este ca�o,  J esus Ch risto não c um priu 

a le! fleti ndo solteiro e virgeill, n e m Selo Joã o 
Bap tlsta , que os baptistas toma m  por padroeiro. 

E neste c aso,  todo solteiro s eria condemna­
vel.  . . e o homem desde 15 até 100 annos, deve­
ria c onstantem ente ser c asado. Coitados dos mo­
ços,  dos viuvos, dos v elhos, dos c egos, dos pa­
ralyticos,  etc.  O reino do céu não seria para elles. 

Xem Luthero cumpriu a lei, pois não era 
casado, m a s  simplesmente amancebado. . 

O c onsulente p ensa poder applicar estes ter­
mos ao c orpo e á alma separadamente. 

Tal applica ção é impossivel, pois trata-se da 
multiplicação do homem, e o h omem é essen­
sial m e nte composto d e  corpo e alma. 

A pro creação do corpo é feita pelos paes ; e 
a alma é cre ada por Deus. 

O c o rp o  é multiplicad? ; porém_ a al�a, sen­
do im m ortal , im mutavel, simples, nao pode mul· 

tiplica r- s e  por si mesma. 

To d a  multipl ica ção suppõe,  da parte do mu!­

tiplic ador, uma eomposiçã� de p8 rtes constI­

tuti vas . . . e m q u anto a alm� nao é comp�st� . d.e 

partes :  ella é u ma e indivis1vel, � sendo i�d!y1s1-

vel, é pelo fac to, inc ommunicavel, instransm1s .... 1vel. 

Só Deus póde crcar almas, e c rea-a s,  ca da 

uma e m  particular. 



-184-

J l l .  A rrHANSl\tllSSÃO DO PECCA DO ORIGINAL 
O mesmo consulente diz a inda que os filhos, 

sendo inno c en tes dos peccados dos paes, como 
é q u e  he rdamos o p e c c ado, e portanto soffremos 
as mais tristes c o nsequencias. 

Ha um! equivoco  na comprehensão deste 
acto , d a  parte do amigo. 

O p e ccado ori ginal não se transmitte como 
castigo. 

1.'al peccado é ess encialme nte uma pri­
vação, é uma negação, e não uma cousa posi­tiva. 

Q uando Deus creou os nossos primeiros paes. 
dotou-os de três especies de dons : naturaes, 
preternaturaes e sobrenaturaes. (1) 

1) Os dons naturaes, são as propriedades 
do corpo e da alma exigidas pela natureza do 
homem, para elle alcan çar o seu fim natural. 

2) Os dons preternaturaes são a immu­
nidade do soffrimento, da ignorancia, da concu­
p isc encia, da morte. 

3) Os dons sobrenaturaes são a graça 
santificante que eleva o homem á dignidade de 
filho de Deu s , e lhe dá di reito á visão beatifica 
do céu. 

O homem , qu ando sahiu d�s mãos de Deus, 
€ra a dornado destes três dons, mas não tinha 
direito a todos estes dons . Deus lhe de'1 ia apenas 
os dons naturaes, e no limite corre�pondente ao 
fim a alcançar. 

Note bem que são dons e não direitos. 
1 )  Este assu mpto já foi amplamente tratado em nos-

80 livro : cMulher B11mditrp>, Cap . li. - A lmmaculada Con· 
ceição, segundo a theolog1a. 
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Pelo p e c cado Adão e Eva p erdera m todos os d o ns que �xcediam ás exigencias da .úatureza hum !lna. 
Os dons sobrenaturaes e preternatura es lh es 

foram retirados por completo, fi cando-lhes ape­
nas os dons naturaes, e assim mesmo re duzi­
dos á �ua . expressão mais simples, pois a perda 
dos pr1me1ros dons , produzira o enfraquecimen­
to n o s  dons naturaes. O s  d uns sobrenaturaes foram re cupe rados pe!a En c arnação e Rede m pção do Salvador, mas 
exigem a nossa c o o peraç ão, ficando o ho mem privado dos dons preternaturaes, que c onstituem 
o eff eito p ermanente d a  queda de nossos primei­
ros pae s.  

E c omo · se effectúa a transmissão deste pec­
cado ? 

Tal transmissão é logica. 
Supponhamos que um rei adopte e enriqueça 

um d e  se us c riados, porque lhe de dic� amor. 

O criado torna · se senhor rico e poderoso, 

pela gen e rosidade de seu amo, porém, um b ello 
dia, o c riado ricaço, desvairado pelo orgulho 
revolta-se contra o rei, e este ultimo, em casti­
go, retira- lhe todo

.
s os bens, �s honras e os pri­

vilegios que lhe tinha conc edido. · 
D e  ric o  que era, o homem torna-se de novo 

p obre ;  de poderoso tori;ia a . ser o criado de ou­
tróra e até em graça 1nfer1or, por não merecer ' � mais a confiança do rei. 

Os filhos deste homem, que podiam ter nasci­
do ricos, e terem sido educados nu. ri queza e 
nas h onras, são pobres e soffrem priva ç ões. 

EJ Ies são innocentes. O uni e o culpado é o 
pae. E porque o peccado do pae se transmitte 
aos filhos ? 

Porque ? 
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P � I a  simple s razão de o p a e  não ter dl· reito a e ste s b en�, e l l e o s  re c ebe u d e  presen­te , · perd�u- os e, p elo facto, pe rd era111 · nos ,  os fi­l�o s� e I�so com toda jus ti ça, p o i s  el le s não têm d1re1to �1não a o  q u e  po ssue o pae. 
As �1m a c onte c e  c om o p e cca d o  o rigi nal .  
Adao e E va p erd ertl m o qu e lhes  tinha s i do dauo  g r atuitamente por D eu s. 
Por sua natureza,  el les  eram pobre s ,  s ó ti­

n ham a natureza hu1nana, Deus não lhes devia 
nenhum dom s obrenatural, nem preternatural . 

D e sob e d e c end o , D e us retirou. lhes estes ul­
timos dons, e Adão e Eva tornaram · s e  pobres, 
dec ahidos.  

E' neste estado de de cadencia que elles trans­

mittem a natureza hurr..ana a seus filhos, e eis 
porqu e  e stes filhos nas cem num estado de de­
c ade ncia, sem poderem re clamar, pois re cebem 
conform e âs - suas c ondições . Filho s  d e  pobre, 
elle s tambem são pobres. 

O amigo estâ vendo que é facil c onceber a 
transmissão do peccado original , ta nto e m  si mes­
mo, c om o  em su:is consequencias ; basta lembrar­
s e  que o p ec cado original é essencialmente a 
prlva-:ão de uma qualidade que não é essen­
cial â natureza h umana , e que era dada ao ho­
mem como mero presente da bocdade divina . 

O doador p óde retirar o s  seu8 dons , â von­

tade e o inferior nada pó de re clama r, pois quem 

dá ;, graç a não contrahe nenhuma obrigação de 
continuar os seus dons. 

Os animaes ficaram taes quaes D eus os criou. 

o h omem, por bondade divina , fo� e�evado 

a uma o rdem superior : �lle se tornou I!1d1 gno, e 
D e us retirando o que lh e tI��a d!id o  gratu1tam e�te, 

não c o m me tteu nenhu ma 1nJust1 ç a ; o homem fi ca 

p ossui ndo o que é delle - a natureza humana. 
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IV. RIC O ,  S E  FEZ POBRE 

O il lu stre .e scriptor e soc iologo d r. Alce u  �e Amor�.�. L� 1n,� es creveu , ha tempos, um ar­
tigo _n o v iar10 de Pernambu co ,  refutando a 
m e nti ra e a s  c alumni a s protestantes a cerca da 
riqueza do Pa pa , do nde elles c oncluem que o .. 
Papa sendo rico,  não pôde s er o representa nte 
d� Chri sto ,  q ue era pobre . 

. E' a r gu m e nto d e  quem não tem argumento, 
pois tal a rgumento póde ser  retorquido a qual­
qu er pastor protestante ; o Christo era pobre ; 
taes  pastores protestantes,  em sua maioria são 
ricos .; ! ogo, não pode:n ser os depositarios,

' 
nem 

os m1n18tros do Christo pobre . 
C o rno d i z  o pastor Gueiros , e ste é um argu­

mento n a  b abe s co d e  um sibari ta de Luthero. 
A resposta do sr. Tristão de Atahyde, como 

tudo o que sahe de seu calamo de Mestre, traz 
o c unho de sua erudição e d e  seu espirito de fé. 

O pas tor Gueiros quiz aproveitar a o ccasião 
para mostrar a sua sabedoria exegética. e . . . 
coitado ! mostrou apenas o seu cego fana tismo, 
a sua falta de logica e o seu odio ao Papa. 

O artigo «Christo e o Papa» é um reles pam­
phleto de insultos, que se póde chamar : uma 
miseria. 

O pastor Gueiros sentia- se encommodado com 
o tal artigo, e mettendo a trombeta nos quat�o 
cantos da nova republica, citou textos e mais 
textos s e m  nexo sem assumpto , provando que o 
Papa deve ser pobre, pauperr!mo . . . �eve andar 
descalço, vestir tunica �rosse1ra, hablt�r chou­
pana de palha, e não pode ter, nem s1quer um 
burrinho de transporte, porque - a razão é de­
cisiva - Jesus Christo não o tinha. 
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. J e 8 u s C hristo era pobre : só possuia uma tu­n1�u. e ,  u.m m�nto, �nda va de sanda�i�s,  não pos­suiu. . casa,  nem anim al de carga , v1v1a em casa alh e i a, e tc . ,  etc . . .  
l�' muitf:t. c ousa, mas não tudo · o caro biblis-t /, 

. ' a �ara aqui, p o rqu� continuando o parallelo, po-
deria e n c o ntrar muita cousa desagradavel para 
elle e s eus e omparsas, em quanto quer apenas 
molestar o Papa. 

D evia continuar e dizer : Jesus Cbristo era 
virg e m ,  sül l ei ro, não fa zia pa gar os di zim os, não 
extorquia dadivas, nã0 andava com a Bí blia de­
baixo do braç o, discutindo com todos que não 
e ram do seu pare cer. 

An dava p régando o Evangelho, sem levar 
mulher e filhos que não tinha ; não calumniava 
a ninguem, mas disse sempre a verdade , etc. , etc. 

Eis Jesus Christo . 

O Papa é o successor de  S. Pe d ro,  qu� o 
era de Je sus Christo ; é um facto biblico e his­
to r ico, que só um protestante póde negar, e que 
deve negar , e m  virtude d e  ser  p rotestante ; e um 
protestante de ve protestar. 

I\fas, d iga-me,  caro prote stante, si o Papa 
deve imitar Jesus Christo por ser o represen­

tante de Christ0, porque vós pastores, que pre­
tendeis ser mais que o Papa, não o imitaes '? 

Porque só o Papa es tá sujeito a tal imitação 
completa ? 

O Papa imita o Christo até em sua pobreza, 

pois tenho provado em num erosos artigos, que 
o Papa é po bre, Pª?�errimo ; nada p o ssue co�o 
proprio , ell� é o adm1 n1strador dos bens da EgreJa,  

0 distribuidor, e n ada guarda para si sinão o 
necessario de cada dia . 

Mas vós, pastores , os papas p rotesta ntes,  que 
vos procla maes inlalliveis, possuidores das cha-
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ves do c é u  e do inferno, porqu e vós não imi taes um pouc � o Christo ? . . .  

Porque exigir do Papa o que vós mesmos 
não praticaes ? 

ú Christo era pobre - e vej o quasi todos os pastores protestante s ricos e com pingues ren­
dimentos.  

U Christo não tinha nem pedra, onde repou­
sar a c abeç a ; e o s  pa s tores h abitam beJ J as e c on­
forta veis c u sas . 

U Christo andava vestido de lon ga tunica 
(b:1 tiu a) como os Padres catholicos ; e os pasto res 
andam d e  ca l ça, paletot, g!'avata e collari nho. 

O Christo andava desca lço e de cabeça des­
cobe rta, e os pastores a ndam com sapati nhos lus­
trosos de verniz e cobertos de elegante panamá. 

O Christo não usava nem ann el, nem relo­
gio d e  al gibeira, e os pastores usa m um bruto 
an ne1,  S P Dl sPrem do uto res, ou elegante co rren­
te de o uro a b�mbalear so bre o abdo men.  

O Christo não usava n em pu nhos, n em col­
larinho,  n e m  bengala de punho dourado , e vejo 
pastores and arem como al m o fadinhas, de colla­
rin h o  rijo, pu nhos c om bo tão dourado, e de ben­
gala ulti m o  modelo. 

O Cltristo era celibatario e virgen1. e vejo 
os pastore s a ndarem com mulher e um se qui to 
de pastori n h os e pastorinhas. 

O Ch.risto abençoava e consolava os pobres, 

enx u ga va as lagrimas dos que chora vam e cura­
va o s  enfermos ; e os pastores só vi  vem am a ldi­
Ç')a ndo os catholi c o�, desprezando os po bres, e 
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�'!::n vr.z de enxugarem as lagrimas dos que cho­' i m�am- J h e  o bolso com as suas perpetuas c xploraçoes d e  c ulto. 

O Chrislo era amoroso de sua Mãe ;Maria Smu. ,  a quem e lle  obedecia e se sujeitava - «E lhf!S era suúrnisso» como diz o Evangelho, e os PU;stores andam blasphemando a Mãe de Jesus , att ra�do· l h e  a lama mais � noj enta de suas ca­lumruas e d e  seu odio. 

O Christo remetteu nas mãos de S. Pedro as 
cha v e H  do reino dos céus, e os pastores pre­
te ndem tt rrancar- lhe  estas chaves, queren do ser, 
elleH  rn e s m o s ,  o s .  clavicularios do c éu. 

O Christo disse aos Apostolos : quem vos es­
c uta , e sc u ta a mim ; quem vos despreza ,  a mi m 
de8preza. E o s  pastores c i tan do, e n tre tan to,  tex­
tos d e stes  A postolos d esprezam . nos  e chegam a 
tratar S. Pe d r·o de Anti christo. 

E ass im por deante. 

Pergunto a estes illustres pastores pro testan­

te s que só 9 uerem in
.s

ultar o Papa �izen�o 
. 

que 

ell e n ão i mita o Chr1sto : porque vos o im1taes 

tão pouco ou nada ? 
Q ue aquelle,  entretanto, que é sem peccado, 

diss e o Sal v tt d or, lance a primeira pedra. 

São taes pas tores, sem pec cado, para pode­

rem l a n çar não sómente a primeira pedra, mas 

pedradas continuas sobre o papado ? 

Accusar os outros, caros pastores, não é pro­

var a vossa innoc encia. 

Vamos lá meus pastores, sejamos francos
. 

e 

sinceros ; coYite çae por imitar um pouco o Chr1s-
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to . . .  �m po �q �inh o pelo � c nos . . . e d e pois ,  c om 
to da 1mparc1�h?ade, c o m parae - vos ao Pa pa, para 
v e r  q u� rn o 1 m1ta 1nelho r e mais de pe r to.  

D eixemos de p ee c onceito s ,  de o cJ i o s  e de in­
sultos, sobre aqui l lo que tão b i b l i c a rn B n te c h a  .. 

maes : « A  v i da nababesca do s i b a ri ta d o  Vat i ca­no» (textual) .  
Si eu d is sess e i sso  de q u al quc r paA tor pro­

te stante: to d o  o reban h o  pastor  e H c o  b radari a  q ue 
es�o u xingando , U8aado d e  lin gua gem grosseira, 
baixa . . . 

Para um romano isso seria insu lto. 
Para um pastor protestante isso é caridade 

biblica ! 
Eu dou um pequeno c onselho ao illustre pas­

tor Gueiros, apostata de sua reli gião e de sua 
patria, a ir dar um passeio até para ali vêr de 
p erto o luxo do Papa, e examina: de visu a vida 
nababesca de tal Sibarita do Vaticano. 

Vá, meu pastor. . . e talvez crearâ juizo, 
ao beijar a mão do santo ancião,  humilde e mo· 
desto, que enc ontrará no Vaticano . . .  muito antes 
de enc ontrar o telephone de ouro, os sapatos de 
ouro, as mesas de ouro do Vaticano, que só exis­
tem em sua cabeça exaltada. 

O pastor termina o seu arrozal nababesco 
com e sta phrase : « C b risto, na humildade e abne­
gação que prég ou , mandava deixar a capa a 
qu em quizesse levar a tunica (Math. 5, 35- 41). 

Muito bem, caro pastor : eu desejo � eva r sua 
tunica faça- me o favor de mandai-a Juntando· 
lhe a �ua capa. Ambas me _servi�ão muito, e o sr., 
imitador fiel de Christo , nao deixará de n:iandar­

me tunica e capa, para abriga
.
r- me do frio qua-

si nababes co do i n verno de Minas. . 
Estou espe rando este presente reg1_o, meu 

pastor, e desde já agradeço o gesto caridoso e 
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imi�ad o r  . d a  c a:id a d e  de Christo ; isto valerá m uito mai s  que. i nsultar e calumniar o Papa. 
Em retr1 b u 1 ç ão e u  pedirei humildemente a J?eus,  que l h e  faca ver a verdade, se guil - a e pra­

t1� al- a ,  e m  vez  de c o rrer atra z das calumnias, mil  vez� s refutad as; �o odio protestante. Ca:·1 dacle , meu pastor, é bi bFco, . é divin'l. O d10  e c alumnia, é ba ixeza, é diabolio. �:spe!o pois a .�ua tunica e a sua capa, em 
obed1enc1a ao conselho de Jesus Christo. 

V. PORQUE O PAPA É ITALI ANO ? 
Um dos  nossos leitores transmitte-nos a se­

guinte c onsulta que lhe foi feita- por um amigo. 
Com lic �nça do amigo, transladamos integral­

mente a c onsulta. Elle escreve, pois : 
« O  citad o amigo disse-me : "Si a religião ca­

th olica é verdadeira, porque é então que os Papas 
ac tualmente são só italianos 1 Si a escolha de um Papa é j nspirada por Deus, será possivel que 
D e us  só possa vêr n os cardiaes italianos, predi­
cados para os fazer Papas ? E o mesmo amigo 
m e  disse : é muito fa cil  essa explica ção. Emquan­
to a It& lia  tem quasi 40 cardiaes os demais paizes 
d o  m undo não attingem a trinta. E como para a 
escolha do novo Papa ha um prazo restricto, 
para que os cardiaes accorram ao Vaticano para 
a citada escolha, é forçoso reconhecer que tudo 
facili ta para os cardiaes italianos. �carem com 
maioria e escolher um Papa patricio. Porque é 
que emquanto a Amer!ca do Su�, que é. muitas ve­

z e s  maio; q ue a Itaha, tem dois card1ae�, a Ita­
lia tem um numero q ue corresponde a vinte ve-
zes ao da America do Sul ? . 

Isso tudo vem c orroborar contra a sua rell-

gião. Vem provar que Deus está longe desses 

• • • 
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C ?nclaves 9ue se realizam no Vaticano, que pre­viamente Jâ trazem o s eu candidato e�colhido 
u 1n italiano. Será admissivel que não exista en� 
tr� os d�mais cardiaes extrangeiros alguns que seJ am virtuosos e verdadeiros santos, para occu­
par o Papado ? 

A .. hi é que está toda a tramoia : si acon tecer, 
por um descuido haver um Papa extra n,qeiro, 
�fus solini não admittirá que o m esmo vá para o 
Vatic ano . Dê-me uma resposta satisfatoria a esse 
respeito, si fôr capaz . E eu, então, lhe prometti 
vir á sua presença sollicitar esclarec�m · nto, e 
assim mostI·ar ao meu amigo (que é u m a  bôa 
alma) a sua esperada e esclarecida respo!"ta.» 

RESPOSTA 

A difficuldade é toda apparente, e o amigo 
reconhecerâ logo a verdade. 

E' certo que o numero de cardiaes italianos 
é bastante superior aos dos outros paizes. 

Que resulta disso ? 
Nada sinão que a Egreja Catholica, sendo 

uma instituição divina, se compõe de homens e 
é dirigida exteriormente por homens. 

PRIMEIRO : - Para a Egreja Catholica não 
existem limites de paizes ; ella é �o mun40 intei-
ro e de nenhuma nação,

. 
em _particular. 

. Pouco importa a nac1onahdade do Papa . Elle 
é 0 pae da Christandade. 

SEG UNDO : _  Entre os Papas houve :  

Francezes : como Gregorio XI, Clemente VI, 
Innocencio VI, etc. 

Allemães : como Leão IX, Damaso II, Gre-

gorio V ,  etc . . 
IV /nglezes : Como Adriano · 
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XI Hespanhoes : como Calixto III, Alexandre etc. 
Hollandezes : como Adriano VI. 
Portuguezes :  como João XXI. 

V 
Gregos : como S. Zacharias, João VI e João II, Sto. Agatão, etc. 

E 
B_yrios : como S. Gregorio III, Sisennio, Sto. 

var1sto , etc . 

Africanos : c omo Gelasio I, S. Melchiades, etc. 

TERCEIRO : - E' certo que a maior parte 
delles foram italianos, porém, isto não é questão 
d e  nacionalidade, mas questão de lo"gica. 

O Papa, desde S. Pedro, reside em Roma, 
na italia ; é pois logico que para facilitar a admi­
nistração,  elle esteja cercado, sobretudo, por Car­
diaes italianos. 

Um extrangeiro, não conhecendo ás vezes 
nem a lingua , nem os costumes, nem o clima da 
Italia, póde encontrar difficuldades, que não exis­
tem para um filho da terra. 

Devendo viver na Italia, no meio do povo 
italiano, no meio dos costumes italianos , é pois 
Iogico que o Papa. se cerque de cardiaes italia­

nos que possam ajudal- o mais facilmente na admi­
nistração da Egreja. 

Q UARTO : A Egreja é universal , porém a 
séde c entral d esta hgreja está na Italia ; logo, é 
preferivel que o Papa seja um italiano . . 

Isto não significa que .os . cardiaes extran�e1-
ros sejam inferiores em d�gn1d.ad�, ern capacida­

de o u  em virtude, aos card1aes 1tahanos , mas ape­

na� que devendo viver na Italia, tal vida é mais 
facil para um italiano , do que para l!m extra�­
geiro que deveria apprender nova hngua, dei­

xar �s costumes de seu . paiz, e tornar· se como 

um exilado de sua patr1a. 
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Q lJINTV :  - Aliás, não foi assim que pr deu Nosso Senhor ?  . oce-
Elle escolheu �2 Apostolos. . . A Egreja fun­dada por elle devia ser universal · porque nã escolheu e�le : um Judeu, um Grego, um Africa� no, �m Ch1nez, um Russo, um Francez um Al-l emao, etc? ' 
Esta esc olha seria até ridicula ! 
Nosso Senhor esc�lheu 12 Judeus, porque es­tando na Judéa, convinha escolher ali os seus Apostolos, formal. os, e depois enviai-os ao mun­do inteiro, para prégar o Evangelho. 
E quem já se lembrou de censurar N. S. por 

tal escolha ? 
Ora, o que elle fez durante a sua vida mor­

tal, elle continúa a fazei- o, no governo�da Egreja. 
Elle escolhe sobretudo italianos como Papas, 

(embora nada obrigue os cardiaes a eleger um 
italiano) porque a séde da Egreja está na ltalia. 

Si um dia a santa Sé mudasse o centro do 
catbolicismo para o Brasil, a escolha recahiria 
de pref erencia sobre um cardial brasileiro. 

Deus governa a sua Egreja e se adapta ás 
circumstancias, ás necessidades do momento para 
o progresso desta Egreja e o bem das almas. 

Estou ce�to de que o amigo comp;ehenderá 
o valor destas razões, e em vez d e  Julgar que 
tal facto seja contrario á universalidade d� Egre­
ja, verá que é mais uma prova desta universa-
lidade. . ta · A Egreja é universal . . . pouco impor pois 

a nacionalidade de seu chefe. . d Subindo ao throno Pontifical, o Papa deixa d e 
ser  homem da terra, para torn

h
a�- se ��:.�� d� 

céu, o successor de Pedro, o e e e u · 
Egreja. 
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VJ. PORQUE LATIM NA EGREJA ? 

Quant.a gente anda por ahi criticando e res-
munga n d o  porque os Padres rPzam Missa e admi­
nistran1 os sacramentos em latim, que , para o 
povo, t\ . . grego.  Mas, francamente, é bP.m que 
os Pa<i H· · s  não podem usar do vernaculo , nestes 
casos, porqu e andariam agora atrapalhados, sem 
saber �i r· < - zar Missa p ela phon�tica ou pela an­
tiga. I\ < 1 tS ba ptizados sem p, �erá qu e pegariam ? 

Q 1 1  r- d esolação ! que balburdia ! O s  velhos es­
crevia 1n de um modo, o sr. Getulio man da de 
outro , a Constituinte desmanda , os gra m maticos 
estril a rn , to do mundo arrota se ntenças, cada qual 
puxa a h rasa para a sua sardinha . Con clusão : -
uma b a g u n ç a  em 7 actos . . .  ninguem sabe o que 
lazer, c a da qual põe em pratic a a th e o ria propria. 

A p r·oveitando a idéa e a occasi ão, vamos ver 
porqu e é que as orações da Egreja são em la­
tim e n ão em vernaculo. 

- I �to me pare c e absurdo, c om tanta lingua 
que « a n rl a» por ahi, vem a Egrej a, «péga »  numa. 
que jft n:lo vive mais e . . .  indigestão para quem 
não so 1 1 hPr  do latinorio . . . 

- ,'\ntes de tudo, r�spondo eu : a Egreja não 
« pégo u »  n u ma lingua morta, porque quando a 
adopto u ,  ella era bem viva, fa lada por to do o 
o c cid •: n te do imperio romano ; depois morr e u  o 
latim, o u  melh,or, foi-se diluindo e perdendo nas 
línguas modernas . . .  

_ E porque é que a Egreja não adoptou u ma 
destas ? 

- Primeiro : porque jâ tinh a uma ; qu e stão de 
discipli n a : a. Egreja pre cisava de um a lin gua 
para · se us officios, já tinha o latim, porque n1u-
dar ? , 

Segun d o : qual lingua a doptar ? 
- O allemão ! 
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- Então os Padres francezes não rezam mais Missa . . .  
- Então o fra.ncez ! 
- Mas os italianos não supportam o francez. 
- Então o italiano ! 
- Mas dir-se- á que o Vaticano é escravo da 

Italia, já se fala tanto que o Papa é quasi sem­
pre um italiano . . . 

- Nesse caso uma qualquer que não incom­
mode a ninguem. 

- Vá pescar essa lingua entre as faladas 
actualm ente . . . 

Aliás, não adianta , porque a unica difficulda­
de que póde haver contra o latim é que o povo 
não o com prehende. . . Entã'>, pe dra por pedra, 
melho r a que está na mão . . .  

- Ora bolas, reze- �e em cada paiz em a lín­
gua do lngar, e fica resolvido, - Vejamos si ha 
conveniencia nisso. 

- Antes de tudo ha graves inconvenientes. 
Vejamos e m  francez o dialogo entre Jesus e a 
Samaritana. 

- Nosso Senhor otlerece a pobre mulher de 
lhe dP. r a agua da vida. Está traduzido «eau- de­
vie» . Ora, eau de vie agora quer dizer «ca­
chaça . . .  » e fica o devoto de poucas lettras es­
canda lizad o de ver Nosso Senhor offerecer um 
copo de parati a uma mulher. Ou, então, lemos 
num velho livro : «soccorrei· me meu Deus, que 
eu sou um imbecil . . .  » Antigamente imbecil que­
ria dizer fraco, (im· becilis de sine- baculo, sem 
bastão, sem apnio, sem forças), mas hoje a ora- · 

ção seria engraçada . . .  

Assim a ph rase de Nosso Senho� : 

O espírito e�tá prompto ( . . .  na p1ndahyba . . . ) 

e a carne imbecil . . .  
Vê você como as cousas mudam . . .  
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o sentido das palavras até mesmo desnatural-as 
e então haveria necessidade continua de mudan­
ç as,  sempre lfl:m�nta veis� no texto. Imagina ago­r� d o  lado artistico,  que desolação com as mu­
s�cas estupendas de Palestrina, de Victoria, etc .,  
s1 as p alavras, de 1500, até hoje, tivessem mu­dado . E as melo dias de Perosi, depois de 100 
annos,  que m  s e  exp oria a cantal .. as sem os in­c onv eniente s que apontei· ?  

· . _, ·'!.:�;.;;t �>W · · �·-rr�i:t'J • • • •  :. ./::...:.•:: ' .: �,;� nt,:, -i.��t�� 
Assim adoptado ô portuguez como língua . li­

turgica, no Brasil, o Pã dre não poderia , no norte, 
dizer c ertas palavras que no sul são corren tes : 
assim rapariga num logar quer dizer moça de 
vida airosa, leviana ; em outros logares, quer di­
zer moça de serviço , empregada. Finalmente, 
e m  outros quer dizer sem malícia, simplesmente 
m o ç a .  O s  inconvenientes seriam gr3vissimos, ex­
pondo á burla ao 8acrilegio os actos santos da 
religião. 

Por tudo:isso é melhor mesmo que a lingua 
da Egreja seja uma lingua morta, isto é, que não 
e steja exposta a uma continua variação e aos 
re gionalismos perigosos. 

- Mas sempre fica o grande inconveniente 
contra o latim. E' que o povo não o comprehende. • � !"'Qp. -L ------

- Em parte,  sim. Mas o latim da Egreja é 

um Iatimzir:.ho tão facil, tão lavado. . . Quem é 

que não sabe o que quer dizer : «Per Christum 
Dominum nostrum, per omnia srecula sreculorum, 
in illo tempore, pater noster . . .  » 

Que m  não v ê !1� phrase do Psa lmo : . (}or 

con trictu.m et humiliatum, Deus, non despicies, 

a traduc ção : Ao coração contricto e humilde, 

Deus n ão desprezes. . . . 
_ _:_ Pois a mim, pareceria mais : couro curtido 

e molhado nem Deus espicha . . .  
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Tem graça_, mas só mesmo para um. . . idiota, 
C?mo se sup�oe ser quem fala isso ; para reme­
diar a esses inconvenientes ha devo cionarios em 
portu g�ez, as traducç ões que sem comprometter 
a EgreJa, sem fazer damno ao futuro l iturgico, 
esmiúçam a os fieis o pão da liturgia e da pala­
vra de Deus . . .  

E hoj e em dia que se viaja tão facilmente. 
ha um outro argumento (pouco philosophico, na 
verdade, mas serve) que não deixa de ter o seu 
valor : faço uma viagem á Italia, á França, vou 
depois entre os zulús da Africa, pondo o tur­
bante no Oriente catholico . . .  Que usos, que mu­
danças e . . .  que saudades ! Tudo differente, abor­
recido ! Ent ro numa egreja catholica : um Padre 
faz os mesmos gestos , diz as mesmas pala vra s 
que ouvi quando pequenino na minha te rra . . .  o·  
na verdade o Padre está a o  servi ço daq uelle 
Deus que alegrou a minha mocidade . . .  

Eu com o meu missalzinho latino - portugu e z .  
corro o mundo todo, a o  passo que, si cada Pa­
dre dissesse a l\1issa em sua propria 'língua , eu 
d everia ter, para viajar e assistir a minha Missa, 
um missal inglez-portuguez, francez-portuguez.  
allemão-portuguez e p or ahi. a fóra . . .  :Não e ra 
negocio , nesse tem p o  de crise e as alfandegas 
tão taxadas . . .  

E de pois, a Egreja e a Reli gião ficam ao ex-
posto da barafunda, da bagunça, do mexe q.u e  
eu mexo, c omo estamo s vendo agora com a hn-
gua portugueza. . . . . , 

Afinal a Missa é em latim, isto e c erto ;  pre-
ciso de um dic cion ari o,  u 1:1  me b asta . !\Ias_ o 
portu gue z ? Em que lin g�a é ?  �� quantos di c ­
cion arios ? Ahi é que e sta o �us_1hs. , 

Sem autorid ad e)  sem dísc1phna e a bagunça 

e.  . . e m  sete actos. 



C � P 1 1f U r.. O I X  

RESPOSTA AO P. IGNACIO 

É o t�tulo d e  um enorm e pasquim protestan­
te ,  tão ô c o  c omo é tolo,  e tão tolo c omo é fa­
natico.  

Aliâs o fanatismo é molesti a  chronica dos 
protestantes. 

Para elles só existem d uas ve rdades neste 
mundo : 

Prim eira verdade : a cabeça de cada pro­
testante. 

Segunda verdade : a c apa d a  Biblia ; q uan­
to ao c onteúdo, este se confunde com a cabeça 
do prote stan te, por meio da transfusão que se 
chama livre-interpretação. 

E' p or não notarem bastante tal t1·ansfusão, 
qu e c ertas pessôas j ul�am haver fundamento no 
protestantismo. 

O unico f undame�to é a ldéa fixa do pro-
testante . 

Não é a Biblia que orienta o protestante, 

mas o protestante que orienta a Bí blia. 

A Bíblia tem de diz �r o que o protesta nte 

quer, mas el !e !Ião se incommoda em dizer o 

contrario da B1bha. 
Deus ! Que nada ! Q ue se arranje ! 

O protestante é quem manda. 

o Christo póde brtldar 14 vezes, con10 elle 
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o fez, dizen?o que o pão que vae consa grar é o s�u verda?e1ro C orpo . . . o protestante grita que nao, que e apenas um pedaço de pão ! E te m �e ser assim , porque o protestante o quer e o diz. 

Deus não merec e fé, mas sim o protestante! 
Logo, acima da Biblia, acima da Egreja, aci­

ma da tradição, acima da his toria, acima do bom senso e stá a idéa protestante. E acabou-se ! 
Discuta-se quanto quizer ! 
A verdade é esta : a capa da Biblia, tendo 

dentro desta capa, como texto cabeçudo e infal-
livel, uma cabeça protestante. . 

Tudo isso me veiu ao espirito, ao receber o 
formidavel pamphleto, formato de jornal, c o m  32 
eolumnas , intitulado : Resposta ao Padre lgnacio, 
p elo p astor protestante Leopoldo Moraes Padua, 
de Varginha . 

Percorri o pamphleto , o que foi para mim um 
acto heroico . 

Imaginem ! Ler tal balburdia, sem nexo, s em 
fundo, sem doutrina, mas sim cheia de blasphe ­

mias, de !lorrores, de contradicções e super-cheia 
de mentiras e de ignorancia ! 

Foi b em um acto heroico ! 
Ao terminar a leitura, só pude concluir o se-

guinte : 
.. 

O Padre Ignacio é um Sacerdote instruido, 

zeloso activo, e o pastor Leopoldo, coitado, é 
um pdbre opcecado , ign?rante em materia reli­
giosa, fanatico e calumn1ador. 

Isto é muito de uma vez, por isso vamos por 

partes , com calma e c�m raciocinio, para não 

causar indigestão ao leitor benevolo . 
V �rdadc é que os nossos leit�res já estão 

acosturnados a ver figurar na galeria dos protes-
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tantes 
.
tudo o que ha de mais apalhaçado, co .. 

mic o, ignorante e obcecado. 
D esculpe os attributos. meu caro pastor L eo .. 

P�ldo, sim ?  Não é para o · sr. em particular, mas sim para os pastores protestantes, em geral. 
Estou convencido de que o sr. Leopoldo é um 

bravo homem, faltando-lhe apenas um pouco de 
if!strucção religiosa, um poucadinho de racioci­n10 e muita sinceridade na interpretaç ão da Biblia. 

Com estas pequenas emendas, o sr. Leopoldo 
s eria. capaz de tornar-se uc homem sensato. 

L e ndo o boletim , annotei as partes principaes, 
que vamos perc correr resumidamente, e dar- lhes 
um pequena resposta. 

I. .� 1\'1 ISSA 
O meu a1nigo pastor Leopoldo diri ge prim ei- . 

ro a sua m etralh adora contra a Missa. 
Foi u1n estrondo . . . m as foi só polvora . . .  es­

que c eu - se da metralha biblica e rac ional . 
O argumento é o seguinte : 
... � Missa é o sacrificio sem Sangu e de Jesus, 

é uma rep1·oducção da crucifi cação do Cal vario. 
O ra, a Escriptura condcmna- a c om o  her eti­

ca, porque o Sacrificio de ,J esus não se rep ete. 
Logo, a Egreja Cath olica é h<�retica ! 

·Que  cousa bonita, me u pastor ; o sr.  ca nsou­
se bastante até achar isto ! Nem qualquer um é 
cap az de tal syl logismo. 

E' pena que tudo esteja errado .  
Eis como nó� · catholicos di zen1o s : 
O Sacrificio da J,Jissa é a renovação in cru­

en ta e mystica do Sa crilicio cruento e rea l do 
Calvario. 

Tal S'a crificio fo'l insliluülo r>or Jesus Chrh·;to. 
Logo, é urn Sa criflcio <livino. 
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Ha muita differe nça ent 
Para C?�prehender a Jrn as duas definições. 

tor deve distinguir entre rea:r:nca, o meu paa-
Chama-se mysttc 

mystteo. 
gurado. 

0 0 que é allegorico, fi-
Para haver um sacrifi . . 

haver um sacrificio real 
cio mystic o, deve pois 

sendo reproduzido de  m od e �ste sacrifi cio real 
Sacrificio mystico. 

0 gurado, chama. s� 
O Sacrifi cio da Missa ; 

stanela que o do Cal var�o ? mesmo �m sub-
m6do. ' 0 que d1ffere é o 

E' 0 mesmo �acrilicio , 

'c;-hic�ima e o mesmo SacercÍot�or
p
q�1·nec

e
1·pa

ª
1 . 

mesma 
· r1sto . · Jesus 

O modo do sacrificio é diff erente. 
No Cal vario Jesus Christo foi immolado de 

�m modo sangrento ;  no Altar elle o é de modo 
insangrento, ou mystico.  

E como s e  pô de fazer isto ? 
� palavra

. 
mystico ex�rime esta differença : 

N o  Ca lvar10 �Jesus Chr-1st() morreu verdadei­
ramente. No _altar elle deveria morrer, si o pu­
desse,  m as nao morre mais, porque o Christo re­
suscitado n ão póde mais morrer - « Christus re­
surgens. . . jam non moritur» (Rom. VI. 9). 

Eis o mysterio desvendado meu ca�o pastor. 

A Missa não é um novo Sacrificio do Cal­

vario : é a renovação mystica deste Sacrifício ; 

em oútros '"termos : O Christu devia morrer no 

altar. si fosse ainda mortdl, mas não morre pby­

sicamente por não poder mais morrer ; e tal 

renovação' chama-se : m orte mystica de Jesus 

Christo. 8 ·ficio 
Eis a razão porqu e  dizemos que o a��do é 

do C.alvario era sangrento ; e que 0 seg 
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insangrento - e não «sem sangue•, como diz 0 meu pastor. 

Morrer sem derramar sangue não é a mea. ma cousa qu e morrer sem sangue ! 
Num ataque de apoplexia uma pessôa morre sem derramar sangue, mas não morre sem san­

gue .  
Jesus Christo completo tem sempre todo o 

s e u  Sangu �, porém, não derrama este Sangue, 
porque s eria a m orte , e o Christo resuscitado 
não póde m ais m orrer. 

Está vendo em que ter1·ivel ba lburdia o sr. 
e stava s e  m ettendo, querendo refutar o que não 
c omprehendia e e dificar o que ignorava. 

Um a comparação banal vae fa zer com preb en­
d e r  isso a meu amigo pastor : O Chrúto re� us­
citado não póde mais morrer. 

Supponh amos agora que este Chri8to appa­
:recesse em Corpo e Alma, entre os communi.stas 
da Russia.. .  e um delles lhe désse um tiro na ca­
beça.. .  e são bem capazes disso ! 

Um tiro na cabeça é mortal. .. 
Logo, o C h risto d evia morrer. 
En tretanto não morre . . .  porque é immortal. 
Ta1 attentado seria uma mo rte mystica. 
Na Santa Missa o Christo immola- se outra 

vez pela salvação dos homens. 

As palavras sacramentaes são o golpe mortal. 

Em virtude destas palavras, por instituição 
do proprio Jesus Christo, eJ le de\'ia morrer, mas 

não morre, sinão mysticamente. . 
Esta primei ra prova de sua ignorancia reli­

giosa é muito significativa, meu c aro pastor, e 
promette para g que segue muitas co usas gro-

tescas. 
- d. t ue não Estude um pouco e nao 1scu a o q 
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entend e,  para evitar t 
micas n o  ar, sem bas�ee absurdos � taes pole-

Compare be e sem doutrina. 
Missa . . .  e verá u� a

b
sua elucubração sobre a ª ysmo entre os dois. 

II.  P. LEONEL FRANCA 
O meu amiao L ld no p J eoncl  F.,� 

eopo o quer metter o pau · · " · rao ca. 
Mas o pt:t�tor não nasceu para a esg rima. �e� mur1 ?1S e m  pontas de facas. 1 n z  até rir, ao ver o homenzinho gesticu­

lando,
�., 
?meuçando, queren�o pulverizar o P. Le­onel l ' lin ca, c om o  D. Quixote nos moinhos de vento hol landezes. 

Pob re Leonel Franca, exclama elle não co­
nh e ce as Es cri pturas, nem exegése,  n�m philo­
sophia, n e m  logi c a  . . . De sua obru só se salva o 
estylo . . .  este livro foi uma decepção para nós 
outros ! 

Deve ter sido mesmo. 
H a uns 1 G  annos atra z, quando sahiu á luz o 

livro formidavel do P. Leonel Franca, reuniram­

ee em S. Pau l o  uns 100 pastores pro testantes pa­
ra combinu re1n qu e m  refutaria o livro peri goso. 

N i nJ.Cue m  se ap rese ntou, por q ue todos eram 
incapH z e s  . . . não se sentiam com forç a para re-

Jutttr o l ivro. 
E o l i vro ficou se1n resposta. . 
f J n toJ  1 o a n n oi; de po i s a p pa re c P u  um hvro q1;1e 

Hü pódo e h H  rnar : u rna m h�eria ! « Ro�1a, a Eg�eJ� , 
o A ntl - C h f' i H to »  o b l'H. de  ErncHto Luiz de Ohve1-
ra, u ni < ' X  pu1-1t;> r prcshytcrian� i nde p endente. 

A naly t;ci  tal o h ra u m 1ne u l i vro « A taques pro-
teRtante8 »  . 

E '  u rn·a trlstiAsim u. null idadH con1 0 polcm1ca, 
<�o rn o He l e n e la,  c omo logica . ( cap. XII I) 
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E para produzir uma tal null ldade,  foram 
precisos dez annos . 
t a :� Ultimamente um protestante, - pois o er. Oli­
veira o era apenas de nome e vida - está 
P!oduzindo outra obra : «Protestantismo e Roma­
nismo» ,  que promette ser o «nec plus ul�ra" e 
que será necessariamente outra mtserla sclentl ­
fica, pela razão muito sim ples de a mentl l'a ser 
sempre mentira e o e rro perman e c er sem pre erro. 

O p rotestantismo é um e rro fundamental, é 
uma mentira flagrante, e sem pre, apesar de to­
das as defesas,  ficará o que é .  

A mentira e a verdade são antagoni stas, co­
mo o são o b ranco e o preto . 

Mas sigamos um instante o nosso collosal 
pastor Leopoldo provando que branco é preto, 
e que preto é branco.  

Começa por a c c usar o P.  Leonel Franca de 
falsificar a Bíblia e cita como prova o seguinte 
texto : 

« O  texto verdade iro - o que porém n4o crer 
será condemnado. (Marc . XVI. 1 6) 

« Ü  t�xto t:altsHicado -- Quern nüu cre1' e não 
f ôr baptizado não se .çalvará. (L. Franca, p. 14J 

E o grande pastor a exclamar : __ 
Como se vê, toda 9. clasula : e não for bapti­

zado _ é accressimo da penna audacissima do 

discipulo de Loyola. 
Ignoranc ia ou má fé ? . 
Leonel Franca não é u m  igno rante.  
Logo, é um c riminoso de má lé . »  . 
o seu argu mento, caro paHtor, é rétorq�1vel. 
0 sr. é u m  i gnorante ou então um criminoso 

de ��o�é� !'e r o os n a  B í blia c athouca.  no togar ln· 
dicado.  
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Leio ali ( Marc. XVI. 16) : 
O que crer e fôr baptizado será salvo · 0 que porém não crer será condemnado. ' 
Procuremos agora numa Bíblia protestante (Antonio Pereira). 
Leio ali: O que crer e for baptizado será 

salvo; o que porém não crer serâ condemnado. 
Procurei em 4 traducções, e a meu espanto 

todas estão de accordo : copiaram textualment� 
a Biblia catholica. 

Em que Bíblia o sr. L eopoldo foi procurar a 
sua traduc ção ? 

Que mysterio é este ? 
Quem é o falsificador ? O P. Leonel Franca 

ou o pastor L eopoldo ? 
Esta é phenom enal , meu pastor. .. Está. zom­

bando de Deus, dos homens e do bom senso ! 

Tanto barulho para provar que o sr. nem leu 
o Evangelho de São Marcos.  

Isto deve ser . o Evangelho do pastor Le­
opoldo. 

III. PROTESTANTISl\fO AMERIC_\N O 

Uma outra me ntira formidavel do meu pastor. 

Elle é espe cialista nesta materi
.
a. 

. 
. 

Aliás o seu paezinho Luthero Já o d1ss� . -: 
Mentir contra os R omanos não é pe c cado, e ate 
virtude.  . 

E o caro pastor a mentir por virtude . . . e 

santidade protestante ! "R 
O Padre Ignacio havia dito que nos .ustados 

Unidos ha muitas p arochias sem pastores e sem ' · 1  � · m bem fieis , P. q u e  os pastores do Bras1 J.ar1a 8 si fossem para lá evangelizar os pro�sta�te • 

em v ez de p er ve rter ns catholicos do rasi · 

A ac cu sação é grave e provada . 
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l·n1�  m en ti ra kilo1uctrlcu é n reRposta. ,, Q ra c �o de h aver nos Estado8 Unidos mui­tas p a roc h 1 n s s e 1n pastore s se explica, diz o nos­so Ptl sto r, �nr �e rem _naque l le formidavel paiz �s c omn1u n 1c a ç 0 P s  muito rapida� . . .  por esse mo­tivo o �  � rentt_}s  �as peq uenas egr·cjas frequentam 

c o m  1�1 n 1 �  p :·oye1to as grandes egrejas, mais bem organiza d < i S .  » 

.A. gente v 0  q u e  o pastor nunca foi aos Es­
tados l·nidos,  nem conhece o paiz, as communi­
cações ou o povo americano. 

X ã o .  n ão .  meu pastor, ist o é fal so. A verdade 
é o seguinte : 

O s  Estadn� Unidos são um paiz de atheus, 
af óra os catholicos que conservam a sua fé. 

O protestantismo t�m por effeito necessarie 
semear nas a l mas a duvida, o atheismo, o ma­
terialismo, e boj e  todos os paizes protestantes 
são paizes atheus. . . me terialistas. 

Estão nesta categoria os Estados Unidos, a 
Inglaterra, a Allemanha, a Hollanda, a Suecia, a 
K oruega, etc . 

A população protestante não acredita mais 
em nada, nem siquer na divindade de Jesus 
Christo. 

Numa reunião de pastores protestantes na 
Allemanha, entr e  100 pastores havia 90 que diziam 
publican1 e nte não acreditarem mais na divinda­
de de Jesus Christo, nem na inspiração da Biblia. 

Mas limitemo-nos aos Estados Unidos, que o 
meu caro pastor Leopoldo procura defender . . · 

sem argumentos. 
Cito apenas um pedacinho das ultimas esta­

tisticas p rote sta ntes. 

No Congre sso das egrejas christãs (protes­
tantes) realizado em Boston, o conselho federal 



-209-

conJinunicou haver n9.quelle paiz 40.000 egrejas 
sem pastores! ... 

-�sto, sim. é protestantismo verdadeiro! J·�. /·�Na America do Norte ha perto de 200.000 
te1n plos protestantes, dos quaes 67º/0 ficam fe­
chadoR mezes inteiros por falta de pastores ou 
de fieis. 

' 

Note bem, caro pastor: dos 200.000 templos 
134.000 ficam fC' chados . 

Que bello protestantismo! 
Que progresso, meu caro pastor! 

* 
:,. �:-

Eis n1ais uma pequena estatistica interessante. 
SPgundo Uill communicado official ha na uni­

verBidade de Iowa (Iowa. City) 4.440 estudante�, 
dos q uaes 95,6º/0 figuram como pertencentes a 
di veI'cias denominações religiosas. 

Entre elles ha: 
966 Methodistas. 
<l90 quasi Methodistas. 
667 Presbyterianos. 
581 Catholicos. 
404 Congregacionalistas. 
230 Lutheranos. 
201 Christãos. 
143 Baptistas. 
137 Episcopalianos, etc. 

Pois bem, destes 3.859 protestantes ha 2.000 
que nunca põem os pés num templo protestante; 
emquanto entre os 5�1 catholicos 550 assistem A 
Missa todos os Dom1ne;os. 

Eis mais de 2.000 alumnos protestantes, po-
bres ovelhas transviadas que nem siquer saudam 
os seus zelosos e abnegados pastores! 

Onde estão os pastores? 
Que zelo é o seu? 
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�ercorrem os jardins e avenidas do Rio de Jane�ro, de S. Paulo, de Bello Horizonte, em com­panhia das consortes, vestidas e pintadas á moda e d9S pastorinhos de chupetas... 
' 

Um conselho, meu caro pastor Leopoldo: em 
vez de andar pervertendo os catholicos de v·ar­
ginha e outros, vá para os Estados Unidos, levan­
do ª

·
pastora e os pastorinhos, para sustentar e 

reanimar a fé de seus patrícios, mostrando-lhes o seu desinteresse e o seu zelo. 
Vá meu caro pastor; ha ali tantos milhares 

de protestantes sem fé, sem convição , sellJ idea� 
como ha milhões de crianças sem illstrucção �eligiosa. 

Por amor de Deus, caro pastor tão zeloso, 
vá salvar est'ls almas ... isto vale mais que es­
érever pamphletos e blasphemar a Egreja Catho­
lica ! 

O Padre Ignacio fez muito bem em lembrar­
Jhe este campo apostolico abandonado ! e o sr. 
faria melhor em executar o seu conselho. 

IV. A INSPIRAÇÃO PROTESTANTE 

Aqui o pastor Leopoldo nos faz uma confis­
são preciosa e significativa. 

O P. lgnacio perguntou-lhe : 
Os protestantes dizem que cada um dev� 

interpretar a Bíblia . . . Porque então vemos aqui 

os pastores protestarem ? · 
E' uma pergunta logica, em frente de uma 

contradicção ·flagrante ! 
A resposta de meu pastor é o que se deve 

chamar: uma míseria ! . 
·Não é assim que a gente illustrada respon-

de a uma pergunta; a sua resposta, caro pastor, 

é de criançola. 
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Escutem a resposta resumida. Os p a stores protestantes vee� aqui nos t zer a luz do Evangelho e tambem ra-. . _ · · · recursos monetar1os... pois sao mantidos (os t I d · pas ores) pe as Fran es sociedades religiosas norte· ameri­canas .... 
Mas tudo isso é contradicção, caro pastor! Escute um pouco. A_ luz ctu Evangelho deve estar no Evange­

lho, nao é ?  
. Pois bem, nós temos o Evangelho e não pre­

cisamos de carregadores pagos pelos america­
nos p ara nos traze r o Evangelho. 

As·« Vozes de Petropolis» os Franciscanos da 
Bahia, a «l1ia Sociedade de S. Paulo» e muitas 
outras liv1·arias estão editando os Evangelhos em 
bella traducção vernacula, com notas instructi­
vas e preços ao alcance de todos. 

Quanto a seu dinheiro norte-americano eu 
lhe lembl'a;·ei apenas que, apesar da crise, o 
Brasil nã(• é paiz de mendigos, pedindo esmolas 
aos arneriCiHlOS e seus carregadores. 

Só se dá esmola a quem precisa e a quem 
pede. . . _ 

Os Catholicos braslle1ros nao lhe pedem 
nada, caro pastor . .. 

Logo, � irva o dinheiro para comprar nova 

chupeta p11 ra os seus .pastorinhos e um !raque 

novo corri cartola americana para o senbo · 
Temos no Brasil 2.300 sacerdotes seculares 

e perto de 2.000 reg ular�s, o que faz :·!�g0 P:� 
dres formados par8: exphcarem d 0 

E�a 
e:tretanto 

povo; e, embora seJa pouco, po emo 
a sua gran­

dispensar os pastores protestante!, n 
assan do de 

de maiolia ignorantes, boçaes
t

_nao
d
� 

catbolicos 
vulgares exploradores, ou en ao 
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decahidos, lamacentos, como certos ... bem e tris­temente conhecidos. 
Então, segundo a preciosa informação d<> pastor Leopoldo, os Estados Unidos mandam som­mas co_nBide!·a veis para sustentar no Brasil taes 

pastores sem rebanho? 
Que gentileza da parte dos americanos! 
Estão namorando o Brasil! 
Mas � um namoro perigoso, meu pastor . . . 
O Brasil não é feminino ... o Bra.�it é homem. 
Então os americanos querem muito bem ao 

Brasil ! .. . 
Amor com amor se paga... porém o pobre 

desconfia de esmola muito grande ! 
Si os americanos nos querem tão bem, por­

que não valorizam um pouco a nossa mercado­
ria.. . facilitam um pouco a nossa exportação e 
importação? 

Isso seria melhor do que mandar dinheiro� 
que não aproveita aos brasileiros, mas fica na 
bolsa de uns exploradores que procuram ap enas 
semear a discordia no Brasil. 

Seria bom dar este recado aos directores de 
taes associações bíblicas ! ... 

Olhe, meu pastor, a sua re�posta ao Padre 
Ignacio é uma revelação para nós. 

E' bom saber disso ! 
Em fim, o Padre Ignacio tem razão. 
Cada um deve interpretar a Biblia ... isto é 

da essencia do protestantismo. 
Ora, o que cada um deve fazer ninguem póde 

ficar encarregado de o fazer para os outros. 
Logo, para nós os pastores não s€rvem ! são 

parasitas ! são intrusos ! . . . não têm razão de ser! 
Eis o que é claro, simples e Iogico ! 
Comer, beber, dormir. isto é particular a. 

cada um. 
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Que diria o povo 8· 
tor comelêio bn b :-

1 appa�ece8se um tal ptH§-
�.. ' � errao e durm1nhoco ciasse que ia com b b

. , �ue annun-
outros?. . . 

er, e er e dormir para, os 
Ce.rtam.ente o mandaria, e com razão pare. o ma� 1com10 mais l}roximo: · ' 

E
E 0 que pretendem fazer os pastores' ' o cumulo! 

· · · · 
Logo, .ca�o. pastor, o sr. está em contradicçilo com o pr1nc1p10 basico de seu protestantismo. 

. 
Bravo, caro P. Ignacio, por nos ter lembrado ISSO! 

V. AS SEITAS PROTESTANTES 

O P. lgnacio fez outra pergunta ao sabio 
pastor : - Si cada protestante, diz elle, é inspirado 
pelo Espirito Santo (como os srs. at'firmam ), como 
então é possivel que haja milhares de seitas pro­
testantes que ensinam doutrinas cómpletamente 
diff erentes e contradictoria:s ? 

A resposta é phantastica. 
A' pergunta pre c edente o meu pastor deu 

uma respo�ta de criança... agora . . . é de cabo 
de esquadra, ou melhor de matuto. 

Escutem a sabedo ria suprema do sr. Leopol­

do de Moraes Padua ! . . . e tomem nota de seu 

nome, pois as gerações. futuras não poderão 

ignorar o novo Ruy varg1nense ! 

O Padre Ignacio argumenta com logica: 
O Espirito Santo não póde estar em contra-

dic<;ão comsigo mesmo. . 
Ora, é elle quem inspira cada ledor du B1-

blia. d b 
Logu, todos de':em . estar de accor o so re 

o sentido do texto 1n�p1rado. . 
. 

E o nosso Leopoldo a retorquir· 
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Os crentes não sdo inspirados 
Ora, basta cada um seguir � E·uangelho, coherente com sua interpretaçiJo. 
Logo, póde haver 1nu-itas denonzina�ôes Mas t ' " • , meu pas or . ... 
E' cachaçada ou que é ? 
Estou ho1·rorizado com a sua hermencutlcti ! �las, neste caso, o senhor não é protestante é racionalista, é materialista, é epicurista é 

communista. ' · 
Será possivel? 
\"" ejamos isto de perto. 

A premissa maior destróe todo o protes-
tantismo. 

Os crentes não são inspirado� ... 
E' o que nós Catholicos ensinamos. 
Então o sr. Leopoldo é Catholico '? Não póde 

ser! Já demonstrou ser racionalista ou commu­
nista . 

. A. menor é de communis!a, de f1cto. 
Cada uni pôde seguir o Evangelho, coheren­

te com sua interpretação. 
Logo, cada um inte:preta o Evangelho a seu 

bem querer. 
�Ias então, caro pastor, porque o senhor vem 

metter o bedelho onde não é chamado? 
Interprete lá o senhor o seu Evangelho, no 

seu quarto, como entender, é o seu direito. 
�las quem lhe dâ o direito de interpretar o 

Evangelho para os outros? 
E quem lhe dá o direito de imp�dir que cs 

outros o interprt tem como elles entendem? 
O senhor acaba de dizer, em alto e bom 

som, que cada um pôde seguir o Evangelho, 
segundo a sua interpretação. 

Mas então porque o senhor se revolta con-
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tra a Egreja Catholica , que interpreta 0 Evan­
gelho. 

Porque está refutando o P. lgnacio , que in­
terpreta o Evangelho? 

Supponho que o que é permittido a cada um 
o �eja tambem aos Padres , aos Bispos, ao Papa: 
pois elles tambem são uma parte deste «cada 
um>). 

O meu pastor está aqui num raciocínio de 
criança. Todos podem interpretar a Bibftas ... 

Mas os Catholicos não o podem fazer. 
Todos podem seguir o Evh.ngelho, conforme 

a sua interpretação. 
O pastor Leopoldo tem a sua interpretação. 
Nós temos a nossa! 
Porque a nossa seria inferior á sua, meu 

pastor? 
E mesmo que fosse inferior, ser-nos-ia licito 

dizer: Isto não é da sua conta . . . é nossa, e bas­
ta! e cada um por si... conforme o principio 
protestante. 

E o pastor conclue com a mesma logica sem 
raciocínio : 

Dahi vem � variedade das denominações. 
Sim, v�m dahi, porque é uxc erro fundamental. 
A verdade é uma só. 
Os erros são muitos. 
Desde que duas d enominações ensinam dou-

trinas contrarias ou oppostas, uma dell.as é ne­

cessariamente falsa: pois o mesmo obJecto não 

póde ser, ao mesmo tempo: branco e preto. 

O baptista combate o methodista. . 

O me!hodistc:t mette pau �o presbyter;�:· 

O presbyteriano esfola vivo 0 sabb
l
�

sta 
· 

O sabbatiRta quer engulir 0 evange · 

O evangelista amaldiçôa 0 quaker. 
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g q1rnkl'r ameaça queimar vivo o lulherano. luth�r:.i.no excon1rnunga o calvinista. () ealYPll�ta cospe no anglicano. 
E a�si1n p:)r deanf.e. 
�:lo �SS :,t�itas di tTe ecn t<'s, oppostus o cada un1a Pl't'll'IHl�� possuir a verdade contra

' 
todas as nutra� . . .  t' lú vae a briga . . . os appellidos . . . o 

su rca::Hno. . . a maldição. 
()ra, tudo isso não é serio! 

. . �i tndas e�tas SPita� süo inspiradas pelo Es .. 
p1 rtto. �auto, e�te ultimo e8tá em contradicção 
con1���0 1nesn1 o ! '--

Si t·H�3 hiblistas não são inRpirado!\ rru1s se­
RUe cada um a sua ínterpretfl.çãn, nPnhum póde 
ln·igar com outro, pois todos elles tüm o mesmo 
direito. 

E nós, os Catholicos, não teremos nóH o mes­
mo direito ? 

Ten1os . . . de certo, e eis porque uós Catho­
licos adaptamos e seguimos não a nossa inter· 
pretação individu·al, mas sim a interpretação da 
autoridade d a  Egreja. 

E esta é a razão porque a catholicidade in­
teira do mundo é uma só, como disse o Aposto­
lo: U1n SÓ Senhor, uma•só fé e um só baptismo 
(Eph IV. 5). 

E' a unidade da verdade. 

O protestantismo, com su�s 888 seitas, é a 

balburdia do erro. 

Mais um conselho, meu caro pastor: O se­

nhor deixe de escrever taes criancices, verda· 

deiras leviandades · de um homem qne se apre­

senta como defensor do protestantismo. 
? 

Quem póde a�reditar em taes ractocinfos · 
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\TI. A B�.\RBA DO p ASTOR 

O P;:idre Ig nacio fez outra p�rgunta 90 tol L�'>poldo: «Porque os srs. protestant P83-Var_g-1 �.na e<! �:t�m o cabello e fazem a ba rb:s � do ISS'.) pron1b1do pela Biblia ?» (Lev 
91 -� sen 

T\Iuito bem! · - · ªJ· 
o.ra, a Biblia. basta para tur:Jo ou não basta? S1 ?ª��ta, �s protestantes d�vem fazer só o que esta na B1b1Ia, e devem fazer tudo 0 que está na Biblia. 
Si não b� sta a Biblia. oh! �ntq_o coitados 

têm quP acceitar, como nós f"'ath0lic��. a tradi: ção; e i".to é con�ra os seus princípios basicos ... 
O Padr e  Ignacio tem razão. 

Lê se nr» Lev!tico: i'Vãn rasparr!n a caboça, 
nem a barba, nem farc1o incisões nos suas carnes. 

E não é só isto, meu pastor. 

Si fôr ce,qo, si coxo, si tiver nnriz pequeno, 
ou grande ou torcido, si tiver um pé quebrado 
ou mão, si f ôr corcovado, si remPloso, si tiver 
belide na vi.�ta, si sarna pertinaz, si tiver um 
herpes pelo corpo, ou uma hernin, ou qualquer 
outra deformidade, não p6de entrar no santua­
rio, nem chegar ao altar (Lev. XXI. 18 -24). 

Olhe lá, meu caro pastor, em obediencia á 
Biblia, o senhor farâ bem passar um exame 

com um dos medicos, para ver o tama�ho do 
nariz, dos olhos, pés, sarnas, he�peR. hern1a, etc., 
pois tendo uma destas enferm1dade9, o senhor 
não· serve como pastor de protestantes, só póde 

ser pastor de �abritos ou carneiros. 
Quanto a barba, é bom deixar crescer, ist� 

dâ mais valor ás tolices que vae escrevendo• 

serão deste modo : tolices barbadas - Donee 
crestat barba vestra (2. Reg. X. 5). 
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O pastor é phenomenal. .. desculpe-me, rir 
um pouco ... mas o senh�r é o causador da hi­
laridade. 

O p�stor Leopoldo responde á pergunta do 
P. Ignac�o, com outra pergunta de criançola: 

- Porque os Padres, na cerimonia da l\lissa 
n�o sacrificam um boi ou um cordeiro, como fa­
ziam os Sacerdotes antigos, de quem se dizem 
os successores? 

:Porque, caro pastor? E' muito simples. 
Nós catholicos somes do novo Testamento, e 

neste testamento, é o. Sangue de Jesus Christo 
que nos purifica de todo peccado. 

Sanguis Jesu Christi Filii eju.s emundat nos 
(1 Joan. 1. 7). 

E este Sangue é o Sangue do Novo Testa­
mento (Marc. 14. 24). 

Vós protestantes seguis o Antigo Testamen­
to ; sois vós, pois, que deveis immolar bois e 
carneiros. 

Mas, coitados! Os protestantes não possuem 
mais nem altar, cousa tão sagrada no Antigo 
e Novo Testamento. 

JVoé edificou um altar ao Senhor (Gen. 8. 20)­
S. Paulo diz que nós temos um altar - ha· 

bemus altare ! (Heb. 13. 10). 
E os protestantes não possuem mais altar. 
Senhor, exclama o Apostolo, derribaram os 

teus altares (Rom. XI. 3). 

Quanto aos Sacerdotes, nunca pretendem es· 

tes ser os successores dos Sacerdotes do Antigo 

Testa mento · isto é ignorancia sua, meu pastor! 
' . 

O sacerdocio antigo, o de Arão, terminou 

com a vinda do Messias ... e agora temos os Sa .. 

cerdotes segundo a ordem de Melchisede_ch, um 

sace rdocio novo, instituido por Jesus Chr1sto. 
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O n1eu pastor parece nun t . 

la de �. Paulo aos hebreus 
��Per �1

1
�o a Episto-

1 a 17. , · , numeros 
Cito apenas estes três versiculos: 

. 12· Porque mudou-se o sacerdocio, necessa­ria1nente se fez tambem mudança da lei. 15. E' rnuito rnais manifesto ainda si á se .. mel hunça de Melchisedech se levantar �ulro sa .. cerdote. 

16. O qual não foi feito segundo a lei do 
mandarnento carnal, mas segundo a virtude da 
vida incorruptivel. 

Si o m<�u pastor tivesse lido esta passagem, 
não teria di to a tolice supra, julgando os Sacer­
dotes de Jesus Christo os successores dos Sa­
cerdotes de Arão. 

Nós temos um sacerdocio, .um altar e uma 
victi1na divina, como sempre houve no culto di­
vino. 

O Genesis diz que J.Voé edificou um altar ao 
Senhor, e lhe off ereceu u·1n sacrincio (Gen .... VIII. 20). 

Em torto logRr encontramos est�s _tres partes 
no culto divino: Sacerdote, altar v1ctlma. 

. E vós, meu caro pastor, que é que tendes 

vós? 
Sl!_cerdote? 

h . leigos que se intitu­N ao ha. Apenas ª unds ão sem missão, Iam pastores, mas sem ?r enaç ' 
sem pod eres, sem capacidade. 

Altar? 1 ha apenas uma estan­Não existe. No temp 
0 ar nem incenso, nem te, uma Bíblia. Nenhum al�fi�io seriam precisos. 

logar pro prio para o sacri 
Sacrili�io? _ Periit sacrilicium, geme 
Não existe tao pouco

F
. 

m ás vezes, no tem­
o Propheta J oél (I. 9). aze 
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pio, u�a c.efa, o�de_ é se rvido um pedaço de pão mas nao ?a Eacr1fic10. E' uma ceia, um jantar, ó que se poue fazer tambem em casa. Quem �evia, pois, meu caro pastor, sacrifi. car um boi, um cordeiro, e até ua cabrito, ou um bode expiatorio barbado, sois vós, pois não. tendes nada do que constitue o culto publico es-tabelecido por Deus! 

' 

Des�e modo terão pelo menos um SQ.crificio de cabrito; e isto já é melhor do que nada, es­perando que a baroa do pastor, cresça, conforme á prescripc;ão da Biblia: donec crescat barba 
vestra (2 Reg. X. 5). 

VII. A CIRCUMCISÃO DOS PROTESTANTES 
O Padre Ignacio fez outra pergunta ao pas­

tor Leopoldo: - Porque os protestantes e seus 
pastore� não conservam a circumcisão, assim 
como manda a Biblia? (Gen. XVll. 10). 

A pergunta é exacta; vejamos si a resposta 
do pastor o será ta:nbem . .  

Tal respoRta é um pagode. 
O pa8tor faz comprehe�der que o Baptismo 

foi instituido por João Baptista. 
E' a primeira pagodeira. . . 
Pobre pastor, é preciso que v. exci�. saiba 

que tal bapti�mo de João Ba�tista
. 

era simples: 
ente uma ceri.monia de penitencia, de pre.

pa 

:_ção ao �a�tismo VQrdadeiro, que Jesus Chr1sto 
devia instituir. t de re-0 Baptisruo christãn é um Sacramen o 

genõªS!º
joão Baptista fo! apenas um signal de 

penit�ncia. 
ue S João dizia. Eu vos bapti_zo 

Eis porq 
·a vo.s trazer á pe11.it�ncia; porem 

em agua, pa1 
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0 r11),c h:i de vir depois de mim é rnuis lH>di�roso do r111e eu.. . elle vos úaptizará no · ES]Jir1.t Santo e no fogo (Math. III. 11). 0 

. 
lHtí, mostra �ue S. João BaptiHta. dlstlr.gula m�1!0 bem o bapt1smo de penitencia. quo elle ad­m1n1:-;trava do 8acramento do Baptismo no Es­

pírito Santo, que Jesus Christo devia 'inRtitulr 1�a1 conf usa o não se perdôa num pastor til� illustrado, como o sr. Leopoldo. As nossas crian­
ças do catecismo sabem disso. 

A s eg unda pagodeira do pastor é brincadei­
ra de mole que. Elle escreve: - A Egreja roma­
na baptiza com olco e sal, além da agua, o que não en contra base na EFcrjptura. 

O que não encontra base na Escriptura é a 
pagodeira do sr. Leopoldo , a não ser esta pas­
sagem de lsaias: Stullus eni1n fatua loquitur - O idiota fala tolices (lsai. XXXII. 6). 

Então o sr. pastor foi baptizado com sal e 
oleo '? . Comprehendo agora (�s effei�o� do se1;1 triste 
baptisn10. Em vez de sah1r Chnstao, sah1u ma-
terialista. . Er:J bora um pouco de sal faça bem, diz a 

Bíblia. 
l , t d O sal é bom. . . TendR sa em vos, e en e 

paz entre vós (Marc. IX. 49). 

o pastor Leopoldo foi salgado, mas não �em 
paz. 

E o oleo? t Que oleo foi, caro pastor, oleo de carrapa o, 
1. . ? de mamona ou de o ive1ra · . . ra O oleo é muito usado na B1bli9, � se���Pª25 

aR uncçõcs. (Vide no Exodo XXV. ' " · ' 

XXX. 31 ) . . 8 erdote, conforme 
Na Egreja Cathohca, 0 �e 

• com os san­
o preceito biblico� u!1ge a criança 
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tos oleos. «Fareis, diz Deus a Moysés uncçõei co·m oleo santo. (Exd. XXX. 25). 

' 

�i o pastor foi baptizado com oleo, isto deve ter sido �uma noite de pandega, em qualquer taberna e o Urso preto lutherano. 
Falta-lhe mesmo só a circumcisão dos Judeus. 

VIII. O BODE EXPIATORIO 

O Padre Ignacio perguntou ainda ao illustre 
pastor, porque não praticava a cerimonia do bo­
d e  expiatorio. (Lev. XVI) 

O pastor não deu resposta! 
Este ne gocio de bode expiatorio não é lá 

com elle, não ! · 
O hornt;m precisa de um n1eio para obter o p

erdão das suas faltas. 
Nós, catholicos, temos o Sacramento da Con­

fissão; os judeus tinham o bode expiatorio. 

Os protestantes não admit�em a confissão ... 
não querem confessar-se a um homem ... confes­
sam-se só a Deus, atraz da porta da cosinha. 

Eu a0ll�t·1 a iüais lugicu '-.! ni;lis biblico adap­
tar o bode expiatorio do Levitico. 

Mas, penso que não basta um só ... Só para 
carregar os p eccados do pastor Leopoldo de Mo­
raes Padua, seriam precisos pelo menos três bó­
des ... e dos barbudos até ! . . .  

E isto, caro pastor, seria para vós uma lei 
perpetua. (Lev. XVI. 29) 

· Nós temos a confissão dos peccados, insti-

tuída por Jesus Christo ; e os pro�estantes não 

tendo nada e entretanto tendo peccad os , farão 

bem em c�nservar a cerimonia do bode expi-
atorio. 

Experimente, meu c8:ro. pastor ; lembr
_
o-l�e 

entretant:::, conforme a· B1bha, que tal expiaçau 
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de�,e ser _r eita pelo Sacerdote que foi ungido e cu1as rnaos foram sagradas. (Lev. XVI. 32). O senhor n_em é sacerdote, nem foi ungido, nem

. 
tem üs maos sagradas, apesar de te� sido bapt1zado no sal e no oleo. 

Esta é uma difficuldade seria ! 
IX. A EGREJA CATHOLICA 

Agora vem a polvora grossa... com metra .. lha. 
O pastor, depois de não ter respond ido a nenhuma das pérguntas do P. Ignacio, resolveu 

botar abaixo, pulverizar a Egreja Catholica e an­
niquillar os Papas, os Padres, os Sacramentos .. .  
tudo, tudo vae cahir sob o martello do tremen­
do pastor Leopoldo. 

E' um verdadeiro vandalismo ! 
E' um novo Attila, rei dos Hunus, um flagel­

lo de Deus. 
Por onde passa o seu bode expiatorio, nem 

siquer cresce mais a berva. 
Passa em revista a longa lisbt dos Papas ... 

e desta longa lista nenhum sabe incolume ; mas­
sacra, enforca, esmaga tudo. São pernas, braços, 
tibias, cabeças, orelhas decepadas, por todos os 
lados. 

E · - ·ste P lle a Unidade da greJa nao ex1 . . • · ara e . B b 1 ·a• E' uma balburdia, um 'labyr1ntho, uma a. Y on1 •. 

. pastor 0 senhor está pro-Mu1to bem, 
. 
caro 

· Pro heta 18aias: o idiota vand? ? 9ue dis�e 0 11 �). E 0 pastor Leopoldo fala idwtwes (lsai: XXX 
ignorancias estupendas, 

fala b�bagens peiorf ��m por si, porque são o 
calumn1as qu� se re 

� tola e pretenciosa. 
producto da 1gno�anci� 

balho de responder a 
Não me darei ao 

!ª muito simples que no 
suas idiotices, pela razao 
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anno de 19:15 publiquei um livro que responde a todas. as su.as p�rguntas, dissipa todas as suas cal.umn1as, e illum1na toda a sua ignor:J.ncia. 
1 Este livro tem por titulo : O ChrlstG, o Papa e a Egreja ou Segredos intitnos do Pa­pado, typ. d1J «Ü Lutador)). 

Si o amigo quizer instruir- se e conhecer a 
verdade, basta adquirir este livro. 

O ��r. nastnr cita como autoridade um gran­
de escriptor fL·ancez... Sim. grande como es­
criptor, mas miseravel como os 1niseraveis que 
elle descreveu. 

E• preciRo muita .ignorancia da historia, para 
citar Victor Hugo corno auto1·idade em religião ... 

Qualquer atheu póde fazer o mesmo papel!. .. 
Porq-ue procurar atheus no seculo dezenove, 
quando temos tantos em nosso �eculo actual ... 
desde o pastor Leopoldo, de Varginha, até ao 
ex-padre �theu, Gioia, de S. Paulo'? 

Não basta plagiar, copiar citações protes­
tantes, nem reproduzir o traductor e fttlsificador 
da HiBtoria Universal, de Cesar Cantú; tudo 
isso vão tem valor, porque a cada passo póde­
se provar que todos são falsificadores e calumni­
adores. 

Quanto á sua historia inventada de Papas e 

Papas, dois e três de u�a vez, maus Papas, 
Papas perversos, etc., etc., isto não �se refuta, 

pois não passa d e baba .. . 
E não se !'efuta baba ... uma vassoura, agua 

e creolina, é o remedio adequado e unico. 

O pastor pretende combater a unidade per­

feita da Egreja, dizendo que houve maus Papas 1 

e que a historia relata ter havido até 3 Pag� 
ao mesmo tempo, de ter havido heresias e se 1 -

mas na Egreja. 
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t.: muita cousa · 

prova. ' meu pastor, mas que nada. 
Eouve maus Papas? O ser:hor pód 

· 

Papa? e provar a perversidade de um 
�ão o pôde sinã l dos Papas· d 

0 pe os eecriptores inimigos 
sificado. 

. . e protestantes, de Cesar Cantú fal-
.J á re f u t · t d · 1 .... , . r. ei. o as estas 1nvencionices em meu I\ f( . �o Ch r1sto, o Papa e a Egreja• p HíJuYe epocas em que a Egreja Íeve dois apas ao mesmo tempo! 
E que prova isso? 
Prova apenas que um era verdadeiro e o ou:z:o fals�1; e naqu�Uas epocas de guerra5 e pe1 �urbaçao �eral, desde que o Papa verdadeiro 

era reconhec1do, o seu competidor desistia lo{!o 
e a Egreja. continuava em paz e em sua per� 
feita unidade. 

Houve !:leresias na Egreja? 
Per·feitamente; porém, desde que uma here­

sia se manifesta, a Egreja a corta e separa àe 
sua unidade a seita heretica, conservaado inte· 
gro o deposito da sua santidade de doutrina e 

unidade de governo. 
Luthero e seus comparsas estão no caso. 
Luthero revoltou-se contra a Egreja, p�r or­

gulh0. despeito e immoralidade, como é facll pro­
'\'ar. pelos seus proprios escriptos. 

Que fez a Egreja? 
Cham'lu-o á ordem· e o reprebendeu. 
E elle persistiu em sua revolta� · 

O Papa o ex�ommungou e o co�!ºt� ���� 
galtF; �orto, do grande tronco da EgreJ . : 

E . Catbolica continuou' 
A unidade da greJa . 

a da Egreja ... 
Luth�f"() formou a sua seita. fór 

tinuoü come 
Porém a Egreja de Jesus Cbr1sto con ' 
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d' antes, alliviada de mais um eJemento nocivo, 
que ameaçava perturbar a sua unidade. 

E assim com todos os herejes. 
� assim com o pastor Leopoldo, hereje de 

Varg1nha . .. porém, este não será excommunga­
do, pois pecca por ignorancia; e estes coitados ... 
merecem compaixão. 

X. CONFRARIAS 

O pastor Leopoldo com o mesmo cynismo 
e ignorancia , continúa: 

«Ainda podia aqui demonstrar que a Egreja 
romana está retalhada de confrarias, sociedades, 
ordens, con gregações , eic.:. 

E' o cumulo da ignorancia ! 
O pastor tem razão. E' assim mesmo, porém 

esta divisão em vez de retalhar a un idade ca­
tholica, lhe dá a sua força, a sua cohesão. 

E' como si ·o pastor diss�sse : Olh , . , o Brasil 
é um paiz sem unidade, todo retalhado de : es­
tados, zonas, prefeituras comarcas, districtos, ten­
do presidentes, prefeitos, juízes etc. 

E o admiravel pastor a concluir que o Bra­
sil é todo dividido pelo mesmo elemento de or­
ganização que constitue a sua unidade. 

O senhor nem siquer sabe o que é confraria, 
congregação, etc. 

· 

Sim, a Egreja universal é �over nada pelo 

Pr. pa; cada paiz ?U grupo d� pa1�es tem o seu 

Ca rdiaI · cada pa1z tem varias dioceses gover­

n� das por Bispos; cad� bispado é di�idido em 

p� rocllias, cada paroch1a em capellan1as. 

Em cada egreja ha varias associações reli-

gi usas. . . 

No mundo inteiro ha Congregaçõ e s rehg10-
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sas, ila O rdens, obedecendo aos seus respectivos Superiores. 
Tudo

. 
isto existe; mas o que o pastor esque­c�u de �1z �r, é. qu� tudo .isto está ligado entre si, na mais perfeita harmonia, na mais harmoniosa hierarchia. 

Todos obedecem ao Papa, os Padres obe­decem aos Bispos, e os fieis obedecem aos Pa­dres, form ando deste modo um verdadeiro me­chanismo religioso. 
Basta o Papa dizer uma palavra, e o mundo 

catholico obedece immediata}llente, e com amor. 
O senhor pretende provar a desunião da 

Egreja. pelo phenomeno mais claro, que prova 
a sua unidade pe rfeita. 

São ar :umentos de criançola, meu pastor, 
indignos de um homem educado e que pretende 
servir de 1nentor a os outros. 

XI. DISCUSSÕES 

Hnuv\.� discussões sobre pontos de doutrina, 
diz o pastor. -

h · ?. 
Perfeitamente, e porque nao as ave r1a .· 
E' de novo ignorancia da sua parte. 

Ha na Egreja cath'llica, verdades cl�r�men-, 
B. bl . . tas são de fé d1v1na. te expressas na 1 ia, es . 

t b m contidas na B1-I-la outras v.erdades, am 
e - de fé depois blia, porém, mais v�lada

d
s, 

qu: �!f verdade está de a Egreja ter declara 0 q u 
coutida na Biblia: _ 

dogma. E' a proclamaça? d
l
e u

�iamadas cfJnclusõ�s 
Ha outras Vl�Ed.ad� 

8; 
c 

ositivamente na B�­theologica�, que nao e.�tao P
dogmas pela autor1-blia. nem foram declar�das 

dade Suprema da EgreJa. 
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.., _  Taes verdades podem ser discuti das , e de­' em sel- o, pa ra que da discussão dimane a luz e a c onvic ção fundada. �ão ha pois,  razão de espanto, em v e r  Cni­vers1dades .  Doutores e Professores discutirem 
ver d a de s  reli giosas e discordarem entre si. 

.A verdade é uma objectivamente; porém to­dos 
_
não a c omprehendem com a mesma perspi­

c a c.1 a ,  de modo que o que é claro para um, será �u1!as  veze s obscuro para outro, e o que é ob­
Jetti i:amente um torna- se subjectlvamente 
m u ltiplo.  . · · 

A.té o pastor Leopoldo, apesar de sua i�no-
rancia crassa, estâ no caso. 

� 
Para nós,  Catholicos, ·â infal libilidad e dos 

Papas,  a Immaculada Conceição de :\Iar i a .  os  
Sacramento s, o culto dos  Santos, etc . ,  são todas 
verd a de s de clareza meridian a ,  contida s na Bi­
blia , e d i c tadas p ela razão e o bom senso � e n ­
tretanto,  para o pastor Leopoldo tudo isso é 
o bs c u ro,  é blasph ematorio,  é ilivenção papal ,  é 

i d o l ".itria, e t c .  
D onde v e m  esta diff e rença '? 
E '  que nós estudamos a Biblia, em ve z de 

.d e c o rar versi culos sem nexo ; examinaro.os a his­
toria  os factos, os testemunhos, emquanto o pas­
tor  1de i ntelligencia c urtissima, de sagacidade 
nuÚa d e  e spirito obcecado, contenta-se em de­

cora� uns versiculos da Biblia , em ler u!1s P!lS­

qui ns i nfamantes, em estudar umas obJ e c çoes 

bolorentas, mil ve�es
, 

refutadas, e prompto . . . 

A vante a musica . . . . 
Eureka ! ·ta o pastor Leopoldo achou a verdade e c1 

0 mundo inteiro á barra da sua infallivel F.:abe-
dorfa ! 

Tudo isso é c riancice, meu paA.tor ! 
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Fa1 t.am-1he  uns cabe11os  1H'Bncos na ca beça . . . 
J.n n a.s . g r8 m mas d e  ju izo dentro da mioleira e 
u n s  p ��· ll o s . brancos no que.jxa L . .  D i s cutir é negocio serio .  e não passa-temp o. E, para c om pa ra r e discutir doutrinas. é n e ­cessario conh e c e r  o e nsino d e  am bos os lado� .. 

. o ra ,  o pastor nem síqu e r  conh e c e  o prote s­
tantism o ;  p oi s, como provei supra, derruba até 
o s  ali c erces do protestantiE mo.  

N ã o  entende pa ta ,· ina. do cath olicismo, mos­
tra n d o - s e apenas u m  o bc e cado,  c o piando, p�a­
gia n d o  a u to res protestantes, para julgar a i e­
li giã.o c a th ol i c a .  

Tudo iso  não é serio,  m eu pastor. 
O se nhor pôd e e studar o protestantismo .em 

autor e s  prote stantes ,  mas deve estudar o Cafh o ­
licismo e m  autores c atboHcos. 

Tudu o que diz e as � e vera dos Papas , do s 
e rros e dos crim es,  é i nYenção protesta n te,  e 
nã o fi gura e m  nenh u m  hi stor iador serio. 

C a l ma, m P u  pastor,  n ã o  se zan gue, sim ? . . .  
o s e n h or é u m a  grande crian ça. . .  acceite, po� s, 
a 1 icção que lhe dá o Ye lho Je suita,  de barbas 
brancas ,  que  conh e c e  de pPrto as fanfarronaiàas 
de rapa zolas, até d �  50 a n nos, 

_
sem e d�ca ção, e 

as pavon ices d e  ta rtufos sem instruc çao. 

XII. SANTOS PROTESTANTES 

Terminemos aqui. 
Para que repetir refutaç ões  que já são co-

nhecida s ? 
Tudo o que o pastor Le opol do lan çou CEl nira 

o Rvm o. P. Ignacio, é c ousa ve�ha ; e só ha no ... 
vidad e para eJle,  com-o p ara o J gnora nte tutto e 

sci e n e i a. .  
Vem dêpois u m a Et lit-r de DQ1ati,  com o í.n.: 
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tuit� _

d e  re h abil i tar a m e 1n o r i l1 d o  q uu h ti  rl mais  i nfam e u a  h i sto ria : 
e 

U m  ·Lu l h cro be?a do,  pe rj u ro e hn pull lco  quo e s cre veu R. s e u  a m i go Spalathio : JVutn tres si ­mul u xores . hab u i, e a B e rnardo l< oppo : So.l ha q u e  e stou hgado á c auda da 1ni n h u  l< etto (Wette III.  9) . 
Luthero . d e  q u e m u� histori ador protestante 

escreve u : <( C itar as suasipalavras é u m  Insulto 
e c ontar os s e us actos  é u m a  i nfamia» (K rogh­
Tonni ng) .  

Vem d e p ois : l\Ielan c hto n ,  Calvi no ,  J ono K r.ox, 
João Wesley, Joã o de Leyde, Henrique VIII ,  to­
da a galeria dos santos protestantes.  

l\1eu Deus ! . . . e que santos ! 

Melanchton, u m  homem sem caracter. 
Calvino, um infame sodomita, que teve im-

presso nas costas, o fe rrete da ignominia, por 
s entença do Juiz. 

João Knn1,  u m  apostata e sacri lego, lad rilo, 
assass ino e i n c endiario da Cathedral de Santo 
André. E' o fundador dos puritanos e presbyte· 
rianos. 

João Wesley, fundador dos methodistas, era 
um lib ertin o .  Delle escreveu um partidario : «Em 
todas as nossas egrejas caminham de cabeça er­
guida, a frau d e �  a injustiça, o perjurio, o adul-

terio.  
João de Leyde, fu ndador: dos baptistas, su­

jeito immoral,  �. amanc ebad<J com 1 7  1nu l heres .
. 

· Henriq u e  J'lll. re i da Inglate rra e nssass1no 

d e  s eis das suas m ul h eres, entre as q�aes u�a 
era a s ua propria filha, Ann a Bol e na , lr�cto

d 
0 

seu crime c o m  a mulh er d e  um seu e mba1xa or, 

Thomaz B olena. · 
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Estes s�o os s�ntos prote stantes ! E' pre c iso . mui� coragem só para citar 
nome d e  taes hbertinos. 0 

Será possivel, m�u caro pastor, que o senhor 
tome po r modelo a vida de taes santoe ? 

Oh � e ntão . . . pobre Varginha ! . . .  
Cuid ado , povo c a tholico, com taes moralis­tas e defensores da lama ! 
E vós,  Rvmo. P. Ignacio, cora gem, continuae 

a vossa lub1 contra o demonio, vestido de pastor 
prote�ta nte ! . .  . 

Pr(edica . . . insta. . .  argu e, obsecra, increpa 
(2 Tim. I\" . 2) . 

. .\ ve rdade é luminosa - a menti ra é tene­
brosa . 

�Ias a v erdade vence s e m p re ! 
�ão podemos impedir que idiotas e s oalhem 

suas i dioti c es ; m as os catholico�,  avisados, sa· 
berão tratar ta e s  i diotices como o mere cem : pela 
com paixãú t! o despre zo, e um maio� devota men­
to á unica v e r dJ-. d e, 8empre combati da e nunca 
vencida ,  que é a Egreja Cathol ica .  
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O N U MERO DOS APOSTOLOS ? 

R e� ebi d e  u m  bom c a tholi c o  a c a rtiaha que 
Er� g ue , intere ssante,  p a la novidad e da o bj e c ç ão, 
e p ela ignoranc ia ( c o m o  t o d as as obj e c ç õ es pro­
testantes) q u e revela na obra de tal Erne sto de 
Oliveira, p ae do fa m o so livro fanatic o e pueril : 
" ' .Roma, a Egreja e o Anti - c hristo' ' .  · 

_Jâ ·re f utei , na'3 gcandes linb·as, o tal H vro, 
m ostrando a p uerilida de de seus arg u m entos, a 
má fé e a ig norancia e xegetic a do autor.  

Estudemos aqui a objec ção por elle feita 
c ontra a infallibHidade da Egrej a. 

1. A C O :SSULTA E A RESPOSTA 

Eis a carta d e consulta : 
hLendo este pujante semanario (« O Lutador»),  

e apreciando immensamente a pre cisão c om que 
·v . R. respo nde ás c onsulta s dos fieis e ao s reptos 
dos di scipulos de Luth e ro� resolvi a fazer u m a  

pequena c onsulta a \r. R �rma. Eil- a :  , 
No capitulo 1o.  dos A c tos do s .A.postolos .  esta 

e s e ripto que PedI\) expti•z · ª  n e c ess i dade d� ='.e 

c u m p rirem a s  e s c ripturas .  faz e ndo u m a  substltt�1-
c lo a Judas1  no apostolad ').  E a esc olha re c ah1u 
�m Ma thias. Mats tard e .  ve mos q u e  S au l? . n<-: c �­
min h o  de D .inHiS e�. � o nv � rteu- se e d e p ois fo!  e�é 
c oHtido apost·J' t •} : 'Sepa:·a e ·  m e  a Saulo e B a rnab 
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p��a a obra que os hei d e s tinado' '  (Ac t . XII I . 2) . Sa 1) • Paul� me smo, e m  suas epistolas, afti rma a sua i �ve stidu�a �e apostolo. O p rotestante Ernes­to Luiz de O hve1ra, e m  seu l ivro em réplic a  a L e onel �ran � a, ,�· J., cham ido "Roma, a Egreja e º. A.ntl-chr1sto , p �r� provar que a Egreja é !alln·el. em suas de c1so es e ac tos,  (o que j ulgo 1mp oss1vel deante da passagem XVI.  19 de São l\'lath eus) ,  c ita a passage m bíblica,  onde Jesus p ro m.ette doze th ro nos ao s Apostolos , afim d e  jul­garem as doze t ribus d e  Israel. e conclue que o nu m e ro 12, forç o samente exclue Mathias ou Pau ­lo do a p o s tolado, p orqu e elles e ram doze.  E diz que S :i o  Pdulo n ão p o derá s e r  excluido,  por s e r  
inve stido p el o  proprio C hristo, e que a exclusão dev� s e r  applic ada a Mathias,  que foi. esc olhi3o 
p o r  h o m ens. �ermina diz e ndo q ile a Eg reja fal ­
liu!  p Jrqu e C hristo não rati fi c ou o � eu a c to d e  
esc olha, dando o seu logar a Paulo.  

P aço,  p o rtanto, a V. Revma.. o espe.c ial obs�­
quio qe m e  elu cidar neste p Jnto, q�e JUigo mu�­
to transe �n d e ntal ao s meus c onhe cime ntos reh-
gi ,,.., ., ,º � " � ,_. - ""'" .  

* 

A resp osta podia ser c urta e _res umir-se e� 
dua' 11' nhas p orém, para instrucçao dos c a

d
thoh­

,.__; ' t completa o c u-c os . prefiro dar uma respos ª 
· ' s ·bra m e  Íltada, tirada _ii:.tegralmente 

d
�a 0�r���

e
st�nt1e� 

e até d os propr1o s  textos, on 
Pnc ontram a obj e c ção. 

d . d ª t t é 0 pro u c to e.a 
T o d a  obj e c ç �o . protes ªº "�cecacão e m n ão 

ign r; rancia da B1bha e da 
0 é c laro.  mas que 

qu� re r c omprehender 0 que 
t 

· no i ntuftü d e C f) Z:t r adiz as idéas . prote shi!l
c
:s ,  

C v J.� :'ad i z e r  â EgreJa Cathol t l • 
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Na citada obj ecça.o , encontf'are rnoH ma is uma p rova d e sta asserção.  
Proc e damos e m  ordem e por parteP . 

. 
A obj e c ç ão, como a resposta, conMta dos se­

guintes pontos : 

1°  - Je sus Christo e s colheu doze Apostolos 
e sóme nte doze, como base de sua Egreja uni­
versal. 

2°. - Após a trahiçã.o de Judas, os A posto­
los  escolhe ram São Mathias para substitui l-o, fi-
cando o numero em doze. 

· 

3°. -Ha sómente doze thronos, para os A posto­
los, d e vendo elles julgar as doze tribus de Israel . 

4o. - São Paulo foi es colh i d o  e nomeado 
Apostolo, pelo proprio Jesus Christo. 

5o. - E não ha em tudo isso nenhu m  erro, 
nenhuma c ontradicção. 

-

Eis as cinco partes que vou provar aqui .  

II. OS DOZ E APOSTOLOS 

Jesus escolheu · doze e sómente do ze Aposto­
los. O texto do Evangelho é positivo : 

Convocados os seus doze discipulos, deu- lhes 

Jesus poder sobre os espiritos immundos, etc. 

(1\ilath. X. 2). 

Ora os 'fl.omes dos doze .Apostolos são estes .· 

o prlm'etro �imão, q.ue se �hamou Pedro, e An­

dré seu irmao ; Thiago, filho de Zebedeu , e 

Jodo seu irmão ; Felippe e Bartholo1neu ;  Tho­
mé Matheus, o publicano ; Thiago, filho de A l­

ph;u e Thadeu. ;  Sim ão Can aneu ,  e Ju das Jsca­
riote;, q ue foi o que o e:itregou. E a estes doze 
enviou Je�us (!\1ath. X. ;J- 6) .  
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E i s ,  p ois , o que é claro . são b Apostn l o s , e São Pedro é 0 p.;'-el emd doze 

aua ro os doze. 

J utias, pela trahição, perdeu o seu titulo d Ap.
osto ]_ o ,  e a _Pr?p ria vida p elo suicidio. _ E  de� pois foi  subsbtu1do por São Mathias. 

. E ' , . d e  novo, claro e insophismo.vel : Nestes dias, d izem os Actos, levantando-se Pedro no m�io dos irmãos,. disse : Meus irmãos, não pôde d�ixar de C'!lf!tPrir- se o que na Escriptura pre­disse o Espirito Santo por bocca de David, acer­
ca de Judas. . . o qual era de nosso numero . . . Receba outro o seu bispado . . .  

E' p rP.ciso, portanto, que destes homenY que têm estado comnosco um delles se faça teste­
munha comnosco da sua resurreição. 

E apresentaram José e Mathias. 
E lançaram sorte sobre elles, e cahiu a sor­

te em Mathias, e foi co ntado com os onze Aposto­
las (Act. I. 15-26). 

Eis, pois, Judas substituido por Mathias ; se�­
do este ultimo nomeado · Apostolo, pelo propr10 
São Pedro chefe da Egreja. '  

O c oll�gio d o s  doze ficou !"ssim 
d

�º:'��� 
por n omeação da suprema autoridade g ' 

São Ped ro .  
• 

* ,,. 

rovar . _ que Deus 
Uma terc eira verdade 8 P do�e Apostolos, 

preparo u d o z e  thronos para 
�:ibus de Israel .  

para elles julgat•em as doze 
a Pedro, quando 

De facto Jesus respond_eu 
a a recompe nsa 

este lhe pergunto u  qual seria su 
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por tere:°-1 dei�a do t�do: Em verdade vos digo que, na re9eaeraçao, vos, que me seguistes, sentar­-vos- ets eni doze thronos, e julgareis as doze tri­bus de Israel C\Iath. XIX. 28). 

São João, no _.\pocalypse, confirma esta ver­
dade, descrevendo a nova Jerusalem: 

• ...-1 rnaralha da cidade, diz elle, tinha doze alic:erces, e nestes doze alicerces, º·" nomes dos doze _-tpostolos do Cordeiro (Apoc. XXI. 14). 
Eis, pois, o que é de novo certo. 
Ha doze . .\postolos, e estes doz� Apostolos, 

alicerces da Egreja universal, devem julgar as 
doze tribus de Israel. 

III. s_:\o ºP.AULO APOSTOLO 

_.\qui cJmeça a atrapalhação protestante , ou 
melhor, a ignorancia exegetica dos pastores. 

Escutem bem. 
São Paulo foi nomeado Apostolo pelo p�oprio 

Christo� dizem elles; são Mathi�s o foi tambem, 
mas por São Pedro. 

Ora, havia onze Apostolos, e só podem ser 
doze. Entretanto, são treze . . . 

Eetão, ou Christo errou-, ou São Pedro errou. 
Christo não pôde errar . E', pois, São Pedro 

quem errou! . 
Bello raciocinio ! . .. Alto lá, caros pastores; 

quero mostrar a vossa ignorancia da Biblia e a 
vossa má fé na interpretação. 

São Paulo foi escolhido pelo proprio Christo. 
Muito bem ; vamos ás provas biblic�s : 

Ao appareoer a Saulo no caminho de Da-

��co 0 Senh1r lhe disse: Levant�-te e fita em 

m, pdrque eu por isso te appareci, para te :�: 
pe, 

·ni· ·tro e testemunha das cousas que vis 
zer mi .s 



-'>') .. .. -J(-

te . . . livrando-te do poi·o e dos gentio aos quaes eu te envio (Act. XXVI. 16-17)�' 
. 

Eis �rp.a primeira indicação da missão pro­pr1a de Sao Paulo. 
Estando Paulo já em Damasco, na casa de um certo Judas, o Senhor mandou Ananias visi­

tai-o. A's objecções deste ultimo de tal Saulo 
ser um perseguidor, o Senhor r�sponde: Vae, porque este é para m'im um vaso escolhido, para 
levar o meu nonie deante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel (Act, IX. 15). 

Eis uma segunda manifestação da missão par­
ti� ular de São Paulo. Elle é verdadeiramente 
Apostolo, e elle mesmo se glorifica deste nome; 
mas o seu apostolado terá uma. feição particular. 

1Vão sou eu tambe1n .Apo.�tolo? diz elle ;1 
Cor. IX. 1). Paulo, �4postolo, diz elle ainda. n�io 
pelos hornens, mas por nomeação de Jesus Chris-
to (Gal. I. 1). 

Paulo, servo de Deus, e Apostolo de JEs!'S 
Chrislo (Tim. 1. 1). .. 

Eu sou o mais pequeno dos Apostolos, diz 
elle ainda (1 Cor. X\r. 9). 

Tudo isso é claro e certo. 

!vias examinemos de perto estes iextos, para 
nelles destacarmos uma particularidade que esca­

pou á perspicacia dos protestantes 

IV .. NÃO HA CONTRADICÇÃO 

00tradicção, para H-=i aqui uma apparente e 
quem não conhece o Evangelh;· 

uma objecção 
Si o� pastores acham 11�-

é signal de qu� 
e 0 n t r· a a i n f a 1 l i b i 1 ida d e d e P e d 1 0' 

não conh-.•<·em o Evaog-t'lhn. 
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Escutem, pois, uma pequena licção de exe .. gése: 

f 
Jesus Christo nomeou doze Apostolos, como undamen tos de sua Egreja divina . 

. . · Xomeou-os entre os Judeus, porque era lei 
d1' ina que a salvação (a Egreja) devia sahir dos Judeus - salus ex Judreis lJoHn. IV. 22). 

Os Judeus eram a nação, da qual devia 
nasc er o Salvador , na qual elle devia fundar a 
Egreja. Eis, porque o Christo escolheu doze 
Apostolos Judeus, para julgar as doze tri­
bus de IsraPl. 

l'"m destes Apostolos desapparece; São Pe­
dro, em virtude de sua autoridade suprema, no­
me ia-lhe um successor: é São Mathias, igual­
mente Judeu . 

. .\hi está o collegio apostolico completo. 
A Egreja começa a espalhar-se no meio dos 

Judeus, mas deve abranger tambem os gentios e 
pagãos. 

Para este apostolado dos gen tios, o Senhor 
escolhe um o utro Judeu. pelo sangue, mas per­
tencente aos gentios (romanos) pela nacionali­
dade, e que vem a ser Paulo, cidadão romano. 

Elle não é apostolo, c omo os outros doze, 
formando o collegio apostolico; elle é especial­

mente: Apostolo dos gentios. 

O c am po proprio de seu apostolado é a gen­

tilidade. Isso resulta claramente das palavras 
com que o Senhor o chamou: 

Eu te envio aos gentios - para levai· o 

meu norne deante dos gentios (Ac�. XVI. e IX). 
Aos outros Aposto los Jesus Christo disse qu� 
fará de lles pescadores de homens (Math. lV. 19, 
Marc. 1. 17). . 

Pau!o deve�á ser o pescador dos gentios. 
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\'. P.\ULO, APOSTOLO DOS GENTIOS 
.Agora tudo s� esclarec e , e a fn.mnsa objec­ção protestante dissipa - se con10 a nevon matu­tina, deante do sol nascente . Ha d6ze Apo stolos, e sómente doze e SAo Mathias, nomeado por São Pedro, é o unieo

' substi­tuto legitimo do trahidor Judas. - Tal é o colle­gio apostolico dos doze. 
_ São Paulo foi eleito Apostolo pelo Senhor, nao para entrar no collegio dos doze, mas para ser o Apostolo dos gentios. A propria palavra de sua nomeação pelo Senhor, é uma prova insophismavel. 

O Christo não diz: Esc olhi Paulo para ser 
um dos meus doze Apostolos, mas - ''Escolhi-o 
como um vaso de eleição, para levat meu nome 
deante dos gentios (Act. IX. 15), o que não lhe 
impede de ser tambem, de modo geral, Apostolo 
deante dos reis e dos filhos de Israel, porém a 
sua especialidade, a sua vocação propria , é de 
ser o Apostolo dos gentios. 

Elle mesmo escreve, falando de se1! apost?la­
do · o que Pedro tez no meio dos circumcisos 
(J�deus) eu o fiz no meio do gentios (Gal. II. 8). 

E ainda. O Christo não é sómente o Deus 
dos Judeus, mas tambem dos ge

.
ntios (Rom. III. 28). 

Al.á é a palavra do Espir!to �ant�. Emquan-1 s, 
d t de Ant1och1a estavam 

to os Bi�pos .e Sace: 
Xc��s, 0 Espírito Santo lhes em oraçao, dizem 

0.h. Saulum et Barnabam. Se­
disse : Segregate mi 

i Barnabé, para a obra a parae-me a Saulo. 8 
ªd (Act XIII. 2). 

que eu os hei destina 0 ') · 

- E qual é esta obra. 
entios - A evangelização dos

ti�uam � itando o dis-
De facto, os Actos con ' 
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c.ur:s� �o �ropri� São Paulo aos Judeus de An­ttoclua .. Vos ereis os pr-imeiros, a quem se devia �n.1��nciar a pq,lavra de Deus, mas porque a 1 e;eita�.s e vos Julga e� -indignos da vida eterna, �_esde Já vamos daqui para os gentios (Act .. "III. 46). . 

VI. COXCLliS . .:\O 

A c onclusão é clara, irrefutavel e inteira­
mente tirada da Sagrada Escriptura. 

Os amigos pastor�s, no seu triste afan de 
e º!ltradizer a Egreja Catholica, julgaram desco­
brir um argumento contra ella, e encontraram 
ao contrario,  um argumento em favor da infalli� 
bitidade do Chefe supremo da Egreja Catholica. 
niostraram mais uma vez a sua ignoranc ia das 
Esc rip turas, e a má fé de suas interpretações 
pessoaes. 

São Pedro , presidindo o collet?io dos Aposto­
los, e nomeando o substituto do trahidor Judas, 
prova a s ua in con testavel autoridade sobre os 
outros Apostolos, e ao mesmo tempo mostra que 
compete a elle só, nom ear Bispos e dar- lhes a 
autoridade de que p re cisam para governar. in­
truir e levar as almas a Deus. 

São Pedro nomeou São :\Iathias; e São !\'Ia· 

thias é um dos doze, ficará s empre sendo um 

dos doze, a julgar as doze tribus de Israel. 

o Senhor e scolheu, nomeou Paulo, não para 
ser um dos doze, mas para ·especialmente se! 
0 Apostolo dos gentios; e este nome e 

como o nome proprio de São Paulo. 

Si os doze Apostolos de\�,em Jul�ar a.s .. d�� 
tribus de IsrJ.el, São Paulo pode ter o pr1vtle= 

dt- julgar os gentios. 
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Elle é o Apostolo dos gentios em 
doze, sã? os _doze fundamentos (Àpoc q��1t<> ( s 
da EgreJa universal. · 

· 14) 
Não ha .. pois, nenhuma contradicção. A EgreJ� _

era, é, e ficarâ sempre infallivel 
em suas dec1soes; e em parte nenhuma se en­
contra qualquer facto ou palavra que contradiga 
este dogma fundamental da fé catholica. 

Em vez de formularem tantas objecções, �em 
fundamento, os pastores protestantes fariam n1e­
lhor estudando as bases de sua propria seita de­

cadente e moribunda. Em vez de procurar man­
chas na Egreja divina do Catholicismo, fariam 
melhor procurando limpar a vida suj l e nau­
seabunda de seus primeiros fundadores. 

Espero que o meu digno consulente encon­
trará nesta resposta arma� .solidas para co!llba­
ter o erro, e replicas dec1s1 vas para redu�1r ao 

silencio a arrogancia ignorante dos sectar1os. 
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LIVRE INTERPRETAÇÃO 

:\o jornal protestante de uberlandir�, «O Evan­
gelista», (Abril de 1938), que de Evangelista só 
tem o nome, e do protestantismo o odio ao Ca­
tho li cismo, en contrei , entre muitas tolices igno­
rantes, um artigo intitulado: «Porque evangelizar 
os Catholicos Romanos» 

O artigo é um resumo dos motivos porque 
os prot�stantes pretendem evangelizar os Catho­
licos e civilizar o Brasil. 

Taes motivos são conhecidos : nós brasilei­

ros somos uns selvagens, uns idolatras, uns do­
entes, uns ignorantes , emquanto os íl lustres fi­
lhos de Luthero são todos doutores, homens de 
Iettras, de fortuna, de saúde e de educação es­
merada. 

O brigado , sim , pela comparação. O absurdo 
não se refuta, porque é evidente ; eis porque não 
quero atrazar-me em refutar o que se refuta por 
si mesmo. 

Ha entretanto uns pedacinhos que póde ser 
util citar e refutar aqui, mais para instruir os 

Catholicos, do que para illuminar a balburdia 

protestante, que é impenetravel â luz. 
Entre taes motivos figura tambem o seguinte : 

Evan.gelL�amos os Catholicos, porque os Padres 
não permittem o juizo privado, não sómente so· 
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hl'1Jo a 11ib� ia, 1nas sobre tudo fóra dos seus pro­prtos ens1 nos. 
. O amigo. �rotestante tem razão, em parte, pois tal prolub1ção existe realmente, porém não 

B
ei:nba1·?ª dos Padres, como diz, mas sim da propria i ia. 
. _Lemo� na 2a. Epistola de São Pedro, a prohi­

b1ça<? de i nterpretar individualmente a Sagrada 
Escr1ptura : Devemos attender antes de tudo a isto, diz o Chefe dos Apostolos, que nenhuma prophecia da Escriptura é de interpretação �artieular, porque a prophecia nunca foi 
aada pela 1,1ontade dos homens ... mas pelo Es­
pirito Santo, por meio dos homens santos de 
Deus (2 Pet. I. 20.21). 1 

Que quer dizer isso ? 
Diz e significa que : a palavra de Deus deve 

ser interpretada por uma autoridade assistida 
pelo Espírito Santo (o Papa), mas o que foi dado 
pela vontade dos homens póde ser interpretado 
pelos homens. 

Interpretar, pois, pessoalmente �a Escriptura, 
é dar-lhe um sentido humano! 

Recorrer á autoridade daquelle de quem o 
Christo disse : Quem vos escuta, a mim escuta 
(Luc. X. 16) é dar á Escriptura o sentido divino, 
o unico verdadeiro. . 

Estudemos um instante este assumpto impor-
tante, que constitue o erro basico do protestan­
tismo. 

1. EXEMPLO SENSIVEL 

Eis aqui uma pequena 
.
hi�t�ria suggestiva, 

que esclarece mais que rac1oc1n1os. 
Navegavam dois ministros prote�tan�es, que, 

Para romper a monotonia da travessia, d1scut1am 
acerca do 390. versiculo do Cap. V, de São Ma-
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theus : «Si alguem te bater na face' d. .. "t rece-lhe tambem a outra». i7 ez a, offe-

0 collega acha isso razoavel? menos fervoroso dos arguidores. 
perguntou o 

- Pois não! Si está escripto ! 
- V.ejamos a prova de sua sinceridade. 
E sem dizer nem o, nem a, o manso filho de Luthero applicou a mão na face direita do confrade, que , em silencio e sem protestar, apre­sentou a face esquerda, levando estoicamente 

uma segunda tapona. 
Depois, o paciente, que não era pêco, mo­

lhou o dedo, virou algumas paginas do Evange­
lho e apontou fleug·maticamente o versiculo 20� 
do Cap. VII, de São Matheus, que diz: «Com a 
niedida, com a qual medirdes, hão de vos me­
dir tambem ». 

· E o bom pastor ministrou ao irmão na fé, 
meia duzia de murros, capital e juros. 

Alvoroçados com o estranho pugilato, per­
guntavam us passageiros :J 

- Que têm estes dois cavalheiros que assim 
brigam? 

-Não é n ada, respondeu um inglez, sem lar­
gar o cachimbo, não é narla ! Estão os dois in­
terpret a ndo a Sagrada Escriptura. 

l\ historia tem a sua moral. 
�.\ Escriptura Sagrada é um livro de ensina­

mentos divinos, mas é um livro; e todo livro de 
preceitos, de conselhos, precisa de uma explica­
cão que lhe fixa o sentido e a applicação. 
I' 

Isso é tão logico, tão natural, que nunca al­

guem julgou sufficiente um livro escripto para. 
0 governo dos homens ou dos J?st3-dos. . Carla nação tem o seu cod1go de leis, mas 

colloca.esse codigo nas �não� dos rnagistra.dos 



-245-
para o explicarem e a r 
cada um a iniciativa PP icarem, sem deixar a 
car as leis. 

pessoal de estudar e appli-
Ha o codigo penal . . 

hibido fazer e 88 
, que indica o que é pro-

linq uente. 
' penas em que incorre o de-

:rvias o livro está e t . . 
vem applical-o aos 

n regue aos JU1zes, que de-

Todos acham tal
casos so"!J sua jurisdicção. 

ral necessario · e 
. procedime�to logico, natu­

diz�r que bast� o c
�à�guem teria a ousadia de 

e casti aar os delict 
igo para governar a nação 

º os. . . e que de nada servem 
os governantes nem os juizes. 

II. A APPLICAÇÃO DO EXE�IPLO 
Q�an�o se trata da direcção das almas e d�s 

consc1enc1as - arte mil vezes mais complicada 

que a di re cçã.o de um povo - como podem os 

protestantes dizer que só a Bíblia é o bastante 

para guiar a humanidade? 
A Biblla é um livro . . . dieta leis e conselhos, 

descreve scenas passadas, reprehende os Judeus, 

adaptá-se á epoca e á mentalidade do povo a 
quem se dirige, � um tal livro seria bastante 

para resolver todos os casos, applicar todas as 

leis, determinar todos os pormenores, de um 

mundo em p rogres so ou em decandencia? 

l\las isso é absurdo ! 
Por claro que seja um livro de pr�c eitos ·e 

de conselhos, Ai não houver nenhuma Hlterpre­

tação do sentido e da applicação de taes regras, 

tudo acaba numa mixordia desesperada. 

E como saber o que é preceito rigoroso e 

o que é simples cons�Lho? ..... , . 
Ou será preciso fazer tudo o que m-· - ... a a 

Bi blia '! 
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Não! Nunca! 1;m povo Lão nólle ser diri11:do gov�rnad?, re�re hendido, anilnêldo por urn 1f.t,ro� U�. livro e um deposito . . . E' necessariamen­te �x1g1do que haja um encarreqo.rio desse de­posito . . .  que delle tire o que pr:ecisa, no dia e na hora n1arcados, em tal ou tal e ircumstancia. 
1\ B��liq,_ é esse deposit

.
o, deposito divino, 

sem duv1aa, mas sempre e simplesmente deposi­
to, onde um conhecedor possa buscar o que pre-. 
cisa nurn dado momento. 

E um deposito não póde estar a disposição 
de todos: sinão dá-se a desordem. 

Deve estar entregue a uma pessôa habilita­
da, encarregada da distribuição. 

E' e que acontece na Egreja Catholica. A 
Biblia·;é o seu deposito; mas a Egreja, na pes­
sô&. de seus chefes, é a depositaria� a encar­
regada de guardar, de conservar e de distribuir 
as vPrdades divinas . Dizei, amigos protestantes , não é isso logico, 
necessario? 

O que admittis para o governo exterior dos 
homens pelo Codigo, porque o rejeitaes para o 
governo interior destes mesmos homens? 

O homem é sempre homem, e qualquer que 
seja o legislador desses homens: Deus ou ho­
mem, suas leis precisam de uma applicação uni­
ca de um depositario unico, de um distribuidor 
un'ico sob pena de cahir numa balburdia inex­
trincS:vel, e de ver a mesma phrase interpretada 
de diversos modos. · 

Entretanto, a verdade é uma ; e uma mesma 
phrase não póde ter mais de ume interpretação 
authentica. 

Por ?c;iso Jesus Christo estabeleceu um de-
posito que é a Biblia, e um magisterio que _ é 
a EgreJa, com a missão de ensinar o que expoe 
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ª �iblia, para que os homens não andem fluctu­:n uºn��âdo 0 v�nto de d�utrina, mas cheguem 

S 
, e da _fe�. como diz S. Paulo <(Urn só enhü1, �ona so fe, uni só bapti.'-mo (Eph. IV. 5) . 

. . Por i�so chetn1a elle a Egreja: a columna e fzrmanzento da l'f'�·dade (I Tim III. 15). Ouça�os aqui a Ilaroneza de Koenneritz uma das intelligencias mais cultas da alta nobre� 
za allemã, que, edueada no culto protestante abraçou a teligiüo catholica. ' 

Ella escreYe: «Meus con hecimentos e mi­�ha experiencia me dem onstram que o protestan­tismo repousa todo inteiro na intt:rpretação da Biblia. 
«Este campo parece- me muito vasto muito 

indefinido para assegu rar a paz das almas. 
Vejo a grande liberdade desse culto, e per­

gunto a mim mesma o que viria a ser um Estado 
cujas instituições repousassem na livre interpre­
tação do Codigo Civil. 

«Imagine-se que desordem e que anarchia 
havia forçosamente de proceder de semelhante 
liberdade de interpretação. Nenhuma lei poderia 
ser applicada. O protestantismo apresenta a mes­
mo anarchia e desordem do ponto de vista moral. 

«No seu�principio, foi elle, não podemos du­

vidar unia obra puramente humana, intomple­
ta rldicula até nos seus motivos e nos seus es­

fo�ços para obter a sua libertação, a sua orgu-

lhosa independencia. 
«Será realmente uma reli�ião, aquella que. 

deixando aos seus discípulos o livre exame da 

doutrina, expressamente lhes diz : Crêde o que 

vos approuver?» (Minha conversão, p. 43). 

Na.o· não. Nunca póde ser religião, aquella 
que só '

remette um livro, uma Biblia, a seus 

adeptos, e diz: Crê de como entenderdes ; e omo 
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não Reria um Estado subditcs um e dº 
' 0 qu� entr�gasse aos seus 

como entenderd
º
e 

igo de leis, e dissesse: <(Créde 

Nº 
S». 

tal ;��!:J� 
póde contestar nem contradizer uma 

bomPorque, queridos protestantes contradizer 0 
senso do mundo inteiro ?  

' 

III. A AUTORIDADE NECESSARIA 
�stamos no amago da discussão ... no ponto sensivel do erro protestante. 

_Peço aos amigos de
. 
Luthero que deponham 

um 1.r:stante os preconceitos que cegam, para ve .. rem o que ha em verdade, e não o que lhes so­
pram os propagandistas americanos ou uns tolos 
por elles pervertidos. 

Até aqui, devemos estar de accordo. 
A verdade revelada existe na Biblia e na 

tradição. 
lTm protestante sincero não póde negar a 

tradição, em virtude mesmo da Biblia que elle 
diz ser sua regra d e  fé. 

O Concilio de Trento, orgam da Egreja Ca­
tholica, resume tudo em poucas palavras. 

«A doutrina de Jesus Christo, diz elle, é 
contida nos livros escriptos, e na tradição não 

escripta, que receberam os Apostolos dos labios 

de Jesus Christo, ou pelo auxilio do Espirito San­

to, e que transmittiram, de modo que, passando 

de mão em mão, tenha chegado até nós. 

Claro é, que tal tradição, hoje, está tambem 

escripta mas não o foi pe la inspiração directa 
do Espi;ito Santo, nem pelos escriptores �a�ra­

dos. Foi recolhida, aos poucos, pelos �h
.
r1staos, 

pelos Doutores da Egreja e pelos Conc1hos.. . 

Havendo, pois, este duplo deposito da B1blu1 
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e da. tradição, é mister haja uma autoridade q nos fa�'ª conhecer, neste deposito, as verdad�: reveladas. 
Aqui estão de novo em desaccordo Catho. 

licos e protestantes. 
Os Catholicos dizem que esta autoridade é 

a pala \Ta do Papa e do magisterio da Egreja 
estabelecida por Jesus Christo para mostrar- no� 
a verdade, de modo que o Catholico não acha 
es tas verdades por si mesmo, mas as recebe . 

Os protestantes dizem que tal autoridade é 
unicamente a inspiração do Espirito Santo, fa­
zendo conhecer ao ledor da Biblia, quaes são 
estas verdades. E' o que se chama interpretação 
indiridual da Biblia . 

Qupro mostrar-vos aqui, caros protestantes, 
seis verdades importantes a esse respeito, em 
refutação de tal principio, e dizer-vos que: 

1.) E' impossivel e impraticavel pela maioria, 
a tal interpretação. 

2.) E' perigosissima. . 3.) E' contraria â pratica de Jesus Chr1sto, 
dos Ap'lstolos e da Egreja, até a vinda de Lu­
thero. 

4.) E' condemnada pela Biblia. . 
5.) Está em contradicção com o que fazeis 

diariamente. 
6.) Não conduz á solução .nenhu!Ilª· 

ro· 
Provando isso parece .. me impossi vel um P 

testante sincero não reconhecer os seus erros. 

IV. SEIS PRINCIPIOS IMPORTANTES 

Em primeiro Jogar: a in
.
ter.pretação in· 

dividual é lmposslvel pela 
J11ª1�!f�am ler, ou 

f'. • •De facto exige, ou que. to 
.�� caso não po· 

ouçam ler a Biblia. No primei ' 
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d e ndo ler por si mesmos, nunca. podem saber o que J?eus exige delles. · . �;.o segund�) caso, ::ião tên1 certeza de ouvir a \ . .  1 dade. pois qualquer leito r  pó de enganar-se �� querer .en.gaaar o ouvinte, substituin.Jo pala­\ Ias d� B1bl1a. pelas suas proprias pala \Tas. �\.hás, tal inter·pretacão exio·e se'ª feita a Iei­tut·ê.� 1.ia B!bli�1 nos texto .. s origin�es, grego ou he­�ra1eo, sen1 isso, quem dará a certeza da fide­lidade do text1) poi'tu �·uez? 

'Tal interpretação 'exige ainda conhecimentos p�)uco corr.n1uns, pois na Biblia ha passagens 
obscuras, confusas, de clifficillima comorehensão. � 

-.<I-la nas E8cripturas, diz S. Pedro (2 Petr. 
III. 1G), cousas difficeis de entender, que os �in­
doutos e os inconstantes torceni, para sua pro­
pria perdição.» 

Ora, nestas passagens e naquellas que os 
sabios interpretam de diversos modos, como ha 
de fazer o leitor commum ? 

.A.dmitamos &té as condições de sciencia e de 
capacidade em todos; fica a saber si todos hão 
de ter o tempo necessario para se entregarem 
a pesquizas serias de uma doutrina de onde de­
pende a sua salvação eterna! 

* 

Em segundo: tal interpretação é peri• 
gosa porc1ue não se póde fazel-a sem que as 
paixõ�s e os preconceitos se introduzam em taes 
estudos. 

- ód 1· rar-o homem no estado actual nao p e �v _ 
se completamente da influencia de �uas pa1x�[:8 
que lhe mostram na Biblia tudo aqu1llo que e 

lhe procuram incutir. 
a sua legitima interpreta-

A Escriptura sem 
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çãu� diz Bossuet de �r t . 1 <ladeiro · 

'. 8 1 uu ª do t·cu sentido ,·eii-0 . ,  � uma taca para d e o·oiar·-� n ariano d 1 õ . '"' ':' ' t l ego ou-se }>ela B1"I1·-· �Jlª I 1·o""t wz• .. prea.ca· 0 .} · · u e.. 1 <� "' WL t,' ' ne stor1ano, o Pü la!.!'ia n ( )  o i nui t·11·a1n u nPro en . "\ t lJ ... J < • . . ccn r·ou nella a s'··n"•:1t" de tocl )S os s e 1 l s e l'1[ o n 1 -._, , _ _. \._ •. • \.,, ( 
tl·no � ·d 

.. .') e 0 pretexto tlc sua vida de liber-e e revoltoso. 1-Ienrique VIII achou na Bíblia o d', 't d deaolaii � . . 6... .. II e1 o e º >.; u�s esposas. Cada libertino póde en-contrar ah· n • t'f' ' -. 
1 •  u. Jus I !Ca<;ao de sua de vussidão. 1,� Escr1ptura, disse u1n ph iloE:opllo pagão é un1 lilho, � � quen� s� faz dizer tudo que se qu�r, Pd01rque o St:u pai nao está p1·esente para defen­e -o. 

Em terceiro: tal interpretacão é eon­tr..,rla á pratica de Jesus Clzristo,· dos aposto­los e da Egreja antes de Luthero. De facto, Jesus Christo não disse de escre­ver, mas de en'"�inar. 
(ft ... objecção do .Anjo do Apocalypse nada 

vale aqui, pois um caso particular não póde ser­
vir de reg!'a geral). 

Jesus Christo, dando aos Apostolos e aos 
seus successores a ordem e a missão de ensi­
nar aos povos, prometteu-llles para esse fim, es­
tar com elles até a consummação dos seculos. 

Ora, tal ordem, tal missão e tal promessa 
seriam inuteis, .si cada um pudesse individual­
mente sósinho, achar na palavra de Deus es­
cripta

' 
tudo aquillo de que precisa para a sua 

crenç� e a sua vida. 
E' tambem contraria á pratica dos Aposto­

los, porque, desde que tinham recebido o Espi­
rito Santo, não começaram a escrever, mas a 
prégar. 
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.A .. s diversas Escriptas que compõem o Novo Testame�to appareceram successivamente, em epocas d1fferentes e em lugares afastados. De­�em ellas sua composição a circunstancias par­ti�ulares de tempo, lugar, pessôas, casos, que nao se referem á ideia de um plano premedi­tado. 
E notem -no bem, os caros protestantes, du­

rante esse tempo os primeiros fieis receberam a fé, não pela Biblia, mas pela palavra . 
. A.té Luthero, não existia na Egreja, nem si­

q uer de nome, «O dogma da interpretação indi-
vidual.» 

· 

Emfim, como fizeram todos os fieis, durante 
os 1400 annos que precederam a invenção da 
typographia, quando eram tão custosos e tão ra­
ros os manuscriptos? Entretanto a dQutrina de 
Jesus Christo era conhecida e praticada ! 

Parece muita presumpção, o querer impôr 
uma regra de fé un.ica, nova e desconhecida 
anteriormente depois de um periodo de vida 
c hristã de 1400 annos. 

Como ririam de nós, nossos antepassados, se 
voltassem a este mundo! Elles que talvez nun­
ca viram uma Bíblia, e entreta nto ha entre elles 
um numero incalculavel de Santos . 

* 

Em quarto Jogar: tal interpr�taçã.o �ndi­

vidual é condem11ada pela proprta I!tb!ia. 
E e ste argume�t? prova co�o a B1bl�a só, 

é uma reCTra insufflc1ente p'lra hxar a verdade. 

Seria º 
a Biblia contra a Biblia ! J?e facto, :� 

JoO'ar nenhum se encontra o preceito. nem 

quºer 0 conselho de ler.ª p�lavra. de Deus.(Mal.. 
O propheta tinha dito, Já muito antes, .. 



-253-

II. 7) .que. a lingua do Sacerdote deve guardar a sciencza, e que é da sua bocca que os fieis dtvem recolhel·a-et legem. requirent de ore ejus. As palavras da verdade são como um mar­tello, quebrando as pedras diz ainda Jeremias (XXIII. 29). ' 
Aquelle que vos despreza, desprfza a mim ... 

Se alguem não ouvir a Egreja, t1:m-110 por um 
gentio e um publicano (Mat. XVIII. 17) . . A Biblia diz ainda que a fé vem, não da lei­tura, mas da audição (fides ex auditu). Corno crerão diz S. Paulo, aquelles que não ou riram? E cvn10 ouvirão se1n pregador? (Rom. 
X. 14). Logo, a fé é pelo ouvido, e o ouvido pe­
la palavra de Ghristo (lbid, 17). 

Todo i�to é claro, é positivo e mostra que a 
interpretação individual não passa. de uma nov_i­
dade lutherana, contraria ao enE1no da propr1a 
Biblia. Pesem este� textos os caros protestantes, 
para ver como é que crêen1 em Jesus e cum­
prem os seus preceito�. 

* 
+ • 

Em q ulnttt 1oga1· : a interpretação. indi: 
vidual é contraria uo que fa�e� os p1otes 
tantes · pois e lles têm os seus m1,nislr�s que ex-' 1 · · ·os 81 é bastan-plic am a Bíblia eo� cor!e 1g1onar1 · . r-te a interpretação individual, porque taes expdl 

� . . · d  ter a certeza e caçoes? Como o üuv1nte Pº. e . �eus ro-ouvir a palavra de Det:s, si, confoi me '"' 1 � é 
prios principios não é Deus quem lhe fa ª · 

um homem'? 
* 

• • 

ã ·ndividual só Por ultimo: a intcrp1
. 
etaç 0 1 

eixa sem-conduz á balbur:?fn; de lacto, el1a d · 
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P r e  n a  i n c e rte z a  d 
Y r a  d e  l) e us .  

o sentido verdadeiro d a  pa la-
:\ u1n i n e s :n :J texto, catholicos e protest·� t encontra1n u u1 s e nti d o  d i fft�rente c o m o  o tu.D hes 

mo s tl . .  , ,.:i ) • t. • _ , en o 
. 

u u (  n a  ra a�c ��ao das palaYra s  sa c ramen-ta,e s . lloc est eni1n corpus m eu 111 e como se p ode v e r  e m  tantas outras p assagens . 
.. �· 

Eis , p o r  e x e m pl o ,  as suaves pa lavras da sa u­
dação angeli c a : 

.A ce Jla ria ,  cheia de gra ça. - Tradu c ção sim­
pl e s  do lati m : -- Ave, gratia plen a.  

Grafia plena - Kecharito- mené, e m  latim e 
gre go ,  r e s p e ctivamente, c o rre spondem ao nosso 
«cheia <te graça» .  

O ira c u ndo Lu thero come ça a balburdia e na 
sua linguage m  gentil esc reve : « Q u e  mise ra veis 
traduc ç õ e s : Ave, cheia de graça . Traduzi : A ve, 
encantadora ! Não admitto que me j ulgue algum 
asno papista ! Minha traducção é bôa : vá p'r'os 
diabos quem a re� udiar» . Isto é textual. 

Temo8 pois : . 
1) Ave, encantadora I de Luthero . 
2) Ave, gratuitamente amada, de Theodoro 

de Beza. 
3) Ave, graciosa, de Erasmo. 
4) Ave, tu que conseguiste graça, de Osian-

dro. 
d 5) Ave, tu que foste recebida em graça, e 

Genebra. · 

6) Ave, agraciada, de Zwinglio. 
7) Ave, gentil donzella, de Agricola. . 
Paremos aqui, pois é vergonhoso demais. E 

é apena s uma pequena amostra. . 
Na p ara b ola do mordomo infiel, o dr. The1ss 



i .  
t 

tes e  a pac h orra de c o n t  _ . 

s as � n1uitas e n t re el l  
ar 8v expl i ca çõ es dive r­

,� e m d e m old e 
�s c o ntradic tol'ias.  

V"ine t  : <� ... 4. pala rra 
d�I�r 0 pastor � rotestant� 

do, p ureni tem ndl 
eu� �em e1n si um senti-

Eis o q ue T 

no espirita dos homens». 
pro\ a o pro testanti s m o .  

* 
* * 

E s c ute umas co � d'  -r.. � 1 • 
· n i.ra icçoes  fiag r-1ntes entre 

a� � u4nm1dades.  protestantes acerc a d as n1ais im­
port.an t e s  v�r?ades da relig ião : 

_ « O +  ,Esp1r1 t? �anto á u 1n a  chim ern ,  diz E·�val ,  
nao

. 
� s "a na B1bha. ora , só  cre io n a  Bi bl ia» - « O 

Esp1 rlto Santo, r eplica Koehler  é realm ente a 
terc e i ra pe ssôa da SS. Trindad�» . 

«Jesus, assevera Ammon , é devéras o Filho 
de D eus» - « Jesus não é D eus , rosna Claudio : 
nunca s e  deu s inão c o mo um enviad o d e  Deus» .  

«.Acredito,  clama i\felanchton , que Christo 

seja hom em e Deus verdadeiro» - «Não, protes­

ta a Gaze ta de Ba siléa,  não é biblica a idéa de 

uma pessôa só,  homem e D eus ao mesn10 tempo».  
«O dogma da Trin dade é um a rtigo de fé»,  

diz Walch - «Não, ,'retorque Cannabic h ,  é uma 

novi dade que repugna á razão » .  

« Luthero chorando as  imagens quebradas 

por Carlostadt. . . Carlostadt impre cando contra 

as imagens que tratava d e  ídolos. . . l\lünzer a 

incendiar castellos . . . João de Leyde, prégando 

a polygamia . . . Henrique VIII saqueando o tumu-

lo do grande ... �lfre d o  . . . e d�g(!lando m ulheres . .  
: 

Todos, todos se val e m  da B1bha» (Jorge Goyau · 

Le protest. p. 75) . 
Eis um a  amostra · da balburdia a que conduz 

a interpretação individua] .  . . · t  - . 

Creio não ser pre ciso multipllcar as c1 .. açoes , 
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p o d}a - s e p e r c o rrer a B iblia i nteil"a E m  t d te e o m e s m o  l aby ri n tho a 

· 0 . ª P�r­
as mesmas c o ntradicções . ' . . 

m e s m a  hes1taçao, 
C om o  d i sti r .. guir a verdade no meio d t ac er�? .d e  ex_�ravagan cias ? . . .  

es e 
i m p o s ; 1 vel .  . . A palavra de Deus fi ca se. pultad a  d eb aixo dos entulhos da s paixões hu­manas .  

Im poss i v e  1 ,  com tal interpreta cão descobrir a verdad e .  · ' 
É.  o c a s o  d e  applicar a re s posta chistosa de u� B is p o fran c ez (Mgr. de C heverus) a um mi­

nistro prot e stante que quiz discutir c om elle. 
- Não está e s crip to, me u amigo, disse o Bis· 

p o  c om u m  s orriso,  que Judas foi enforcar-se? 
S e m  du Yi da, repondeu o min is tro ad mirado. 
- Não e stá escripto a inda : Ide e fazei o 

mesmo ! . . , Pois vá, meu amigo, é preciso cum ­
prir a Bib lia ; admiro-me de o senhor o não ter 
feito ainda ! 

O ministro julgou prudende �ão discutir mais 
com um homem de tanto espírito ! 

V. U�1 EXEMPLO DE SABBATISMO 

O Sabb atismo é ramificação dos baptistas. Tal 
ramo teima em não festejar.o domingo, em oppo­
sição aos demais protestantes . 

Para estes crentes o dia do Senhor foi, é e 
será o F abbado, até o mundo acabar. . 

Bíblic amente tem razão porque o domingo 

é horrenda institui_ç�o romana , em homenagem 

ao dia da. Resurre1çao. . . . 08 
D eixemo -nos, pois, de exegese, e d1r1Ja� 

o barquinho da narração nas aguas 
3º cÊ!��dos 

O s r. Eliphas Maxwell
. 
ª�!llára 

B
s 

sil que, 
Unidos com a missão de c1v1hzar o ra 
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infe.l i z m ente ,. anda m ergulhado nas trevas da bar­
baria

. 
c.atholtca � na noite da idolatr ia  papis t a .  

l\lult�T ·  obs ervaute � ra o i l l ustre o b reiro d lJ 
Senh o r: N 1 n guem o veria co m p rar,  vender, vi:1 j : H' 
o u  c o zinhar no ultim o dia  Ja s e mana. 

Até q u � n d o  tinh a de espirra r  ou tossi r· n o  
s�bb adu,  p rocurava s e r  m enos rumoroso, para 
n_ao pe:itu 1· b a r  a pla cidez do fe ri a d o. Fazia q u c· s ­
tao fe chada d e  prégar mais p el J  exemplo do 
que p ela pal avra, pois  todos po diam compreh ? n ­
der-lhe O $  ac tos, ao passo que poucos l h e  d e ci­
fravam a meia l íngua. 

Num �abbado e stava o piedoso moderad d r  
d o  Evangelho a le e os prophetas , repoltre a d n  
em "rocking-chair" ou, c o m o  diri am os . em po rtu­
guez, numa cadeira de balanço. Pela janel la P"'O­
xima e ntravam effluvios de oxigenio, carrega dos 
pelos raios  da luz da manhã. 

Uni a  p az biblica pairava no largo e na casa . 
D e  r c  0 0 nte, a serenidade do sc enari o ! oi 

perturbu d a· por gritos  e clamor�s que . longinq u n
.
s 

ao princ i p i o , s e  vieram g radat1 va mente ap pro x1-

mando.  B r l� v e, vozes afflictas retumbaram na µ r· a-
ça : - S e n h o r  pastor, senhor pastor ! . 

O pied oso norte- am e ricano colloco u º. l tv ro 
sobre a mesa introduziu os oculo� na caixa e , 

firmando - se n�s monh ecas, so ergu eu da cadeira. 
o coroo .  

Encami nhou-se para a janella .. 
- Q ue algazarra é �ssa no . dia do Senhor: ? 
Cinc t >  o u  seis sabbat1stas �1nham cheg�n.do 

na calç a<.la da casa pastoril, digo, pastoral. Esta­

vam tão afobados que falavam todo s ao mes111 0  
tempo 

_
·

Senhor pastor, ha uma. vacca atolada n o  

igapó. Q u e ríamos que nos désse e mprestados 
alguns c ab os. 
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.Eli phas Maxwell teve as faces coloridas ligeiro rubor. Dirigiu olhares suaves ao anil P3r cé�1 e junto� seraphicamente as palmas. Ao deº pois . deu .meu�. volta, sahiu do quadro da janell� e foi a o  1nte.r1�r da casa, donde regressou lenta. mente, de B1bha na mão. Fitou severamen te seus gregarlos e collocando o dedo sobre o texto, dis­
n um tom de reprehensão e magua : 

- Está escripto : guardarás o sabbado, que é o dia do Senhor ! 
- C omtudo, objectaram, o animal está afun­dando . Antes de anoitecer terá morrido. 
- Q ue importa ?  Ante s  a morte de uma vac­

ca  no tijuco, do que a morte de uma alma a 
transgredir o sabbado ! 

Com gestos unctuosos e digitosos, o missio­
nario do Evangelho despediu as ovelhas e, sem­
pre de Biblia na mão,  tornou a collocar o corpo 
n o  ' 'rocking-chair". Sua conscieneia experimen­
to u uma sensação!de._;limpidez, qu e a circumda­
va como banho de luz purissima. 

A verdadeira satisfação, monologava o san­
to homem, tem no sacrific io o berço , na força 
de vontade o leite, no apego ao sabbado a ma­
madeira, e no biblismo a canção que embala. 

- Faze o que deves, dê o que der ! eis o 
meu lemma, supirava devotamente o pastor. . 

Novos gritos perturbam esta crise do myst1-

cismo. Como da. primeira vez, os clamores re­
p e rcutiam do outro lado do largo, e ganhava� 
cm força e volume, á medida que chegavam ma1 

perto da casa do missionarlo. 
_ Senhor pastor ! Senhor pastor ! . ter­
- -Ora essa ! resmungou em ioglez 0 

1� dia 
pellado ! Não ha meio de gozar �m soc ego 

d o  senhor ! Que gente massante . 
r á js-

- Comtuclo, não demorou a reass o ma 
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nella . m o�· i do não p ela caridade , mas para se li­
vrar dos 1 m portunos.  como no caso do Evangelho. 

-- Se n h v r  pastor , sabe de quem é a vac ca . ') em perigo . 
- N ão s e i. n e m  quero saber ! Hoje , só co­

nh eç o prec eito s  do sabbado ! 
- Pois bem, a vacca é de \'. Revma. 
Eliphas �Iax"rell sobresalto u-se. Forte angus­

tia lhe apertou o coração, e uma onda de san­
gue lhe congestinou o rosto. Um grito de com­
mando fugiu-lhe impetuoso dos labios : 

- Rapaziada, vamos salvar a vacca ! 
-· Num sabbado ? perguntaram ironicamente. 
- Discutiremos depois, se quizerem ! O maia 

urgente é tirarmos do perigo a leiteira. 
- D e vagar, reverendo ! Mudou depressa de 

raciocinio.  E' o dia do Senhor ! 
- O caso é outro ! A vacce. é do pe.stor. O 

pastor é do templo. O templo é do sabbatismo. 
Logo, a vacca é do sabbatismo. Zelemos pelos 
bens pios ! 

E sem ouvir mais nada, Elipbas Maxwell pe­
gou uma s cordas e abalou para o igapó. Presta­
tivo como sempre, o povo foi-lhe na esteira. 

Com paus e cabos desatolaram o animal, 
mas, no culto do sabbado seguinte , poucos foram 
ouvir o sermão do pastor, contra quem, um tudo­
nada de desconfiança se insinuou nos arraiaes da 
seita. 

VI. MANÁ E. . . MANIA 

O maná com que Deus favoreceu os He­
breos no deserto tinha o sabor que cada um de­
sejava ou appetecia ; para este pareceu carne, 
Para aquell e ,  peixe, para um outro,  ovos. , O caboclo d iz  a mesma coisa do alcool . E 
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bo m co!ltra o calor e o frin,  abre ou adormece o ap pettte,  p�ralysa ou estimula a ligeireza das pernas, fa z r i r, e faz chorar, trabalhar e dormir. 

. A Biblia é o Maná ou a mania · dos protes­ta
,,_
ntes .  Nell e cada uru encontra o que lhe dá n o  �oto. E . como o mun do anda cheio de originaes,  1 1cam i n c ont�v eis as excentricidades s urgidas, m_enos d a  Bi blia d o  q u e  da cach ola d os dissi-d_ente�. . 

O l emma «A B iblia sô» d evia gerar, como de facto gero u ,  as excentricidades m ais bizarra s. . To dos sab e m  que ás vezes basta a m udan-';a d e  uma virgula pa ra i:µudar completa m e nte o 
sentido de uma p h rase,  ex primindo até o con­
trario. 

C(•nta R e  que um soldado, amigo de Na poleão,  
tinha sido c ond e m nado á morte pelo  conse lho 
d e  guerrk , constituid9 por generaes. 

O c o nde mnado, muito sabido, levou a sentença 
de morte para ser assignada pelo Imperador. 

Napoleão leu, e em vista da unanimidade da 
s e n ten ça , e s cre v e u  em baixo : 

Todos concordam , eu não discordo . 
Entregou o papel ao solda do que , ·num lance 

de 0H1os,  viu uma taboa de salvação . 

Entrou na sala d e  es pera, pegou duma pen­
na e Cl°J l locou u ma virgula após a pa lav ra não, 
de m odo  que ficou : 

Todos concordam, eu não, discordo. 

Levou a sentença ao chefe do estado maior, 
(r 1 e  le u com espa!lto a absolvição do réu pelo 
I m pe rador, con tra a unanimidade d o  conselho de 
a u er ra . b o caso é applicavel á Biblia, não havendo 
n in gu e m  qu e fi xe o 8Pntido ; pois foi � scri pta no 
J'l"i .. et!'Í9 e�m f'Olttwação ; rot 8 Egi-eja qu e " e ·  

... 
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terminou a p ontu açã d ·  . 

. e em c apitulos. 
- o, ª 1 visAo e m  verslo.u loE e 

d l 
Q uere m

. 
uns exemplos desttl ap plkllçllo frau­u e

N
��a na Interpretac;ão dos textos da B i b1 1·0  '' 
1 ao ha um h · iu. • 

. a P rase, por transparente que 
SeJ B ,  que não tenha dado azo á testil hu.s e n trt• os reformados. · · · � · · 

Seja, por
. 

ex
.
e�p�o,  e ste texto curto, pos itivo · e claro da ins

.
tttu1çao da Sagrada Euc haristfa : H oc e�t enim corpus 1n eu 111 . · : 

. Q�alq�er alumno de Lyceu trad uzirá isto á pr1me1ra vista : ' · 

Isto é, pois, o meu corpo. . 
l\i1as , si ha trezentas maneiras de cosfnhar 

as b atatas inglezas, ha mais mo dos aindu de c o­
sinhar , n o  fogão da refo rma, o texto e u charistic o .  

Será isto sinc eridade, duvida do traductor, 
ou ambi guidade do texto '? 

· 

N em uma, n e m  outra c ousa : é simplesm ente 
odio â Egreja, odio á. Verdade : revolta contra 
tudo o qu e é divino . E' o protesto, pelo prazer 
de protestar. 

E m  1527, o desesperado Luthero contava já 
oito intre pretações desta phra s e  sacramental, o 
qu e lhe fez e screver o seguinte : 

«Miseraveis que e ntre si não combinam . . .  
Entretanto, sabemos que é de união o Espirito 
de D eus,  e que um só é o seu Ver�o� prova ca­

bal de que os taes m e stres (seus fillunhos) são 

do diabo e não d e  D eus ! »  
z,vin glio com Ec olampadio �dmittiam a .  Ceia 

symbolica, ao que Luthero re pllcou c?m mimos : 

« Vae filho da rua vae a tua ceia, em que 

um porc� c o m  outro p�rc o come ! Vae p'ro dia-
bo, que te carrege ! »  

Suaves tempos ! !\leigos apostolas ! . . .  Littera-

tura gentil .  . .  
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�o tempo de Bellarmino existiam já 200 va­ri&\�oes sobre estas palavras : «Isto é o meu corpo».  Quantas serão hoje ? 
Os proprios protestantes ficaram envergo­nhados de tal balburdia, e para escondei-a, dei­

xam hoje nas Biblias que espalham, a traducção 
catholica, embora lhe dêm outra interpretação. 

. Eis. um caso entre mil. . . A mesma divergen­c u1 existe sobre um numero incalculavel de tex­tos, como : Este é o meu sangue ou Ave cheia d.e� graças, etc. 
Em toda parte vê-se o odio á Egreja Catho­

lica, a revolta, o protesto, o bolchevismo moder­
no. . . com uma falta completa de consciencia, 
de  s inc eridade , de bom senso. 

T udo é bom e santo , afóra o Catho licismo -
Póde-se ser tudo : assassino, devasso, Lampeão 
o u  Judas, mas nunca c atholic o verd adeiro ! 

O odio é v isi vel demais, p ro 1 u z  um etlei­
to co ntraprod u cente. 

VII. CONCLUSÃO 

Tudo isto é grave, porém ha c ousa mais gra­
ve ainda : A tal interpretação deixa duvida acer-
ca do proprio livro da Biblia. . 
!I Q uem certifica aos prote.st8:nte que o ta� h: 
vro que consideram como Biblia,  é verdadeira 
mente a palavra de Deus ? . . 9 Será 8 autoridaae de seus �1n1

_
st�os · 

bes 
Mas 

·
então renunciam o seu pr1nc1p10 que l 

faz regeitar a autoridade . . 9 
Será 8 inspirflçâo de cada leitor . 

d ter 
l\1as então não podem ter a certeza � po­

um l ivro inspirado de D eus, porqu e t cadac�pitulo 
de adm ittir ou regeitar, a seu talan e, �ar 
ou a parte da Bíblia que não lhe agra . 
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Um catholico discutindo sobre a . 
da tradição pergun�ou ao contradicton�cess1dade 

- O senhor cre na Biblia ? r · 
- Sim. Mas que ha de commum ent Bº biia e a tradição ? ;e a 1-
- Dê-me uma Biblia e vou mostrar-lh'o. 

. 
O pro�estante traz uma Biblia, que o catho­

llco examina, abre,_ percorre um instante e en­trega com um sorriso de desdém. 
- Eu lhe peço uma Biblia diz elle e não um livro de tabulas ! 

' ' 

- Mas é bem uma Biblia, é a palavra de Deus ! 
- Como o senhor sabe disso. Quem lhe diz 

que não é um livro escripto por qualquer im­
postor ? 

- Como ? mas todos os se culos o têm trans­
mittido c omo um livro divino. 

- E' admiravel ! o senhor nega a tradição 
catholic a, e acceita uma tradição necessaria, in­
f allivel, a dos seculos ! 

Eis pois, de certo, a fonte dos erros :  if!ter­
pretação individual. A c onclusão é de todo 9 rigor. 

Pelas razões citadas, e, creio,. caba�m�nte 
provadas, a doutrina protestante é inadmissivel, 
até ao ponto de vista da simple s  razão, do vul-
gar bom senso . 

. A inte rpretação individual e a negação d� 
tradição são dois erros fundamentaes. que d��tr3

0 em toda certeza, e deixam a alma a mer 

todos os erros e de todas as loucuras. 

- . gaveis basea-Estas c onclusões  que �ao !nne 
ova� clara-das no bom senso e na historia, pr 

1 therano 
Inente a fallencia completa do dogma u 

- da 0 Bibf1a s6 !» � in c e ro e íl-
C <J n c: l u i �o s  c o m  as pal avras du L;; 



-2&l-
l ustrado prote stante o snr Kro (Jh T 

. 
na e: ni v e�s i?ade d e  Christlania : 

1:) 1  onn1ng, prof
_
. 

l« l\ . B1bha não póde ser o principio unico do c on ie c1mento rel igioso.  
«.A �ua natureza lh'o i mp ede ; nenhum de seus texto s o prova ; muitos a isto contradizem. 
«E' forçoso ter ao lado d' ella, e aQ alcance 

de todos, u ma garantia segura da sua origem , da sua p u reza, da sua Huthenticidade da 8 egurança 
do s e u  texto, da fid eli dade da sua traducção, fi­
nalm ente da rec tidão da sua interpretação. Sem 
isto, o nosso principio bibli c o  não tem consistencia 
alguma : é uma phrase no ar. 

«Ond e achar esta garanti a? 
«Ond e,  s e  não fôr na Egrej a fundada por Je-

sus Christo ? · 
« Sim, é na autoridade da Egreja que o prin-

cip io biblict> ha d e  a char o seu compleme nto. Em 

nossos dias a c onsciencia desta verdade começa 

a clar ear- s e !»  
B ella e admiravel c onclu�ão que adopto e 

que resume nossas discussões: A Biblia c?mo ba­

se , a tradição como c omplemento, a Egre1a como 
interprete . 

E' Iogi c o , é c erto , porque é a verdade. 



C A P I T U L O  li l l 
•••••11li!l,:1: :1:· 1:;1· ;a: ;1111.11t 

BASTA A B IBLIA 
E '  inutil prolon gar citaç ões , para mostrar os 

erros monstruoso s  e revoltantes que provêm da 
livre i n te rpretação da Bi blia . 

A Biblia é um deposito s2 gr:ido . 
Este d e po"ito deve estar n l:l s mãos de alguem, 

encarregado de c onservai- o,  na sua integridade. 

E' o b o m  senso que nol- o diz. 
A qui,  caros protestantes,  mau grado vosso, 

talvez,  tend e s  que cahir nos bra ços da E�reja 
Cath olica.  

Só a Biblia ! não passa de uma utopia con-
tra o b ')m se nso . 

\"'" ó s  me smo� não acreditaes em tal formula: 
a prova é que chamaes l\Unistros . para vos dar 
a explicaçã o do que não ente11:de1s. . .  . Os protestantes escrevem, inundam a c�r1s­

tanda de com fol hetos e livros, trazendo expllca-
ções da Bíblia. 

1 •  _ ? 
Mas p orque estas exp11caçQes . 

do Espirito 
Não basta a Bí blia e as l��es 

Santo para c om prehender. tud? · · 
Quereis pois um Magi.'itterio. . 

a EgreJa Ca-Nisso e staes de ac c.ordo com 
vós a Bíblia, tholica, que a c c eita, mais do que 
ma� não como 

C!omo fonte da verdad� re�elada, Magisterio in­
f onte unica. Elia acc e1ta ainda 0 



-266-
f allivel

. 
da Egreja e a tradição : - duas outras fontes igualmente sagradas, dadas por J. ChrJsto para completar, elucidar e precisar a primeira fonte.  

. Não quereis acc eitar estas duas f ontee the­or1camente, caros protestantes, porém sois obri­
gad os pela necessidade, a acceital- as pratica­
mente,  c omo o hei de prevar aqui mesmo. 

Acceitaes a Biblia : 1 ª ·  fonte. 
. A c ceitaes o Magislerio, recorrendo ás ex­

phcações dadas pelos vossos ministros, não que­
rendo acceitar o Magisterio da Egreja : 2·· . fonte. 

Acceitaes a tradição, fazendo umas tantas 
c ousas não indicadas na Bíblia : 3�1 •  fonte. 

E' pois só uma questão de nome ; ou m elhor 
de revolta - mas seja o que fôr. tendes que ap­
provar os ensinamentos da Egreja .  

1. PORQUE PASTORES ? 

Basta a Biblia ou não basta � 
Si b asta, então abaixo ministros , p re d i c antes, 

etc . ,  dos quaes o unico mistér é explicar, aos do­
mingos, nas casas do culto, tre chos que cad� 
protestante possue na sua Biblia, poden d o  sós1-

nho meditai-os, sem interferencia de doutorescos 
mettediços.  

Não ha deduc ção mais logica. 
Em s endo eu protestante, nem qu eria casas 

d e  culto, nem supportava mestres. .Munido de 

minha cara Biblia, fechava-me na minha casa, 

punha-me a ler o que mais m e  agradasse. 

O s protestantes nem resp eitam o papae Lu-
tbero que escreveu : · 

· h · t-
, p a  a s1· m � � m o a e (J'reJª'  

« Todo e r i s  ao e r _ ..,  � 

nas co usas relativas á fé » .  
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Porque teimar e m  prégar, ensinar t 1 1  ') ca ec 1 .. 
zar . 

. 
9 que, vos c ompe�e é distribuir BibU8 8, mais 

B1blla� . . .  s empre . B1bhas ! . . . Seria bom mandar .. me ate uma duz1a, be m encadernadas ! D e  duas _ uma :. ou as Escr1pturas são suffici­entes, e entao deixam lá os ministros ou ndo são sufficientes (e rec lamam pastores : 
' 

e então 
não é verdade que basta a B í blia.  

Neste c aso , vae abaixo o principio protestante . 
Porque e ntão estes pastores norte-america­

nos, que no Brasil proliferam, e folhetos e dis­

cipulos? Para que ? 
Para discorrerem sobre escriptos biblicos:? 
Mas si as edições officiaes não supportam 

annotações escriptas, porque hão de supportar 
notas verbaes ? 

Os prégadores não têm razão de constituir 
excres cencia na seita. 

Intrujões na consciencia popular, são a ne­
gação do li vre exame e do lemma de: só a Biblif!'· 

O querer impingir á força, aos outros, a opi­
nião pessoal d o  pastor , isso é contrario á no rma 
do livre exame.  

Si  cada qual é insp irado pelo Espirito Santo, 
como aconteee que nos mesmos J?Ontos de -'�.> 
ha entre elles tanta divergencia de 1nterpretaçao · 

O Espirito Santo estará em contradição com-

sigo mesmo ? 
Ou o Espirito Santo é um ignorante . . . ou os 

pastores o são -Ou Deus mente ou os pastores 
mentem . 

Resolvei, caros protestantes ! . 

Prégação por prégação, antes a cathohca 
que é c onforme a doutr�na ?e H.oma. 

0 de Pe dro 
Magisterio por mag1ster10, antes 

do que o d e  Luthero . 
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Papa po.r papa, milhões de ve z e s  é preferi­vel o Pontifice do Vaticano ao energumeno da Saxonia. 
Sem munus, sem jurisdição, sem cara cter 8a­c�rdotal, sem autoridade-muitas vezes sem ins­

t�ucção-contradizendo a fé que professam, men­
tindo ao programma da Biblia só, surg�m o s  
pastores ,  no Bra sil catholi co , com o  baratas em 
caixas d e  papeis velhos, sem que ninguem per­
ceba quem os sagrou pastores. 

C omo é que se formam, entre nós, os minis­
tros baptistas,  pente cotistas, ou p resbyte rianos ? 

E' muito sim ples !  

Dois mil · reis de Biblia, cinco de ocu1os,  uma 
casaca emprestada, o índex e a saliva para vi­
rar as paginas,  uma voz fanho sa, uma lingua gem 
caipira, com um cruza d o  de odio papi sta, e eis 
o camarad a  al çapremado a .•predicante de tru z� 

na casa de culto. 

Si eu fosse protestante, sei o que faria. Isso 
não daria c erto ! 

Mas emfim supponhamos qu e me aliste em 
qualquer egrejoJ a presbyteriana . . . Ia assistir á 
sessão do culto. 

Lampei ro e catita , assoma á tribuna um mi­
nistro de Biblia na mão, que breve, após a9 tor­
cid elas d e  estylo, entraria a explicar um texto. 
Eu não me continha, fiel aos princípio s da seita,, 
protestava, como bom protestante : 

-Tenha a bondade ! Por especia l favor ! 
- O que ? !  
-Quem lhe deu o direito de nos commentar 

a Biblia ? 
_ Sou mini stro, meu irmão ! 

A 

::::Q� JPiQi@ttQ. ��� qu�I. ca��puça� Yo.ce 
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é io gno rante, um i�t!ujão . . . n ada mais . . . Pois si é ce rto q u e  o E� p1r1to Santo i1 lum ina 8 todos 
como é que voe� vem aqui vender a prosa do� 
se us c omm entar1os ? 

Prove que é ma is illuminado do que este seu 
cre ado ! sinão é obseq uio calar a bocca e des­
cer d e ste p ul p ito ! 

E do m e u  lado e stariam o direito e a razão. 
C o m  a inspiração pessoal, não ha mais Io­

gar para pastores.  
Os predi cantes são uma sobrecarga á Biblia, 

um im p e c ilho ao livre e xame, e uns rivaes do 
Espi�ito Santo : portanto, vassoura nelles. 

Eis a c onclusão rigo ro�am ente exacta do 
principio  luth erano : « Só a Biblia » ,  com a com­
pleta l iberdade e p ro fi ci e ncid a cada um de in­
te rpretai- a a seu modo.  

Entretanto, não faz eis assim, bons amigos 
biblistas ! . . .  

E' uma falta d e  logica.  
Ou m e l h o r. é porque vós sois mais sa�idos 

e mais razoa veis do q ue o voss
.
o p,rotestantls!11º· 

· E tend e s  razão. O m agister10 e necessa�10. 
A Egreja Catholica pro clama este mag1ste· 

rio infallivel a s egunda fonte da verdade reve­
lada . 

E vó s , pobres protestantes ,  regeitaes . º· ma­
gisterio s e gu ro,  c e rto, infallivel do Cathohc1smo, 
para ado ptar o magisterio d e  uns explorad?res. 
sem mis são, sem virt u d e  e ás vezes sem fe · 

Triste,  b em triste tro ca ! . 9 · ste-Pen!õ\a e  nisso : o que vale m a 1 s  � O magi 
rio de Pe d ro ou o ma gisteri o  d e  Luthero ?  · · · 0:, 
Jesus C h risto q u e  é D euE=, ou de Lutbero que · 
um apostata l i bertino ? 

0 11 u ni ou outi·o 1 
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II. O QUE É A TRADIÇÃO 
Estamos aqui em frente d separa o protestantismo d ºthgr�n.de muro que Luthero e c o m  

. 0 c a  ohc1smo. 

não c ?nt id as na mb�i��
1a não acceitam verdades 

com 
D
o 

1zhee
m1· d

n
e

ão acce
l 

i tar : praticamente acceitam prova - o ' 

V ej amos bem em 
.
que consiste a tal tradição U rge b.e m  �omprehendel-a, para não ver estrella� ao �e10.dia, mas permittir uma apreciação im­parcial . 

A tradição é o conjunto das verdades reve­lada� e dos preceitos por Deus que não estão 
escr1ptos na Biblia, e que chegaram até nós 
por qualquer outro meio authentico e digno de fé. 

Existe m verdadeiramente taes tradições ? 
Existe m sim : a propria Biblia o attesta. 
S. P aulo,  d e facto, escreve (II. Then. II. 14) : 
Conservae-vos firmes, meus irmãos, e con­

servae as tradições que de nós tendes aprendi­
do, quer de viva voz, quer pelas nossas epistolas. 

O mesmo Apostolo louva aos que seguem as 
suas tradiçõ es,  e escreve aos Corinthios (I. Cor. 
1. 2) : 

Louvo- vos, irmãos, por observardes os meus 

preceitos e as tradições que vos con fiei. 

E esc revendo a seu discípulo Timotheo, re· 

como{enda que observe e transmitta aos out�os 
8 doutrina delle, ouvida nas intrucções (II. Tim. 

I . ,  13, 14  e 22) : . a· 
Conserva viva, diz elle, a f 6rm� das sa�d 

veis palavras ou doutrina que ouvist� de mi'f!1t� 
conserva o bom deposito o que de mim �:�1:ns 

diante de m uitas testemunhas, conna- a  a 

líeis, capazes de ensinal- a aos outros. 
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Ei s o que é bem claro' e 08 ami 

tantes que ta!lto se ufanam
' 

de sua Blgl�:, )���:� bem em subh!Jh ar e em decorar estas passa ens q�e lhes trariam a tmmedlata solução das o�jec: 
çoes 

_
que c o s tumam formular contra os catholicos. 

.. E .  ou não é da Biblia ? . . . E a Bíblia diz ou 
nao diz a verdade ? �r..tão : ou ac c eitem o ensino da Biblia, ou 
rege1tem o protestantismo. 

Não sómente a Bíblia attesta a existencia da 
tradição, mas ella exige esta tradição. 

Quem é que nos diz que a Bíblia contém as 
verdades reveladas ? 

El' a tradição : isto é,  a palavra dos Aposto­
los transmittida pelo ensino oral. 

Quem é que póde fixar com certeza o sen­
tido das passagens obscuras da Biblia ? 

E' a tradição : isto é, a palavra da Egreja, 
continuando a missão dos Apostolos. 

Quem foi que c onservou e transmittiu as ver­
dades -reveladas por ,Jesus Christo, antes que a 
Biblia foss e escripta '? 

Foi a tradição :  isto é,  a palavra dos Apos­
tolos, transmittida pelos seus succ essores. 

Jesus Christo tinha dado aos Apostolos a 

missão não de  escrever a sua palavra, mas de 

espalh�l- a oralmente, até ás extremidades da 

terra. Suas palavras são positivas e claras (�tare.  

XVI. 15, 20) : 
Ide por todo o mundo, prégae o Evangelho 

a toda creatura . , toda 
E elles, tendo partido, pregaram e

�onlir­
parte, cooperando com elles o Sen�or,r:s u e  

a rnaruio a s11 a préga ção com os 1nilag q 
ac<Jmpanltuvam . 
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E ai nd 'l : • 
o. que 'l' O s  ouve a 1Ylini ou ve. Eis . o q u e  é bem claro , e o q u e  um protes­tante sincero deve a dmitti r pela pro pria Escri­ptura. 
Ha verd ade s revelad as e s c ri ptas na Biblia ,  e ha o utras não es c ri ptas , m as tran..., rnitti d as pela 

pré gação d o s  A p n stolos , o que a Egreja chama 
tradiç ã o .  

Ili .  BIBLIA E TRADIÇÃO 

Nenhum texto encontrarão os p ro testantes 
que diz que tudo está escripto na Biblia, fe que 
só tem . valor  o que está na Biblia. 

Encontra-se o contrario : 
« }'J.uitas co usas ha q u e  fez Jesus Christo 

(como sej am o b ra�, milagres ou ensinos) as quaes, 
si fossem escriptas u ma por uma, creio que 
nem o mundo todo poderia co nter os livros que 
se teriam de escre1Jer» . (João, �XI. 25) 

Ameaça ndo os j udeu�, Jesus disse- lhes : 
Mas, si vó8 nãu daes credito aos seus escrip­

tos (de l\1oys é �) Gomu dareis ás minhas pala­
vras ? (João, V. 47) 

Sêde si ncero� e francos,  ami gos protestantes, 
e diz e i  si isto não quer di ze r  que ha a palavra 
de Deus, escripta, e outra fa lada ; em outros ter­
mos que ha a Escriptura escrip ta e a Es cri ptura 
prégada ; s e �do a primeira a Bíblia, e a segun­
d a  a tradição. 

A Bibli a é a base ; a tradiç ão, o seu com­
plemento.  

A Biblia indica a lei ; a tradição explica es-
ta lei . 

Por isso ,  nunca a t rq,dição póde estar em op-
posição á Biblia, mas deve completal- a. 
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O s  j udeus sacrificaram a B º bl "  ,, . 

. 
_ Ioram reprehend.id . 1 18 .a s trad1çoes: 

... .os po1 J_esus Chr1sto. Era um exc e s � o .  . . _ . - . -

Os + p ro�e�tant�s conservam a B i blia e regei­tam a 1.ra d 1 ç ao . E outro excesso . 
. 

V'irtus slat  in. m edio . - A v e r d a d e  está n o  
me io : E '  c o nservar a Biblia e a tra dir ão. 

E '  o que faz a Egreja Catholica.  
Ella r e c o nhec e  a parte escripta e a parte 

!a luda.  El ia toma a Biblia como bas e ,  e a c c m­
ple ta o u  e s clare c e  pela tra dição. 

Não é isso eminentemente logico, e conform e  
á pro pria Biblia ? 

Não digam os prote stantes qu e s ó  a Esc ri ­
ptura é util  para e nsinar ; mas repitam com S. 
Paulo que « Toda a Escriptura, divinaniente ins­
pirada é util para ensinar, e instruir na just i­
ça, estando perfeito para toda boa obra» - OI. 
Tim . I .  16, 17).  

Notem bem o termo : B O A  OBRA, " p ois ainda 
ter emos que tratar disso .  

Não ha pois duas regras de fé : ha uma só : 
a pa lavra de Deus. 

1\1as ha diversos meios de transmittir a pa­
lavra : pela escriptura e a prégação. 

Por iss o Nosso Senhor disse aos Apos.
tolo.

s : 

Ide e prega e a toda creatura .
.

. co!'lo o anJo .dis­
se no_ Ap o calypse : Escreve as coisas que viste. 
(A po c .  I. · 19) 

E . Ca-
Não digam os protestantes que � greJf!* 1 . 

tholica pro cura destru�r a imp�rtanc1a da B�b ��: 
N�o_ ; a Egreja ve�era, respeita e e�tuda c

o
m

o bha, e a toma como · Regra de fé, sinão 
ue regra unica, visto�o proprio Salvador dizer q 
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esta regra basica é c ompletada por outra, qu e é a tradição . ·, 

Escrevei . . .  e prégae. 
. « Conserva as palavras ou doutrinas que ou­viste de mim». 

Não s e trata aqui d e  tradiçõ es dos homens 
mas de tradiçõ es divinas, que existem , conrorm� 
estas palavras . 

Si e::<i�tem , merec em o mesmo respeito , visto s er e m  d1 v1nas. 
E existem. 

Os protestantes sabem perfeitamente que os 
Evangelh os não foram escriptos durante a vida 
de Jesus Christo, nem logo · após a '3t.:a morte 
mas sim uns 15 annos d epois. Neste intervall� 
não havia esc1·ipto : tudo era tradição. 

Foi d epois, aos poucos, e conforn1e as . neces­
sidad es , que os Evangelistas e os Apostolos fo­
ram escr evendo o que tinham visto e ouvido. 

Terão elles  escripto tudo o que viram e ou­
viram ? 

Claro é que não.  Apenas uma pa rte : e até 
a parte mínima. O resto ficou pertencendo á tra­
dição, a qual se foi transmittindo de pae a filho, 
de filho a neto, e foi recolhid o  m ais tarde, em 
parte, pelos christãos dos primeiros tempos, pelos 
bispos succ essores dos Apostolos, pelos Santos 
Padre�, sobretudo, dos primeiros seculos. · 

Eis o que é bem claro, e o que ninguem pó­

de refutar nem atacar, sem regeitar ao mesm� 
tempo a propria Biblia, o bom s�nso e os escr1· 
ptos dos prim eiros christãos. 

Tantas cousas qu e, ?e cert�, �m protes�ante 

sincero não quer repelhr ;  e nao as repelhnd�, 

deixa de ser protestante, e pelo · facto adhere ª 

doutrina catholica. 
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1 v·. TRÊS • .\BY·S�íOS 

Os protestantes -tê 
Deus ,  e ufanam- s e  c on � nas mãos a palavra de 
em Jesus, como si 08 

�n�aiente d_e ser crentea 
Até ahi , tudo va e 

b ª .º cos nao o fossem. 
ou c o m preh endem a 

;m ' mas, de duas uma : 
entendem patavina doPªqJ.avra �e Deus, ou não 

N . . ue estão lendo. 
o pr1me1r0 caso um h . 

����o d�=������d�
u

�i�ta� �Ig1���J���r�stfóe� 
, A s e ita . está em opposição ás verdades ue 

ª cada p�g1na, se encontram na Bíblia. 
q ' 

Isso e o bastante para um homem intelli en­
te v e r  q u e  entre Biblia e biblista ha um aÍys­
m ,, �  q u e  e n tre o texto e a explicação ha outro 
abysrn o  ; q ue entre o dogma e a moral protes­
ta nte. ha um terc eiro abysmo. 

Entreta nto estas cousas deviam ficar insepa­
ravelmente unidas. 

A hiblia devia reflectir-se no biblista ; o tex­
to d e via s e r entendido no seu sentido obvio; o 
dogrna e a moral deviam ficar ligados num con­
ju ncto suave, c omo grande prova àe sua divin­
dade.  

Entretanto, que triplice abysmo ! que distan­
cia ! que opposição . entre estes :termos, no pro-
teHtantismo ! 

A Bíblia que ensina a união fraterna, a ca-
ridade,  a mansidão, parece infiltrar na alma �o 
biblista um odio irreconciliavel contra a EgreJa 
Catholica, c ontra a Sma. Virgem Mãe de Jesus 
C h risto c ontra os augustos Sacramentos, contra 
os Santos e c ontra os verdadeiros ministros da 
religião. � . . 

Se rá esse odio fructo da B1bha ? 
N il o  ! é ao c oatrario, a falta desse fructo . . • 
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: . � porq�� a Bjbli,a é uma lettra morta . para o b1bbsta , uma Iettra do c éu, que elle não compre­hende,  P�l� orgulho de querer compreh ender as cousas d1v1nas, á vontade. 

E' o primeiro abysmo . 

O s egundo não é menos profundo : e ntre o 
texto e a explicação evangelica. 

L e em ·a Biblia c omo fazia o mord o m o  da 
rainha Candac e de que falam os Actos (\:rlII. 26 -
40) . 

Póde- s e  pe rguntar-lhes, com Philippe : « En-
tendes o que tu lês ?-. . 

E, si o b iblista fosse sinc ero , d a ria a m esma 
re spo s ta d o  mordomo : 

« Como o poderei eu compreh.ender si  a lgu e1n 
me não ensinar ?» 

Est� re gra é geral , caros prote sta nte s :  Xin­
gue m é bom ju iz  e m  sua propria causa . -To dos 
nós vivemos eercadc s · ct e i llusões.  - Todos  nós 
pre c isamos d e  um Philipp P, para explicar- nos a 
verd a d e  e dar� nos o se�tido verda d eiro, e não 
a q u e l l c  que no s d i tam nossas paixões, nossos in-
te r e s s e s ,  o u  p e lo m enos nossas ideias proprias. 

C.o n h e c em o s  senhores a historia do ca nz elo? 
- Pas�a va o a ni m al no deserto , d eante de 

u m  p h i losopho,  um c orcunda, um avaren to e um 
n egociante. 

O philosopho ad mirou o ar d e  resignação 

do anim al .  . 
O avare nto gabou- lhe a sobrie dade e o vi-

ver e conomico. 
O corcunda louvou-lhe a magnific a gibosi-

dade .  • 



O n e go ciante élogio'U-lhe a força de carre­gar nl c rc udorias ! 
A sAi m <J S protestantes ! Cac�� u m  �.cha . na !liblia o que mais lhe agra­da e det 1 ne Q. insp1raçao á luz do proprio tem­perame nto . 
A s s i m  fe z o pae Luthero . 
Q ual e r a  a sua ideia dominante ? . 

A ju stificação pela fé, a fé sem as obras a 
salvação gratúita, sem merito nosso o ma·nto dos 
meritos de Ch risto sobre nossos pe'cc ados . 

Pois bem, o irado Saxonio decretou inspira ­

dn (ultra- inspirado) o s  ca pítulos que se prestem 
um pouco a e sta interpretação, e declara sem 
valor os c a pi tulos que dizem o contrario. 

O fa lso propheta, anda pelos dois testamen- • 
tos , d istri bu indo mimos e pontapés : mimos ao� 
livros que lh e fazem a grado,  como ao 4o. Evan­
gel ho e as Epistolas de S. Paul o ; p ontapés ao� 
livros que o contradizem formalm ente, c omo a 
Ep istol a de S. Thiago e o .Apo ca1ypse. 

E si fosse só isso . . . 
'force o s  textos , até exprimirem o que tem 

na cah e ç r ,  sem p re o c cupa r- s e  do sentido obvio 

que expri m e m  . 
./\. B ib lia de Luthero , diz Emser, é um traba-

l h o trist e ,  onde, quasi a cada p�gin a o . texto . � 
alterado , podendo contar- se mais de mil fa ls lfl-
caçõrs. (Dict. de la Bible) . ,. 

B un g e m  apontou na obra total mais de tre s  

mil deturpaçõ es. 
_ , 

Podi am- s e  citar milhares de exemp1os. 
Basta um que forma a ba se de .seu syste­

ma. · S. Paulo diz que a fé justifica ; isto é,
. 

« qu� 
é u m  meio d P  justifi cação » .  Luth ero tradu z :  a f� 
só justtnca. Quem não vê a c ompleta oppoE1ção · 
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É como si dissesse : ,, homem vive de pão 
-ou-:- o homem vive só de pão. 

D1�e r  que se vive de pão, não exclue ou­
tros ahmentos ; porém viver só d e  pão, é fazei­
º �om exclusão de qualquer outro alimento. 

S. Paulo, p ara dizer que um viuvo, tendo si­
do c a sado ape nas uma ve z, póde ainda ser Bis­
po, ·  d i z :  im.porta que o Bispo seja irreprehensi­
vel, esposo de urn a só mulher - Luthero traduz : 
« O Bisp o terá uma m ulher» .  (Tim. III. e) 

S. Paulo diz :  co homem é justificado sem as 
o bras da lei» (mosaica).  

Luth ero trad u z : «O homem é justificado sem 
as o b r a s .  (Rom . III.  2:-3) 

E u  cha rist i u ,  é trad uzido  por « A c ç ã o  de gra­
ças»  -- sa cerdu te, p o r  « A ncião»  - Egreja, por 
« C o n g re ga ç �l o '> - confessa r os peccados, por « r e­
c onh e cer os l' ITOS»  (S. Thiago) etc . ,  etc . . .  

Basta iss 0 ,  para o le ito r ver q ue entre o tex­
to e a explica ção ha u m  .v e rda d e i ro a bysmo.  

* 
* 

Fica ainda o terceiro abysmo, mais formida­
vel ainda, entre o díJ gnia e a moral. 

Mas aqui a explicação é difficil. 
O s protestantes não têm dogma . . .  ou melhor, 

nun ca soub eram determinar quaes os dogmas que 
acc eitam. 

• i � A Biblia contém imp licitamenie todo" os 
dogmas, mas explicita�ente faltam-lhe alguns, 

transmittid os pela tradição. 

Desta fórma os protestantes. regeitam dogmas 

importantes, como veremos mais adeante. 
Re geitam uns dogmas e regeitam toda !1 m�· 

ral, toda. toda, como !Jrovei em outros c atntulo ... , 

faiando da moral protestante. 
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O prin � ipi� de Luthero é 
as obras. J ustifica o homem que ª fé s6, sem 

.A. fé �"ó, de maneira que
· 

a m oral h . 
ruinas ; n a o  ha pre ceito moral que fi qu�ª e� · em

é dean te de tal assersão . �P 
De fa c to. o principio da immoralidade che­gou �1 tal ponto que Luthero teve a coragem ou a baixe za de. e screver este outro principio : "Sê pec ca�or e pe cca energicamei;ite, ma s seja a tua fé maio r qu e o te u pec c ado . . .  " «ainda que mate-'mos e fornique mos nlil v e zes por d ia . . .  » .. P o demos dispensar outras citações ; estas 

são o basta nte p ara mostrar a immoralidade da 
lei protestante,  o que confi rm a a terceira asHer­
são que ha um abysmo entre o doma e a moral. 

Eis 3 abvsmos visiveis ao leitor intelligente 
- da Biblia, e que são bastantes para m.:..strar- lhe 
a impieda de, a falsidade,  e a perversid ade da 
seita de Luthero. 

�las isso é p ara quem sabe ler ; para quem 
o não sabe , é natural que im ite o mordomo da 
Rainha Canda c e  leve a Biblia a um sacerdote 
e peç a que lhe  �xplique o que lhe der duvidas. 

Di O'Q a um sac erdote e não a um ministro, 
pois alguns desses ultimos mal E�bem )e r, e na­
da entendem de Biblia sinão meia duz1a de ob· 
jecções gratuitas, que Íhes impingiram os nego-

cian te s biblicos - am e ricanos. 

V. CRENTES El\f JESUS 

"t •de ba· 
Os amigos protestantes gostam mui 0 _. 

ralhar as cousas. . / , Biblia ! 
, .  Gt·itam em toda parte : a Bib.lill .  so 

favras de l 
D
Nos, tem os a Biblia , que contém 638 P:tamos na 

' eus .. . nós cremos em Jesus.�. · n 8 e -
luz ! 
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Pobr e  gente , devagar, retl e c l í um - p o u,co.  

te 
T�ndes a Biblia ? E nós , catholic.os, não a mos . De quem é a Bíblia,  d e  quem a recebestes? C�rtamente de  n ó s  c a tholicos , de  nós que a tradu.z1mos ,  reproduzim os,  le mos d u rante 1 4  se­

culos, antes que o protesta nti sm o existisse . . .  

. 
R e c eb estes a Bibl ia dos c ath olicos, e os ca­

thohco s  a guard a m ainda h oj e  c o mo a guarda­ram antes da vossa ch egada.  Crêdes em Jesus :.- E pensaes que nós não 
cremos nelle ? Repito- o, c remos nelle 14 seculos / 
antes da vossa vinda . 

Estaes na luz ? E nós e stamos, d e  certo . nas � 
trevas ? Mas, diz e i ,  donde vem vossa luz ? Vem 
do Catholicismo ; p o is era elle a l u z, antes da 
vo ssa vinda ; e terá ell e deixado de o ser por 
causa de Luth ero ? 

Ningue 1n dá o que não te m. 
Si o Catholicismo vos deu a luz,  é porque a 

tinha. . .  e como não deixou d e  ser Catholicismo, 
continua a ter a luz e dar a luz ás almas. 

C omo tudo isso é claro, caros amigos ! 
Reflectí : não tendes nada, absolutamente na­

da m ais do que os catholicos possuem . . .  e tendes 

até muito 1nenos . 
E tendo menos, muito menos , de que lado 

ha probabilidade e c ertez a de po.ssuir a verda de? 

� Si a verdade está. do vosso lado, n ós catho­
licos, temol-a, pois temos tudo que vós tende,s. 

Si porém, a ve rdade está do .. nosso lad? , vos 

não tendes o bastante para vos salvar, pois fal-

ta- vos muita cousa do que temos. . . 
Os catholicos tê m ,  poi� , maior probab1hdade 

de salvar-se. . 
o , : Numa grande reunião de pr?testantes, pe�: 

guntou um principe (a que.m pediram que se 
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zes�e pro �� �tan �
J
e) si  ficando c at h o l f  c o  ro mano, po dia �al'\J a1  · s e · Todos respond c rarn q ue strn.  --E c ? mo pro testante , con ti n u o u  c l l c  posHo salvar- m e ? ' 

To d o� l l�e  r � sp ond e ram q u e  s i m .  O pr1n.c1p e tiro u a c o ncl usão d estas p re m is-
sas e continuou : · 

-Pois be m :  os  cath olicos dizem q u e  s6 pos­
so salvar- �e �o� o  catholico e não c o m o  pr o­
testante .  V o s  d1ze1s que o posso como c atholico 
e prote stant� ; v o u  tomar o partido maiH H'-�guro, 
e 8er c athollco ; deste modo terei a certe za da 
salva�.ão,  tanto na opinião protestante como na 
opinião catb olica. 

Resposta de b om senso. Assim, de facto, de­
viam elles responder, pois que o fundo da rel i­
gião delles é de permittir cada u m  c rer o que 
que r : o c atholic o  é pois, c omo o protestante , li­
vre de crer o que quizer. 

A Egreja Catholica, ao contrario , diz alta e 
claramente que só a i salvação é possivel com 
ella ,  e assevera que um protestante (fóra do ca­
so rarissimo de absoluta boa fé) não se salva. 

Um dos dois tem razão. 
Os protestantes dizem que uma pessôa póde 

salvar-se como catholico e como protestante . 
O Catholicismo assevera que só o póde co-

mo catholico. 
· 

O mais seguro é pois ser catholico, p�i�, nu­
ma e noutra hypothese, tendes a poss1b1hdade 
da salva ção. . 

. Porque, pois, caros protestantes, tanto fanat1s­
t1smo ? 

A .  ��sa lei concede a cada um a liberdade 
de i nterp r�tar a Sagrada Escriptura, co�o 1�� 
apraz ;  ni� p odeis censurar-nos por seguir ª 
ca tholica�t>is, tal é nossa convicção ;  8 não ser 

· ..... � ., ... . 7 ,imc- fl :...... 
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6� :i
c
�u �i

a
raes abj u rar o princi pio funda mental e vossa c rença. 

I
h tPorque,  ent�o, .. tanta propaganda , tantos fo­e o s, tantas B 1bhas falsas ? 

Nós, c atholi cos, cremos em Jesus somos cr�ntes e m  Jes us,  muito m ais do que �ós,  pois alem �e c rer� o s ,  procuramos fazer as obras que e s ta f e noE-s imp õ e .  
E ,  dize i- m e ,  será porven tura. u m  mal, um p e c c a

.
do. _ um crime fazer boas obras ? 

1 S1 n ao o é : tem os m ais do q u e  vós : temos a f e e as obras. 

VI. c�IA PERGUNTA BASICA 

Respond ei.me a uma só pergunta qu e torna 
todas as outras inuteis. 

C o n c e dei-nos.  ou não, a mes111a lib e rdade 
q u e invoc astes para o vosso , estabele cimento, e 
sem a a ual não existirieis ? 

Si nol- a recusaes, não sois p:::-otestante ; si  
nol- a c once deis, não podeis censurar-nos por 
usarmos, c omo usam e abusam della os autores 
das 900 s eitas diversas que dividem a vossa 
egreja . .  

,.rende s  que nos conceder esta l iberdade, a 
não s e r  qu e vos fraternizeis c om a multidão de 
s eitas, todas tão autorizadas como a vossa, cuj!>s 
princípios vão directamente contra todas as vir­

tudes e c oncorrem para a ruina de todas as so-
cie dades. 

Só tendes anathemas para a religião catho-

lica, porque ella é a mais antiga e mais espa­

lhada · e que conta entre seus defensores e seus 
apologistas o maior numero de sa bios _doutore�, 

80 m esmo tempo que é a que tem a moral ma.is 

pura . 
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l n u t i l pois a vossa pro a 
e atL� é e ontrario aos vossgs 

g
p
a�da. �rotestante · 

. . r1nc1p108 ' 
L iu_ virtude do livre exame t d 

· 
pregu ç o es e maxirua� não são

' 
11 

°. 88 as vossas 
opini

.
l) es p arti c ulares,

' 
que pode���

s q�e Ph�dses, 
regei t a r· a nosso talante ; e sabeis tãoª b

mittir ou 
nós .  q uantas 8 ei tas  ha entre vós que 

em como 
age n1 d ifferentemente . 

' pensam e 

T e mo s  p ois a liberdade de seguir as ideias 
que nos apra�em,

, 
tanto mais que taes ideias têm 

u!lla b ase
. 

sohda, l�refutavel, indestructivel, que· 
é, a EgreJa de Chr1sto , edificad& sobre o roche­do de Pedro.  

E a vossa é c onstruida sobre a areia move­diç a  da interpretação individua l.  
Crenios e1n Jesus, e em todos os seus ensi­

nam ento s, que a catamos e ven e ram o s .  
Cr?mos em Jesus, e e m  tod as as s uas obras, 

Q u e  p r o  cu r<:l n1 os im itar. 
E v ó s, C h ro s  · · prote s tante s ,  credes em Jesus, 

e daes m u r r o s  e pontapés •e m  � eu s  exemplos, 
em s uas o bras em sua doutrina . 

Credes em Jesus, e regeitaes e ste mesmo Je­
sus.  torcendo aos vossos caprichos, a sua pala­
vra salvadora .  deturpando o que vos

. 
desagrada, 

eliminando o que vos iucommoda , e interpretan .. 
do mal o que vos contradiz. 

Será isso ter amor a Jesus ? 
Será iss o  crer e m  Jesus ? 

- .VII. NOVAS CONTRADIÇÕES 

Escutae bem · Jesus diz : «Ide, ens�na�. ªe�:: 
dos os povos. (Math. XXVIll. 28) . � v�� iz · , 

"Só � Bíblia
. 

é autoridade e� r
0
et!1�1:C�i aos q1fB�' .� 

tJ e sus d;z, em �.  Paulo · « e �-· 



uos guiam e submettei· vos á sua autoridade». 
(Hebr. XIII. 17) E vós dizeis : "Em re ligião não 
se deve obedecer a ninguem , sinão â Bíblia". 

Jesus diz, pelos A e tos : « O  Espirito Santo 
�os constituiu Bispos para governardes a Egre-
1a_ de Deus» (Act. XX. 28). - E vós dizeis : ' 'Os 
Bispos não existem , sua autoridade é insusten­
ta v el". 

. _
Jesus diz, por S. Paulo : c· conservae as, tra­

diço es que tendes a pprendido, quer de viva voz 
qu er pelas nossas epistolas» (II. Tlles. II. 14).-

' 

E vó s diieis : ' ·Não queremos tradiç ões, só a 
Biblia !"  

Jesus diz, por S. João : "Apesar de ter eu 
bastan tes cousas a escrever-vos, não o quiz f a­
zer no papel e com tinta, esperando ir ver- vos,. 

e informar- vos della de viva voz" (III. João ,  X III. 
E vós dizeis : "Não ha outra doutrina dos Apos­
tolos sinão a que elles escreveram' '. 

Jesus diz : 
,. De que servirá ter a fé sem ter as obras ? 

Poderá a fé sa lval� o ?  Por isso a fé que nêio tem 
as o bras é morta em si mesma. É p elas obras que 
o hom em é justificado, e não unicamente pela fé 
(Thiago, II. 14 e s eg.) .  E vós dizeis : "A jústific�: 
ção e a salvação do bomem alcança- se pela fe , 
as obras são i nuteis". 

· 

Jesus diz : "Em verdade, si não comerdes a 
carne do Filho do homem. . .  não terei.ç a v_ida 
em vós, p orque a minha carne é ,Jl)er,da�eu:a: 
mente comida' ' (Joã?, VI. 49 e seg.). � vos d1le1s : 
"0 Salvador não qu1z da� a c_

omer a su�, 
carne � 

é cm erro forjado pela EgreJa Rot:lana. 

J estts diz : "Aos que vós perdqard�s os f P.C­
.. , cados t�er- lhes- ão perdoado�" (Joao, XX. 2 

.
.. )·:­

ltii:vó; dizeis : "Só Deus perdoa os peccados ' n a o  
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communiéou aos homens o ·poder de perdoar'' �Ias 
. 
bas�a . . .

. 
a lista seria longa demais ! 

• 

E vos d1ze1s : Crem os em Jesus J 
�Ias, c aros amigos, onde está o raciocinio ? Crer  em Jesus, e affirmar o contra rio do que elle diz e manda, é isso possivel ? . 
Si cre des em Jesus, e em vossa Biblia . . . não 

é bastante crer em palavras, é preciso acceitar 
tudo o que elle ensina ; digo tudo e não aquillo 
só que vos agra da , pots Toda a Escriptura é 
util para ensinar e instruir na justiça. 

Xotae  bem este TODA. 
A · conclusão se impõe, peço-vos tenbaes a 

coragem e a lealdade de tirai-a das premissas 
indicadas, que são bíbli cas. 

Os catholicos acceitam toda a Bíblia, sem 
excepção nenhuma. · · 

., Os protestantes acceitam apenas uma , parte 
da Biblia.  

Que m  crê em Jesus, são os catholicos - os 
protestante s  apenas ac

.
red ib1m n�qu

.
illo que lhes 

dic tam s u a s ide i::is, seJa  que a B1bha o confirme 
ou regei�e .  

Os crentes ein ./ esus somos �ós ! 
, \�ó ;;  acreditaes apenas em vos mesmos • 

• •  



C A P I T U � O � l ! I  
11r11111111111a1111111111111111111111 

A BASE DA VERDADE 

Qual será a causa da desorganização do pro­
testantismo ? 
·..:;: O islamismo, o budhismo e outras seitas em-

bora vivam no erro,  souberam entretanto 
'
con­

servar certa união em seus dogmas . 
A razão é que aquell as se itas nasceram mais 

da ignorancÜJ, do que d a  p erversidade. 
O protestanti s m o  ao contrario .  co 1no o mes­

mo Luthero o declara, r e geita ·ioda a logica pa­
ra só  e scutar seu odio á Egreja Catho ; ica. 

Ba stava a Egreja affirmar u ma c ousa para 
que Luth ero a negas�e in1 mediata mente. Dirigin­
do- s e  ao Papa, elle escreveu : «Tuc)o que c on­

demnaes em João Huss, eu o approvo . . . tudo 

que approvaes eu o reprovo. Eis ahi a retracta­

ção que me ordenaes que faça ; quereis mais ?• 

Luthero quer, antes · de tudo, vingar- se da 

Egreja, mostrar seu odio aos e nsinamentos della; 

e p or isso, sem reflectir si suas ideias são ou 

não sustenta veis, colloca como base de sua re­

forma o contrario do que ensina a Egreja. 

I. A CHAVE DO PROTESTANTISMO 
Temos aqui a «chave»  do protestantis�o. fa 

Eareja Catholic11. é antes de tudo, a EgreJa n­

a�toridade e da su bmissão .  Elia sab e que se 
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do Je s u s  C h ri sto o St:.•u rundad invisive J ,  tendo elle transmittidi
r
t 
� 0 seu chefe 

der a Ped ro ,  como sendo seu sue 
0 0 o seu po­

ve-lhc submissão completa obed i" 
ces�or! eu.a de-

1 • 
' enc1a Inteira. I e d ro c onti nua a acção do Chr" t seus � u c c essores continuam a acçã�

s â' con;io o
.
s 

ro. E 8 e m p re Pedro ; sempre a pedr� ��1:à�� mental sobre a qual e stá edificada a Egre · u · 
versal . 

Ja n1-
As p::>rtas do

. 
inferno nunca hão d e  preva.Ie­cer c�n tra ella ; 1 sto é, c ontra a pedra de Pedro,' 

�as s1
. 

ella se afastasse desse rochedo, logo se­
ria o J Og'u ete d as ondas. 

Luth e ro q u e ria fazer o contrario. Autes de 
tudo é pre c i so que Pedro desappareça . . .  Nada 
de Papa ,  n e nhuma autorida d e, caja qual deve 
ser um Papa : é o livre exame. 

D epois d e  reflecti r, o herege retracta-se um 
tanto e substitu e o Papa vivo, por um Papa de 
pap el : e e s s e  novo Papa tem o nome de Biblia. 

Querem u m a  p�quena citação das proprias 
palavra.a d e  Luth ero '? Es cutem esse trecho de 
Weiss (Christus, José iiuby p. 887) : 

«Q uando um papista affirmava, era o suffici -
ente para que Luthero negasse . ? 

- Não era S. Ped ro o chefe dos Apostolos . 

-Qual o que ! Era-lhes inferior ! . ? 
-Não é o Papa o chefe supremo da E�reJa · 
-Nada disto ! Está abaixo , abaixo dos b!sp0�; 

abaixo dos diabos, abaixo dos governos CIVIS · 

Depois da explosão impetuosa nasc� ª r�� 
fiexão e Luthero por paus e pedras, orceJ 

' 
' - · ensadas 

Por unificar essas d e claraçoes 1mp · 
P mas quer 

Luthero não quer sab er de a pa, 
elle mesmo s e r  o Papa . É elle mes-

Esc utem e ste d e l i rio do orgulho. 



-288-

!?º q�em fala (Paquier,  Luth er aux ye ux du ra­
t1onal1ste , p.  50) : 

�<Seja pati fe_ o u  sa n to L uthero, é o que 1ne­nos impo rta� pois  del le  n ão é s u a  doutrina sinão de Christo e n1 p essôa . . . plena certeza te� ho de 
ser do c t:u toda a minha d o u tri na , q u e  eu fiz tri­umphar até c o ntra que m  p o ss ue no ·  dedinho po· de_r e astuci a In aiores do que todos O� papas� reis e d outores j unto s » . 

· 

Isto é s ó  o preamb ulo .  Esc ute1n ain da o no-
vo papa protestante ; : 

« .A. quill o que i nterpr e tam os é. j u s tamente o 
qu e entende o Espirito Sar;tto ; aqu;ll9 que ou­
tro s interpretam, e mbo ra s ej a m  vultos grandes, 

é derivada do espirito de Satanaz. 
<z�ão quero a minha dou tri na julga da nem 

pelos anjos ,  a ntes prete n do com e l la j ulgar to·. 
dos e até os anj os ! »  (C omm . aos Ga iatas, V. ed. 
Wittemb erg) 

Q ue tal, amigos protestantes ? Querem mais 
orgulho ,  presumpção e louc u ra do que isso ? E�­
cutem bem ! Eis o c u mulo, que quasi ultrapassa 
o orgulho do pro prio Satanaz : . 

« D esde que o m undo existe, j a m ais alguem 
falou e ensinou c omo eu, i\iiartinho Luthero. 

«Não me importo com textos bibli c os, nem 
para minha doutrina pre ciso de argumentos: faz 
lei a. minha vo ntade. 

«Eu, o d outor Martinho, que ro assim : sou 

mais sa bio do que todo o mundo». (Citado por 

P. Dubois : O Biblismo) 
A quem, pel� hyperbole das expressões,  sus-

peitar da authenticidade destas c itações , recorra 
a Deniffle : ' ·Luthero e L u,therani.çma". Verá a 
que paroxism os· a vesa:nia levo� o pobre Luthe­

ro, que parec e  mais um louc o, ; um devasso do 
q u e  um reformo.dor. 
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Eis o novo pa pa d o  protestantismo. Eis o Pedro d a  re f o r1na.  
B ella tro ca, e m  verdade ! 
Emqua nto os cathol i c os olham c o:n o rgu l h o  

para tal l ista nunca inte rro m p ! da d os 264 Ptt p a s  
que ,  s em solu ção d e  conti n u i da d e, o c c u pa­
ram suc c es sivamente o th rono d e  Pe d ro e o i l -' lustraram p e l a  s cienc ia e a vi rtude,  os protes-
tantes p 0 d e m  olhar para Luthero e com parsas, 
modelos de presum pção e de orgu lh o, além de 
serem - c o m o  j á  o provei - modelos d e  orgi a 
e de de vassidão. 

E s eria de um tal h o m e rn que D eus 8 e  tPr ia  
servido para reformar a s u a  religião,  para �per­
feiçoar a vida christã e m ostrar ao m undo o ca m í ­
nho do céu ? 

Não, não ! Basta de i l lusão, basta de ignor·an ­
cia e d e  c e gueira, que ridos protestantes ; e n  v n

.
R 

julgo mil vezes superio res ao vosso modelo ; rn 1l 
ve zes ac : ma dos exem plo s e das leis qu e vos 
dictou o vosso fund ador. 

II. SÊDE FR A N C O S  

Sêde sincero�, p ois, trata- s e  d e  u m  nego c i o  
importante, do unico n e go cio importante - d e  
Deus e d a  vossa ·a l1na. · 

Confessae c om os c ath olic os que Luth e ro ó 
um h om em abj ecto , vi l ,  u m  vulgar bol c h e.vista ,  
um devasso f rene tico e u m  orgulhoso qu as1  sem 
Par na h i storia dos povos.  Nenh uma missão re c eb eu esse pseudo- rofor-

1 Dlador, nem d e  Deus, n e m d os homens. t • Le vantou a bandei ra d a  re volta , para p o d er 
( satis!azer  a s eu orgulho e suas pai xões  in conf  e s -\ save1s . . 

\ 
Accendeu nas al mas o mesmo iogo da re v ol-
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tu · que se foi espalhando pelo mundo afóra, co­mo s e  espalha ,  em c ertas epocas, tudo o que é 
mau_; . .  como

. 
se espalham hoje em dia as modas pagas, os cinemas im1noraes as danças lubri cas 

e até . as musicas provocant�s . . . 
Eis o vosso protestdntisruo.  
�orno seita não existe mais, porque lhe falta 

a unidade, como lhe falta a autoridade consti­
tuida. 

Luthero é o primeiro,  é o unico Pedro da 
seita : o unico papa protestante : nunca teve suc­
cessor, porque o protestantismo não reconhece ·  
autoridade róra d e  Luthero. 

Dizei-me, será possivel que de uma ar,"ore 
tão apodrecida, nas çam bons fructos ? 

Seria contrario ao Evangelho. 
As palavras e a d outrina de um tal reforma­

dor podem ter qualquer valor para o bem da vos­
sa alma ? 

� " d  f ' � N- - ' a..::; e e rancos . . . . ao, nao . 
Por isso, virae as c ostas a uma seita de re­

Yolte , e voltae ao aprisco do pastor verdadeirop 
ao aprisc o daquelle a quem o proprio Christo 
disse : 

Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha Egreja . . . e haverá um s6 rebanho e um 

s·ó Pastor . . . apascenta o meu rebanho ! (Joan. 

X XI, 15) 
...... 

III. A EGREJA VERDADEIRA 

Não é bastante atacar e destruir : é pre ciso 

edificar. 
d" 

O protestantismo sempre destróe, nunca e 1-

fi ca ; nega e protesta. 
É a arma, a grande a rma do erro .

. 
A Egreja procede de outro modo . - ataca 
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pe l a h a �e o erro , o destróe e sobre as su . 
nas e d i u c a  a ve rdade.  

' as rui-

. 
.:\té agora_ tem�s,  sobretudo, atacado, pulve ­r1za�o o e rro , e nao ha protestante que não de­va dizer que a v erdade e a razão estão do nos­

so lado.  ��b�e as ru ina s do e rro, construamos agora 
o ed1fic 10 �a ve rdad e. não a verdade toda : seria fazer um J n·ro d e  a p 1 loget ica,  mas a verdade oppo5 ta a o �  e rros comba tidos. 

A. base dessa verdade é aquella mesma que 
enunciára tão si n c e rame nte o p rotestante Krogh­
Tonning : « E' na auto ridade da Egreja que o prin­
cipio b íblico ha de achar o seu complemento.-. 

Segui-me,  caros protestantes,  na exposição 
d e sta ve rda de, e tenho certeza de que ficareis 
c onven cidos d e ssa verdad e. aliás simples, mas 
pro Yunda e subEme em sua applicação. 

A base de toda a verd ade é a Egreja Catho-
lica. r 

Chama-se Egreja, a sociedade dos christãos 
gove rn':i dos p elo Succe�sor de S. Pedro e pelos 
Bisp os. debaixo da autoridade do Papa. 

O poder d e  ensinar foi c onfiado por Jes?s 
Christo a S .  Pedro e aos Apostolos, e na pessoa 

destes , ao Papa , successor de São Pedro, e aos 
Bispos, suc c essores dos Apostolos. 

Aos Apostolos reuni dos - Pedro estand� na 

frente del les - disse Nosso Senhor : Ide, ensinat 
todas as nações. . 

Elnsinae- lhes a guardar o que eu �r!'prio 
vos confiei . . .  Eis que estarei comvosco ate a con­

summação dos seculos. (Math. XXVIII. 13-20) 
. 

A S. Pedro em particular, disse 0 Salv:::� 
Apascenta meus .  cordeiros, ap.ascenta m . in 
ovelhas (João, XXI), isto é, instrue a EgreJa -

teira, pastores e fieis. 
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.., . P�sso� e ste
. _

p o d e r  d o  e�si no ao Papa e hos B i s p 1  · � . pois de\ ia durar ate a consun,nnação do :} t C H  /(JS. S 
_São elles que c o nti nuam a serem 1n estres 'do ensi n o,_ q ue ficam u ui c os juizes da doutrina, que a c x p hc am e a res g u firda1n de todo E rro. O s s a c erdote s são os auxiliares d os Bispos no d esempenho d e sta mi ssão de i nstruir os fieis 

Este c o rp o  c o n g r e gado d o s  Mestr�s fórm� 
o que se c h a n1 a  a Eyrtjja <l<Jcenle ; emquanto os 
fi e 1 s  que re c e b e m  o e nsino constituem a 1'.,!greja di., cen l e. O s p rin1ei ros  c nsinA m ; os s e gundos são ensinad os,  fo rmando u n1a uni ca Egreja : a Egreja 
Ca t ho lica - porque está es pa lhh da no mundo in­
te i r o  - Aposto lica , p o r q ue os seus priin eiros che­
fes �o r a n1 os A p o s to l a s  - Ro mana,  porque desde 
S. P e dro s e u  c hefe s u pr.e m o  reside e m  Ro ma. 

Conr'e ssae, caros prote stantes Ql:J C tud o i sso é 
.bib lico, fu ndado no Evangelho, obra do proprio 
Jesus C h risto. 

Eis p ois a basP- da verdade.  · 
Urge !Lo stra r ago ra como a palavra do Pa-. 

pa e d a  E(Jreja d o c e nt e ,  são uma e outra a au­
toridade q�e nos faz c o n h e c er as verdades re· 

vela da s .  
d Esta doutri na f u n dada · sobre a palavr8: e 

Je s u s  Christ u ,  c o r.n o  acab:imos ?e vel- o, esta em 
pl e n a c onfo r1nidade com a razao do homem e 
c o m  a sua natu1·eza.  

I V. RAZÃO E NATUREZA 

A doutrina c atholica é c onform e á� ra�ão � 
ue exige para qualquer con ..... �c1men , 

. home�doq de e n� i�o p ro p o rcionado â idade, a 
um m:.1 

· a c c e � s i v e l  a t odo8�  . inte lligencia,nsino por via de au to rida de satisfaz Ora, o e 
. . 

a estes requ1s1tc s .  
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. 
Para �· c .. rto� e s p i l·itos d e  elite,  po deria bastar 0 1i oro, !ncts n a o  basta para o conJ· u ncto da · _ telli�e n c

.�
�s.  

. . 
· · 8 in 

A. c u d n ça n e m  s1 quer a spi ra conhe c er a ver­dade : a pala vra d e s perta ess<.� desejo. 
· 

ft:.. c rian ça não p�de,  não sab e; ne.m ·quer re­flec hr :  a pa la vra 3Juda. a e faz pell'etra r· s ua-
vem e nte a v e rdade. " : : . 

Q ue m  já viu um a mãe fa zer a e d u caraão do filho p elo livro ? · >' 

É c o m  a palav ra que e l l a  lhe e nsina tudo. 
O homem a rra s tado p elas paixõ:es e pelas 

lidas da v i � a ,  não te m ,  ou não quer ter o tem po 
de des c o b r i r  a verda de,  de d i s c uti l � a ; a palavr.a 
apresenta- l h e  e sta ve rd a d e  de spojada das obscu­
ridad es que a pod e m  envolver. 

A palavra é mais incisiva q ue ·a  l eitura de 
um livro , é m ai s  persuasiva e m uis  suave que 
o li vro é u ma lettra viva, q ue s e  dob ra confo: .. 
m e  a idade o ten1 peramento, a posição, sobre­
tu d o  qu and� clla e mana dos labios daqu elle que 
tem autori dad e para ensinar. 

C o m o  tudo isso é logico,  natural , pronorcio­
nado á i n telligencia humana, e está ao alcanc e  
d e  to d o s  ! · · 1 -

Retle c ti ,  caros protestantes, é 1mp oss1ve nao 
com preh ender tal verdade. , 

* 
• • 

cl ova · ·  Es c utae agora a segua · 8 P� d ·á natureza 
Es!a doutrina é c onforme 810 ª 

do homem. ·homem · e �da lei de-
De us, sendo o autor do 

erf�ita . harmonia e 
ve haver n ecessariamente P · 

•ffinidade entre os dois. · 
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Co�o é que 

.
os paes ensinam a religião a s.eus filhu1hos,  se3am elles protestantes o u  th 11cos ? ca o-

0 pae e a mãe são sempre os primeiros dou­tores . 
. Os paes catho!i cos ensinam, apoiados na au­toridade da Egre1 a,  que é a autoridad e de D e u s. - O s  pae � prote�ta�t�s só po.dem apoiar-se na su� autorida de i ndividual, pr1 vada, e não podem afti rmar que seu ens ino é_!o ensino de Deus .  

O s  protes ta:ites 'Sabem que , sem pre e em toda 
a parte, c om o livro e muito antes do livro é preciso um 1'1.estre, que prepare a c rian ç a  a 'ter 
e a dirija na leitura. 

S ab ern q l i e � se m pre e em tnda pa rt e �  a s  c ri­
an ç a s  est::\o t o r ç >l d �s p e la nat u re z :1 a não c o nh e ­
c erem, e rn q u e stõ es rel i giosas e civis ,  s i n ão a q u il ­
lo  q u e  s e  HH � s  e n si na. 

Não sú :n ':' nte é pre c i so ler- l h e s  m a s  d i z r r- I h e s  
que ba u m  s ó  Deus, qual é este Deus ,  o q u e  pro ­
hibe, o que m anda, e a recompensa o u  c astf go 
que rf'se r v a . 

E' o u n 1 e. o m e i o. p H. r· à q u e a <T i a n ç a '1 e e e i t 1� . 
c om prc l l e u úa e retenha a v erdau e .  

Eis a Egreja c aros protestantes, na a l �ura e 
nas func ções de · sua instituição divina. Não a 
EtJ'reja pintada por Luthero� ctue, para faz er a c ­
c�itar sua re,polta, tinha n e ce ssida�e d e  calum ni­
al-a, de re ba!��al- a ; mas �al qual. e em verj��e, 
pela assístencia certa e 1ndefectivel d o  Esp1r1to 
Santo ; tal qual ella se eleva uma, san�a_, catl�o­
lica, ttpostotica e a_o mesmo tempo vi�ivel, zn­
'destructivel e infallivel, sobre o eterno roc hedo 

de Pedro, contra o qual nunca prevalecerão as 

portas do inferno ! 
, Destas considerações resulta, com 

_
to�a a 

eviden�ia, para quem quer e · sabe rac1ocmar, 
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que é un? gravissim o erro considerar ·a . . como � nic_a . regra de f é,e accreditar na 
. t B1bha 

taç:ão indivi�u�l . da mesma Biblia. in erpre-

Tae s  pr1?c1p1os contradizem formalme t ,. Biblia,  á razao, ao bom senso e ·á experien�: ª são a fonte de todos os erros imaginuveis. 

' e 
A. verdade, a unica verdade , a poiada na pa­

laYra de Jesu s Christo , no exemplo de todos 0., 
seculos, como na razão e na natureza do homem é que : ha a palavra divina escripta na Biblia 
mas a Biblia não contém todas as verdades ; b� 
uma outra palavra divina transmittida pelos se­
culos, chamada tradição. 

Biblia e tradição devem apoiar- se numa au­toridade, para interpre tai- as, conservai- as, appli­
cal- as. Essa a uto ridade é a Egreja de J. Chr-isto, 
fundada pelo mesmo Christo sobre o rochedo de 
Pedro. 

E essa Egreja é a Egreja Catholica, porque 
só ella remontd. a Jesus c:1risto. 

Refl ectí sobre iss o,  caros protestantes, e vos­
so c oração como vosso bom senso clamarão_ 

bem 
alto : E' a verdade, a u nica verdade J Serei ca­
tholi co  de hoj e  em d eante ! 

V. A EGREJA DE CHRIST.O 

Eis-nos che(J'ados ao cume da �rdade : - á 
E . b 

greJa Catholica. . 
Nunca talvez, caros protestantes, reflect1st�! 

bem o que é a Egreja, qual o seu papel �es 
mundo, e quaes os signaes qu e a caracteriza:� 

Fazei  este peque no estud�, que vos ha e 
revelar ao encontro da balbu rdia protestante qu 

acabam'0a de perco I"re r a admiravel bellez� ! .ª 
s�blimidad

_
e de uma ob�a, qu� só p� de ser dd.vi­

n a e qu --� e absolutamente un1 ca n el"te mun 
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. .  A Egreja · traz grava da sobre ·o s e u  frontis­Plc10 a marca d ivina, ra d iante no uni v erso ü1tef­ro e que só nã o é vista p el os c egos voluntarias . . E como não vos q u ero s u p p ô r· cegos vol un­tar1os,  c a r o s  pro te stantes,  ten h o  fé q ue m os tran­d o  a verdad e , ella v o s  li a d e  i lluminar e dissipar 
todo s os preconc eito � ,  c alu rn n i as, e ideias  falsas que vos têm ensinad o uns vend e dores d e  B i b!ias. 

· Vejamos antes de t u do o que é a Egrej a Ca-tholic a. · 

. A Egreja Cathol i c a  é a re união d e  todos os 
c hr1stã.o s  qu e profe ssam a mesma fé, partici pa m 
dos mesmos Sacrame n tos e . vivem sulJmettidos 
a o s  legítimos pasto res,  regidos p elo Pontific e ro­
m ano q ue · é · o  Papa. 

E' claro · q u e  tlesus Ch ri!'ito i"undou s ó  uma 
Egreja, porque a verd a d e  é u ma- e esta Egreja 
uma c o rn o  signal d isti n c tivo foi fundada sobre 
Ped ro - Tu és Pedro , e sobre esta p edra edifi­
carei a 1ninha Eg reja. 

E' clar_o , não é ?  Só a Egreja ed ificada sobre 
Pedro é a Egrej a d e  J . . Christo, é a ve rdad eira. 

O protestantismo foi e di fi cado so bre Luthero, 
como o mah o m e tism o foi fu=1d ado sobre Mahomet, 
como o e s p i rit ismo foi fundado scbre Allan­
Kardec. 

Não são,  pois, a Egreja dhrina ! 
- Ubi Petrus, ibi Ecclesia . dizia Santo Ambr�­

sio. Onde es1 á Pedro, ahi e stá a Egrej a ;  só alu. 
· O s p rote s tan tes  d i ze m q u e  .a .ve r

.
dadei ra �gre­

ja que reconhec e m  s e r  a Cathohca, cah1u no 
er�o de maneira a pre cisa r de reforma. 

A ·c cusa ç ão : ·gratuita, c ontraria á palavra de 
Je sus C h risto, q u e  disse  q u e  rzun.ca as portas 
do inf er11 0 .haviarn de p ;eva lecer contra .e/la . .  

Elle p ro1nettéu á s u a  Eg rej a a ass1stenc1s 
até á consu rnmac ão dos s e culo s. 

. \ 
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O 
·Een��aº 

:
�e

0
sus Ç,hristo en ganou-nos com falsas pr  m . s � s . u nao poude mais cum pril- s ?  Quem terá a im piedad e d e  dizei- o ? ª 

· Ha d uas e s p e c i e s  d e  e rros : 
· 

Erro d e  dou trina, e erro de ivida. 
, Po d e!ll �n_trar na Egreja

· 
erros de vida, isto 

e ,  erros i nd1v1d uaes, nunca e rros de doutrina. 
Luthero d evia ter reformado o erro d a  vida de . �eu te�p�

!í
�?b retudo de sua p ropria vid a Ii­be1 tina.��:� 

l\fas,  nâo:reformou a moral, quiz reformar a dou trina ; e esta d o utri n a  é divina ; e como tal não :é  susceptivel d e  reforma . 
Cada moralista é um reformador da moral ­

nunca d a  doutrina, que é eterna e immutavel. 

Dize r q ue a Egrej a prec isava de reforma, 
quer <ii zer  que pre cisava re formar a vida de seus 
membros : 

Isso s e  póde dizer d e  todos os tempos. Os 
m em bros d a  Egreja são os catholicos es palhados 
no mundo inteiro.  C o m o  sociedade bumàna po­
d e m  entrar, e en tram de facto, abusos na vida 
dos c athol icos c o m o  na vida dos acatholicos. 

A s  modas indecentes são u m  abuso. 
Theatros e cinemas immoraes s il o  abusos. 
Cangaceirismos e revoltas são abGS<?S· 
A .�sassinatos e suicidios são ab usos. 
J�'spiritismo e ma çonismo são abusos . 

. �·;·�� � 1 Estes abusos, sim ,  prec isam de reforma e 
de r eform ad ores. 

· São taes abusos qu� Lutharo devia reform�r. 

l\Ias no meio d estes abusos fica sempr
.
e 10-

defe ctivel infal li vel a Egreja de Jesus· Chr1sto_. 
A do�trina fica a mesma, a applicaç�o nao 

se faz co m o  d e via fazer- se ! 
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E Lu�hero pretendeu reformar a doutrina d�smorahzando esta doutrina , re baixando- a a� n1vel das paixões. 

+ 
* "' 

B ella ref-0rma que não passa de deform.a. 
Não, não ; á Egreja Cath olica é perpetua e 

indef ectivel. 
Sem pre , se mpre ha de ser a mesma até ao 

fim dos seculos . 
E isso , apesar : 
D as heresias, que a rasgam interiormente ; 
D os schismas, que lhe arrancam uma parte 

d e  se us filhos ; 
Dos ataques de seus inimigos que pro c uram 

aviltai- a p elo ridiculo e a calumnia ; 
Da furia dos algozes, que derramam o san­

gue de seus filhos ; 
Dos escandalos d e  al guns d e  seus membros. 
Sim, sempre a Egreja é bella, é n obre e é 

perseguida , porque ella é divina. 
E' uma das provas da sua divindade . 
Pro va que ella domina tudo, que nunca pa­

ctúa c o m  o erro e o mal. . .  e que sem pre lança 
contra o vicie o seu �oberano «non licet. . .  » 

A Egreja é o objecto de odio dos escravos 
do peccado. por causa· d e  seu zelo em atacar o 
vicio ; dos hereges, por cau�a do testemunho que 

ella rende á verdade ; dos incredulos, por causa 
da p erseverança com que revela seus sophismas. 

E estes inimigos, em bora em J uta uns contra 
os outros, dão-se as mãos, desde que se trata 
de combater a Egreja. 

E a pesar de todo s  e stes podP-re.fl que se le-

vantam contra ella , a Egreja Catholica tão ca-
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lum nia�a , nas tri b un as,  nas esc olas,  nos j ornaes 
e nos hv ros ; re presentad a como u m  cadave r ca­
hind o em p ut relH-c ç ã� .  d e s poj ada de sua maj es• 
tade terrestre, e sta Egreja é se na p re a mesma 
faz diariam ente novas conquistas . 

' 

�!ais ella é p e rseguida por c au sa da verde.-
de. mais el l a s e  arraiga na verdade ! 

· 

Os i mperios c a h em ; ella fic a  em pé no meio 
das ru inas . 

E b e m  o caso de exclamar : o dedo de Deus 
está ahi ! Po dem o s  dizer c o r.J. Sto. Agostin ho : «Si 
nós erra mos, Senhor, sois vós que nos enganastes; 
pois todos estes f a e tos têm sido confirmados por 
tantos pro d i gi o s , e por prodigios tão ful gu rantes, 
que não po_�e 1n te r sid o operados si não por vós ! »  

O h  ! amigo s prote stantes, ret1ecti sobre isso, 
e diz e i  si  o dedo de D e us não é visivel ah i. 

�-\s egrej 1s separa d as da Egrej a Catholica 
desappare c e m  um a s após as outras ; só a h istoria 
lhes c o nserva o nome . 

As p ri n1 e i ra s  n a s c i d n s  já  c H h i r::i n1 n o  e � qu e ­
cirn e nto : a s  q u e n a � c e r <1 I ll  inu i s  tard e,  d e:-,ap pa­
rec e ram por � u a  v e z ; a q u ellas que ainda existem, 
variam em s ua doutri n a  e em seu governo ; o 

prote stantis mo é d iv i d ido em seitas , que se des­
organiz a m  ape sar do apoio dos princ i pcs e dos 
poderes . . . 

Jesus Christo não está c om ellas, porque não 
!oram c onstruidas sobre o rochedo de Pedro;  não 
é ... dellas que o Salvador disse : minha,.. Egreja . . •  

Sao egrejas dos homens, e têm de desapparecer, 
como desapparecem os homens. 

Mas sempre, sempre, fica firm�, bella, r!ldi­
ante e indefectivel a Santa Egreja do Christo, 
ª Egreja de Pedro, a Egreja Catbolica.. 
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. S e m p.� e , . se:L pre . . . Ella é uma arvo re eter CUJas ra1 z e s  se fi xam n a  terra e CUJ· os na . 

Pe t é · ' ramo8 n r.  ra� o e u . .
. C UJas flores embalsama m 0 tem-po, e CUJOS fru c to s  ado rnam a e te rniciad e ! 

VI. A EGREJA INFALLIVEL 
O s. p rotestantes aprazem- se em a c c usar 08 

c�th o� 1 c o s  de te re !Il �nven ta do novos rt o gmas que 
nao fi g u ra m n a  B 1 b� 1 a ,  e e ntre estes occupa lo­
gar s::d i ente a "i nfalli bili d a d e  d o  Papa .' '  

Nãc ,  c a ros am igos,  nã o existe dogm a novo. 
O Conci l io  d o  Vatican o que p ro clam o u  o dogma 
da in[al l ibilidade,  nada inventou ; apenas d f' c la­
rou de fé, uma v e rd a d e  cla ramente e n unciadH ' 

affirm a d a  e procla m ada na propria B i bl i a, e que 
sem p r e  tinha sido acred itada como tal pela chris­
tanda d e, até p e lo pr oprio Lnther o  ante� da sua 
rev o lta. 

Já citei  o tr e cho da carta d e  Lu th ero ao Pa­
p a  Leão X :  «Da e a vida ou a morte, thamae 
ou repellí; ainda approvae ou reprovae, como 
vos approuver, eu escutarei a vossa 'VOZ !:orno 
a de Jesus Christo» .  

Que ·é isso, sinão a infallibilidade r�conheci­
da por aquelle mesm o que tanto devia revoltar­
s e  contra ella, depois de roi do e apodrecido pelo 
vicio do orgu lho e da libertinagem ? 

Mas, m elhor qu e citações, vale o nosso bom 
senso . Raciocinemos um pouco, caros protes-

tantes.  . 
Repito o que já disse muitas vezes : vós sois 

melhores do que a vossa religião. - O que. vos 
fal ta é o cllnhecimento das verdades cathohcas. 

Ataçaes a Egreja infallivel,  por não conhe­
cerdes eui que .co·nsiste tal "infallibllidade", �:() 
se exerce · � . .  como foi instituida por J. Chr1 · ·  
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. 
« i\ Eg r eja  de  .J esu;;  C h r·i ·; to nãr \ 

. dcfen s o r .:.i �  c o m o  di" " S C  u m  . d . >  precisa de ' .... gr u n  e c � c r· · t b ta- l h e a verdade ! »  · �  1 P  or, as-
Por iss�, não ·fa ç o  a q ui u m a d e fesa . qu  ap E:na s  e x �o r  a v e rd a de ; e c o n h e c end o' a ver� 

dade ,  h av e i s  de a b raçai- a .  er 

. Para in· e v e n i r  logo to da obj e cção con vém. d ize r �) q?e não é ta l i n fal l ib i l idad e .  N a�J , .e a "i a f�l i b i li � ade" o 1n e smo que im­pecca bi hdade ou 1scn çao d o  p o d e i· d e  pec car. O Pa pa,  em quen1 reside  tH l i n fal libi l idade ?º.mo e x pl i c a rei aba ixo, fi ca  se m pre h om em ; su: � e ltu,  c o m o t o d o s  os h o m r n s,  á� tentaç ões e ás fra q ue z a s  h u manas,  capaz d e  pl1 c car, e tc.  
Não é t�unbem a i n fa l l i b i l i d a d e  a isenção dos 

erro s d e  espiril o .  C o n1 0  h om em pa rt� c ular, a 
pala vra e a s  d e c isões d o  Pa pn n ão possu e m  ou­
tro va l�r  s i nüo aquel le  que  l ll es d ão.,sua int�lligen-
c i a ,  s e u  s a b e r. s e us e stu dos e su a experienc ia. 

E l l a  nüo é tam b e rn a inspiração divi'fl.a, como· 
o s  p ro te s tante s  o exigem p �  ra ca da leítor da Bi­
lJ i i a, de 1no d o  que o p ro tes ta n tis mo, que grita. con­
tra !i i n �all ib i l idade do Papfl ,  co ncede  m ais do­
que inf a l l i b i l idade a q ual q u e r  tol 1J que soletra 
uma B i b ! ia s e m  c o � p r·e h e nd el- a. 

Pois b e'm ,  n ós catholicos não conc edemos ae> 

Papa ta l po d er. 

O Papa, mesmo pronuncia�do u ma sente�ça 

infa ll iv el não é i nsp i rado por isso ; go�a da sim-
' 

- · phsa neces-
ples assistencia divina, .

que
_ 

na
d
o im 

pirito nem 
sariarne nte nem a i llum1naçao o es ' 

a moção s�breoatural da vontade. 

Notae b e m  isso , caros prot�sta�f�� - mais que 
Para vós ,  cad

_
a proteftta nte 

e ::1em ao proprio 
u m  Pa pa . . . Nós �ao concede�os a ttdb uis a: cada Pa u � u ni a autoridade que vos 
bi/J / is/M. . 
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De que lado está pois o exaggero ? D� c erto não é do nosso lado . Eis porque, só atacaes a infallibilidade d o  
P

_
ap a ,  porque não sab eis siquer em que ella con­sis te . 

Dito o qu e não é - para m ostrar- vos a nos­sa rese rva e m oderação - é n e c essario indicar 
claramente o que é : . 

A_ infa llibilidade é um a prerogati1Ja, em 1 ,ir­iude da qua l,  n ern o PO]Ja /'a lando pessoa lmente. 
nem os Bispos unidos ao Papa, não podem afas­
tar-se, de nenhum modo, da verdade revelada, 
quando impõem a toda a Egreja uma regra de 
fé. . 

. 

D onde s e  s egue que nem o Papa, nem a Egreja 
não podem en ganar- se ,  quand o  ensinam a todos 
os fieis o que d ev e rn crer, fazer ou evita r pa ra 
salvar. se.  

E '  c l aro , é p o si ti vo.  é m o dera do�  c o mo ve­
des ; é de � rr! a  pru d e n c ia d i vina. 

Re pito- o :  é muito menos do que a qui llo q u e  
conc e deis a cada soletrador d e  B iblia, q ue di­
zeis s e r  i l lnm i n a d o  pelo Espiri to SR nto . . .  rte mo­
do que,  si nós, catholicos,  c o n f u r·me o v o s 6 o  p rin­
cipio e vossa crença, collocassemos no throno 
ponti fi cio um protestante qualquer, teriamos mui­

to mais do que u m  Pa pa catholico : teriamos um 
home m illuminado, in spirado pelo Espiri to Santo, 
e p e lo facto,  posilivarncntc infallivel ; q uando 3 
E"reja Catholi ca reconhec e  apenas no Papa uma 
a�sistenc"ia divina que o preserva do erro, quan­

do ensina a toda a Egreja, como s u c c e s s o r  de 
.Pe dro. 

VII. CONCLUSÃO 

·Notae bem esta ·  absurda contradic ç.ão: 
Nós, temos apenas um s6 Papa assistido pe-
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Espiri ta  Santo ; e vós _ confor 
trina - tendes tantos papas qu 

m
r a vossa dou­

da Bíb l ia. an os soletradores 
E notae ainda que 08 voss minados p elo Espirito Santo e 

os papas são illu� 
Papa é apenas assistido por Elfe 0 ·  nosso unico 
val- o do erro , quando fala co

.
mo 

e
º 

para preser-

s "  d 
� apa. e e c onsequentes comvosco 

amigos ; e vis to não admittirmos a
��smos, car�s 

in
,
divid�al e infalliv�l da BibJ ia para �

e:a!��ç�� nos, ... d�1xae-nos pleiteai-a , pelo menos, para uma 
pess o� . o Papa, e em extensão mais limitada do 
que v os.  

Dizei lá : é justo ou não ? 
E' exigir muito '? 
Creio sermos muito modestos em nossas exi­

gencias - com o  creio que muitos protestantes, de­
vem conceder que até agora não sabiam em que 
consistia a tal tão batida infallibilidade, o tal no-­
vo dogma inventado pelo fanatismo ao Papa . . .  

Deixae pois, as mesquinhas obje cções a esse 
respeito, que provam demasiada ignorancia, pa­
ra. poderem ser acceitas e merecerem refutação 
da nossa parte. 

Está, pois, bem claro e si não o está, não é 
falta de clareza deste dogma, mas sim pela de-

ficiencia da minha capacidade. . . . . 
Está bem claro, repito , que a 'l'f!fallibilidade 

não consiste em crear, nem descobrir, nem reve­
lar novos dogmas, mas simplesmente em cons· 
tatar e depois declarar que tal ou �ai verdade 

tenha sido e m  todos os tempos accred1tada e en­

sinada na Egreja de Jesus Christo. 

O Espirito Santo, tendo revelad? !oda 8 ve�: 
dade, a fé é simplesmente u ma tradiçao c�:��a­
vada inalteravel na E�cri ptura Sagrada ou 

dição. 
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A in fal l i  b i l i d a d e não se apoia na sabedoria 
ou na s lu ze:' de  u rn h o m e m , ou de uma reuniã o 
<le homen�,  ili a s  n a  sa bedoria de Deus. 

Após a com prehcn�ão nitida da n atureza da 
·iJ1tallibilidade,  será f)• cil explic a r agora o 8eu 
exe rcicio , a s u a  neces�i da d e  e sua s consequen­
.cias : o que fa rei c o m  a m e s m a  simpli cidade ,  no 
unico intui t o  d e  s r r  cla ro e de de ixar publica a 
inteira verdade.  
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HIERARCHJA CATHOLICA 
.Já po�:'uimos base solida para servir de pon­to d e  apoio nesta discussão . C ontinuem os, ami­gos protestantes, pe netr·eIL.os o interior dos se­gre dos m ysteriosos dos Romanos, ne sta « Babyl o­

nia .> . c om o  dizia tão suavemente o vosso pae Lu­thero ,  ond e se enthronizam todos os vícios, e onde 
o Papa·'é o verdadei ro Antichristo . 

Repito- o :  não faço  aqui apologia ; exponho 
apenas a verdade. 

Tend e  a coragem de escutar esta verdad e
� não i· mitando a Pilatos que perguntou a ,Jesus · 

' 

') · lhe quid veritas ?  - que é a verdade . e vi rou· 
as c ostas, para não ouvir a resposta do �estr�. 

\- . agora em quem reEide a «1nfalh-
bilid a:������cedids por Jesus Christo á Egreja 
Catholica. l'I . 8 sua c ompreh ensoo Este ponto é bas1co, e 

. · ·  ões que ccetu-
responde a quasi todas as 0:�e;gs 

catbollcos. maes atirar ao Papa e aos 18 
• t ncia do Es-A infallibilidade, 9u e 

é 8 zª:�i: :rro no ensi­
pirito Santo para evitar qua q ao Papa .�6, co-no . p ertence em prim eiro l�glfedro e o herdeiro me sendo o succes

.
so� de 

· de ois pertence ao de todos os seus d1re1to�, e 
aop papa, como scP· conjuncto dos Bispos u nidos 
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do �uccessores dos Apostolos, aos quaes Jesu 
Chr1sto concedeu esse privilegio, emquanto for� 
mam, com S- Pedro , o corpo da Egreja. 

Al��as explicações que vou dar mostrarão 
a leg1tim1dade destas a�serções. 

l. INFALLI BILI OADE APOSTOLICA 

Os Apostolos- e os protestantes reconhecem " 
esta verdade - tinham recebido o dom da infal­
lióilidaáe, ne cessario a cada um, para prégar no 
mundo intei ro,  a mesma fé, e sobre esta base 
unicu fundar egrejas particulares . 

Poré m ,  uma v e z  fundadas essas egrejas, a 
infal l i b ilidade já não era necessaria, sinão num 
centro unico, que p udesse conservar a fé e ao 
me sn1 0  tem p o  manter a unidade cath olica, em 
toda8 as cgrejas do mundo. 

l4oi o 4 u e  ac onte ceu. 
J) (� pois <la morte dos Aposto los, a infallibi­

lidarle aposto lica não se perpetuou s inão na sé­
d e  d o  Priu cipe dos Apo stolos, na Sé de Roma ; 
é por  causa disto e neste sentido , que a Sé de · 
H.oma e a unica Apostolica. 

O Bispo de Roma reune em s u a  pessôa toda 
autoridade do Apostolado, a jurisdição suprema . 
e uni versai, a inf allióilidade no ensino da dou­
trina. 

Apostolico é, pois, aqui, synonimo de infal­
livel, � endo o Papa inrallivel, o unico infallivel 
en tre todos os Bispos, porque só elle é o Bispo 
A poslolico, o Bispo da Sé Apostolica . 

Os Bispos são os successores dos Apostolos, 
neste sentido que a sua autoridade não é menos 
essencial que a do Papa - ,'que é estabelecida 
por J esus Christo - que o Papa não governa a 
Egreja sem elles - que, unidos ao Papa, compar-
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tilham da sua infallibilid ade ; de modo que se 
enc ontra· no Episcopado, o privilegio da infalli­
dade , que resplandec e  �no Collegio Apostolico. 

II. OS BISPOS 

Os Bispos são inf alliveis, como os Apostolos, 
mas não o são ao mesmo titulo. Estes tinham 
recelrido directa e immediatamente · de J. Christo 
a inf allibilidaae ; emquanto os Bispos recebem­
na · do Pa pa�·· e em virtudG de su a união cfJm o 
Papa. 

Cada um\� dos Bispos não é infall ivel, como 
o era c ada u rn dos Apostolos. 

Cada um delles recebe a sua jurisdição do 
Papa, e só do Papa, emquanto cada um dos 
Apostolos o t inha recebido directa e immediata­
mente de J P sus Christo e do Espirito Santo. 

Cada Bi .... po tem uma j urisdição essencialmen­
te limitada. a tal ou tal territorio, emquanto ca­
da um dos A �ostolos gozava de jurisdição uni­
versa l, no n1 u ndo inteiro. 

Cada u m  dos Bispos separadamente póde 
perder o di ,.i n o privilegio da infallibilidade que 
fica só imm 11 favelmente fixada sobre a cabeça 
do Bispo dP Roma, suc c e ssor do principe dos 
Apostolos,  u 'l i co vigario de Jesus Christo, depo­
sitario da p l enitud e da graça apostolica. 

Os protP stantes re conhe c e m  a autoridade de 
Pedro e do� Apostolos, mas procuram n egal-a 
a seus suc c essores.  

Isto é f: · ] ta d e  J o gica. 
Refl i c ta r o o s  um pouco . 
. T esus C h risto veiu funda r  uma Egreja eter­

na, que d e v i a  perdurar até á cvns1un1n ação dos 
secu los. 
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Ora, Pedro �inha de viver pouc os annos ; pa­
ra qu� essa s ociedade se conservasse, nec essita­
va pois de uma base· solida, um represent11.nte · 

geral de Christo, um Pastor uni versal, numa pa­
lavra, u1n ca beça. 

Eis porque os su cc essores de Pedro, no epis­
copado de Roma, que ficou vago pela sua m or­
te, herdaram naturalmente essa supre"tacia es­
piritual, esse primado de honra e jurisdição que 
de via ser perrnanente. 

Os successores de Pedro, até Pio XI, têm 
vindo sempre gov ernand o a Egrej a, sem inter­
rupção, como é notorio pela historia e c clesiasti ca. 

Tem havido, desde S. Pe dro até Pio XI, ho­
je reinante, 266 Papas ; ljsta esplendida , que m o s­
tra uma instítuição divina, tanto pela suc c essão 
ininterruptade tal dymnastia, com_o peta santidad e  
de seus membros. 

· 

III. PADRES E FR ADES 

Não será fóra do ass umpto dizer tamb em al­
go dos padres e dos frades, tanto mals qu e m ui­
t�s acc usa-;õ es têm sido atiradas c ontra eHes. 

Luthero, que era e x - p adre e ex.f1·ad e ,  os 

amav:i c omo o demonio ama a agua benta ; en­
tretanto pare ce que seus de sc endentes lhes v o ­

t�ram ainda mais o dio que o proprio pae.  
Dahi se.  encontram nas re vistas protestan�es 

os bellos titulo.:; d_e «partido clerical ;:-,
. 

«gover·no 
cleric al»,  ccin vençoes d �  padres e de frades »�  -. 
et allbl aliorum plurlmorum, c om m ais 

o utros titulos honrosos . . 
Vejamos, pois ,  d e  perto , am1g� pl'otestante, 

ue são estes odiadod padres e 1.rades. 
0 

q 
os sacerdotes, padres o u frades . s ã o  os a u -

xiliares dos Bispos. 
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8ão h o n1 en 8  chama dos po r Deus, que re c e ­
bc1u o sacra n1ento ela Ordem, e por e l le, o po­
d e r  d e  exerc e r  as funcções eccleslasti cas e a 
gruça d e  fazel - o santamente. 

Estas fun cções são de offerecer o santo Sa ­
crificio da Mis8a, de administrar os sacramentos , 
excepto a Confirma ção � a Ordem , que são re ­
servados aos Bispos ; e emfim de prégar a pala­
vra de Deus. 

Eis o que é o sacerdote, ou ministro de Deus. 
O s  sacerdotes são os successores dos 72 di­

scipulos de Jesus Christo, como os Bispos o são 
dos 12 Apostolos, e como o Papa o é de S. Pedro.  

Nenhuma novidade : tudo ísRo é cons equen­
c ia da organização feita por Jesus Christo m esm o. 

Na hierarchia e cclesiastica o Papa gove rna 
a Eg reja inteira ; cada Bispo governa uma Dio­
cese,  sob a autori�ade do Papa ; e sob a autori­
dade do Bispo, os Pildrt�s governa m as paro chias. 

E' bom que os prote stantes conhe çam a bella 
ha rru onia desta organização cath olica, para po­
d '-:·rc1n c omparai- a á balburdia de sue s egrejolas, 
onde tod o s  man dam e nin guem obedece, ond e 
não ha nem chefe, nem sacerdotes , sinão solda­
dos rasos e indiciplinados. 

O u  melhor : onde cada um é Papa infallivel. 
Na Egreja Cathalica tudo é ordem e harmo­

nia. O Bispo recebe a missão do Papa, e o Padre 
a re cebe do Bispo, de maneira que tudo fica uni­
do na mais completa uniformidade. 

Na reforma lutherana, não devía haver che­
fes ou ministros. 

No seu escripto a os irmãos da Bohemia, Lu­
thero debic a a ordenacão sacerdotal a que cba-.. 



-310-

ma, na sua linguagem educada, de «besuntade­
la, tosquia e trapaça propria a fornecer charla­
tães e sacerdotes de satanaz».  

Aconselha depois a expulsão dos padres 
porque cada fiel frue da dignidade sacerdotal � 
póde annunciar a palavra divina, tem o direito 
de pe rdoar os pec cados e é capaz de ministrar 
todos os sacramentos. 

Imaginaes talvez que, consoante comsigo mes · 
mo, o desfradado riscára de sua seita os pastores ! 

Q uai ! Precisa delles como de cabos eleito­
raes. Escreve ainda aos irmãos da Bohemia que: 
« a  bem da ordem, alguns exerçam o direito de 
todos , entregando-se ao ministerio sagrado, de­
·pois da impo si ç ão das mãos pelos anciãos » .  Os 
pasto re s , expli c ava o h ereje , mantêm a discipli­
na na egreja .  

Emfim é uma questão de palavras. Lutb ero 
não q u e r  s a b e r  de pad res,  mas nomeia ministro8. 

Diss e ran1 os bysantinos : «não queremo s Pa­
pa», e nome a ram u 1n «patriarcha:t> .  

O s  angl i c anos não que re m patriarclia e no­
meiam um « bispo anglicano » .  

() s c alvinistas não querem saber d e  bispo, 

rnas nome iam «pastores » .  

l)s b J  ptistas mandam á s  fa vas o s  pastores, 
e ado ptam os « ministro s » .  

Os p resbyteri anos re geita m os ministros e 
adoptan1 « prégadore s » .  

Ernfi m ,  os anabaptistas rematam logicamente 
e não que rem nem prégaq 0res nem nada. 

Ei s a h i e rarc hia protestante ! 
A b alburdia no gove rno, como a mlxor­

dla nas e renç as . 
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IV. O SACERDOCIO 
O B!lcerdocio catholico, com sua obrigação de castidade perfeita, contratada solemnemente pela , recepção do . subdiaconato, era puro e bello d.emais para os libertinos da reforma. Natural­••te todos tinham vontade de casar-se e Lu­the'!O deu o exemplo, c ontratando com uma frei­ra sacrilega, depois de uns annos de vida es­

candalosa com duas outras mulheres : - Eva de Se hoenfel e Glemann. Só a Egreja Catholic a tem um sacerdocio vir­
gem. E e 8te sac erdo cio virgem é tão sublime, e 
pro clama tão alto a divindade da Egreja Cat!:o­
lica.  que os iniinigos p1·ocura1n, por todos os 
meios, oiluscar-lhe o brilho e u. influ encia. 

l�ma tal lei do celibato, clamam elles, é con­
tra a natureza, é immoral, é barbara,  é escan­
dalosa ! . . .  

Sim, porque elles não são capazes de guar-
dai - a. . . Antes, dQviam chamar de barbara a B1bha 
que aconselha o '-". e li bato. dizendo :

_
« Queni , rasa_ 

sua donzella faz be?n, mas qu e1n n a o  n cas a. fa.;. 
melhor» .  (I. Co:. VII. 38) . . . 

Dizem que São Pedro, o prJ me1ro Papa, era 
cu.sado. 

d .d  Póde ser ; mas póde hav�r uv1 a .  
Pela Bi blia c o nsta q u e  u�ha sogra (Luc.  IV. 

38) . E'  quasi certo _qu e �ra viuvo. 

�Ias isso q ue provaria ? 

Q ue a · lei  do c elibato é meramente �is��-lpli­
nar. Isso já 0 sabiamos ; mas é uma. d1sc1pllna 

estabele cida pela Egrej� em harmonia con1 os 
consel hos de Jesus C hr1sto e de S. Paulo. . 

Tal i nsti tuição é com toda ª Cl'l'Leza de ti a-
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dição oivin�, p�is foi se�pre úbs e rvada na Egreja. Jesu� Cb�I8IO era vu·ge m. Üti apostolos, após a s u a  vocaçao eram c�iibatarios, e si não se e�?ontr� no Evange lho nenhum mandam ento po.­s1t1vo, e c erto e ntretanto! que a castidade foi 
sempre observada pelos ministros do Altar. 

Tertuliano, q ue morreu em 240 e Origi­
n es, em 254, hão os primeiros a iµdicar clara­
rament e e sta o brigação dos cle rigos. 

Tertuliuno es creve no livro : <(Ue Velandis 
Virginious, cap. X. que « os clerigos são celiba­
tarios» ,  isto é, vuluntariamente ac c eitam a vida 
c eli bataria, entrando no clero . 

O r1 gines na Hom. 23 (in num. II. 3) escreve: 
« 0/1 erecer o 8unto �acrijicio da 1lii.ssa , póde 

:-JÓnzente quem para senq;re e pcrpetut..l nz en te :ie C(lft. 
sagra ao celibato » .  

E' a fidelidade a esta lei que faz d.o sacer­
dote «O hümem de Deus >> e o «homem do povo». 

Rumem de D eus, pois a castidade faz do . 
homem um anjo em carne mortal. 

Humem do povo, porque o tempo que o sa­
cerdote devia á sua familia, póde consagral- o ao 
allivio de todas as miserias humanas. 

Que1·em os protes tantes seus ministros casa-
d ? . 

os . . 
Que façam bom proveito ! 
� ós, os catholic os, não queremos sacez:dotes 

casados, porque entre marido e m ulher nao ha 
SEG .H.EDOS, e nós, que temos o Sacramento da 
Confissão, não sabe mos c omo nossos segredos 

estariac seguros, passando da bo cca do con-
. r sor aos o uvidos da es posa ! . es 

E demais, têm os l'ad�e� tão forte deseJO de 

se c asarem ? Penso que nao . 
. 

Desde Cluando se quer obrigar a gente a se 

casar contra sua vontade ? 
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Di�rão . talvez que ha maus padres ? Pode have r. · 

l�m padre é homem -- póde cabir . . .  mas a qued$1 �elle pro va que estava e m  p é, e que a sua qu�da e uma excepção á lei geral. 
Quanto aos frades, elles c umprem á risca e 

c om um s�hlime desprendimento o conselho de J esus Christo : ' 

Si qllere.� ser perf1?ito, oae, vende o qne tens, 
" em e segae-1ne. (Math. XIX. 21) 

Quern dei.-x:ar ·" llª ca.w1 , seu.� i,.1nâos . suas irmii�, 
e l e . , recebe.rá o cent11plo neste mundo e a çida 
e t e r n a .  (Math. XIX. 29). 

A. vida rel igio8a é a mais bel.la  flor da vida 
christã . . . é t-l, perfeição da humanidade. 

L"ma tal vià a, basea da na pureza completa, 
na obediencia e na pobreza vol u n tarias, é uma 
vida mais do céu do q ue _ da terra, e só existe 
na Egreja Catholica. 

Tal é a vida destes hom ens d esapegados e 
generosos· qu e se chamam FRAD ES, e desta 
legião de virgens que se chamam FREIRAS. 

O prote sta ntis m o  nunca soube produzir um 
deste s heroísmos que praticam diariamente as 
almas religiosas. (1) 

· 

Só o C atholicismo po�súe., não sómente sa­

cerdotes mas um SACERDOCIO, unido, abnega­
do, eter�o , como eterna é a religião que ensina 

e representa. 
Póde - se · perseguir e matar os sacerdotes . . . 

não se mata o sacerdocio ! 

Póde haver mazelas e faltas em ce�tos sa­

cerdotes ; não as ha, porém, no sacerdoc10. 

tt Cr. o nosso livro : (CO Christo, o Papa e a EgrE>j&>, on ­

de to das estas questões são pormenorizadamente tratadas. 



-314-

V. BIBLIA NA MÃO 
A expo sição da hierarchia da Egreja que aca­bo de fazer , parece-me de modo a c onvencer um protestante sincero, mas como os bons amigos 

não sabem s ere ter a Biblia debaixo do braço, 
completemos a exposição pela prova biblica, com 
a Bíblia na mão. 

Para mais clareza vou prova r separadamente 
a inf o llibilidade dada a São Pedro só ; e depois 
aos Apostolos unidos a S. Pedro. 

Tome lá, amigo protestante, a sua Biblia das 
"janellas verdes" para verificar as citações. 

Je sus Ch risto c onferiu a infallibilidade por B 
palavras que urge b em precisar, sem violentar 
ou falsific ar o texto. 

A prim eira foi dita pelo Salvador após a pro­
fissão de fé de Pedro : 

1'11 é.t; o Chris lo , o Jlilho de Deus \· i\'ü ! 
Jesus , como re compe nsa desta fé, respon-

deu-lhe : . 
1'a é.-. Pedro, e sobre e� ta · pedra edificarei a 

minha Egreja , e a s  portas do inferno não pre\'t&­
lecerão contra ella. (1\tlath. XVI. 18) 

Queira verificar bem, caro protestante. antes 
de passar além , para ver si estamos de accordo. 
Estou-para facilitar- lhe a verificaÇão - c�tand_o 
o Evangelh o prote stante da traduc ção de F1gue1-

redo. 

Estas palavras são dirigidas só a Pedro. 
Estas palavras e stabelecem Pe dro como o 

fun·damento da Egreja. 
Estas palavras tornam P �dro uni funda1nen-

to inquebra ntavel. '> 
E' ou não é, este o sentido do texto citado.  
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� .  s�gunda palavra é a seguinte : 

... � unao..  . eu roguei por ti, para fJ"e a tua fé 11ao dt'.if_alle .. Pª• e tu , uma vez con,•ertido. con ítrma os t e11 s irmaos. (Luc. XXII. 32) 
Este é do Evangelho romano ; pois aqui o protestante está falsificado. Em vez . de lalleça, diz faUe ; e em vez de confirma, diz conforta. O original latino diz : -

delielat e confirma. 
Não é bem a mesma cousa. 
Estas palavras affirmam que a fé de S. Pe­

dro não ha de f allecer nunca, porque o que 
Jesus Christo pede , Elle o alcança sempre. 

Estas palavras estabelecem S. Pedro o sus­
tento da fé dos Apostolos, e tal sustento deve 
s e r  i nfallivel ; si o não fosse, não podia impedir 
a que d a  dos Apo stolos. 

A. terc eira palavra. foi pronunciada na se­
guinte o c c asião : 

O C h r- i s to pergunta a Pedro s i  o a m a .  e ten­
d o  ou Yido da. b o c c a  do Apostolo.  a aUirmação 
do s e u  amor , Elle lh e disse : Apascenta os m eus 
cordeiros e apascenta as m'iu has 01:ellzas.  (João 
XXI. 15. 1 7) 

Estas palavras são dirigi d as só a Pedro e 
d eante dos Apostolos. 

Estas palavras estabelec em S. Pedro, Pastor 
dos fieis (as ovelhas) e dos proprios chefes (os 
cordeiros) . 

Deve conduzil- os todos.  . . 
o ra,  não sendo o Pastor infalhvel e m  seu 

ensino mas pod endo enganar- se, não póde com 

c omp l� ta s egurança , con,juzir ao c éu,  o rebanho 

e os chefes  <lo rebanho. . . 
Eis 0 que é claro, positivo, fóra de toda dis-

c ussão . E o amigo protestante ha de concordar 

commigo ! 



-316 -
___ _ Eis poi s �arcada no Eva ngelho, baseada no �\ ange lho, a 1nf8 1 libilidade de Pedro, que a Egre .. Ja romana n ão inventou, mas proclamou solem .. nemente, no Concilio do Vaticano, em 1870. 

Do c o ojuncto das palavras dirigidas espe ci­almtnte a PP dro, por J e sus Chri8to, o bom sen­
so dev e concluir que ha em S. Pedro, e nos Pa­
pas, os seus su ccessores de direito, duas prero­
gativas q u e  lh e são a bsolutamente peculiares : 
a inf allibilidade e a soberania ou primazia. 

E stas palavras exige m de todos os m embros 
da Egreja do Cbristo uma submissão compl eta, 
extetior e interior, e um ensino que só póde ser 
a v�rd ad e, e uma obediencia sincera e sem re� 
tríc ção a u r:?a autorida de que vem dire ctamente 
de Deus. 

Esta primazia de São Pedro, mostrou se em 
toda parte na Egreja, desde Jesus Christo até 
hoje.  

Pedro é sempre o primeiro. 
rJ primeiro, nom eado pelos Evangelistas. 
O prim eiro, elle c onfessa a fé. 
fJ primeiro, cabe-lhe a obri gação do amor .. 
O primeiro que vê o Salva dor resuscitado. 
O primeiro para render-lhe testemunho pe-

rante o povo. 
r) primeiro quando se deve preencher a va-

ga do Apostolo trahidor. 
O prirneiro para c onfirmar a fé pelo milagre. 
f.J primeiro a receber os gentios. 
O primeiro a converter os j udeus. . 
Em toda parte, elle é o primeiro ; e e�ta pri-

rnazia não é simplesmente de procedencia e de 
autoridade, mas é a Pedro que Jesus Christ� pro; 
mette o reino do céu, com o pode! de _hga�, 
desligar, isto é,  de governar a EgreJa universal. 
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Tudo i �so, amigo pro�estante, é do El'ange­lho ,  e m t.extos .c laros, batidos, que não permit­tem desviar a 1nterpreté1 çâo . . .  Q u e i ra ler e c o m �  prehender a palavra divina� a Biblia e não só ­mente trazei-a debaixo do braco ! 
' 

' 

VI. PROVA BIBLICA 

_ Passemos â prova biblica da segu nda asser­çao : J esus Christo deu a infa llibilidade aos 
Apostolos unidos a P edro, e na p essôa dellesJ>­
aos Bispos, unidos ao Papa. 

A primeira é-sendo dirigida a todos os Apo­
tolo s c o m  Pedro na frente : 

Foi ·m e dado toio o pode1· no céu e na terra �  
Ide pois, (re vestidos tjeste m e u  poder) e ensinae 
a todos os povos, baptizando- os. l m no1ne do 
Padre, e do Filho, e do l�'spirito Santo _: ensi­
nando- os a o bservar (não a crer sóm ente ) tudo 
o que VtJ S mandfi. E eis que estou co rni)osco to­
dos l.J S  dia .. ,· até a consumm açao dos se1..!'11J los. -

(Math . XX\Tl II. 18 --20) . 
Eis o que é claro e positi ,-o de nov�P .  Estas 

palavra s «es�ou comvo_s�o,» diz Bossuet .si�cif�­
c am tudo ; nao ha auxilio nem po der, qu12' nao fi­
que m nella s incluidos. 

Comvosco, isto é ,  que todo s aqu elles que de ­
s ejam ser instruidos ou bapti zados, terão q u e  di­
rigir· s e  a vós, pois eu estou co1nvosco .. e sou err 
que ensino e baptizo. 

Comvosco todos os dias alé á l10nsu mma ­
ção dos seculos, não é sómente comvosco,, a 
quem estou falando ; minha prom e ssa vaie. ale.D?� 
ella se e s tende a vossos suc ce ss ores, pois dei­
xareis herdeiros e a vossa raç a  não ha de ex­
tinguir- se ; e e u ,' qlle não morro,  eu a verdade, 
semp re fi c a rei  c om ella. 
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Eis uma pequena paraphrase deste texto que me parece luminoso e concordar com o con� 
texto da Biblia. 

A segunda palavra é de novo dirigida por Nosso Senhor aos Apostolos reunidos tendo Pe-dro á frente : 
' 

O que vos ouve, a mim ou1Je · o que vos 
despr�za, a mim despreza. (Luc. X. 16) .. 81 .escutar a Egreja, é escutar a J. Christo, 
é . p��c1so que est� Egreja diga a verdade, como 
a d1r1a Jesus Chr1sto, e que ella não se possa 
enganar como não se engana o proprio Christo. 

Tudo isso é logico, amigo protestante, e es­
tá em pl en as e luminosas lettras na sua Biblia. 
E '  o bastante saber ler, !e saber comprehen der. 

Ti re mos a c onclusão. 
A Egrej a rlocP'n te ou ensinante, é pois infal ­

Ii v e J ,  aetivam eate, ens!nando sem poder errar. 
A Egrej:t discPnte ou ensinada, é infal livel 

passivamente, ! sto é, qu e escutando o Papa 
e os Il i� p o s  não pó de s e r  induzida em erro. 

A Egrej :t inteira é pois infallivel ;  uma parte 
pelo ensino . a ou tra, p ela obedien cia, em tudo 
que con c e rne á fé e á moral . 

A fé e a moral , ou o ensino dos mysterios 

e de tod ·� s as ve rdades reve ladas, seja para a 

illuminação do espirito, s�j.a Pª!ª a di�ec ção da 

vonta d e  seja para a santif1 caçao da vida. 
Um� tal seguranç a  de po sita na alma do ca­

tho li c o  u rna paz sere na , uma certeza absoluta e 

uma esperanca invencivel. 
C o m p arae i sso ,  amigos pro�estan�es,  c o m  a v

.
o�­

sa ballJLt rdia , a s  vossas duvidas, as V?Ss�s d1v1-

sõ es, as vos� as n) i l  seitas e rn contrad1c çao uma 
com a o u t ra . . .  e fi c areis c o nve nc i dos de que !1-
verdarlP � stá  e x c l usivam ente na Egrej a C athoh­
ca , edi t:i c ad a  s o b re o ro c hedo de PP,dro . 
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VII. CATHOLICOS E PROTESTANTES 

A Egreja Catholica é pois a unic a verdadei­
ra, a uni e a divina. 

Estando co nvencido disso, todas as duvidas� 
todas as hesitaçõ es e todas as objecções cabem 
deante da voz infallivel da Egreja de Christo . 

Basta a Egreja falar, e o catholico, conven­
cido de que é Deus quem fala, acceita esta pala­
vra, approvando o que ella approva e regeitan­

do o que ella regeita. 
Não estando convencido desta verdade tão 

clara, é signal que não quer c onvencer- se, '.� e 
não ! 1a peior cego que aquelle que não quer ver. 
nem .v eior surdo que o s urdo voluntario. 

Seja como for - para não ab usar demais; da 
pa ciencia d e  m e us leitore s-termino a balburdia 
por umas conclusões praticas. 

Catholic ism o  e pro testantismo são dois an­
tagonistas, c ompl etamente opp ostos um ao ou­
tro, como são oppostos a verdade e o erro, o dia 
e a noite, a affirmação e a negação , a ordem. 
e a desordem, a paz e a guerra , a união e a 
dis cordia. 

O c atholicisn10 é a exposição integral, logi-
ca da doutrina de Jesus Christo, emquanto o pro­
testantismo é o protesto contra essa doutrina .. 
Ha catholicos que julg;.i m que Catholicismo e pro­
testantismo são quasi a mesma cousa. 

Sim quasi ; c �mo a moeda fR.lsa é quasi a 
mesma �ousa que a verdadeira. A unica diffe­
rença é que uma é verdadeira e a outra falsa. 

Vejamos aqui brev emente a opposição entre 
a verdade e o erro, entre catholicos e protes­
tantes. 
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+ • • 

1 .-.A . .  Eg�ej� _C ath_ol.ica a presenta-se · ao mun­do c omo in;;t1tu1çao d1v1na, fu ndada por J. Chris­to, encarre gada por Elle de p1·égar o Evangelho de conservar o d e posito àa fé, de defendei· � c
_
ontra o s  e rT��' de i nterpretar a revelação chris­ta. c o m  a ass1st� ncia do E� pirito Santo.  O pre te stanti smo, ao c o ntrario,  instituição puram eute hui'n ana, pois é obra d e  Luthero, e se divide e m  mais de oitocentas seitas, as quaes são unani mes em i n surgir se  .. contra a Egreja, que c ham<� rn d e  c o rru pto ra do Christianismo, re­

_geitam a sua p alavra, blas phe mam os seus en­sinamentos : o qu e a Egreja nega, el las o affir­mam. o que el l a a ffirma ellas o negam. 
De u m a  voz u nisona re petem o grito dos ju­

deus c on t ra o C h risto : "Abaixo ! Não queremos 
que elle r e i ne sobre nós !"  

2.0- f) c atholico venera no Papa o Vigario­
de Jesus C h r i sto. o 'cabeça dos fiei�, o pastor 
suprem o e o Douto r infaJ livel da lt i �e J?eus. 

·O p rotesta nt.e só vê nelle o anbchr1sto, o 
inimigo da v erdade e o chefe da idolatria. 

3 o-O catholico tem por regra de fé o ensi­
no i�fallivel da Egreja, isto é, do Papa e dos 

Bispgs.prote s tante não re conhece o�tro . doutor 
. - a si mesmo lendo a Biblia e interpretan· s1nao 

, d � como que r. Seus pretensos do- a  corn o 
_p

o
tê�� outra a utoridade sinão aquella pastores, nao 

os arbitrariamente se ar1·ogam. 
que elles n.1esm 

. · t- nos se-
4.o-O cathoJ ic o tolll:a a vida 

0���! princi· 
te sacramentos da EgreJa ' e a e loJ 
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pEtl tri c n te med i ante a recepção da Penitencia e d a  En<' h aristia. 
O protestante não rec onhec e estes sac�a­in entos ; apenas conserv ou o Baptismo , alterando a s u a  noção.  Blasph em 1 e amaldiçôa a Confis­são e a Communhão. 

5\) .-0 c atholi co a dora na E ucharistia a Je­
sus Christo, q ue ahi e stá realmente presente. 

O prote stante na triste parodia que chama : 
« a  Ceia » ,  não vê na Eucharisti a sinão um sym­
bolo vasio,  u m  fragm ento de pão. 

Que abysmo en tre estes dois ensinos : de um 
lado Jesus Christu e do outro u m  pouco de pão. 

Go.-0 ca thol i co venera e invoca com amor 
a Sina . 'Ti rgem Ma1·ia , 1\ilãe de Deus feito homem. 

O prot e sta n te não sómente n enhum caso faz 
della, m a s  1nuitas v e z es lhe vota desprezo e até 
aversão. 

Como explicar isso ? 
Fallece ndo os nossos p a  es, deixamos nós de 

ser seus fi l l 1 os ? · d · 
E J es u s  Christo, subin�o �o céu,  teria CI· 

xa do de ser o filho de .Maria . . . 
S .  . 

ain d a . o é Maria Sma. continua a 1 ,  pois, ' e como tal me­ser a Mãe d e  Deus feito hom em, 

re c e  no ssa veneração e n osso amor. 

. do no bom senso, co-
7 .o -- 0  catholico, apoi a 

Ivar- se é preciso 
mo na Bibli íl ,  diz que para 88 
a fé e as o/Jras. 

t nada na Biblia 
O protestante, sem 001�º:,/;; 

diz que «só a 
que p e rm i t ta u ma tal cxp e ' 
fé salva» .  . ( II 14 a 26) : 

Escutem S. Th1ago, · 
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d .  Que aproveitará, irmãos

; 
meus, si alguem i�

d
qu_e tem fé si não tem as obras ? Acaso po era

A
salval-o a fé ? . . .  

.,; 
- fé, si não tem as obras é morta em @" mesma. ' 

- Tu crês que ha utn só Deus : ·  fazes bem · mas lambem os �emonios o creem, e estremece� 
i,;. -Queres, pois, saber, 6 homem vão que a '.: sem obras é morta ? ' 
h - Não vês como pelas obras � justificado o 

omem, e não pela fé sómente? 

. --;- Pois bem, assim como um corpo sem espi­
rito e morto, assim tambem a fé sem as obras é morta. 

Eis aqui a verdade, e entretanto o contrario 
é o principio basico do protestantis:no. 

8°. - O catholico sabe que na outra vida ha 
o céu para os bons, o inferno para os maus e 
o purgatorio para aquelles que, sem serem ruins, 
não são bastante bons para entrarem no céu, fi­
cando num logar de expiação, onde podem sa­
tisfazer a Justiça diviM. 

Os protestantes só ac ceitam o céu e o in­
ferno - o céu para elles, naturalmente ; e o in­
ferno para os catholicos, esquecendo-se de no­

vo de sua cara Bíblia, ou não comprehendendo 

o ·que ali está escripto. 

Leiam, pois, II. Mach . 12, 13 e 4U. 
Leiam tambem, l\1ath. XII. 32, onde tl . Chris-

. to diz : Ha peccados que se não perdoam nem 
nl!ste mundo nem no outro. Donde b 0  deduz que 

ba peccados que são p�rdoados no ou tro mundo . 

E não podendo ser no inferno,  nem no céu , de­
ve s er nuru logar particular de 

.
expiação, que 

os ca tholicos chamam o purgator10. 
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Leiam ainda Job, XIV, 13, o qual ede a 
De�s «que 0 ampare no inferno (não pSde ser 
? 'l!1ferno eterno) emquanto não passar a sua 
indignação. 

Este inferno.r passageiro é o purgatorio. 

9.0-:--0s natholicos representam Jesus Chris­to � Maria Sma. e os  Santos por imagens piedo­sas , que lhes  ajudam a v�nerar os entes que rPp_resentam, �orno os retratos de nossos paes e 
ami gos nos aJudam a lembrar-nos delles. 

· Os protest8ntes preferem ser judeus antes 
qu e catholicos, e tomam para si uma lei feita 
por Deus contra os abusos dos judeus . 

.t\ prohibição feita aos judeus (Exod. XX. 4 
-Deut. VI. 70 - Levit. XXVI. 1) consiste em não 
fazer estatuas para adorai-as. 

Porém o fazer imagens e venerai-as como 
emblemas de cousas ou pessôas santas, nunca 
foi prohibido por Deus. Ao contrario, Elle orde­
nou que co llocassem dois Cherubins de ouro, 
sobre a Arca (Exod. 37. 7). O que prohibiu foi que 
fizessem csculpturas, para adorai-as. 

E os catholicos nunca adoraram «imagens•, 
mas veneram-nas, pelo que representam ; co­
mo nós veneramos o retrato de nossos paes pela 
pessôa que representa. 

10.o- Os catholicos são «intolerantes». 
Sim e devem sel· o para com o erro e a fal­

sidade,  porque a luz é incompativel com �s tre­
vas a saúde é inconciliavel com a enfermidade, 
porque uma cousa não póde ser e não ser ao 
mesmo tempo. 

Não obstante , os catholicos são tole rant�1, 
tolerantissimos ; e pedem a Deus todos os dias 
pelos pobres protesta ntes. 
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. .A verdade sempre é intolerante, porque se 1mpo e ; só .º �r�o é tolerante , porque não tem ba­se, nem pr1nc1 p10, afóra a ignorancia e as paixões .A verdade não póde ser mais que uma ; a� fals1d�des são sempre m·ultiplas. 
Eis o que é o Catholicismo e o protestantis­

mo : E' mais ou menos o sirn e o não e isto nos 
pontos fnndamentaes da religião . 

· 
Salva toda esta discordancia , é a mesma cou­sa , c omo afóra a diffe rença , o dia e a noite são 

a m esn1 a c ousa para os cegos ! 

VIII. CONCLUSÃO FINAL 
Concluamos, resumindo em poucas palavras 

as grandes verdades expostas neste livro. Par­
tamos deste princ ipio evidente : « Não ha mei<> 
termo en tre a verdad e e o erro » .  

O que não é verdadeiro, é falso ,  e o que 
não é fa lso, é verdadadeiro. 

Po is bem, só ha uma religião ; é a religião 
de Jesu s Christo que abrange todo s os s eculoR, 
todc s os povos,  tortos os h omens , e que, por este 
m otivo, s e mpre foi chamad a "cuth oli c a" ou uni­
v e�sal .  

As sei tas prote stante s não sã o esta reli gião 
u m a  e ca tho lica d e  J. Ch risto ; basta o nome para 
o ind icar. N i n guem p rote sta antes da existe!1�ia 
do obj e c to c ontra o qua l  protesta : o . Cathoh c1s-
mo exist iu  niuito a nte s d o protestanti smo.  . 

Logo, e 8 te ulti mo não é a v e rd a d e i ra re.h­
gíão : logo,  é lT�I E R H O ,  a m a  c orrupção do Cl l r1s-
tia n is1no.  

Isso é já utna prova c o n c ludente. 
Mas, vamos a cleante.  
Até hoje,  nunca al �uem 

.
n�go� que s ó  Jesus 

Christo é o fund a d o r  do C hr1stian1smo. 
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Ninguem tem pois o direito de ensinar esta 
religi ão,  não sendo encarregado disso .  pelo pro-
prio Jesus Ch risto. 

· 

Si . e u  foss e  ter comti go, amigo protestante, 
e te dissesse : Amigo, tu é s  christão . . . a religião 
e hrisUl te ensina tal doutrina . . .  impõe-te tal de­
ver . . . Poi s  bem, eu venho reformar tudo isso. 

De hoje em d eante tu não acreditarás mais 
nisso e naquill o ; e para ganhar o c é u, tu farás 
só aquill o  que minha vontade te pre s c re Yer. Que 
re sponderias a isso ? 

Ta lvez a suave exclama ç ão de teu pae Lu­
the ro,  aos que lhe pediram uma prova de sua 
missão : vá pr'vs diabos I 

E, apesar de a exclamação ser um tanto Iu­
th erana., dirias bem , p orque ninguem póde imp ôr 
as s ua s  idéas a outros, nã.o sendo mandado por 
Deus.  

Q uando Luth ero, Calvi no e comparsas, ha 
trezentos .a nnos, se const i tuíram reformadores da 
reli gião c h ristã,  e sta diffi c uldad e do mais si m­
ples bom senso bem podia suspendel-os logo no 
principio.  

l\1u i tas pess ôas lhes fizeram inc o ntinente e s­
ta pel'g un ta : Quem vos deu e st e  poder de refor­
mar a religião '? 

Elles porém nada respond eram, ou resp on-
dera1n como Luth e ro : 

-

- Vá pr'os dia bos, asno, porco, cão, tu reo 
en dia bra do. . . 

Só as m ás pai xõ es a c c eitar� n1 a tal refo r m a. 
Portanto s ó  tem di re ito de ensina r a re ligião 

os q u o  disso foram enc arregados por J. C hris to. 
!\1as e s tes  en viados, estes conductores leg iti­

nzos do povo c h ristão, quem são elles '? como 
re conhe c e  l· os ? 

Po r m e io d e  dois sig na es muito s imple s.  



O primeiro é um facto · historicoJ o segundo 
a. expl!ieaçã.a ·deste facto . pelo Evangelho. 

. O FACTO historico, tão evidente que os pro­
pnos protestantes não t>ensam em negai-o, é que 
o Bispo actual de Roma é o cabeça da religião 
Catholica, e remonta, por uma successão não in­
terrompida de Pontifices , até ao Apostolo S. Pe­
dro. 

A EXPLICAÇÃO deste facto encontra- s e  no 
proprio Evangelho, onde ., Jesus Christo dá aos 
seus Apostolos, e ,,,,a elles s6, a missão sagrada 
de prégar a s ua religião a todos os hom ens, e es­
c olheu entre os mesmos Apostoles São Pedro, 
para t' e r  o c h efe de toda a Egre j a  e o laço de 
unida Je dos Pastores � d o s  fieis,  o fundamento 
imm n tavel do e di ã.cio vivo que devia erigir . 

:N êida põd 0  hav er de m ais claro que esta mis ­
são pastoral •.! do utoral dos Apostolo s .  

Recebei ü Es pirito Sq,nto, lhes d i z  o Fi l ho de 
D eus ,  do 1n e ,nn o modo q u e  1neu Pa e  1n e enviou 
a mim, eu 1 ios envio a vós. Ide, pois , ensinae a 
toda s  a s  naç: ü es,  baptiza ndo - a s  e 1 1 1. n o nte do Pa­
dre e do F'illto e do J;;spirito Santo : ensinando­
as a observar todas as cousas que vos tenho 
mandado_, e estae certo de que eu estou comvosco 
todos os dias, até a co11.summação dos seculos. 

(Math. XXVIII. 19-20) 
Aquelle que vos escuta, escuta a nz irn , aquelle 

que vos despreza, despreza a mim . 
As palavras ditas a Pedro trazem c omsigo 

mesmo a sua evidencia : Tu és pedra e sobre esta 

pedra edifica rei a minha Egreja e as portas do 

inferno nunca prevalecerão contra ella. 

Por esta. razão, fic ou S. Ped ro - co.r;no sem­

re 0 entenderam todos os seculos chr1stãos -

�onstituido por Jesus Christo, o che fe) o funda-
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mento, o Doutor e o Pastor d 
de todos os seus dlscipulos. 

e toda a Egreja, e 
Es� palavras são tão claras . 

dem deixar subsistir a minima du 
'dque não po-

D 
VI a. 

eve-se concluir deIJ as : 
· 

Cl !ºt· Q
d
t�e ha uma Egreja christã, visto Jesus 

ir1s o 1zer : a min ha Egreja. 
. . 2°. Q�e ha só u_nia Egreja, porque Elle não diz . as minhas EgreJas, m as sim a minha Egreja. �º· Q�e dentre todas as que dizem s er esta 

EgreJa un1ca, a verdade ira é aquella fun dada em 
S . .. Pedro, governada por S. Pedro, sempre vivo 
em seu successor. 

Logo , a unica Egreja verdadeira é a Egreja 
Cath olica,  .A postolica,  Romana, da qual o Papa, 
suc cessor d e  S. Pedro , é o Pontifi ce, o ChE:fe e 
o Cabeça . 

Que cousa mais simples que este raciocinio ? 
Eis a bella, a harmoniosa , a divina institui­

ção ce Jesus Christo : a Egreja u nia,  santa, ca­
tholica e apostolica ! 

O protestani'ls1no - temol· o provado bastan­
te - é uma desorganização de tada a ordem de­
baixo do pretexto de reforma. 

A anarc hia protestante é simplesmente esca;n­
dalosa (mais d e  800 sei tas). Elle atac

.
a ? _ C�r1s­

tianismo até cm sua e ssencill e const1tu1çao , !e ­
geita a r egra fundamental da fé, que é o ensino 
infallive l e a autoridade divina do Papa e dos 

Bispos, unico s pastores da Egreja ,  _e deste modo, 
. falando só de fé, anoiquil la a fé ; isso

. 
é a s_ub­

missâo do espirito e do c oração, ao ensino di�1n?. 

O protestante não cré no E·vangelho, ore so­

mente na s u a  pro pria interpretaçã o  da palavra 
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de D eus, não tem crenças, tem ttpenas opiniões 
A �rença é fi rme, porque é imposta por uma au: 
tor1dade ; a opinião varía c onforme os individuos 
porque é o bra do individuo. 

' 

. . ?or isso ha entre os protestantes tantas r�­
ligioes quantas cabeças, e c ada cabeça póde 
mudar todos os dias. 

Eu desafio a qualquer� protestante a me di­
zer claramente o que todos devem crer, sob pena 
d e  não viverem na ve rdade christã. 

Tu varias, d iz ia outr'ora Tertuliano a Mon­
tano, logo erras. 

Para ser  christão, não basta crer eni Jesus, 
mas é preciso crer e fazer as obras mandadas 
pelo mesmo Jesus. 

Eu vos dei o exemp lo diz o Salvador, p !lra 
que assim conio eu o fiz, vós o façaes do 1n es­
mo modo. 

Não basta c r er em Jesus, mas é necessario 
c rer tudo quanto Elle nos revelou ; o que é o 
Catholicismo. 

Logo, ser ehristão é ser catholtco : é 
uma só e mesma cousa. 

Logo, f óra da Egrej a Catholica não ha ver .. 

dadeiro Christianismo, e c omo pro clamava, ha 
16 seculos, S. C ypriano : «Niriguem póde ter �eus 
por Pae, quando não quer te r a Egreja por mae. 

Logo, um protesta.nte que conhec e a ver .. 
dadeira Egreja Ca thollc a ,  governada pelo Papa, 
é 0 brigado a voltar para e na, sob pena de pe� 
der a s ua alma . Logo que se · conhece o erro, 

p re c is o  aban donai- o e a dherir á verdade. 

E' este erro do protestantismo, e esta ver­

d a d e  do C ath olicismo, que tenho procurado ex .. 

p ilr aqui na present� «Balburdia protestante •. 
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riad ores c atholicos - 3. O Parallelo - 4. Papas 
santos - 5. Maus Papa� - 6. O verdadeiro pardl­
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9 
Papa e i ta­

l ia n o '! - fL Porq ue lati m na Eg reJa . 
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1 .  Porque pastores - 2. Que é a tradição 
:�. Bíblia e tradição -4. Três abysmo� - 5. Cren· 
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c o s  - 3. A Egreja verdadeira - 4. Ra zão e na­
tureza - 5. Egreja de Christo - 6. A Egreja in­
fallhrel - 7. Conclusão. 

CAPITULO X I V  
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LIVROS DO P. JULl�MARIA 
I. Doutrina em geral 

t. D e u s  e o h omem _ Noçõ 8 d l t  ·h p opularizada, so bre Deus, 0 h�me4in ªe !s 
t
r:l

�10fia 
entre ambos . Bello vol. de 400 pagfnaF3, Sa. ed�ç:� 6,000 

2 • .  o Chrlato, o Papa e a Egreja ou segredos intimos do Papado. Bello vol. de  4ll0 pg. sa. ediç . 7$000 
3. o. A�jo da Lu z ou polem ic&s <f e  doutrina e d e  sc1enc1a.. B ello volume de 350 paginas, 3a. edição 6$000 
4:. O segredo da santificação e do ministerio pa-ra o Clero. (esgotado) ' 

II. Eucharistia 
5. Sol Eueharistico e treT as prote1tantes, 

repl ica a um pamphleto : · A bsurdos de um dog-
m a »  B ello volume de 20� pagi uas . Capa i l lm�trada.  4$000 
Expos ição lum inosa , com arg umentos cerrallot:1, de 
todo o dogma encta1· istico,  não deixando margem 
a repl icas. Le itu ra como esta, d i z  o c Lar Cath c·l i -
c o > , instrue, e sc la re ce, a fervora e e d ifica. 

6. Maria e a �ucharlstia. B ello volume de 4tH  
pags .  Capa cm trichromia riquissfma,  enc. moderna 9�000 

O c ens or diz q u e  é um estudo t h eologJco de alto 
valor e u m  m anancial va lioso para os devoto� de 
Nossa Senhora. No «im rri m atur> chama-o um hvro 
incomparavel e quasi i nsuperavcl. 

7.Um anjo d a  E ucharistia o u 
.
v ida de uma 

j o ven religiosa,  brasil eira, 1 rmt-\ �ar1a Çel�ste. - ., .. 
Bello vol.  de 2 G J  pgs. Capa e� tr1clJrom1a, 1ll�11:1tr. o�OOO 

Vida curta, repl e ta de hero1smo, o nd e  s e  ' e  . � 
graça d ivina e m  l u ta contra um te m peram ento v i

_ 
o len to i ra� c i ve l  transformai- o e tornai-o u m  mo 

delo d� paciencia , de meigu ice, d e  genero�id�d: · 

Podia intitulai- o:  a C omo se r. onseg ue a sant1da e · 

8. VJda de Je sus no Tabernaculo (em preparação ) 
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111. Maria Sma . 

9. A. 'Mulher Bemdlta, deante doa ataques&;.�· 
testantes. Capa em tricbromla. Vol. de 400 pa g 8$000 

1.0. Porque amo a Maria ou prinef paes motf-vos de devoção a Maria SsntissJma. Verdad eiro 
Tratado de marialogia. (n o prélo) 

11 . O meu dia com Maria ou pratica da :vida 
de intimidade com Maria Santis�fma. Para uso 
das almas sacerdotaes e religiosas. (no prél") 

1.2. O segred o  da verdadeira devo-:ão pa­
ra com a S&.ntis sima Virgem Maria. Comm enta­
rio da do utrina d o  Beato de Montfort. (no prélo) 

13. Prlnciplos da vid a de inti m i'1 ade com Maria 
Sma. ou tratado d1-' marialogia. V o l .  de 4 J8 p a g  f .$000 

14. Pratica da vid a de Intimidade com Ma-
ria Sma. Para uso das almas pi edosas. tesL!'o lado · 

_ 15. É preci s o  que El i a  reine tMa ria �a n t i E � i -
ma ). B roch u ra de co m b ate co ntra certo :;; p r e c o j ­
ceitos no c ul to d e  Maria S anrss ima.  (esgo ta d o ';  

16 . Os ensi namento s d e  Nazareth o u  i m i -
tação da Sagrada Familia e m  Nazareth. (no pré!oJ 

17. O Mez de Maria dos exemplos �e Nazareth. (esg.) 

IV. Polemlcas doutrlnaes 

1.8. Os s egredo s do eaplrltlamo de svenda� os _ 

e explicados. Bello vol. de 456 paginas, 3a. ed1Q. :>6000 

1.9 Lu7. nas trevas ou respo stas irrefutaveis ás 
• objecções protes tantes . Vol. d e  260 pag. 3a. e dfç. JfO('O 

20. o diabo, Lu�hero e o protesta� tl sDlO 

o u  estudo bistorwo -moral sobre as or1r.e n s  do -$000 
prote stantismo .  VoJ. de 350 pag. Capa illustrada ' 

21. Atacq;ues prote stantes á� verdades
. 

cat h o -r,� 
· 

licas E ello volu me de 336 paginas. 3J.  f d1ç�o 
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22. � 11.nj o  daa t re"Vaa. Rerutan• ' · ·.'. � ; _ , ) : . .  Bello volume de 

350 vuO dos erros mo­P&Jlnas. :ia. edfçlo 7$000 23. O l l m  d o  mundo está pr 1 > an t i ga.R e recentes recoibidas 
0� mq. 1 rQpbeclae 

f'ap11 cm trlchromia Bello vol d
c
e
o� ... m2 

enta
gf

das ... · · � pa nas 6$600 24. o �erllf� dos colleglos protestantes Broch de-(�o m  ate a i nfiltração protestante. 76 pag. 2a. ºed. 1$500 2 6 .  B alburdia prote stante ou respostas 8 di­versos . ataques dos inimigos da Egreja ( o  pre-sente h vro . . . . . . . . . . . . � . 7$000 
26 . A lal11ldade do prote•tantlsmo provado p elos seus p roprios p rl nciplos. (no prélo) 

V. Medlta-:ão e préga�ão 
27. Contemplação sobrenatural. Doutrina dos grandes mestres da vida espi ritual . . . 2$500 
28. C ontemplações e'Vangellcas. Bello volu-

me de 564 paginas, e ncadernado. Segunda edição Jl1?.� 
Tomo I . : Os prodromos do Calvarw - Da pre­
dição da Paixão até ao Getbsemani . . . . . . • 10$000 

29 . C ontemplaçõ ea e'Van.lfelicas. Bello volu­
me de 600 paginas -Tomo II. : A sub ida do Cal­
vario. Continuação do mesmo assumpto -A Pai-
xão, desde o Getbf:lemani até Herodes . . . . . . 12$00G 

80. ContemplaQõe• e'Vangellcas - Tomo III 
A t ragedta d o  Calvario.  (em preparação) 

31 . Contemplações evangelleas - Tomo IV 
À 9  glorias do Calvario . . (em preparação) 

32. O E v ang9Jho dominical, com breve commenta­

rio littera t  e dogmattco, em fórma de schemae para 
b o m el iag e sermõ es.  Para o 3  sacerdotes.  

33 O Eva ry gelho dominical - II. Comment. �ora l 

34 .  O Evangelho da• lestas. (no prélo) 
• 

NOTA - Em consequencia da grande sabida de�tes 

livros, acontece m uitfls vezes que varios dP.lles eete1am 

esBotad os ou em reimpresa�o. 
tt der ás vezes, E' a razão p orqu e  deixamos de a en 

' annuncia­
os p e d f d r> s .  O ,  v ol u Jles reedi tado s  são sempre 
POH no º º  · L11 tacl or » .  

· 


